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Ministério da Saúde

Apresentação

A Atenção Básica (AB) no Brasil é considerada ordenadora das Redes de 
Atenção em Saúde (RAS) e, enquanto um dos eixos estruturantes do SUS, é uma das 
prioridades do Ministério da Saúde (MS) e do governo federal. Nos últimos anos, com 
a consolidação da atenção básica, houve maior oferta de ações de saúde essenciais 
à população brasileira. O País alcançou uma cobertura estimada de mais da metade 
da população brasileira pela Estratégia Saúde da Família (ESF) e uma cobertura 
populacional por outros modelos de AB que pode variar entre 20% e 40%. 1

Com isso, a questão da qualidade da gestão e das práticas das equipes 
de AB tem assumido maior relevância na agenda dos gestores do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Uma das ações do MS, no contexto da estratégia Saúde Mais Perto de Você, 
é o Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica 
(Pmaq-AB), instituído por meio da Portaria nº 1.654, em 19 de julho de 2011.

O Pmaq-AB busca induzir a instituição de processos que colaborem e 
ampliem a capacidade da gestão federal, das gestões estaduais e municipais e 
das próprias equipes de saúde. O objetivo é ofertar serviços e ações de saúde que 
garantam maior acesso e qualidade, de acordo com as necessidades concretas da 
população.

O programa está organizado em quatro fases, que se complementam, 
formando um ciclo contínuo de melhoria do acesso e da qualidade da Atenção Básica:

1. Adesão da equipe ao Pmaq-AB.

2. Desenvolvimento de ações com foco na autoavaliação, no monitoramento 
de indicadores, na educação permanente e no apoio institucional.

3. Avaliação externa das equipes de saúde.

4. Recontratualização das equipes para o próximo ciclo. 

O primeiro ciclo teve início em 2011 e foi concluído em 2013, obtendo a 
adesão de 17.482 equipes de saúde do Brasil. Assim, o Departamento de Atenção 
Básica/Secretaria de Atenção à Saúde do MS (DAB/SAS/MS) torna públicos os resultados 
do primeiro ciclo do Pmaq-AB, a partir de um conjunto de relatórios temáticos com 
base na avaliação das equipes no programa.

1 Valor estimado, considerando diferentes métodos de cálculo, tendo como base a quantidade de unidades básicas de saúde (UBS) que se organizam a partir 

de diversificados modelos de atenção básica, diferentes da Estratégia Saúde da Família, e/ou o número de profissionais que atuam nessas UBS.
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A divulgação dos Resultados do Primeiro Ciclo do Pmaq-AB se inicia com 
o relatório referente à Satisfação do Usuário da Atenção Básica. Este relatório está 
dividido em dois volumes: o primeiro está relacionado ao acesso aos serviços, ações 
de saúde e participação do usuário e, o segundo, aborda os programas e as redes 
prioritárias do MS.

A publicação deste relatório faz parte das ações do MS para promover 
a transparência dos resultados alcançados, a participação e o controle social e a 
responsabilidade sanitária dos trabalhadores e gestores de saúde com a melhoria das 
condições de saúde e a satisfação dos usuários, além de permitir o acompanhamento 
das ações e dos resultados do Pmaq-AB pela sociedade.

Esperamos que este material possa auxiliar e subsidiar gestores e 
trabalhadores da Saúde no planejamento de ações e nas reflexões de seus processos 
de trabalho. Dessa forma, a intenção é contribuir para o fortalecimento da Atenção 
Básica, no seu papel protagonista de produção e gestão do cuidado integral em rede, 
impactando positivamente na vida das pessoas.
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Introdução

Apresentamos aqui, os resultados da coleta de dados da terceira etapa da 
Avaliação Externa do Pmaq (Módulo III – Entrevista na Unidade de Saúde com Usuário), 
processo que contou com a parceria de 45 Instituições de Ensino e Pesquisa (IEPs) 
brasileiras de reconhecida experiência em pesquisas avaliativas.

Foram realizadas 65.391 entrevistas com cidadãos brasileiros que utilizam 
os serviços de saúde ofertados pelas Equipes de Atenção Básica que aderiram ao 
primeiro ciclo do Programa.

O relatório Satisfação dos Usuários da Atenção Básica – Volume II mostra 
os resultados referentes a respostas de usuários(as) sobre:

• Saúde da mulher.

• Saúde da criança.

• Condições crônicas (hipertensão arterial e diabetes mellitus).

• Prótese dentária.

Os resultados são apresentados em tabelas, considerando as unidades 
federativas ou as capitais e o Distrito federal e, ainda, as regiões do País.
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Na Saúde da Mulher, temos como foco ações estratégicas da Atenção 
Básica (planejamento familiar e prevenção de câncer de colo do útero e câncer de 
mama) alinhadas à Rede Cegonha (componentes do pré-natal e puerpério) e às 
prioridades pactuadas pelas três esferas de governo.

A Atenção Integral à Saúde da Mulher envolve a realização de ações 
voltadas ao planejamento familiar, à prevenção de câncer de colo do útero e de 
mama (detecção precoce, oferta e/ou solicitação dos exames Papanicolau e de 
mamografia, exame clínico das mamas, outros procedimentos, orientações) e 
pré-natal (diagnóstico, classificação de risco gestacional, solicitação de exames, 
procedimentos, condutas gerais, orientações e ações de saúde bucal).

A equipe de saúde deve realizar o cadastramento das gestantes do 
território, o acompanhamento por meio de consultas de pré-natal, o acolhimento, 
as ações educativas e de promoção da saúde e realizar a busca ativa das faltosas às 
consultas, ao tratamento e às atividades educativas. Deve, também, ofertar e utilizar 
o Cartão ou a Caderneta da Gestante (ou outro instrumento) no acompanhamento 
da mulher.

Para o Pmaq, foram entrevistadas 45.548 usuárias (das unidades de saúde) 
que já estiveram grávidas. Neste tópico, elas foram indagadas sobre:

• Consulta ginecológica, demanda espontânea e tempo de espera. 

• Câncer do colo do útero e de mama (exames preventivos, tempo para 
realização e resultado do exame). 

• Planejamento familiar (orientação e métodos). 

• Pré-natal (realização e marcação de consultas, orientações, vacinas e 
suplementos, atividades educativas e vinculação à maternidade). 

• Acolhimento específico à gestante. 

• Puerpério (consulta, procedimentos, visita domiciliar).
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1.1 Acolhimento à demanda espontânea de ginecologia

Tabela 1.1.1.a – Percentual de usuárias com queixas ginecológicas que foi atendido na hora, mesmo sem que estivesse 
com a consulta marcada, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quando a senhora tem um problema ginecológico, consegue ser 
atendida na hora, mesmo sem estar com a consulta marcada?

Total

Sim Não
Nunca 

precisou
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  22,7 21,8 54,4 1,1 100,0

Norte

Rondônia 16,0 18,3 63,6 2,1 100,0

Acre 17,3 17,3 62,2 3,1 100,0

Amazonas 19,4 33,4 47,2 0,0 100,0

Roraima 21,6 48,9 28,4 1,1 100,0

Pará 23,5 26,2 48,1 2,2 100,0

Amapá 19,0 61,9 19,0 0,0 100,0

Tocantins 24,3 24,0 51,2 0,5 100,0

 21,4 28,7 48,5 1,3 100,0

Nordeste

Maranhão 22,6 25,1 50,5 1,8 100,0

Piauí 19,9 13,2 65,4 1,5 100,0

Ceará 27,2 20,3 52,0 0,5 100,0

Rio Grande do Norte 27,4 23,9 48,0 0,7 100,0

Paraíba 33,5 18,5 47,0 1,0 100,0

Pernambuco 24,2 11,9 63,3 0,7 100,0

Alagoas 25,2 14,0 58,9 1,9 100,0

Sergipe 24,7 28,7 46,1 0,5 100,0

Bahia 22,6 19,1 57,0 1,3 100,0

 25,5 18,2 55,4 1,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 20,6 29,2 48,8 1,3 100,0

Espírito Santo 18,2 24,3 56,2 1,3 100,0

Rio de Janeiro 19,1 18,7 60,9 1,3 100,0

São Paulo 21,4 18,7 58,9 1,1 100,0

 20,6 23,8 54,4 1,2 100,0

Sul

Paraná 22,9 26,3 49,2 1,6 100,0

Santa Catarina 25,2 22,9 50,7 1,2 100,0

Rio Grande do Sul 20,9 26,0 52,0 1,1 100,0

 23,0 25,0 50,7 1,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 16,3 14,7 68,6 0,4 100,0

Mato Grosso 22,2 16,8 59,2 1,8 100,0

Goiás 19,9 17,6 61,5 1,1 100,0

Distrito Federal 28,7 38,3 31,9 1,1 100,0

 20,0 17,5 61,4 1,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.1.1.b – Percentual de usuárias com queixas ginecológicas que foi atendido na hora, mesmo sem que estivesse 
com a consulta marcada, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Quando a senhora tem um problema ginecológico, consegue ser 
atendida na hora, mesmo sem estar com a consulta marcada?

Total

Sim Não
Nunca 

precisou
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  22,7 21,8 54,4 1,1 100,0

Norte

Porto Velho 12,3 15,4 70,3 2,1 100,0

Rio Branco 22,2 22,2 55,6 0,0 100,0

Manaus 17,5 50,0 32,5 0,0 100,0

Boa Vista 16,7 47,2 36,1 0,0 100,0

Belém 17,2 34,4 46,2 2,2 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 24,1 41,4 33,3 1,1 100,0

 16,8 32,4 49,5 1,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 16,4 34,4 48,6 0,5 100,0

Natal 13,5 60,6 25,0 1,0 100,0

João Pessoa 26,3 26,6 46,5 0,6 100,0

Recife 29,6 24,0 45,2 1,2 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 20,9 34,0 44,4 0,7 100,0

Salvador 21,0 35,8 39,5 3,7 100,0

 24,6 30,4 43,8 1,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 16,1 47,0 35,1 1,8 100,0

Vitória 17,9 41,2 39,3 1,5 100,0

Rio de Janeiro 16,1 15,5 67,7 0,7 100,0

São Paulo 17,8 14,7 66,5 1,0 100,0

 17,0 26,0 55,8 1,2 100,0

Sul

Curitiba 28,0 31,0 39,9 1,1 100,0

Florianópolis 26,0 40,5 32,0 1,5 100,0

Porto Alegre 18,5 33,1 45,5 2,8 100,0

 24,8 34,5 39,0 1,7 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 28,8 38,5 32,7 0,0 100,0

Cuiabá 50,0 7,1 42,9 0,0 100,0

Goiânia 15,1 16,0 67,8 1,1 100,0

Distrito Federal 28,7 38,3 31,9 1,1 100,0

 20,0 22,6 56,6 0,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.1.2.a – Percentual de usuárias com queixas ginecológicas que teve sua consulta marcada para outro momento, 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quando a senhora tem um problema ginecológico e não é atendida na 
hora, indique para quando a marcação da consulta é feita:

Total

Mesmo dia Outro dia

Brasil  9,4 90,6 100,0

Norte

Rondônia 19,4 80,6 100,0

Acre 41,2 58,8 100,0

Amazonas 8,6 91,4 100,0

Roraima 27,9 72,1 100,0

Pará 9,1 90,9 100,0

Amapá 11,5 88,5 100,0

Tocantins 17,3 82,7 100,0

 13,0 87,0 100,0

Nordeste

Maranhão 15,9 84,1 100,0

Piauí 18,2 81,8 100,0

Ceará 16,7 83,3 100,0

Rio Grande do Norte 12,5 87,5 100,0

Paraíba 16,4 83,6 100,0

Pernambuco 10,8 89,2 100,0

Alagoas 10,4 89,6 100,0

Sergipe 14,0 86,0 100,0

Bahia 10,1 89,9 100,0

 13,3 86,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 6,6 93,4 100,0

Espírito Santo 7,4 92,6 100,0

Rio de Janeiro 5,7 94,3 100,0

São Paulo 5,8 94,2 100,0

 6,4 93,6 100,0

Sul

Paraná 7,7 92,3 100,0

Santa Catarina 6,8 93,2 100,0

Rio Grande do Sul 10,4 89,6 100,0

 8,4 91,6 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 6,1 93,9 100,0

Mato Grosso 6,3 93,8 100,0

Goiás 11,6 88,4 100,0

Distrito Federal 5,6 94,4 100,0

 9,4 90,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.1.2.b – Percentual de usuárias com queixas ginecológicas que teve sua consulta marcada para outro momento, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quando a senhora tem um problema ginecológico e não é atendida na 
hora, indique para quando a marcação da consulta é feita:

Total

Mesmo dia Outro dia

Brasil  9,4 90,6 100,0

Norte

Porto Velho 13,3 86,7 100,0

Rio Branco 50,0 50,0 100,0

Manaus 3,3 96,7 100,0

Boa Vista 29,4 70,6 100,0

Belém 9,4 90,6 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 2,8 97,2 100,0

 9,9 90,1 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 15,9 84,1 100,0

Natal 4,8 95,2 100,0

João Pessoa 19,3 80,7 100,0

Recife 10,2 89,8 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 13,5 86,5 100,0

Salvador 1,7 98,3 100,0

 11,1 88,9 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 4,3 95,7 100,0

Vitória 4,6 95,4 100,0

Rio de Janeiro 4,9 95,1 100,0

São Paulo 6,2 93,8 100,0

 4,9 95,1 100,0

Sul

Curitiba 8,4 91,6 100,0

Florianópolis 11,1 88,9 100,0

Porto Alegre 10,2 89,8 100,0

 9,9 90,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 5,0 95,0 100,0

Cuiabá 0,0 100,0 100,0

Goiânia 4,2 95,8 100,0

Distrito Federal 5,6 94,4 100,0

 4,7 95,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



16

RETRATOS DA ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL 2012 Nº 1 • Programas e Redes Prioritárias do Ministério da Saúde • Vol 2

Tabela 1.1.3.a  –  Percentual de usuárias com queixas ginecológicas com consulta marcada para o mesmo dia,  
considerando-se o tempo de espera para o atendimento, segundo as regiões, as unidades da Federação e o  
Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quando a senhora tem um problema ginecológico e é marcada consulta para o mesmo 
dia, indique quanto tempo, normalmente, demora para ser atendida:

Total

Até 10 minutos
De 11 a 20  

minutos
De 21 a 30  

minutos

De 31 
minutos
 a 1 hora

Mais de 1 hora

Brasil  17,2 16,5 21,9 21,6 22,8 100,0

Norte

Rondônia 8,3 25,0 16,7 25,0 25,0 100,0

Acre 0,0 71,4 14,3 14,3 0,0 100,0

Amazonas 0,0 33,3 6,7 33,3 26,7 100,0

Roraima 33,3 8,3 25,0 8,3 25,0 100,0

Pará 19,2 15,4 19,2 26,9 19,2 100,0

Amapá 8,3 0,0 25,0 25,0 41,7 100,0

Tocantins 4,2 8,3 33,3 37,5 16,7 100,0

 11,1 18,5 21,3 26,9 22,2 100,0

Nordeste

Maranhão 66,7 8,3 16,7 8,3 0,0 100,0

Piauí 14,8 18,5 18,5 29,6 18,5 100,0

Ceará 17,9 12,3 24,5 17,9 27,4 100,0

Rio Grande do Norte 15,0 15,0 32,5 25,0 12,5 100,0

Paraíba 17,6 16,2 25,0 19,1 22,1 100,0

Pernambuco 22,5 17,5 17,5 22,5 20,0 100,0

Alagoas 17,6 11,8 11,8 52,9 5,9 100,0

Sergipe 9,7 12,9 22,6 32,3 22,6 100,0

Bahia 23,2 19,5 15,9 18,3 23,2 100,0

 19,6 15,4 21,7 22,2 21,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 15,7 18,7 19,9 22,3 23,5 100,0

Espírito Santo 27,8 22,2 16,7 16,7 16,7 100,0

Rio de Janeiro 17,9 14,3 17,9 28,6 21,4 100,0

São Paulo 17,8 16,4 20,5 19,2 26,0 100,0

 17,2 17,9 19,6 21,8 23,5 100,0

Sul

Paraná 22,0 12,2 22,0 14,6 29,3 100,0

Santa Catarina 10,8 27,0 16,2 13,5 32,4 100,0

Rio Grande do Sul 12,7 6,3 34,9 22,2 23,8 100,0

 14,9 13,5 26,2 17,7 27,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 0,0 0,0 20,0 20,0 60,0 100,0

Mato Grosso 14,3 28,6 14,3 28,6 14,3 100,0

Goiás 21,1 23,7 26,3 10,5 18,4 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 50,0 50,0 0,0 100,0

 17,3 21,2 25,0 15,4 21,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.1.3.b –  Percentual de usuárias com queixas ginecológicas com consulta marcada para o mesmo dia, 
considerando-se o tempo de espera para o atendimento, segundo as regiões, os municípios das capitais 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Quando a senhora tem um problema ginecológico e é marcada consulta para o mesmo 
dia, indique quanto tempo, normalmente, demora para ser atendida:

Total

Até 10 minutos
De 11 a 20  

minutos
De 21 a 30  

minutos

De 31 
minutos
 a 1 hora

Mais de 1 hora

Brasil  17,2 16,5 21,9 21,6 22,8 100,0

Norte

Porto Velho 25,0 0,0 25,0 25,0 25,0 100,0

Rio Branco 0,0 66,7 0,0 33,3 0,0 100,0

Manaus 0,0 50,0 0,0 50,0 0,0 100,0

Boa Vista 40,0 0,0 20,0 0,0 40,0 100,0

Belém 0,0 33,3 0,0 66,7 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 16,7 27,8 11,1 27,8 16,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 40,0 0,0 20,0 10,0 30,0 100,0

Natal 66,7 33,3 0,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 25,0 6,3 25,0 18,8 25,0 100,0

Recife 25,0 31,3 0,0 25,0 18,8 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 28,6 28,6 28,6 14,3 100,0

Salvador 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 26,4 18,9 15,1 18,9 20,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 12,5 37,5 12,5 28,1 9,4 100,0

Vitória 60,0 20,0 0,0 0,0 20,0 100,0

Rio de Janeiro 25,0 12,5 12,5 50,0 0,0 100,0

São Paulo 9,5 23,8 23,8 23,8 19,0 100,0

 16,7 28,8 15,2 27,3 12,1 100,0

Sul

Curitiba 14,3 14,3 28,6 0,0 42,9 100,0

Florianópolis 11,1 22,2 22,2 11,1 33,3 100,0

Porto Alegre 0,0 14,3 28,6 42,9 14,3 100,0

 8,7 17,4 26,1 17,4 30,4 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 0,0 50,0 50,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 66,7 0,0 0,0 0,0 33,3 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 50,0 50,0 0,0 100,0

 28,6 0,0 28,6 28,6 14,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.1.4.a – Percentual de usuárias com queixas ginecológicas com consulta marcada para outro dia, considerando– 
–se o tempo de espera para o atendimento, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quando a senhora tem um problema ginecológico e é marcada 
consulta para outro dia, indique quantos dias, normalmente, 

demora para ser atendida: Total

Até 30
 dias

De 31 a 90 
dias 

De 91 a 180 dias
Mais de 
180 dias

Brasil  91,3 6,7 1,4 0,6 100,0

Norte

Rondônia 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Acre 90,0 0,0 10,0 0,0 100,0

Amazonas 96,6 2,8 0,6 0,0 100,0

Roraima 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 92,8 5,6 1,2 0,4 100,0

Amapá 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Tocantins 97,3 1,8 0,0 0,9 100,0

 96,1 2,9 0,7 0,3 100,0

Nordeste

Maranhão 98,4 1,6 0,0 0,0 100,0

Piauí 98,4 1,6 0,0 0,0 100,0

Ceará 96,2 3,2 0,4 0,2 100,0

Rio Grande do Norte 97,9 1,4 0,7 0,0 100,0

Paraíba 96,1 2,4 0,6 0,9 100,0

Pernambuco 98,1 1,5 0,3 0,0 100,0

Alagoas 96,4 2,9 0,7 0,0 100,0

Sergipe 94,9 3,5 1,5 0,0 100,0

Bahia 94,6 3,7 1,0 0,6 100,0

 96,2 2,8 0,7 0,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 88,4 8,9 1,8 0,9 100,0

Espírito Santo 95,3 3,3 0,9 0,5 100,0

Rio de Janeiro 90,6 7,4 1,3 0,7 100,0

São Paulo 80,7 15,5 3,0 0,8 100,0

 86,9 10,3 2,0 0,8 100,0

Sul

Paraná 86,5 10,5 2,2 0,8 100,0

Santa Catarina 90,1 7,1 1,4 1,4 100,0

Rio Grande do Sul 95,1 4,0 0,6 0,4 100,0

 90,7 7,1 1,4 0,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 97,4 1,3 1,3 0,0 100,0

Mato Grosso 87,4 8,7 3,9 0,0 100,0

Goiás 97,6 2,0 0,3 0,0 100,0

Distrito Federal 96,7 3,3 0,0 0,0 100,0

 95,4 3,4 1,2 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.1.4.b – Percentual de usuárias com queixas ginecológicas com consulta marcada para outro dia, considerando– 
–se o tempo de espera para o atendimento, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Quando a senhora tem um problema ginecológico e é marcada 
consulta para outro dia, indique quantos dias, normalmente, 

demora para ser atendida: Total

Até 30
 dias

De 31 a 90 
dias 

De 91 a 180 dias
Mais de 
180 dias

Brasil  91,3 6,7 1,4 0,6 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 91,2 7,0 1,8 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 96,6 3,4 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 97,1 2,9 0,0 0,0 100,0

 95,7 3,7 0,6 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 98,1 1,9 0,0 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Recife 97,9 2,1 0,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 95,6 2,2 2,2 0,0 100,0

Salvador 96,4 0,0 0,0 3,6 100,0

 98,1 1,2 0,2 0,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 87,2 9,9 1,8 1,1 100,0

Vitória 94,9 2,0 2,0 1,0 100,0

Rio de Janeiro 86,0 11,3 2,7 0,0 100,0

São Paulo 73,4 22,1 3,5 1,0 100,0

 84,3 12,4 2,3 0,9 100,0

Sul

Curitiba 71,6 20,3 4,1 4,1 100,0

Florianópolis 86,8 10,3 0,0 2,9 100,0

Porto Alegre 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 84,6 11,3 1,5 2,6 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 94,7 2,6 2,6 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 97,0 1,5 1,5 0,0 100,0

Distrito Federal 96,7 3,3 0,0 0,0 100,0

 96,3 2,2 1,5 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.1.5.a – Percentual de usuárias que, após a consulta ginecológica, teve a próxima consulta marcada, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Após a consulta ginecológica, a senhora sai 
com a próxima consulta já marcada?

Total

Sim Não
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  43,8 56,1 0,0 100,0

Norte

Rondônia 21,6 78,4 0,0 100,0

Acre 29,4 70,6 0,0 100,0

Amazonas 46,6 53,4 0,0 100,0

Roraima 37,1 62,9 0,0 100,0

Pará 38,1 61,7 0,2 100,0

Amapá 29,4 70,6 0,0 100,0

Tocantins 45,0 54,6 0,4 100,0

 38,9 61,0 0,1 100,0

Nordeste

Maranhão 25,0 75,0 0,0 100,0

Piauí 32,5 67,5 0,0 100,0

Ceará 48,5 51,5 0,0 100,0

Rio Grande do Norte 37,6 62,4 0,0 100,0

Paraíba 41,4 58,6 0,0 100,0

Pernambuco 40,1 59,9 0,0 100,0

Alagoas 43,6 56,4 0,0 100,0

Sergipe 39,6 60,4 0,0 100,0

Bahia 44,8 55,2 0,0 100,0

 42,3 57,7 0,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 40,1 59,9 0,0 100,0

Espírito Santo 31,1 68,7 0,2 100,0

Rio de Janeiro 49,4 50,5 0,1 100,0

São Paulo 54,3 45,7 0,0 100,0

 45,3 54,6 0,0 100,0

Sul

Paraná 40,4 59,6 0,0 100,0

Santa Catarina 49,4 50,6 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 45,9 54,1 0,0 100,0

 45,4 54,6 0,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 47,4 52,6 0,0 100,0

Mato Grosso 35,4 64,6 0,0 100,0

Goiás 46,2 53,8 0,0 100,0

Distrito Federal 58,7 41,3 0,0 100,0

 44,8 55,2 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.1.5.b – Percentual de usuárias que, após a consulta ginecológica, teve a próxima consulta marcada, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Após a consulta ginecológica, a senhora sai 
com a próxima consulta já marcada?

Total

Sim Não
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  43,8 56,1 0,0 100,0

Norte

Porto Velho 33,3 66,7 0,0 100,0

Rio Branco 58,3 41,7 0,0 100,0

Manaus 56,8 43,2 0,0 100,0

Boa Vista 30,4 69,6 0,0 100,0

Belém 39,6 60,4 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 36,8 63,2 0,0 100,0

 42,9 57,1 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 46,2 53,8 0,0 100,0

Natal 35,1 64,9 0,0 100,0

João Pessoa 38,8 61,2 0,0 100,0

Recife 39,4 60,6 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 40,5 59,5 0,0 100,0

Salvador 51,1 48,9 0,0 100,0

 41,0 59,0 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 33,6 66,4 0,0 100,0

Vitória 29,0 70,3 0,6 100,0

Rio de Janeiro 56,4 43,6 0,0 100,0

São Paulo 56,4 43,6 0,0 100,0

 44,4 55,6 0,0 100,0

Sul

Curitiba 46,2 53,8 0,0 100,0

Florianópolis 51,1 48,9 0,0 100,0

Porto Alegre 50,0 50,0 0,0 100,0

 48,8 51,2 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 48,6 51,4 0,0 100,0

Cuiabá 62,5 37,5 0,0 100,0

Goiânia 55,1 44,9 0,0 100,0

Distrito Federal 58,7 41,3 0,0 100,0

 54,5 45,5 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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1.2 Prevenção de câncer do colo do útero e câncer de mama

Tabela 1.2.1.a – Percentual de usuárias que realiza o exame preventivo de câncer do colo do útero (exame Papanicolau) 
na sua unidade de saúde, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora faz o exame preventivo de câncer do colo do útero 
(exame Papanicolau) na sua unidade de saúde?

Total

Sim Não
Nunca fez o 

exame
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  73,2 14,5 11,5 0,8 100,0

Norte

Rondônia 74,0 11,5 13,0 1,5 100,0

Acre 55,1 17,3 26,5 1,0 100,0

Amazonas 64,7 18,5 16,5 0,3 100,0

Roraima 75,0 19,3 4,5 1,1 100,0

Pará 74,3 13,7 11,5 0,5 100,0

Amapá 57,7 19,6 22,6 0,0 100,0

Tocantins 68,1 17,8 13,4 0,7 100,0

 69,6 15,8 14,0 0,6 100,0

Nordeste

Maranhão 59,3 24,5 15,0 1,2 100,0

Piauí 67,9 20,1 11,1 0,9 100,0

Ceará 74,2 12,1 13,2 0,4 100,0

Rio Grande do Norte 77,1 13,9 8,7 0,3 100,0

Paraíba 73,7 10,7 15,0 0,6 100,0

Pernambuco 72,2 15,7 11,6 0,5 100,0

Alagoas 71,6 9,5 18,6 0,3 100,0

Sergipe 70,0 15,1 14,0 1,0 100,0

Bahia 70,7 15,8 12,8 0,7 100,0

 72,1 14,4 13,0 0,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 73,5 12,1 13,7 0,8 100,0

Espírito Santo 76,7 16,6 6,0 0,7 100,0

Rio de Janeiro 68,0 21,7 8,4 1,9 100,0

São Paulo 79,3 12,3 7,8 0,6 100,0

 75,0 13,7 10,5 0,9 100,0

Sul

Paraná 78,0 12,8 8,6 0,7 100,0

Santa Catarina 73,7 17,7 7,5 1,0 100,0

Rio Grande do Sul 77,3 14,1 8,0 0,6 100,0

 76,2 15,0 8,0 0,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 74,2 15,9 9,5 0,4 100,0

Mato Grosso 62,7 12,7 21,6 3,0 100,0

Goiás 65,0 18,8 14,8 1,3 100,0

Distrito Federal 70,2 14,9 11,7 3,2 100,0

 66,2 17,0 15,2 1,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.1.b – Percentual de usuárias que realiza o exame preventivo de câncer do colo do útero (exame Papanicolau) 
na sua unidade de saúde, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

A senhora faz o exame preventivo de câncer do colo do útero 
(exame Papanicolau) na sua unidade de saúde?

Total

Sim Não
Nunca fez o 

exame 
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  73,2 14,5 11,5 0,8 100,0

Norte

Porto Velho 73,8 9,7 14,9 1,5 100,0

Rio Branco 48,1 29,6 18,5 3,7 100,0

Manaus 56,7 31,7 10,8 0,8 100,0

Boa Vista 63,9 27,8 8,3 0,0 100,0

Belém 64,5 24,7 9,7 1,1 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 65,5 19,5 12,6 2,3 100,0

 65,4 20,6 12,5 1,4 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 75,4 15,3 8,7 0,5 100,0

Natal 59,6 27,9 11,5 1,0 100,0

João Pessoa 75,0 15,4 9,3 0,3 100,0

Recife 62,9 28,6 7,8 0,6 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 69,9 16,3 13,7 0,0 100,0

Salvador 57,4 25,9 13,6 3,1 100,0

 66,7 22,9 9,6 0,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 72,9 13,5 11,9 1,8 100,0

Vitória 79,0 15,3 4,6 1,1 100,0

Rio de Janeiro 66,7 22,6 10,3 0,5 100,0

São Paulo 81,2 11,6 6,5 0,7 100,0

 75,7 14,5 8,8 1,0 100,0

Sul

Curitiba 82,8 12,7 3,7 0,7 100,0

Florianópolis 63,0 28,0 8,5 0,5 100,0

Porto Alegre 75,8 18,0 6,2 0,0 100,0

 74,8 18,9 5,9 0,5 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 72,1 17,3 10,6 0,0 100,0

Cuiabá 50,0 14,3 35,7 0,0 100,0

Goiânia 67,8 19,4 11,7 1,1 100,0

Distrito Federal 70,2 14,9 11,7 3,2 100,0

 68,4 18,3 12,0 1,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.2.a – Percentual de usuárias que não realiza o exame preventivo de câncer do colo do útero (exame 
Papanicolau) na sua unidade de saúde, considerando-se as justificativas das usuárias, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Por que a senhora não faz o exame preventivo na sua unidade de saúde?

TotalA unidade fica 
longe de casa

A unidade não 
faz o exame

O atendimento é 
ruim na unidade

Outro
Não sabe/

não respondeu

Brasil  2,8 6,7 6,3 78,8 5,4 100,0

Norte

Rondônia 11,4 11,4 11,4 54,5 11,4 100,0

Acre 5,6 0,0 0,0 88,9 5,6 100,0

Amazonas 6,3 5,4 3,6 82,9 1,8 100,0

Roraima 0,0 5,6 22,2 66,7 5,6 100,0

Pará 4,5 16,9 10,4 64,9 3,2 100,0

Amapá 0,0 18,2 12,1 69,7 0,0 100,0

Tocantins 4,7 3,7 10,3 75,7 5,6 100,0

 5,2 9,9 9,1 71,8 4,1 100,0

Nordeste

Maranhão 1,2 13,1 7,1 72,6 6,0 100,0

Piauí 2,0 13,4 5,9 73,6 5,1 100,0

Ceará 4,1 9,9 7,9 74,0 4,1 100,0

Rio Grande do Norte 1,0 6,2 6,2 84,6 2,1 100,0

Paraíba 2,0 3,1 4,3 85,0 5,5 100,0

Pernambuco 2,4 4,6 6,7 83,2 3,2 100,0

Alagoas 1,8 14,0 1,8 78,1 4,4 100,0

Sergipe 2,3 9,8 10,6 71,2 6,1 100,0

Bahia 3,8 6,5 7,6 77,8 4,2 100,0

 2,8 7,6 6,8 78,6 4,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 3,3 9,9 6,0 74,5 6,3 100,0

Espírito Santo 1,7 1,2 9,2 83,8 4,0 100,0

Rio de Janeiro 1,3 4,4 5,5 80,5 8,3 100,0

São Paulo 2,1 3,0 5,1 85,0 4,8 100,0

 2,4 6,0 5,8 79,7 6,1 100,0

Sul

Paraná 2,5 3,9 8,1 80,7 4,9 100,0

Santa Catarina 1,9 4,9 5,4 82,2 5,6 100,0

Rio Grande do Sul 3,2 3,2 3,8 84,5 5,2 100,0

 2,5 4,1 5,6 82,6 5,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 5,5 1,1 3,3 86,8 3,3 100,0

Mato Grosso 2,9 2,9 4,8 69,5 20,0 100,0

Goiás 3,7 10,6 5,2 74,1 6,4 100,0

Distrito Federal 0,0 11,8 29,4 41,2 17,6 100,0

 3,7 7,9 5,5 74,3 8,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.2.b – Percentual de usuárias que não realiza o exame preventivo de câncer do colo do útero (exame 
Papanicolau) na sua unidade de saúde, considerando-se as justificativas das usuárias, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Por que a senhora não faz o exame preventivo na sua unidade de saúde?

TotalA unidade fica 
longe de casa

A unidade não 
faz o exame

O atendimento é 
ruim na unidade

Outro
Não sabe/

não respondeu

Brasil  2,8 6,7 6,3 78,8 5,4 100,0

Norte

Porto Velho 22,7 9,1 18,2 36,4 13,6 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 88,9 11,1 100,0

Manaus 10,3 5,1 2,6 79,5 2,6 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 30,0 70,0 0,0 100,0

Belém 4,2 20,8 8,3 62,5 4,2 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 5,3 73,7 21,1 100,0

 8,1 7,3 8,9 67,5 8,1 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 6,9 27,6 62,1 3,4 100,0

Natal 0,0 3,3 3,3 90,0 3,3 100,0

João Pessoa 0,0 2,0 6,1 89,8 2,0 100,0

Recife 2,1 4,2 9,9 81,7 2,1 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 8,0 28,0 64,0 0,0 100,0

Salvador 0,0 12,8 19,1 57,4 10,6 100,0

 1,1 5,4 12,7 77,6 3,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 6,5 16,5 12,9 52,4 11,7 100,0

Vitória 0,0 0,0 14,0 79,1 7,0 100,0

Rio de Janeiro 0,4 1,3 6,7 89,6 2,1 100,0

São Paulo 1,3 1,3 3,0 88,2 6,1 100,0

 2,5 5,8 7,6 77,4 6,6 100,0

Sul

Curitiba 0,0 2,8 5,6 86,1 5,6 100,0

Florianópolis 0,0 5,3 10,5 82,5 1,8 100,0

Porto Alegre 3,1 6,3 6,3 81,3 3,1 100,0

 0,8 4,8 8,0 83,2 3,2 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 16,7 0,0 5,6 77,8 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 2,2 7,7 2,2 82,4 5,5 100,0

Distrito Federal 0,0 11,8 29,4 41,2 17,6 100,0

 3,9 7,8 7,0 75,0 6,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.3.a – Percentual de usuárias que realiza o exame preventivo de câncer do colo do útero (exame Papanicolau) 
em serviços de saúde diferentes da sua unidade de saúde, segundo as regiões, as unidades da Federação 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Em qual outro serviço de saúde a senhora faz o exame preventivo de câncer do colo do útero 
(exame Papanicolau)?

TotalEm outra 
unidade de 

saúde
Hospital

Consultório 
particular

Não faz o exame 
em nenhum 

local
Outro

Não sabe/ não 
respondeu

Brasil  27,3 9,5 28,5 23,6 5,9 5,2 100,0

Norte

Rondônia 18,2 0,0 34,1 34,1 2,3 11,4 100,0

Acre 61,1 0,0 0,0 33,3 0,0 5,6 100,0

Amazonas 39,6 9,0 22,5 15,3 11,7 1,8 100,0

Roraima 22,2 5,6 33,3 33,3 0,0 5,6 100,0

Pará 22,1 16,9 22,1 29,9 5,8 3,2 100,0

Amapá 24,2 6,1 33,3 30,3 6,1 0,0 100,0

Tocantins 29,9 6,5 40,2 15,0 3,7 4,7 100,0

 29,1 9,5 27,6 23,9 6,0 3,9 100,0

Nordeste

Maranhão 21,4 23,8 23,8 21,4 3,6 6,0 100,0

Piauí 27,6 13,0 39,0 9,8 6,3 4,3 100,0

Ceará 26,5 18,1 23,9 22,1 5,6 3,8 100,0

Rio Grande do Norte 34,4 8,7 35,4 15,9 3,6 2,1 100,0

Paraíba 26,8 13,8 20,5 28,7 4,7 5,5 100,0

Pernambuco 32,9 20,2 25,3 14,1 4,6 3,0 100,0

Alagoas 17,5 13,2 39,5 21,9 4,4 3,5 100,0

Sergipe 25,0 2,3 30,3 30,3 6,1 6,1 100,0

Bahia 23,2 10,5 42,9 16,2 2,9 4,2 100,0

 26,8 13,9 32,5 18,3 4,4 4,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 22,6 7,5 22,4 37,0 4,2 6,2 100,0

Espírito Santo 28,9 13,3 36,4 11,6 5,8 4,0 100,0

Rio de Janeiro 32,4 7,8 34,0 13,2 4,6 8,1 100,0

São Paulo 27,9 7,8 24,6 26,1 8,9 4,8 100,0

 26,8 8,0 26,5 26,8 5,9 6,0 100,0

Sul

Paraná 27,0 3,5 23,5 30,9 10,2 4,9 100,0

Santa Catarina 32,1 3,9 24,4 20,3 13,7 5,6 100,0

Rio Grande do Sul 23,6 3,8 30,0 32,9 5,5 4,1 100,0

 28,1 3,7 25,9 27,0 10,2 4,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 35,2 9,9 31,9 17,6 3,3 2,2 100,0

Mato Grosso 24,8 2,9 21,0 23,8 8,6 19,0 100,0

Goiás 28,6 7,9 24,6 28,3 4,2 6,4 100,0

Distrito Federal 23,5 11,8 23,5 23,5 0,0 17,6 100,0

 28,8 7,4 25,0 25,8 4,7 8,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.3.b – Percentual de usuárias que realiza o exame preventivo de câncer do colo do útero (exame Papanicolau) 
em serviços de saúde diferentes da sua unidade de saúde, segundo as regiões, os municípios das 
capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Em qual outro serviço de saúde a senhora faz o exame preventivo de câncer do colo do útero 
(exame Papanicolau)?

TotalEm outra 
unidade de 

saúde
Hospital

Consultório 
particular

Não faz o exame 
em nenhum 

local
Outro

Não sabe/
não respondeu

Brasil  27,3 9,5 28,5 23,6 5,9 5,2 100,0

Norte

Porto Velho 13,6 0,0 36,4 31,8 4,5 13,6 100,0

Rio Branco 77,8 0,0 0,0 11,1 0,0 11,1 100,0

Manaus 46,2 7,7 20,5 15,4 7,7 2,6 100,0

Boa Vista 30,0 0,0 30,0 40,0 0,0 0,0 100,0

Belém 37,5 12,5 29,2 12,5 4,2 4,2 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 15,8 10,5 42,1 10,5 5,3 15,8 100,0

 35,0 6,5 27,6 18,7 4,9 7,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 13,8 41,4 17,2 20,7 3,4 3,4 100,0

Natal 30,0 16,7 36,7 3,3 10,0 3,3 100,0

João Pessoa 22,4 14,3 22,4 28,6 10,2 2,0 100,0

Recife 38,7 29,8 14,7 13,6 1,0 2,1 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 8,0 0,0 56,0 20,0 16,0 0,0 100,0

Salvador 27,7 19,1 31,9 8,5 2,1 10,6 100,0

 30,5 24,3 22,6 15,1 4,3 3,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 14,9 7,3 17,3 44,4 4,4 11,7 100,0

Vitória 16,3 32,6 27,9 14,0 2,3 7,0 100,0

Rio de Janeiro 37,9 10,8 31,3 12,5 5,4 2,1 100,0

São Paulo 24,6 10,1 29,0 22,9 7,4 6,1 100,0

 25,1 10,6 26,1 25,8 5,7 6,6 100,0

Sul

Curitiba 8,3 5,6 27,8 47,2 5,6 5,6 100,0

Florianópolis 36,8 10,5 14,0 29,8 7,0 1,8 100,0

Porto Alegre 12,5 15,6 21,9 40,6 9,4 0,0 100,0

 22,4 10,4 20,0 37,6 7,2 2,4 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 33,3 11,1 27,8 27,8 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 36,3 11,0 16,5 28,6 2,2 5,5 100,0

Distrito Federal 23,5 11,8 23,5 23,5 0,0 17,6 100,0

 35,2 10,9 18,8 27,3 1,6 6,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.4.a – Percentual de usuárias que realizou o exame preventivo de câncer do colo do útero (exame Papanicolau), 
considerando-se o tempo desde o último exame realizado, segundo as regiões, as unidades da Federação 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quando foi a última vez que a senhora fez o exame preventivo de câncer do colo de útero 
(exame Papanicolau)?

Total

Há 1 ano
De 13 a 24 

meses
De 25 a 36 

meses
Mais de 

36 meses
Não sabe/

não respondeu

Brasil  69,9 14,9 3,9 4,6 6,7 100,0

Norte

Rondônia 74,5 11,2 5,4 3,4 5,4 100,0

Acre 51,4 30,6 4,2 1,4 12,5 100,0

Amazonas 72,4 15,7 3,3 4,3 4,5 100,0

Roraima 72,6 13,1 3,6 4,8 6,0 100,0

Pará 71,2 15,1 2,9 3,3 7,5 100,0

Amapá 53,8 22,3 3,1 13,1 7,7 100,0

Tocantins 74,7 15,3 2,8 2,4 4,8 100,0

 71,1 15,5 3,3 3,8 6,2 100,0

Nordeste

Maranhão 74,5 7,9 2,2 5,0 10,4 100,0

Piauí 76,8 11,8 2,8 3,0 5,6 100,0

Ceará 69,6 16,4 4,3 4,7 5,0 100,0

Rio Grande do Norte 69,9 15,6 4,1 4,9 5,5 100,0

Paraíba 73,1 12,0 4,0 3,6 7,3 100,0

Pernambuco 71,3 14,6 3,8 4,7 5,6 100,0

Alagoas 67,4 14,3 5,9 6,1 6,3 100,0

Sergipe 71,4 12,4 4,2 4,2 7,6 100,0

Bahia 70,6 13,9 3,5 3,3 8,7 100,0

 71,1 14,1 3,9 4,2 6,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 66,1 16,7 4,4 5,7 7,1 100,0

Espírito Santo 75,0 13,6 3,9 3,2 4,3 100,0

Rio de Janeiro 71,2 13,7 4,2 4,6 6,2 100,0

São Paulo 72,1 14,0 3,9 4,5 5,5 100,0

 69,5 15,1 4,2 5,0 6,2 100,0

Sul

Paraná 67,6 17,4 4,2 5,1 5,8 100,0

Santa Catarina 72,7 13,6 3,0 4,2 6,4 100,0

Rio Grande do Sul 68,2 16,3 3,7 4,1 7,7 100,0

 69,6 15,7 3,6 4,4 6,6 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 73,3 13,7 3,0 4,2 5,9 100,0

Mato Grosso 65,6 11,9 1,3 3,3 18,0 100,0

Goiás 62,4 17,9 4,6 5,9 9,1 100,0

Distrito Federal 66,3 12,0 7,2 0,0 14,5 100,0

 65,1 15,9 3,8 4,9 10,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.4.b – Percentual de usuárias que realizou o exame preventivo de câncer do colo do útero (exame Papanicolau), 
considerando-se o tempo desde o último exame realizado, segundo as regiões, os municípios das 
capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quando foi a última vez que a senhora fez o exame preventivo de câncer do colo do 
útero (exame Papanicolau)?

Total

Há 1 ano
De 13 a 24 

meses
De 25 a 36 

meses
Mais de 

36 meses
Não sabe/

não respondeu

Brasil  69,9 14,9 3,9 4,6 6,7 100,0

Norte

Porto Velho 78,3 10,2 4,2 2,4 4,8 100,0

Rio Branco 68,2 13,6 4,5 0,0 13,6 100,0

Manaus 70,1 17,8 2,8 4,7 4,7 100,0

Boa Vista 63,6 24,2 0,0 6,1 6,1 100,0

Belém 67,9 19,0 3,6 1,2 8,3 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 68,4 13,2 1,3 5,3 11,8 100,0

 71,7 15,0 3,1 3,3 7,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 62,3 21,0 7,8 6,6 2,4 100,0

Natal 65,2 18,5 5,4 6,5 4,3 100,0

João Pessoa 73,1 9,2 3,5 6,0 8,1 100,0

Recife 74,4 11,5 3,3 5,5 5,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 73,5 12,9 3,8 3,8 6,1 100,0

Salvador 75,7 10,0 0,7 5,7 7,9 100,0

 72,2 12,6 3,8 5,6 5,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 61,1 17,9 5,2 6,1 9,7 100,0

Vitória 76,0 12,4 4,0 3,6 4,0 100,0

Rio de Janeiro 72,6 13,9 4,2 5,0 4,3 100,0

São Paulo 74,1 11,7 3,7 4,0 6,5 100,0

 70,1 14,0 4,3 4,8 6,9 100,0

Sul

Curitiba 71,7 16,3 3,5 1,6 7,0 100,0

Florianópolis 68,3 13,1 2,2 9,8 6,6 100,0

Porto Alegre 76,0 12,0 1,2 1,8 9,0 100,0

 71,9 14,1 2,5 4,1 7,4 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 80,6 8,6 2,2 2,2 6,5 100,0

Cuiabá 55,6 11,1 0,0 0,0 33,3 100,0

Goiânia 63,5 18,9 3,3 4,6 9,7 100,0

Distrito Federal 66,3 12,0 7,2 0,0 14,5 100,0

 66,6 16,1 3,6 3,5 10,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.5.a – Percentual de usuárias que, nas consultas realizadas na sua unidade de saúde, foi orientado em relação 
à importância e à frequência ao exame preventivo de câncer do colo do útero (exame Papanicolau), 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na(s) consulta(s) que a senhora já fez na sua unidade de saúde, a senhora foi 
orientada quanto à importância do exame preventivo de câncer do colo do 

útero (exame Papanicolau) e quando deve fazer outro? Total

Sim
Sim, algumas 

vezes
Não

Não sabe/não respondeu/
não lembra

Brasil  78,6 4,6 14,4 2,5 100,0

Norte

Rondônia 78,9 1,7 17,3 2,0 100,0

Acre 84,7 0,0 11,1 4,2 100,0

Amazonas 81,9 1,0 15,4 1,6 100,0

Roraima 66,7 11,9 21,4 0,0 100,0

Pará 74,8 4,1 19,0 2,1 100,0

Amapá 77,7 3,1 18,5 0,8 100,0

Tocantins 79,1 3,0 16,1 1,8 100,0

 77,7 3,1 17,4 1,9 100,0

Nordeste

Maranhão 71,9 4,0 19,8 4,3 100,0

Piauí 68,6 9,5 17,1 4,8 100,0

Ceará 83,4 3,5 11,2 1,8 100,0

Rio Grande do Norte 84,7 3,7 10,0 1,6 100,0

Paraíba 81,3 4,8 12,3 1,6 100,0

Pernambuco 81,1 3,3 13,3 2,3 100,0

Alagoas 75,6 6,0 16,3 2,1 100,0

Sergipe 75,2 3,3 18,7 2,8 100,0

Bahia 77,2 4,7 15,3 2,8 100,0

 79,2 4,5 13,9 2,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 76,7 5,2 15,9 2,2 100,0

Espírito Santo 79,8 3,0 15,0 2,2 100,0

Rio de Janeiro 73,3 6,1 16,3 4,3 100,0

São Paulo 80,9 5,4 11,6 2,1 100,0

 78,0 5,3 14,3 2,4 100,0

Sul

Paraná 81,5 4,1 12,2 2,3 100,0

Santa Catarina 79,8 4,2 12,6 3,3 100,0

Rio Grande do Sul 81,8 2,4 13,9 1,9 100,0

 81,0 3,6 12,9 2,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 82,6 1,6 12,3 3,6 100,0

Mato Grosso 74,0 5,0 16,4 4,6 100,0

Goiás 72,3 5,3 20,0 2,4 100,0

Distrito Federal 77,1 4,8 14,5 3,6 100,0

 74,6 4,6 17,8 3,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.5.b – Percentual de usuárias que, nas consultas realizadas na sua unidade de saúde, foi orientado em relação 
à importância e à frequência ao exame preventivo de câncer do colo do útero (exame Papanicolau), 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na(s) consulta(s) que a senhora já fez na sua unidade de saúde, a senhora foi 
orientada quanto à importância do exame preventivo de câncer do colo do 

útero (exame Papanicolau) e quando deve fazer outro? Total

Sim
Sim, algumas 

vezes
Não

Não sabe/não respondeu/
não lembra

Brasil  78,6 4,6 14,4 2,5 100,0

Norte

Porto Velho 77,1 2,4 19,3 1,2 100,0

Rio Branco 81,8 0,0 13,6 4,5 100,0

Manaus 77,6 0,0 19,6 2,8 100,0

Boa Vista 63,6 9,1 27,3 0,0 100,0

Belém 67,9 9,5 20,2 2,4 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 69,7 3,9 23,7 2,6 100,0

 73,8 3,7 20,5 2,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 75,4 2,4 21,6 0,6 100,0

Natal 73,9 2,2 21,7 2,2 100,0

João Pessoa 72,1 7,8 19,8 0,4 100,0

Recife 81,6 1,0 15,4 2,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 73,5 4,5 21,2 0,8 100,0

Salvador 72,9 2,9 18,6 5,7 100,0

 76,8 3,1 18,3 1,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 66,6 7,9 22,7 2,7 100,0

Vitória 75,6 2,4 20,0 2,0 100,0

Rio de Janeiro 66,6 11,1 19,3 3,0 100,0

São Paulo 82,4 6,0 9,3 2,3 100,0

 74,4 7,3 15,7 2,6 100,0

Sul

Curitiba 84,1 2,7 12,8 0,4 100,0

Florianópolis 69,4 6,0 21,9 2,7 100,0

Porto Alegre 82,0 0,6 16,2 1,2 100,0

 79,1 3,1 16,4 1,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 76,3 4,3 17,2 2,2 100,0

Cuiabá 77,8 0,0 22,2 0,0 100,0

Goiânia 68,4 6,9 22,2 2,6 100,0

Distrito Federal 77,1 4,8 14,5 3,6 100,0

 71,1 6,1 20,3 2,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.6.a – Percentual de usuárias que recebeu o resultado do exame preventivo de câncer do colo do útero 
(exame Papanicolau), considerando-se o tempo para o recebimento, segundo as regiões, as unidades 
da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Após realizar o exame preventivo de câncer do colo do útero (exame Papanicolau), 
normalmente, quanto tempo depois a senhora recebe o resultado?

Total

Até 30 De 31 a 90 dias De 91 a 180 dias
Acima de 
180 dias

Não sabe/
não respondeu

Brasil  26,2 10,2 1,0 0,2 62,4 100,0

Norte

Rondônia 11,2 2,7 0,3 0,0 85,7 100,0

Acre 13,9 5,6 1,4 0,0 79,2 100,0

Amazonas 12,4 8,1 3,0 0,6 75,8 100,0

Roraima 10,7 1,2 0,0 0,0 88,1 100,0

Pará 14,8 2,5 0,1 0,0 82,6 100,0

Amapá 17,7 13,1 4,6 0,8 63,8 100,0

Tocantins 16,1 3,6 0,0 0,0 80,3 100,0

 14,2 4,4 0,9 0,2 80,3 100,0

Nordeste

Maranhão 29,1 3,6 0,0 0,0 67,3 100,0

Piauí 41,7 4,6 0,3 0,0 53,5 100,0

Ceará 20,6 9,3 0,8 0,1 69,1 100,0

Rio Grande do Norte 33,1 11,2 1,0 0,1 54,6 100,0

Paraíba 11,2 4,3 0,8 0,2 83,5 100,0

Pernambuco 22,5 6,3 0,6 0,2 70,4 100,0

Alagoas 11,1 3,0 0,2 0,0 85,7 100,0

Sergipe 7,1 1,8 0,3 0,0 90,8 100,0

Bahia 42,9 25,9 3,1 0,6 27,5 100,0

 27,0 11,5 1,3 0,2 59,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 25,1 8,6 0,9 0,2 65,1 100,0

Espírito Santo 15,2 6,1 0,9 0,0 77,9 100,0

Rio de Janeiro 14,4 5,9 1,8 0,3 77,6 100,0

São Paulo 44,2 18,3 1,4 0,4 35,7 100,0

 30,2 11,7 1,2 0,3 56,6 100,0

Sul

Paraná 20,8 12,6 0,3 0,3 66,1 100,0

Santa Catarina 31,3 4,4 0,4 0,1 63,8 100,0

Rio Grande do Sul 7,7 3,3 0,4 0,0 88,6 100,0

 20,2 6,5 0,3 0,1 72,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 16,8 8,7 0,0 0,0 74,5 100,0

Mato Grosso 14,5 8,4 0,6 0,0 76,5 100,0

Goiás 24,3 5,4 0,7 0,1 69,5 100,0

Distrito Federal 4,8 3,6 2,4 0,0 89,2 100,0

 20,6 6,5 0,6 0,0 72,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



33

Ministério da Saúde

Tabela 1.2.6.b – Percentual de usuárias que recebeu o resultado do exame preventivo de câncer do colo do útero (exame 
Papanicolau), considerando-se o tempo para o recebimento, segundo as regiões, os municípios das 
capitais e o Distrito Federal, 2012 das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Após realizar o exame preventivo de câncer do colo do útero (exame Papanicolau), 
normalmente, quanto tempo depois a senhora recebe o resultado?

Total

Até 30 De 31 a 90 dias De 91 a 180 dias
Acima de 
180 dias

Não sabe/
não respondeu

Brasil  26,2 10,2 1,0 0,2 62,4 100,0

Norte

Porto Velho 9,0 0,0 0,0 0,0 91,0 100,0

Rio Branco 22,7 4,5 4,5 0,0 68,2 100,0

Manaus 12,1 10,3 0,9 0,0 76,6 100,0

Boa Vista 18,2 0,0 0,0 0,0 81,8 100,0

Belém 22,6 2,4 0,0 0,0 75,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 10,5 2,6 0,0 0,0 86,8 100,0

 13,5 3,3 0,4 0,0 82,8 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 13,8 6,0 0,6 0,0 79,6 100,0

Natal 20,7 1,1 1,1 0,0 77,2 100,0

João Pessoa 7,4 1,8 0,7 0,0 90,1 100,0

Recife 21,1 2,7 0,0 0,0 76,2 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 9,1 1,5 0,0 0,0 89,4 100,0

Salvador 25,7 2,1 1,4 0,0 70,7 100,0

 16,8 2,6 0,4 0,0 80,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 28,5 5,0 0,3 0,2 66,1 100,0

Vitória 5,2 2,0 0,8 0,0 92,0 100,0

Rio de Janeiro 15,6 7,3 2,1 0,5 74,4 100,0

São Paulo 63,8 18,0 1,2 0,8 16,2 100,0

 41,2 11,3 1,1 0,5 45,9 100,0

Sul

Curitiba 10,9 3,1 0,8 0,0 85,3 100,0

Florianópolis 13,1 1,1 0,5 0,5 84,7 100,0

Porto Alegre 6,6 1,8 0,0 0,0 91,6 100,0

 10,4 2,1 0,5 0,2 86,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 9,7 0,0 0,0 0,0 90,3 100,0

Cuiabá 11,1 0,0 0,0 0,0 88,9 100,0

Goiânia 34,9 2,3 0,3 0,0 62,5 100,0

Distrito Federal 4,8 3,6 2,4 0,0 89,2 100,0

 26,2 2,1 0,5 0,0 71,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.7.a – Percentual de usuárias que recebeu indicação para realizar o exame de colposcopia, segundo as regiões, 
as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Já foi indicado para a senhora fazer uma colposcopia (exame feito 
depois de algum resultado alterado no exame Papanicolau)?

Total

Sim Não
Nunca 

precisou
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  10,6 59,1 30,0 0,2 100,0

Norte

Rondônia 5,8 75,2 19,0 0,0 100,0

Acre 1,4 59,7 38,9 0,0 100,0

Amazonas 6,5 69,7 23,8 0,0 100,0

Roraima 9,5 71,4 19,0 0,0 100,0

Pará 9,4 70,1 20,5 0,1 100,0

Amapá 10,8 66,9 22,3 0,0 100,0

Tocantins 7,2 54,4 38,0 0,4 100,0

 7,8 67,1 25,0 0,1 100,0

Nordeste

Maranhão 10,8 66,5 22,7 0,0 100,0

Piauí 13,1 49,4 37,4 0,1 100,0

Ceará 9,5 57,7 32,7 0,2 100,0

Rio Grande do Norte 24,6 55,3 20,0 0,1 100,0

Paraíba 12,2 57,0 30,8 0,1 100,0

Pernambuco 29,4 39,4 31,1 0,1 100,0

Alagoas 16,3 49,8 33,6 0,3 100,0

Sergipe 19,9 53,7 25,9 0,4 100,0

Bahia 10,3 62,2 27,2 0,3 100,0

 15,8 54,3 29,6 0,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 6,8 67,3 25,6 0,2 100,0

Espírito Santo 8,7 44,7 46,3 0,2 100,0

Rio de Janeiro 5,2 62,0 32,1 0,7 100,0

São Paulo 9,6 61,9 28,5 0,0 100,0

 7,8 63,4 28,7 0,2 100,0

Sul

Paraná 7,0 58,6 34,1 0,4 100,0

Santa Catarina 8,4 55,4 36,2 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 8,0 52,8 38,8 0,4 100,0

 7,8 55,5 36,4 0,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 5,9 66,1 27,9 0,0 100,0

Mato Grosso 10,7 48,8 40,3 0,2 100,0

Goiás 8,1 63,5 28,0 0,4 100,0

Distrito Federal 19,3 49,4 31,3 0,0 100,0

 8,5 60,9 30,3 0,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.7.b – Percentual de usuárias que recebeu indicação para realizar o exame de colposcopia, segundo as regiões, 
os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Já foi indicado para a senhora fazer uma colposcopia (exame feito 
depois de algum resultado alterado no exame Papanicolau)?

Total

Sim Não
Nunca 

precisou
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  10,6 59,1 30,0 0,2 100,0

Norte

Porto Velho 5,4 81,3 13,3 0,0 100,0

Rio Branco 4,5 63,6 31,8 0,0 100,0

Manaus 10,3 63,6 26,2 0,0 100,0

Boa Vista 9,1 60,6 30,3 0,0 100,0

Belém 2,4 83,3 14,3 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 11,8 55,3 32,9 0,0 100,0

 7,2 71,5 21,3 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 14,4 34,1 50,9 0,6 100,0

Natal 41,3 47,8 10,9 0,0 100,0

João Pessoa 16,3 60,4 23,3 0,0 100,0

Recife 47,0 40,9 12,1 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 24,2 48,5 27,3 0,0 100,0

Salvador 16,4 50,0 32,1 1,4 100,0

 31,5 46,0 22,2 0,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 9,8 68,2 21,8 0,1 100,0

Vitória 14,8 48,8 35,6 0,8 100,0

Rio de Janeiro 3,2 67,0 29,7 0,1 100,0

São Paulo 12,1 52,8 35,1 0,0 100,0

 9,9 59,8 30,2 0,1 100,0

Sul

Curitiba 5,4 60,1 34,5 0,0 100,0

Florianópolis 17,5 70,5 12,0 0,0 100,0

Porto Alegre 13,8 56,9 29,3 0,0 100,0

 11,3 62,3 26,3 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 10,8 74,2 15,1 0,0 100,0

Cuiabá 66,7 22,2 11,1 0,0 100,0

Goiânia 10,5 57,4 31,4 0,8 100,0

Distrito Federal 19,3 49,4 31,3 0,0 100,0

 12,7 58,4 28,4 0,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.8.a – Percentual de usuárias que recebeu indicação para realizar o exame de colposcopia, considerando-se o 
tempo de espera para a realização do exame, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quanto tempo a senhora esperou para fazer o exame de colposcopia?

TotalAté 30 
dias

De 31 a 90 dias De 91 a 180 dias
Acima de 
180 dias

Não sabe/
não respondeu

Brasil  8,5 1,2 0,3 0,1 89,8 100,0

Norte

Rondônia 5,1 0,7 0,0 0,0 94,2 100,0

Acre 1,4 0,0 0,0 0,0 98,6 100,0

Amazonas 5,5 0,8 0,2 0,0 93,5 100,0

Roraima 8,3 1,2 0,0 0,0 90,5 100,0

Pará 8,2 0,8 0,1 0,2 90,6 100,0

Amapá 6,2 2,3 0,8 0,0 90,8 100,0

Tocantins 6,6 0,4 0,0 0,2 92,8 100,0

 6,7 0,8 0,1 0,1 92,3 100,0

Nordeste

Maranhão 9,7 0,4 0,0 0,0 89,9 100,0

Piauí 12,1 0,9 0,0 0,1 86,9 100,0

Ceará 7,4 1,6 0,3 0,1 90,7 100,0

Rio Grande do Norte 21,6 1,9 0,7 0,5 75,3 100,0

Paraíba 10,3 0,8 0,5 0,1 88,3 100,0

Pernambuco 26,9 1,7 0,3 0,3 70,9 100,0

Alagoas 11,8 2,1 0,3 0,1 85,6 100,0

Sergipe 13,6 2,1 0,6 0,3 83,5 100,0

Bahia 7,0 1,1 0,4 0,1 91,4 100,0

 13,1 1,4 0,4 0,2 85,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 5,2 1,1 0,3 0,1 93,3 100,0

Espírito Santo 6,8 0,7 0,2 0,2 92,0 100,0

Rio de Janeiro 4,3 0,5 0,3 0,1 94,9 100,0

São Paulo 7,3 1,5 0,3 0,1 90,7 100,0

 5,9 1,1 0,3 0,1 92,5 100,0

Sul

Paraná 5,4 1,1 0,4 0,1 93,1 100,0

Santa Catarina 5,7 1,2 0,4 0,3 92,4 100,0

Rio Grande do Sul 6,1 0,9 0,4 0,4 92,2 100,0

 5,7 1,1 0,4 0,2 92,6 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 5,1 0,6 0,0 0,2 94,1 100,0

Mato Grosso 9,4 0,6 0,6 0,0 89,5 100,0

Goiás 6,8 0,6 0,3 0,1 92,3 100,0

Distrito Federal 16,9 2,4 0,0 0,0 80,7 100,0

 7,2 0,6 0,3 0,1 91,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.8.b – Percentual de usuárias que recebeu indicação para realizar o exame de colposcopia, considerando-se 
o tempo de espera para a realização do exame, segundo as regiões, os municípios das capitais e o 
Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quanto tempo a senhora esperou para fazer o exame de colposcopia?

TotalAté 30 
dias

De 31 a 90 dias De 91 a 180 dias
Acima de 
180 dias

Não sabe/
não respondeu

Brasil  8,5 1,2 0,3 0,1 89,8 100,0

Norte

Porto Velho 4,2 1,2 0,0 0,0 94,6 100,0

Rio Branco 4,5 0,0 0,0 0,0 95,5 100,0

Manaus 9,3 0,0 0,9 0,0 89,7 100,0

Boa Vista 6,1 3,0 0,0 0,0 90,9 100,0

Belém 2,4 0,0 0,0 0,0 97,6 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 10,5 1,3 0,0 0,0 88,2 100,0

 6,1 0,8 0,2 0,0 92,8 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 11,4 3,0 0,0 0,0 85,6 100,0

Natal 37,0 4,3 0,0 0,0 58,7 100,0

João Pessoa 13,1 2,1 0,4 0,0 84,5 100,0

Recife 42,9 2,7 0,2 0,8 53,5 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 15,9 3,0 0,8 0,8 79,5 100,0

Salvador 14,3 0,0 2,1 0,0 83,6 100,0

 27,5 2,5 0,4 0,4 69,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 8,0 1,3 0,5 0,1 90,2 100,0

Vitória 12,0 1,6 0,4 0,0 86,0 100,0

Rio de Janeiro 2,5 0,6 0,1 0,0 96,8 100,0

São Paulo 8,7 2,3 0,4 0,1 88,5 100,0

 7,4 1,6 0,4 0,1 90,5 100,0

Sul

Curitiba 4,7 0,4 0,4 0,0 94,6 100,0

Florianópolis 9,8 4,9 0,5 1,1 83,6 100,0

Porto Alegre 12,6 0,6 0,0 0,0 86,8 100,0

 8,4 1,8 0,3 0,3 89,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 8,6 2,2 0,0 0,0 89,2 100,0

Cuiabá 66,7 0,0 0,0 0,0 33,3 100,0

Goiânia 8,2 0,3 0,5 0,3 90,8 100,0

Distrito Federal 16,9 2,4 0,0 0,0 80,7 100,0

 10,4 0,9 0,3 0,2 88,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.9.a – Percentual de usuárias que tem o exame de mamas realizado pelo profissional de saúde durante as 
consultas, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na(s) consulta(s), o(s) profissional(ais) de saúde realiza(m)  
exames nas mamas da senhora?

Total

Sim
Sim, algumas 

vezes
Não

Não sabe/não 
respondeu/
não lembra

Brasil  47,0 6,3 44,4 2,3 100,0

Norte

Rondônia 28,9 5,8 63,9 1,4 100,0

Acre 26,4 1,4 69,4 2,8 100,0

Amazonas 22,4 4,1 73,2 0,4 100,0

Roraima 11,9 4,8 82,1 1,2 100,0

Pará 21,1 5,0 72,7 1,2 100,0

Amapá 21,5 6,2 72,3 0,0 100,0

Tocantins 35,5 7,8 54,4 2,4 100,0

 25,0 5,4 68,3 1,3 100,0

Nordeste

Maranhão 34,9 6,1 57,6 1,4 100,0

Piauí 32,9 5,6 57,9 3,6 100,0

Ceará 68,3 5,7 24,2 1,8 100,0

Rio Grande do Norte 45,8 7,0 45,3 1,8 100,0

Paraíba 43,4 7,2 47,4 1,9 100,0

Pernambuco 40,2 6,0 52,0 1,7 100,0

Alagoas 27,9 9,6 60,5 2,0 100,0

Sergipe 31,7 6,2 60,4 1,7 100,0

Bahia 34,1 6,5 57,3 2,2 100,0

 42,6 6,5 48,9 2,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 58,1 5,8 34,5 1,6 100,0

Espírito Santo 60,5 5,1 33,0 1,4 100,0

Rio de Janeiro 60,2 6,9 26,9 6,0 100,0

São Paulo 44,8 6,8 46,2 2,3 100,0

 53,6 6,3 37,7 2,4 100,0

Sul

Paraná 49,4 4,8 42,6 3,3 100,0

Santa Catarina 56,2 8,2 33,3 2,3 100,0

Rio Grande do Sul 49,9 7,9 39,5 2,7 100,0

 52,0 7,1 38,2 2,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 50,3 2,2 45,3 2,2 100,0

Mato Grosso 32,7 4,0 58,5 4,8 100,0

Goiás 37,7 6,1 54,5 1,7 100,0

Distrito Federal 66,3 4,8 26,5 2,4 100,0

 39,9 5,0 52,8 2,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.9.b – Percentual de usuárias que tem o exame de mamas realizado pelo profissional de saúde durante as 
consultas, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na(s) consulta(s), o(s) profissional(ais) de saúde realiza(m)  
exames nas mamas da senhora?

Total

Sim
Sim, algumas 

vezes
Não

Não sabe/não 
respondeu/
não lembra

Brasil  47,0 6,3 44,4 2,3 100,0

Norte

Porto Velho 28,9 6,0 63,3 1,8 100,0

Rio Branco 22,7 0,0 68,2 9,1 100,0

Manaus 23,4 4,7 70,1 1,9 100,0

Boa Vista 21,2 3,0 75,8 0,0 100,0

Belém 22,6 1,2 75,0 1,2 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 44,7 11,8 39,5 3,9 100,0

 28,3 5,3 64,1 2,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 72,5 4,8 19,8 3,0 100,0

Natal 32,6 3,3 60,9 3,3 100,0

João Pessoa 27,2 9,9 62,5 0,4 100,0

Recife 42,4 4,2 51,3 2,2 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 31,8 8,3 59,1 0,8 100,0

Salvador 50,0 6,4 37,9 5,7 100,0

 42,0 5,9 49,9 2,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 58,6 6,4 32,5 2,4 100,0

Vitória 67,6 4,8 26,0 1,6 100,0

Rio de Janeiro 56,0 9,6 28,3 6,0 100,0

São Paulo 38,8 8,5 50,0 2,7 100,0

 49,4 7,9 39,5 3,2 100,0

Sul

Curitiba 40,3 7,4 51,9 0,4 100,0

Florianópolis 51,9 8,2 38,8 1,1 100,0

Porto Alegre 41,3 4,2 50,9 3,6 100,0

 44,1 6,7 47,7 1,5 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 54,8 3,2 39,8 2,2 100,0

Cuiabá 66,7 0,0 33,3 0,0 100,0

Goiânia 43,1 5,4 50,0 1,5 100,0

Distrito Federal 66,3 4,8 26,5 2,4 100,0

 48,7 4,9 44,7 1,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.10.a – Percentual de usuárias que necessitou realizar o exame de mamografia, segundo as regiões, as unidades 
da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora precisou fazer o exame de mamografia indicada  
pelo(a) médico(a) por alterações do exame das mamas?

Total

Sim
Sim, algumas 

vezes
Não

Não sabe/não 
respondeu/
não lembra

Brasil  34,7 2,2 61,6 1,4 100,0

Norte

Rondônia 22,8 2,4 73,4 1,5 100,0

Acre 14,3 0,0 85,7 0,0 100,0

Amazonas 16,5 0,8 82,2 0,5 100,0

Roraima 23,9 1,1 75,0 0,0 100,0

Pará 18,9 0,6 79,7 0,8 100,0

Amapá 13,7 0,6 85,1 0,6 100,0

Tocantins 23,4 2,1 72,4 2,1 100,0

 19,4 1,2 78,4 1,0 100,0

Nordeste

Maranhão 22,3 1,5 74,3 1,8 100,0

Piauí 22,5 1,3 75,3 0,9 100,0

Ceará 22,9 1,6 74,6 0,9 100,0

Rio Grande do Norte 25,9 1,8 71,8 0,5 100,0

Paraíba 24,2 1,0 73,6 1,3 100,0

Pernambuco 34,3 0,6 63,9 1,3 100,0

Alagoas 31,4 0,8 66,7 1,1 100,0

Sergipe 33,0 2,3 63,0 1,7 100,0

Bahia 28,2 2,9 67,3 1,7 100,0

 27,6 1,7 69,5 1,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 38,5 2,9 57,6 1,0 100,0

Espírito Santo 41,2 2,7 54,6 1,5 100,0

Rio de Janeiro 37,1 3,3 55,4 4,2 100,0

São Paulo 45,5 2,8 50,3 1,3 100,0

 41,0 2,9 54,5 1,6 100,0

Sul

Paraná 44,7 3,2 50,0 2,2 100,0

Santa Catarina 42,9 1,8 54,3 1,0 100,0

Rio Grande do Sul 45,2 3,0 50,4 1,4 100,0

 44,2 2,6 51,7 1,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 27,8 0,5 70,4 1,3 100,0

Mato Grosso 18,6 2,8 75,1 3,4 100,0

Goiás 35,3 1,4 62,0 1,3 100,0

Distrito Federal 38,3 0,0 59,6 2,1 100,0

 30,8 1,5 66,0 1,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.10.b - Percentual de usuárias que necessitou realizar o exame de mamografia, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A senhora precisou fazer o exame de mamografia indicada  
pelo(a) médico(a) por alterações do exame das mamas?

Total

Sim
Sim, algumas 

vezes
Não

Não sabe/não 
respondeu/
não lembra

Brasil  34,7 2,2 61,6 1,4 100,0

Norte

Porto Velho 23,6 3,1 71,8 1,5 100,0

Rio Branco 18,5 0,0 81,5 0,0 100,0

Manaus 25,8 1,7 70,8 1,7 100,0

Boa Vista 30,6 2,8 66,7 0,0 100,0

Belém 21,5 1,1 77,4 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 23,0 8,0 65,5 3,4 100,0

 23,8 3,0 71,7 1,4 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 37,7 1,1 60,1 1,1 100,0

Natal 34,6 2,9 60,6 1,9 100,0

João Pessoa 34,3 2,6 62,2 1,0 100,0

Recife 46,9 0,9 49,9 2,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 46,4 2,0 51,6 0,0 100,0

Salvador 35,8 5,6 54,9 3,7 100,0

 41,3 2,0 54,9 1,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 42,0 4,7 51,4 1,8 100,0

Vitória 44,7 2,3 51,5 1,5 100,0

Rio de Janeiro 26,9 4,5 65,1 3,6 100,0

São Paulo 51,5 3,0 43,8 1,7 100,0

 43,5 3,8 50,6 2,1 100,0

Sul

Curitiba 49,6 5,6 44,8 0,0 100,0

Florianópolis 41,0 3,5 54,5 1,0 100,0

Porto Alegre 41,0 6,7 51,7 0,6 100,0

 44,6 5,3 49,7 0,5 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 26,9 1,9 70,2 1,0 100,0

Cuiabá 35,7 7,1 57,1 0,0 100,0

Goiânia 40,3 0,7 57,2 1,8 100,0

Distrito Federal 38,3 0,0 59,6 2,1 100,0

 37,8 0,9 59,6 1,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.11.a – Percentual de usuárias que realizou o exame de mamografia, segundo as regiões, as unidades da 
Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quando precisou fazer mamografia, a senhora conseguiu fazer o exame?

Total
Sim

Sim, algumas 
vezes

Não procurou 
fazer o exame

Não  
conseguiu

Não sabe/não  
respondeu/
não lembra

Brasil  82,9 3,0 2,4 5,9 5,8 100,0

Norte

Rondônia 77,8 2,2 4,4 7,8 7,8 100,0

Acre 92,9 0,0 0,0 7,1 0,0 100,0

Amazonas 78,1 1,9 2,9 12,4 4,8 100,0

Roraima 68,2 0,0 4,5 18,2 9,1 100,0

Pará 70,1 3,2 3,6 15,8 7,2 100,0

Amapá 72,0 0,0 0,0 20,0 8,0 100,0

Tocantins 73,8 3,8 1,9 10,0 10,6 100,0

 73,9 2,7 3,0 12,7 7,7 100,0

Nordeste

Maranhão 71,4 3,6 3,6 6,0 15,5 100,0

Piauí 73,2 3,7 3,0 13,0 7,0 100,0

Ceará 80,4 1,8 2,9 9,1 5,9 100,0

Rio Grande do Norte 83,2 2,8 2,6 7,0 4,4 100,0

Paraíba 80,7 1,7 1,7 7,8 8,1 100,0

Pernambuco 86,8 2,1 2,0 4,1 5,1 100,0

Alagoas 85,8 1,3 1,0 7,2 4,7 100,0

Sergipe 76,3 1,6 3,3 11,8 6,9 100,0

Bahia 75,8 5,8 3,5 8,6 6,3 100,0

 80,3 3,1 2,6 7,8 6,1 100,0

Sudeste

Minas Gerais 84,7 3,6 2,6 4,6 4,6 100,0

Espírito Santo 83,0 0,7 2,6 8,1 5,5 100,0

Rio de Janeiro 73,6 3,4 2,2 8,0 12,7 100,0

São Paulo 87,6 3,0 1,9 3,3 4,2 100,0

 84,3 3,2 2,3 4,7 5,6 100,0

Sul

Paraná 87,2 2,6 1,9 2,5 5,8 100,0

Santa Catarina 87,7 2,5 1,6 4,3 4,0 100,0

Rio Grande do Sul 89,9 2,0 2,2 2,1 3,8 100,0

 88,3 2,4 1,9 3,0 4,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 84,8 0,6 3,0 6,1 5,5 100,0

Mato Grosso 51,8 8,4 8,4 7,8 23,5 100,0

Goiás 78,1 3,0 1,2 12,0 5,7 100,0

Distrito Federal 42,1 5,3 5,3 39,5 7,9 100,0

 74,0 3,5 2,6 11,5 8,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.11.b – Percentual de usuárias que realizou o exame de mamografia, segundo as regiões, os municípios das 
capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quando precisou fazer mamografia, a senhora conseguiu fazer o exame?

Total
Sim

Sim, algumas 
vezes

Não procurou 
fazer o exame

Não  
conseguiu

Não sabe/não  
respondeu/
não lembra

Brasil  82,9 3,0 2,4 5,9 5,8 100,0

Norte

Porto Velho 80,0 0,0 7,3 5,5 7,3 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 74,3 5,7 2,9 8,6 8,6 100,0

Boa Vista 66,7 0,0 8,3 8,3 16,7 100,0

Belém 90,5 0,0 0,0 9,5 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 60,0 6,7 3,3 6,7 23,3 100,0

 75,9 2,5 4,4 7,0 10,1 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 84,9 1,4 1,4 8,2 4,1 100,0

Natal 73,2 4,9 0,0 9,8 12,2 100,0

João Pessoa 83,1 3,4 0,8 6,8 5,9 100,0

Recife 88,1 2,4 1,8 2,4 5,2 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 81,1 2,7 4,1 12,2 0,0 100,0

Salvador 71,2 5,5 5,5 8,2 9,6 100,0

 83,6 3,0 2,1 5,8 5,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 81,1 6,3 2,4 4,1 6,1 100,0

Vitória 83,5 0,0 0,8 9,4 6,3 100,0

Rio de Janeiro 63,2 6,3 3,8 14,3 12,4 100,0

São Paulo 87,9 2,3 1,9 3,4 4,5 100,0

 82,3 3,9 2,3 5,4 6,1 100,0

Sul

Curitiba 86,5 3,4 2,7 4,1 3,4 100,0

Florianópolis 86,8 0,0 2,2 6,6 4,4 100,0

Porto Alegre 87,2 2,3 4,7 4,7 1,2 100,0

 86,8 2,2 3,1 4,9 3,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 83,9 0,0 6,5 6,5 3,2 100,0

Cuiabá 50,0 0,0 0,0 16,7 33,3 100,0

Goiânia 86,8 3,7 1,6 2,6 5,3 100,0

Distrito Federal 42,1 5,3 5,3 39,5 7,9 100,0

 79,2 3,4 2,6 8,7 6,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.12.a – Percentual de usuárias que realizou o exame de mamografia, considerando-se o tempo de espera, 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quanto tempo a senhora esperou para fazer um exame de mamografia?

TotalAté 30 
dias

De 31 a 90 dias De 91 a 180 dias
Acima de 
180 dias

Não sabe/
não respondeu

Brasil  71,7 14,4 3,6 1,6 8,6 100,0

Norte

Rondônia 82,3 5,1 2,5 1,3 8,9 100,0

Acre 84,6 15,4 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 92,1 2,2 0,0 0,0 5,6 100,0

Roraima 70,6 11,8 5,9 0,0 11,8 100,0

Pará 71,9 11,8 3,9 2,8 9,6 100,0

Amapá 85,0 5,0 0,0 0,0 10,0 100,0

Tocantins 66,7 16,3 2,1 2,1 12,8 100,0

 76,2 10,2 2,4 1,7 9,5 100,0

Nordeste

Maranhão 77,6 5,3 0,0 0,0 17,1 100,0

Piauí 88,4 2,8 0,0 0,0 8,8 100,0

Ceará 78,4 11,9 1,4 1,6 6,7 100,0

Rio Grande do Norte 73,8 17,7 2,6 1,1 4,8 100,0

Paraíba 73,6 10,7 4,1 1,1 10,5 100,0

Pernambuco 85,3 8,1 0,8 0,2 5,6 100,0

Alagoas 75,8 10,4 3,1 0,6 10,1 100,0

Sergipe 62,0 13,6 4,7 2,3 17,4 100,0

Bahia 69,5 11,9 2,8 2,1 13,6 100,0

 76,1 10,8 2,2 1,2 9,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 69,8 16,2 5,2 2,3 6,5 100,0

Espírito Santo 64,0 23,7 3,5 1,5 7,4 100,0

Rio de Janeiro 65,6 15,0 3,4 1,1 14,8 100,0

São Paulo 68,6 19,3 4,0 1,5 6,7 100,0

 68,5 17,6 4,4 1,8 7,7 100,0

Sul

Paraná 74,2 13,7 4,3 1,6 6,1 100,0

Santa Catarina 67,0 14,2 5,6 2,2 11,0 100,0

Rio Grande do Sul 74,7 13,2 2,9 1,4 7,8 100,0

 71,9 13,7 4,3 1,7 8,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 72,0 16,7 2,7 2,7 6,0 100,0

Mato Grosso 48,9 10,1 6,5 5,8 28,8 100,0

Goiás 80,8 7,7 1,7 0,9 9,0 100,0

Distrito Federal 57,1 23,8 4,8 0,0 14,3 100,0

 74,4 9,7 2,6 1,8 11,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.12.b – Percentual de usuárias que realizou o exame de mamografia, considerando-se o tempo de espera, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quanto tempo a senhora esperou para fazer um exame de mamografia?

TotalAté 30 
dias

De 31 a 90 dias De 91 a 180 dias
Acima de 
180 dias

Não sabe/
não respondeu

Brasil  71,7 14,4 3,6 1,6 8,6 100,0

Norte

Porto Velho 79,2 8,3 2,1 2,1 8,3 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 90,3 0,0 0,0 0,0 9,7 100,0

Boa Vista 60,0 20,0 0,0 0,0 20,0 100,0

Belém 84,2 10,5 5,3 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 51,9 22,2 0,0 0,0 25,9 100,0

 76,4 10,0 1,4 0,7 11,4 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 78,8 12,1 1,5 3,0 4,5 100,0

Natal 70,3 10,8 5,4 0,0 13,5 100,0

João Pessoa 67,9 12,8 8,3 2,8 8,3 100,0

Recife 83,1 9,6 1,6 0,3 5,4 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 61,3 19,4 6,5 4,8 8,1 100,0

Salvador 82,5 3,2 1,6 1,6 11,1 100,0

 77,2 10,8 3,4 1,5 7,1 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 78,5 10,4 3,1 0,9 7,0 100,0

Vitória 74,6 14,9 1,8 1,8 7,0 100,0

Rio de Janeiro 66,4 13,4 3,4 1,7 15,1 100,0

São Paulo 69,4 19,6 3,7 0,8 6,5 100,0

 72,0 15,8 3,4 1,0 7,8 100,0

Sul

Curitiba 76,8 10,1 9,4 0,0 3,6 100,0

Florianópolis 54,2 20,5 9,6 2,4 13,3 100,0

Porto Alegre 94,9 1,3 0,0 1,3 2,6 100,0

 75,3 10,7 7,0 1,0 6,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 92,6 3,7 0,0 0,0 3,7 100,0

Cuiabá 60,0 0,0 0,0 0,0 40,0 100,0

Goiânia 82,4 6,6 0,0 1,1 9,9 100,0

Distrito Federal 57,1 23,8 4,8 0,0 14,3 100,0

 80,9 7,7 0,4 0,9 10,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.13.a – Percentual de usuárias encaminhadas para consulta com o(a) médico(a) ginecologista em outra 
unidade, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora foi encaminhada para fazer uma consulta com o(a)  
médico(a) ginecologista em outra unidade de saúde?

Total

Sim
Nunca foi  

encaminhada
Não sabe/não  

respondeu/não lembra

Brasil  20,6 76,7 2,8 100,0

Norte

Rondônia 15,1 77,2 7,7 100,0

Acre 23,5 73,5 3,1 100,0

Amazonas 22,4 76,2 1,4 100,0

Roraima 28,4 68,2 3,4 100,0

Pará 23,4 72,7 4,0 100,0

Amapá 34,5 63,7 1,8 100,0

Tocantins 14,3 81,6 4,1 100,0

 21,2 75,0 3,7 100,0

Nordeste

Maranhão 16,2 78,6 5,2 100,0

Piauí 15,9 80,9 3,2 100,0

Ceará 22,8 75,3 1,9 100,0

Rio Grande do Norte 25,5 72,6 1,9 100,0

Paraíba 20,1 77,5 2,4 100,0

Pernambuco 21,4 75,3 3,3 100,0

Alagoas 27,8 69,1 3,1 100,0

Sergipe 28,1 68,4 3,5 100,0

Bahia 24,3 72,9 2,8 100,0

 22,8 74,5 2,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 20,7 77,0 2,3 100,0

Espírito Santo 16,8 80,9 2,3 100,0

Rio de Janeiro 13,6 81,7 4,7 100,0

São Paulo 17,2 81,0 1,8 100,0

 18,3 79,3 2,4 100,0

Sul

Paraná 18,6 78,6 2,7 100,0

Santa Catarina 23,6 73,4 3,0 100,0

Rio Grande do Sul 21,5 76,0 2,5 100,0

 21,4 75,9 2,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 18,6 77,8 3,6 100,0

Mato Grosso 20,2 71,5 8,2 100,0

Goiás 19,3 78,3 2,3 100,0

Distrito Federal 25,5 69,1 5,3 100,0

 19,6 76,6 3,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.13.b – Percentual de usuárias encaminhadas para consulta com o(a) médico(a) ginecologista em outra 
unidade, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A senhora foi encaminhada para fazer uma consulta com o(a) 
médico(a) ginecologista em outra unidade de saúde?

Total

Sim
Nunca foi  

encaminhada
Não sabe/não  

respondeu/não lembra

Brasil  20,6 76,7 2,8 100,0

Norte

Porto Velho 14,4 75,4 10,3 100,0

Rio Branco 29,6 63,0 7,4 100,0

Manaus 31,7 66,7 1,7 100,0

Boa Vista 25,0 66,7 8,3 100,0

Belém 25,8 65,6 8,6 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 26,4 67,8 5,7 100,0

 23,3 69,5 7,2 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 18,0 81,4 0,5 100,0

Natal 28,8 68,3 2,9 100,0

João Pessoa 30,8 67,6 1,6 100,0

Recife 26,2 68,5 5,4 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 30,7 65,4 3,9 100,0

Salvador 30,9 64,8 4,3 100,0

 27,2 69,1 3,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 13,9 83,0 3,1 100,0

Vitória 16,4 79,8 3,8 100,0

Rio de Janeiro 6,9 90,2 2,9 100,0

São Paulo 15,8 82,5 1,7 100,0

 13,5 84,0 2,5 100,0

Sul

Curitiba 25,0 72,8 2,2 100,0

Florianópolis 24,5 72,5 3,0 100,0

Porto Alegre 23,0 72,5 4,5 100,0

 24,3 72,6 3,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 19,2 76,9 3,8 100,0

Cuiabá 50,0 28,6 21,4 100,0

Goiânia 24,3 73,4 2,3 100,0

Distrito Federal 25,5 69,1 5,3 100,0

 24,2 72,4 3,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.14.a – Percentual de usuárias encaminhadas para consulta com o(a) médico(a) ginecologista em outra 
unidade, considerando-se o tempo de espera para a realização da consulta, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quando encaminhada, quanto tempo a senhora espera para 
fazer uma consulta com o(a) médico(a) ginecologista em outra 

unidade de saúde? Total

Até 30 
dias

De 31 a 90 
dias

De 91 a 180 dias
Mais de 180 

dias

Brasil  84,4 11,8 2,7 1,1 100,0

Norte

Rondônia 90,2 7,8 2,0 0,0 100,0

Acre 91,3 4,3 4,3 0,0 100,0

Amazonas 90,2 9,8 0,0 0,0 100,0

Roraima 96,0 4,0 0,0 0,0 100,0

Pará 90,9 7,5 1,6 0,0 100,0

Amapá 96,6 1,7 1,7 0,0 100,0

Tocantins 84,5 13,1 0,0 2,4 100,0

 90,6 8,0 1,1 0,3 100,0

Nordeste

Maranhão 96,2 3,8 0,0 0,0 100,0

Piauí 93,8 4,2 0,0 2,1 100,0

Ceará 83,8 12,3 2,4 1,5 100,0

Rio Grande do Norte 88,2 10,6 1,1 0,0 100,0

Paraíba 82,3 14,3 2,7 0,7 100,0

Pernambuco 89,9 7,5 1,8 0,8 100,0

Alagoas 84,2 13,5 1,3 1,0 100,0

Sergipe 82,8 14,4 2,4 0,5 100,0

Bahia 85,4 11,3 2,3 1,0 100,0

 86,1 11,0 2,0 0,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 83,3 12,2 3,2 1,3 100,0

Espírito Santo 81,0 16,1 1,8 1,2 100,0

Rio de Janeiro 84,7 11,0 3,7 0,6 100,0

São Paulo 78,1 16,2 3,9 1,8 100,0

 81,6 13,6 3,4 1,4 100,0

Sul

Paraná 81,0 14,7 2,8 1,5 100,0

Santa Catarina 78,4 14,9 4,7 2,0 100,0

Rio Grande do Sul 89,2 7,3 2,8 0,6 100,0

 82,8 12,3 3,5 1,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 88,3 9,7 1,9 0,0 100,0

Mato Grosso 83,0 10,4 3,7 3,0 100,0

Goiás 88,7 7,6 2,9 0,8 100,0

Distrito Federal 75,0 25,0 0,0 0,0 100,0

 87,0 9,2 2,8 1,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.2.14.b – Percentual de usuárias encaminhadas para consulta com o(a) médico(a) ginecologista em outra 
unidade, considerando-se o tempo de espera para a realização da consulta, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quando encaminhada, quanto tempo a senhora espera para 
fazer uma consulta com o(a) médico(a) ginecologista em outra 

unidade de saúde? Total

Até 30 
dias

De 31 a 90 
dias

De 91 a 180 dias
Mais de 180 

dias

Brasil  84,4 11,8 2,7 1,1 100,0

Norte

Porto Velho 85,7 10,7 3,6 0,0 100,0

Rio Branco 87,5 12,5 0,0 0,0 100,0

Manaus 92,1 7,9 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 95,8 4,2 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 78,3 21,7 0,0 0,0 100,0

 89,2 10,0 0,8 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 87,9 9,1 3,0 0,0 100,0

Natal 90,0 10,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 77,1 19,8 2,1 1,0 100,0

Recife 92,9 2,9 2,9 1,2 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 80,4 15,2 4,3 0,0 100,0

Salvador 90,0 8,0 2,0 0,0 100,0

 87,1 9,6 2,6 0,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 81,9 11,9 4,0 2,2 100,0

Vitória 88,4 9,3 2,3 0,0 100,0

Rio de Janeiro 75,0 13,9 9,7 1,4 100,0

São Paulo 70,9 23,3 3,5 2,4 100,0

 75,8 17,9 4,2 2,1 100,0

Sul

Curitiba 59,7 29,9 9,0 1,5 100,0

Florianópolis 56,3 27,1 12,5 4,2 100,0

Porto Alegre 85,4 12,2 2,4 0,0 100,0

 65,4 24,4 8,3 1,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 90,0 5,0 5,0 0,0 100,0

Cuiabá 85,7 0,0 0,0 14,3 100,0

Goiânia 85,8 6,6 5,7 1,9 100,0

Distrito Federal 75,0 25,0 0,0 0,0 100,0

 84,7 8,9 4,5 1,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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1.3 Planejamento familiar, gravidez e pré-natal

Tabela 1.3.1.a – Percentual de usuárias que recebeu orientação sobre métodos contraceptivos, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Os profissionais de saúde que atendem a senhora na sua unidade de 
saúde informam-na questões sobre métodos contraceptivos para não 

engravidar? (Ex.: camisinha, anticoncepcional etc.)
Total

Sim
Sim,  

algumas 
vezes

Não
Não sabe/não 

respondeu/
não lembra

Brasil  55,0 4,7 35,2 5,1 100,0

Norte

Rondônia 68,3 8,6 19,8 3,3 100,0

Acre 53,1 1,0 40,8 5,1 100,0

Amazonas 66,6 3,9 28,2 1,4 100,0

Roraima 60,2 8,0 30,7 1,1 100,0

Pará 55,8 4,7 36,5 2,9 100,0

Amapá 67,3 6,0 26,8 0,0 100,0

Tocantins 53,4 3,3 38,8 4,5 100,0

 59,6 4,7 32,8 2,8 100,0

Nordeste

Maranhão 55,0 6,1 29,1 9,8 100,0

Piauí 52,3 7,0 31,8 8,9 100,0

Ceará 64,6 4,2 27,2 4,0 100,0

Rio Grande do Norte 61,6 6,5 27,4 4,5 100,0

Paraíba 58,8 5,8 29,7 5,6 100,0

Pernambuco 62,1 4,5 28,1 5,3 100,0

Alagoas 61,2 5,8 26,6 6,4 100,0

Sergipe 58,8 4,9 32,7 3,6 100,0

Bahia 62,8 4,8 28,3 4,1 100,0

 61,3 5,1 28,5 5,1 100,0

Sudeste

Minas Gerais 45,8 4,2 45,8 4,2 100,0

Espírito Santo 52,8 4,7 36,4 6,1 100,0

Rio de Janeiro 49,5 5,5 37,0 8,1 100,0

São Paulo 53,4 4,7 37,3 4,6 100,0

 49,4 4,6 41,1 4,9 100,0

Sul

Paraná 50,4 4,6 34,8 10,2 100,0

Santa Catarina 58,5 5,3 32,1 4,1 100,0

Rio Grande do Sul 59,2 3,8 33,4 3,6 100,0

 56,3 4,6 33,4 5,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 58,4 0,9 34,2 6,5 100,0

Mato Grosso 48,4 6,1 35,2 10,2 100,0

Goiás 42,1 3,5 48,7 5,8 100,0

Distrito Federal 58,5 7,4 24,5 9,6 100,0

 46,5 3,7 42,9 6,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.1.b – Percentual de usuárias que recebeu orientação sobre métodos de proteção/prevenção da gravidez, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Os profissionais de saúde que atendem a senhora na sua unidade 
de saúde informam-na questões sobre métodos contraceptivos 

para não engravidar? (Ex.: camisinha, anticoncepcional etc.)
Total

Sim
Sim,  

algumas 
vezes

Não
Não sabe/não 

respondeu/
não lembra

Brasil  55,0 4,7 35,2 5,1 100,0

Norte

Porto Velho 69,2 7,2 20,0 3,6 100,0

Rio Branco 66,7 0,0 29,6 3,7 100,0

Manaus 74,2 2,5 19,2 4,2 100,0

Boa Vista 52,8 11,1 33,3 2,8 100,0

Belém 51,6 7,5 34,4 6,5 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 51,7 8,0 33,3 6,9 100,0

 63,4 6,3 25,6 4,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 65,6 2,2 31,1 1,1 100,0

Natal 50,0 3,8 37,5 8,7 100,0

João Pessoa 52,6 6,4 35,9 5,1 100,0

Recife 61,1 2,9 29,9 6,1 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 51,0 7,2 38,6 3,3 100,0

Salvador 64,8 4,3 24,7 6,2 100,0

 58,6 4,1 32,0 5,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 38,8 5,3 50,4 5,5 100,0

Vitória 53,4 5,3 34,4 6,9 100,0

Rio de Janeiro 43,2 8,3 40,6 7,9 100,0

São Paulo 52,0 6,0 37,6 4,4 100,0

 46,3 6,2 41,9 5,5 100,0

Sul

Curitiba 56,7 3,4 35,8 4,1 100,0

Florianópolis 53,5 2,0 41,0 3,5 100,0

Porto Alegre 68,0 1,7 28,1 2,2 100,0

 58,8 2,5 35,3 3,4 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 67,3 1,0 28,8 2,9 100,0

Cuiabá 64,3 0,0 35,7 0,0 100,0

Goiânia 43,5 2,7 47,1 6,8 100,0

Distrito Federal 58,5 7,4 24,5 9,6 100,0

 49,8 3,0 40,7 6,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.2.a – Percentual de usuárias que engravidou, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora já ficou grávida alguma vez?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  89,7 10,2 0,1 100,0

Norte

Rondônia 90,5 9,5 0,0 100,0

Acre 90,8 9,2 0,0 100,0

Amazonas 94,6 5,4 0,0 100,0

Roraima 90,9 9,1 0,0 100,0

Pará 89,1 10,9 0,0 100,0

Amapá 97,6 2,4 0,0 100,0

Tocantins 89,3 10,3 0,3 100,0

 91,0 9,0 0,1 100,0

Nordeste

Maranhão 90,2 9,8 0,0 100,0

Piauí 90,2 9,8 0,0 100,0

Ceará 89,7 10,2 0,1 100,0

Rio Grande do Norte 84,6 15,4 0,0 100,0

Paraíba 84,4 15,6 0,0 100,0

Pernambuco 90,6 9,4 0,1 100,0

Alagoas 86,8 13,2 0,0 100,0

Sergipe 87,8 11,7 0,5 100,0

Bahia 87,4 12,3 0,3 100,0

 88,0 11,9 0,1 100,0

Sudeste

Minas Gerais 90,3 9,6 0,1 100,0

Espírito Santo 92,6 7,3 0,1 100,0

Rio de Janeiro 89,3 10,3 0,4 100,0

São Paulo 91,5 8,5 0,0 100,0

 90,7 9,2 0,1 100,0

Sul

Paraná 89,5 10,3 0,2 100,0

Santa Catarina 90,5 9,5 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 89,2 10,5 0,3 100,0

 89,7 10,1 0,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 96,2 3,6 0,2 100,0

Mato Grosso 96,6 3,3 0,1 100,0

Goiás 90,0 9,6 0,4 100,0

Distrito Federal 60,6 39,4 0,0 100,0

 91,5 8,2 0,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.2.b – Percentual de usuárias que engravidou, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A senhora já ficou grávida alguma vez?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  89,7 10,2 0,1 100,0

Norte

Rondônia 89,7 10,3 0,0 100,0

Acre 96,3 3,7 0,0 100,0

Amazonas 95,0 5,0 0,0 100,0

Roraima 91,7 8,3 0,0 100,0

Pará 94,6 5,4 0,0 100,0

Amapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Tocantins 83,9 14,9 1,1 100,0

 91,2 8,6 0,2 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 0,0 0,0 0,0

Piauí 0,0 0,0 0,0 0,0

Ceará 86,9 12,6 0,5 100,0

Rio Grande do Norte 76,9 23,1 0,0 100,0

Paraíba 88,1 11,9 0,0 100,0

Pernambuco 89,7 10,3 0,0 100,0

Alagoas 0,0 0,0 0,0 0,0

Sergipe 86,3 13,7 0,0 100,0

Bahia 84,6 14,2 1,2 100,0

 87,4 12,4 0,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 86,8 13,0 0,1 100,0

Espírito Santo 91,2 8,4 0,4 100,0

Rio de Janeiro 90,7 9,2 0,1 100,0

São Paulo 90,1 9,9 0,0 100,0

 89,3 10,6 0,1 100,0

Sul

Paraná 84,7 15,3 0,0 100,0

Santa Catarina 86,0 14,0 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 90,4 9,6 0,0 100,0

 86,7 13,3 0,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 91,3 7,7 1,0 100,0

Mato Grosso 92,9 7,1 0,0 100,0

Goiás 91,0 8,1 0,9 100,0

Distrito Federal 60,6 39,4 0,0 100,0

 86,7 12,5 0,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.3.a – Percentual de usuárias que engravidou e tem criança(s) de 2 anos de idade, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A criança tem até 2 anos?

Total

Sim Não

Brasil  19,3 80,7 100,0

Norte

Rondônia 17,3 82,7 100,0

Acre 41,6 58,4 100,0

Amazonas 21,2 78,8 100,0

Roraima 21,3 78,7 100,0

Pará 15,9 84,1 100,0

Amapá 27,4 72,6 100,0

Tocantins 13,3 86,7 100,0

 18,4 81,6 100,0

Nordeste

Maranhão 22,4 77,6 100,0

Piauí 15,7 84,3 100,0

Ceará 15,1 84,9 100,0

Rio Grande do Norte 16,4 83,6 100,0

Paraíba 14,4 85,6 100,0

Pernambuco 14,8 85,2 100,0

Alagoas 17,2 82,8 100,0

Sergipe 16,3 83,7 100,0

Bahia 16,2 83,8 100,0

 15,7 84,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 26,3 73,7 100,0

Espírito Santo 15,4 84,6 100,0

Rio de Janeiro 13,2 86,8 100,0

São Paulo 24,5 75,5 100,0

 23,3 76,7 100,0

Sul

Paraná 14,7 85,3 100,0

Santa Catarina 12,5 87,5 100,0

Rio Grande do Sul 13,0 87,0 100,0

 13,3 86,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 33,9 66,1 100,0

Mato Grosso 34,8 65,2 100,0

Goiás 22,4 77,6 100,0

Distrito Federal 29,8 70,2 100,0

 27,2 72,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.3.b – Percentual de usuárias que engravidou e tem criança(s) de 2 anos de idade, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

A criança tem até 2 anos?

Total

Sim Não

Brasil  19,3 80,7 100,0

Norte

Porto Velho 20,6 79,4 100,0

Rio Branco 42,3 57,7 100,0

Manaus 21,1 78,9 100,0

Boa Vista 24,2 75,8 100,0

Belém 11,4 88,6 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 20,5 79,5 100,0

 20,4 79,6 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 19,5 80,5 100,0

Natal 15,0 85,0 100,0

João Pessoa 16,0 84,0 100,0

Recife 10,2 89,8 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 15,9 84,1 100,0

Salvador 18,2 81,8 100,0

 14,1 85,9 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 16,3 83,7 100,0

Vitória 20,5 79,5 100,0

Rio de Janeiro 14,9 85,1 100,0

São Paulo 13,0 87,0 100,0

 14,7 85,3 100,0

Sul

Curitiba 22,0 78,0 100,0

Florianópolis 15,7 84,3 100,0

Porto Alegre 18,0 82,0 100,0

 18,9 81,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 31,6 68,4 100,0

Cuiabá 30,8 69,2 100,0

Goiânia 21,0 79,0 100,0

Distrito Federal 29,8 70,2 100,0

 23,9 76,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.4.a – Percentual de usuárias que realizou pré-natal durante a gestação, segundo as regiões, as unidades da 
Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Em relação à sua última gravidez, a senhora fez pré-natal?

Total

Sim Não
Não sabe/não 

 respondeu

Brasil  98,7 1,1 0,1 100,0

Norte

Rondônia 98,1 1,9 0,0 100,0

Acre 97,3 0,0 2,7 100,0

Amazonas 96,6 3,4 0,0 100,0

Roraima 94,1 5,9 0,0 100,0

Pará 98,7 0,6 0,6 100,0

Amapá 100,0 0,0 0,0 100,0

Tocantins 100,0 0,0 0,0 100,0

 98,2 1,4 0,4 100,0

Nordeste

Maranhão 100,0 0,0 0,0 100,0

Piauí 98,8 1,2 0,0 100,0

Ceará 98,8 0,9 0,2 100,0

Rio Grande do Norte 99,5 0,5 0,0 100,0

Paraíba 97,8 2,2 0,0 100,0

Pernambuco 98,3 1,2 0,5 100,0

Alagoas 99,4 0,6 0,0 100,0

Sergipe 98,3 1,7 0,0 100,0

Bahia 98,7 1,2 0,1 100,0

 98,7 1,2 0,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 99,1 0,7 0,1 100,0

Espírito Santo 99,3 0,0 0,7 100,0

Rio de Janeiro 97,1 2,3 0,7 100,0

São Paulo 98,8 1,2 0,0 100,0

 98,9 1,0 0,1 100,0

Sul

Paraná 99,6 0,4 0,0 100,0

Santa Catarina 96,8 2,8 0,4 100,0

Rio Grande do Sul 99,6 0,4 0,0 100,0

 98,7 1,2 0,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 99,5 0,5 0,0 100,0

Mato Grosso 99,1 0,9 0,0 100,0

Goiás 97,8 2,2 0,0 100,0

Distrito Federal 94,1 5,9 0,0 100,0

 98,4 1,6 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.4.b – Percentual de usuárias que realizou pré-natal durante a gestação, segundo as regiões, os municípios das 
capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Em relação à sua última gravidez, a senhora fez pré-natal?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  98,7 1,1 0,1 100,0

Norte

Porto Velho 97,2 2,8 0,0 100,0

Rio Branco 90,9 0,0 9,1 100,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 0,0 100,0

 98,1 1,0 1,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 100,0 0,0 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 100,0 0,0 0,0 100,0

Recife 96,7 3,3 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 95,2 4,8 0,0 100,0

Salvador 96,0 4,0 0,0 100,0

 97,9 2,1 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 97,8 2,2 0,0 100,0

Vitória 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 95,0 3,5 1,4 100,0

São Paulo 97,5 2,5 0,0 100,0

 97,3 2,4 0,3 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 92,6 3,7 3,7 100,0

Porto Alegre 100,0 0,0 0,0 100,0

 98,1 0,9 0,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 100,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 97,6 2,4 0,0 100,0

Distrito Federal 94,1 5,9 0,0 100,0

 97,8 2,2 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.5.a – Percentual de usuárias que não realizou pré-natal durante a gestação, considerando-se as justificativas 
das usuárias, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Por que a senhora não fez pré-natal?

TotalA equipe 
não faz  

pré-natal

A unidade 
de saúde 

fica longe de 
casa

O atendimento é 
ruim na unidade 

de saúde
Outro(s)

Brasil  1,0 6,0 6,0 87,0 100,0

Norte

Rondônia 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Acre 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Amazonas 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Roraima 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Pará 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Amapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Tocantins 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

 0,0 14,3 0,0 85,7 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Piauí 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Ceará 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Rio Grande do Norte 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Paraíba 0,0 0,0 33,3 66,7 100,0

Pernambuco 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Alagoas 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Sergipe 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Bahia 0,0 12,5 0,0 87,5 100,0

 0,0 3,4 6,9 89,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 0,0 0,0 13,3 86,7 100,0

Espírito Santo 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Rio de Janeiro 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

São Paulo 0,0 5,3 5,3 89,5 100,0

 0,0 2,4 7,3 90,2 100,0

Sul

Paraná 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Santa Catarina 12,5 0,0 0,0 87,5 100,0

Rio Grande do Sul 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

 10,0 0,0 0,0 90,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Mato Grosso 0,0 50,0 0,0 50,0 100,0

Goiás 0,0 11,1 11,1 77,8 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

 0,0 23,1 7,7 69,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.5.b – Percentual de usuárias que não realizou pré-natal durante a gestação, considerando-se as justificativas 
das usuárias, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Por que a senhora não fez pré-natal?

TotalA equipe 
não faz  

pré-natal

A unidade 
de saúde 

fica longe de 
casa

O atendimento é 
ruim na unidade 

de saúde
Outro(s)

Brasil  1,0 6,0 6,0 87,0 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Belém 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Natal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

João Pessoa 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Recife 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Salvador 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 0,0 0,0 20,0 80,0 100,0

Vitória 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Rio de Janeiro 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

São Paulo 0,0 14,3 14,3 71,4 100,0

 0,0 5,9 11,8 82,4 100,0

Sul

Curitiba 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Florianópolis 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Porto Alegre 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

 0,0 33,3 0,0 66,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.6.a – Percentual de usuárias que realizou pré-natal durante a gestação, considerando-se o número de 
consultas realizadas, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Em relação à sua última gravidez, a senhora fez quantas consultas de pré-natal?

Total

Nenhuma Uma Duas Três Quatro Cinco Seis Sete
Mais 

de sete
Não sabe/

não respondeu

Brasil  0,1 0,4 0,7 1,6 2,5 5,2 12,7 13,7 59,3 3,8 100,0

Norte

Rondônia 0,0 0,0 3,8 5,8 0,0 5,8 11,5 15,4 38,5 19,2 100,0

Acre 0,0 0,0 0,0 2,8 2,8 11,1 41,7 16,7 19,4 5,6 100,0

Amazonas 0,0 0,0 0,0 3,5 4,4 5,3 27,2 17,5 37,7 4,4 100,0

Roraima 0,0 0,0 6,3 0,0 6,3 0,0 31,3 18,8 31,3 6,3 100,0

Pará 0,7 0,0 1,3 1,3 3,9 13,2 17,8 16,4 40,8 4,6 100,0

Amapá 0,0 2,2 0,0 6,7 13,3 13,3 15,6 20,0 28,9 0,0 100,0

Tocantins 0,0 0,0 2,9 1,4 2,9 4,3 18,8 7,2 59,4 2,9 100,0

 0,2 0,2 1,4 2,9 4,3 8,7 21,5 15,7 39,5 5,6 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 0,0 1,5 0,0 3,0 3,0 12,1 10,6 56,1 13,6 100,0

Piauí 0,0 0,6 0,0 2,4 4,1 6,5 14,8 14,8 53,3 3,6 100,0

Ceará 0,0 0,2 0,0 1,7 1,2 6,7 14,1 16,5 56,5 3,1 100,0

Rio Grande do Norte 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 6,3 20,6 20,6 49,7 1,1 100,0

Paraíba 0,4 0,0 0,8 2,6 1,9 5,3 16,2 17,4 51,3 4,2 100,0

Pernambuco 0,2 0,0 0,5 1,5 2,9 5,9 14,6 15,6 55,9 2,9 100,0

Alagoas 0,0 0,0 0,6 1,7 3,5 4,0 16,8 13,9 53,8 5,8 100,0

Sergipe 0,0 0,0 1,7 4,3 2,6 11,2 19,8 14,7 41,4 4,3 100,0

Bahia 0,2 0,3 1,5 1,8 2,7 7,4 17,6 16,2 45,2 7,1 100,0

 0,1 0,2 0,7 1,9 2,4 6,5 16,3 16,1 51,1 4,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 0,0 0,5 0,7 1,9 2,3 4,9 11,2 14,8 61,7 1,9 100,0

Espírito Santo 0,0 0,7 0,0 2,8 4,2 3,5 10,6 19,0 57,0 2,1 100,0

Rio de Janeiro 0,0 0,7 0,3 1,3 2,0 6,0 12,8 14,4 56,7 5,7 100,0

São Paulo 0,1 0,3 0,8 1,0 2,4 3,0 8,7 9,2 71,3 3,2 100,0

 0,0 0,5 0,7 1,6 2,4 4,2 10,3 12,8 64,8 2,7 100,0

Sul

Paraná 0,0 1,1 0,4 0,7 1,8 4,0 8,3 13,7 61,4 8,7 100,0

Santa Catarina 0,4 0,0 0,4 0,0 2,2 1,5 8,8 10,3 71,7 4,8 100,0

Rio Grande do Sul 0,0 0,0 0,0 1,5 2,6 4,1 8,9 7,8 72,2 3,0 100,0

 0,1 0,4 0,2 0,7 2,2 3,2 8,7 10,6 68,4 5,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 0,0 0,6 0,6 0,0 2,2 7,2 11,6 9,4 63,5 5,0 100,0

Mato Grosso 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 5,0 15,3 11,3 62,6 4,5 100,0

Goiás 0,0 1,3 1,8 1,8 3,8 6,0 12,6 14,3 55,3 3,3 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 12,5 0,0 6,3 12,5 68,8 0,0 100,0

 0,0 0,7 1,0 0,9 2,9 5,9 13,0 12,4 59,4 3,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.6.b – Percentual de usuárias que realizou pré-natal durante a gestação, considerando-se as justificativas das 
usuárias, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios 
das capitais

Em relação à sua última gravidez, a senhora fez quantas consultas de pré-natal?

Total

Nenhuma Uma Duas Três Quatro Cinco Seis Sete
Mais 

de sete
Não sabe/

não respondeu

Brasil  0,1 0,4 0,7 1,6 2,5 5,2 12,7 13,7 59,3 3,8 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 0,0 5,7 8,6 0,0 8,6 8,6 11,4 34,3 22,9 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,0 50,0 10,0 20,0 10,0 100,0

Manaus 0,0 0,0 0,0 8,3 4,2 4,2 33,3 8,3 41,7 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 12,5 0,0 0,0 0,0 12,5 25,0 37,5 12,5 100,0

Belém 0,0 0,0 10,0 0,0 10,0 20,0 10,0 0,0 50,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 6,7 0,0 0,0 0,0 26,7 13,3 53,3 0,0 100,0

 0,0 0,0 4,9 4,9 2,0 6,9 21,6 10,8 39,2 9,8 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 0,0 0,0 6,5 3,2 12,9 19,4 22,6 35,5 0,0 100,0

Natal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,0 16,7 58,3 0,0 100,0

João Pessoa 0,0 0,0 0,0 2,3 0,0 9,1 18,2 31,8 34,1 4,5 100,0

Recife 1,7 0,0 0,0 0,0 3,4 8,6 12,1 17,2 51,7 5,2 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 0,0 0,0 10,0 0,0 20,0 15,0 15,0 35,0 5,0 100,0

Salvador 0,0 0,0 12,5 8,3 4,2 16,7 16,7 16,7 20,8 4,2 100,0

 0,5 0,0 1,6 3,7 2,1 11,1 16,4 21,2 39,7 3,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 0,0 1,3 2,2 6,2 6,7 8,0 7,1 10,2 56,4 1,8 100,0

Vitória 0,0 0,0 0,0 4,1 2,0 2,0 8,2 24,5 57,1 2,0 100,0

Rio de Janeiro 0,0 0,7 0,0 2,2 2,2 7,5 10,4 17,2 56,7 3,0 100,0

São Paulo 0,0 0,0 0,4 1,5 2,5 3,6 6,2 13,8 65,1 6,9 100,0

 0,0 0,6 0,9 3,4 3,8 5,7 7,5 14,1 60,0 4,1 100,0

Sul

Curitiba 0,0 4,0 0,0 0,0 2,0 4,0 6,0 12,0 52,0 20,0 100,0

Florianópolis 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 16,0 68,0 12,0 100,0

Porto Alegre 0,0 0,0 0,0 6,9 3,4 0,0 17,2 6,9 62,1 3,4 100,0

 0,0 1,9 0,0 1,9 1,9 1,9 8,7 11,5 58,7 13,5 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 0,0 0,0 0,0 3,3 10,0 10,0 13,3 50,0 13,3 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,0 0,0 50,0 25,0 100,0

Goiânia 0,0 1,2 0,0 2,4 7,2 1,2 9,6 16,9 55,4 6,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 12,5 0,0 6,3 12,5 68,8 0,0 100,0

 0,0 0,8 0,0 1,5 6,8 3,0 9,8 15,0 55,6 7,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.7.a – Percentual de usuárias grávidas que realizou pré-natal, considerando-se os locais onde foi realizada a 
maioria das consultas, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Em que local a senhora fez a maioria das consultas de pré-natal?

TotalNa sua unidade 
de saúde

Em outra 
unidade de 

saúde
Hospital

Consultório 
particular

Outro(s)

Brasil  70,7 17,7 4,3 4,6 2,7 100,0

Norte

Rondônia 67,3 26,9 0,0 5,8 0,0 100,0

Acre 80,6 13,9 5,6 0,0 0,0 100,0

Amazonas 72,8 21,9 0,9 1,8 2,6 100,0

Roraima 56,3 31,3 6,3 6,3 0,0 100,0

Pará 72,4 18,4 4,6 2,0 2,6 100,0

Amapá 77,8 13,3 2,2 2,2 4,4 100,0

Tocantins 71,0 21,7 2,9 2,9 1,4 100,0

 72,3 20,2 2,9 2,5 2,1 100,0

Nordeste

Maranhão 65,2 9,1 19,7 3,0 3,0 100,0

Piauí 82,8 10,1 1,8 1,8 3,6 100,0

Ceará 85,6 10,5 2,9 0,7 0,2 100,0

Rio Grande do Norte 82,5 12,2 2,1 0,5 2,6 100,0

Paraíba 81,5 10,6 4,5 2,6 0,8 100,0

Pernambuco 82,7 10,5 3,7 1,2 2,0 100,0

Alagoas 91,9 6,4 0,6 0,6 0,6 100,0

Sergipe 79,3 15,5 1,7 2,6 0,9 100,0

Bahia 81,4 14,2 2,3 1,5 0,6 100,0

 82,7 11,5 3,1 1,4 1,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 61,3 21,4 5,8 7,3 4,3 100,0

Espírito Santo 59,9 17,6 9,9 7,7 4,9 100,0

Rio de Janeiro 56,7 27,9 6,7 5,4 3,4 100,0

São Paulo 68,9 18,9 3,5 5,9 2,8 100,0

 63,8 20,8 5,1 6,6 3,6 100,0

Sul

Paraná 71,5 19,5 3,2 2,9 2,9 100,0

Santa Catarina 66,2 20,2 2,6 7,7 3,3 100,0

Rio Grande do Sul 64,4 17,0 7,4 7,4 3,7 100,0

 67,4 18,9 4,4 6,0 3,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 69,1 19,3 3,3 5,5 2,8 100,0

Mato Grosso 80,2 12,6 2,3 2,3 2,7 100,0

Goiás 65,8 21,9 5,8 3,5 3,0 100,0

Distrito Federal 81,3 6,3 0,0 6,3 6,3 100,0

 70,7 18,5 4,2 3,7 2,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.7.b – Percentual de usuárias grávidas que realizou pré-natal, considerando-se os locais onde foi realizada a 
maioria das consultas, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Em que local a senhora fez a maioria das consultas de pré-natal?

TotalNa sua unidade 
de saúde

Em outra 
unidade de 

saúde
Hospital

Consultório 
particular

Outro(s)

Brasil  70,7 17,7 4,3 4,6 2,7 100,0

Norte

Porto Velho 68,6 25,7 0,0 5,7 0,0 100,0

Rio Branco 90,0 0,0 10,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 70,8 25,0 0,0 0,0 4,2 100,0

Boa Vista 50,0 37,5 12,5 0,0 0,0 100,0

Belém 50,0 40,0 10,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 66,7 26,7 6,7 0,0 0,0 100,0

 67,6 25,5 3,9 2,0 1,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 67,7 16,1 16,1 0,0 0,0 100,0

Natal 66,7 25,0 0,0 8,3 0,0 100,0

João Pessoa 72,7 13,6 13,6 0,0 0,0 100,0

Recife 67,2 15,5 6,9 5,2 5,2 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 70,0 20,0 5,0 5,0 0,0 100,0

Salvador 50,0 25,0 16,7 0,0 8,3 100,0

 66,7 17,5 10,6 2,6 2,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 74,7 12,0 8,0 2,7 2,7 100,0

Vitória 63,3 8,2 14,3 8,2 6,1 100,0

Rio de Janeiro 61,9 21,6 8,2 6,0 2,2 100,0

São Paulo 80,0 10,2 3,3 4,4 2,2 100,0

 73,5 12,9 6,6 4,4 2,6 100,0

Sul

Curitiba 88,0 8,0 4,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 64,0 20,0 0,0 12,0 4,0 100,0

Porto Alegre 62,1 6,9 27,6 3,4 0,0 100,0

 75,0 10,6 9,6 3,8 1,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 50,0 33,3 6,7 10,0 0,0 100,0

Cuiabá 75,0 25,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 66,3 22,9 6,0 2,4 2,4 100,0

Distrito Federal 81,3 6,3 0,0 6,3 6,3 100,0

 64,7 23,3 5,3 4,5 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.8.a – Percentual de usuárias grávidas que não realizou pré-natal na sua unidade de saúde, por justificativas 
das usuárias, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Por que a senhora não fez o pré-natal na sua unidade de saúde?(exame Papanicolau)?

TotalNão é 
cadastrada 

na UBS

Tem cadas-
tro em outra 

unidade

A equipe não 
faz o pré-natal

A unidade de 
saúde fica longe 

de casa

O atendimento 
é ruim na uni-
dade de saúde

Outro(s)

Brasil  2,4 4,2 13,1 4,3 5,4 70,6 100,0

Norte

Rondônia 0,0 17,6 0,0 35,3 11,8 35,3 100,0

Acre 0,0 14,3 0,0 14,3 0,0 71,4 100,0

Amazonas 6,5 0,0 6,5 12,9 0,0 74,2 100,0

Roraima 0,0 0,0 14,3 0,0 0,0 85,7 100,0

Pará 9,5 0,0 7,1 2,4 9,5 71,4 100,0

Amapá 0,0 10,0 0,0 10,0 10,0 70,0 100,0

Tocantins 5,0 5,0 0,0 5,0 10,0 75,0 100,0

 5,2 4,5 4,5 10,4 6,7 68,7 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 4,3 0,0 0,0 13,0 82,6 100,0

Piauí 3,4 6,9 13,8 3,4 6,9 65,5 100,0

Ceará 5,0 3,3 0,0 5,0 8,3 78,3 100,0

Rio Grande do Norte 0,0 12,1 6,1 3,0 9,1 69,7 100,0

Paraíba 2,0 10,2 2,0 6,1 4,1 75,5 100,0

Pernambuco 7,0 4,2 1,4 7,0 7,0 73,2 100,0

Alagoas 7,1 0,0 0,0 0,0 0,0 92,9 100,0

Sergipe 0,0 4,2 0,0 8,3 4,2 83,3 100,0

Bahia 5,7 5,7 0,8 9,8 5,7 72,4 100,0

 4,2 5,9 2,1 6,3 6,6 74,8 100,0

Sudeste

Minas Gerais 1,4 4,2 22,9 2,8 5,7 63,0 100,0

Espírito Santo 0,0 1,8 10,5 0,0 5,3 82,5 100,0

Rio de Janeiro 1,6 3,9 8,5 2,3 2,3 81,4 100,0

São Paulo 2,1 1,9 12,5 2,9 4,4 76,3 100,0

 1,6 3,3 17,8 2,7 4,9 69,7 100,0

Sul

Paraná 0,0 5,1 27,8 3,8 3,8 59,5 100,0

Santa Catarina 2,2 6,5 10,9 4,3 5,4 70,7 100,0

Rio Grande do Sul 2,1 3,1 11,5 6,3 6,3 70,8 100,0

 1,5 4,9 16,1 4,9 5,2 67,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 1,8 3,6 3,6 1,8 0,0 89,3 100,0

Mato Grosso 6,8 6,8 9,1 13,6 11,4 52,3 100,0

Goiás 4,4 7,4 3,7 5,9 5,1 73,5 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 33,3 0,0 0,0 66,7 100,0

 4,2 6,3 5,0 6,3 5,0 73,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.8.b – Percentual de usuárias grávidas que não realizou pré-natal na sua unidade de saúde, por justificativas 
das usuárias, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Por que a senhora não fez o pré-natal na sua unidade de saúde?

TotalNão é 
cadastrada 

na UBS

Tem 
cadastro 
em outra 
unidade

A equipe não 
faz o pré-natal

A unidade de 
saúde fica longe 

de casa

O atendimento 
é ruim na 

unidade de 
saúde

Outro(s)

Brasil  2,4 4,2 13,1 4,3 5,4 70,6 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 18,2 0,0 36,4 18,2 27,3 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Manaus 0,0 0,0 0,0 14,3 0,0 85,7 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Belém 0,0 0,0 0,0 20,0 0,0 80,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 0,0 0,0 20,0 80,0 100,0

 0,0 6,1 0,0 18,2 9,1 66,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 0,0 0,0 10,0 10,0 80,0 100,0

Natal 0,0 25,0 0,0 0,0 25,0 50,0 100,0

João Pessoa 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 83,3 100,0

Recife 0,0 5,3 0,0 10,5 21,1 63,2 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 0,0 0,0 16,7 0,0 83,3 100,0

Salvador 0,0 0,0 0,0 8,3 8,3 83,3 100,0

 0,0 6,3 0,0 7,9 11,1 74,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 1,8 8,8 10,5 3,5 5,3 70,2 100,0

Vitória 0,0 0,0 0,0 0,0 16,7 83,3 100,0

Rio de Janeiro 3,9 3,9 2,0 2,0 0,0 88,2 100,0

São Paulo 7,3 3,6 1,8 1,8 3,6 81,8 100,0

 3,9 5,0 4,4 2,2 4,4 80,1 100,0

Sul

Curitiba 0,0 0,0 0,0 0,0 16,7 83,3 100,0

Florianópolis 0,0 22,2 0,0 11,1 11,1 55,6 100,0

Porto Alegre 9,1 0,0 0,0 0,0 9,1 81,8 100,0

 3,8 7,7 0,0 3,8 11,5 73,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 13,3 0,0 6,7 0,0 80,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 100,0

Goiânia 3,6 7,1 0,0 3,6 3,6 82,1 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 33,3 0,0 0,0 66,7 100,0

 2,1 8,5 2,1 4,3 4,3 78,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.9.a – Percentual de usuárias cujo pré-natal foi realizado por profissional médico(a), segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora realizou o pré-natal com o(a) 
médico(a)?

Total

Sim Não

Brasil  75,7 24,3 100,0

Norte

Rondônia 28,6 71,4 100,0

Acre 6,9 93,1 100,0

Amazonas 77,1 22,9 100,0

Roraima 33,3 66,7 100,0

Pará 72,7 27,3 100,0

Amapá 68,6 31,4 100,0

Tocantins 73,5 26,5 100,0

 62,6 37,4 100,0

Nordeste

Maranhão 65,1 34,9 100,0

Piauí 50,7 49,3 100,0

Ceará 67,0 33,0 100,0

Rio Grande do Norte 47,4 52,6 100,0

Paraíba 55,6 44,4 100,0

Pernambuco 21,8 78,2 100,0

Alagoas 48,4 51,6 100,0

Sergipe 60,9 39,1 100,0

Bahia 42,5 57,5 100,0

 47,5 52,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 90,4 9,6 100,0

Espírito Santo 90,6 9,4 100,0

Rio de Janeiro 68,0 32,0 100,0

São Paulo 96,6 3,4 100,0

 91,5 8,5 100,0

Sul

Paraná 97,5 2,5 100,0

Santa Catarina 97,8 2,2 100,0

Rio Grande do Sul 94,3 5,7 100,0

 96,6 3,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 93,6 6,4 100,0

Mato Grosso 89,9 10,1 100,0

Goiás 92,0 8,0 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 91,9 8,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.9.b – Percentual de usuárias cujo pré-natal foi realizado por profissional médico(a), segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

A senhora realizou o pré-natal com o(a) 
médico(a)?

Total

Sim Não

Brasil  75,7 24,3 100,0

Norte

Porto Velho 33,3 66,7 100,0

Rio Branco 0,0 100,0 100,0

Manaus 82,4 17,6 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 100,0

Belém 60,0 40,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 80,0 20,0 100,0

 52,2 47,8 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 71,4 28,6 100,0

Natal 100,0 0,0 100,0

João Pessoa 65,6 34,4 100,0

Recife 28,2 71,8 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 92,9 7,1 100,0

Salvador 58,3 41,7 100,0

 59,5 40,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 91,1 8,9 100,0

Vitória 93,5 6,5 100,0

Rio de Janeiro 71,1 28,9 100,0

São Paulo 96,4 3,6 100,0

 90,2 9,8 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 100,0

Florianópolis 100,0 0,0 100,0

Porto Alegre 94,4 5,6 100,0

 98,7 1,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 100,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 96,4 3,6 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 97,7 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.10.a   –  Percentual de usuárias cujo pré-natal foi realizado por profissional enfermeiro(a), segundo as regiões, 
as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora realizou o pré-natal com o(a) 
enfermeiro(a)?

Total

Sim Não

Brasil  65,0 35,0 100,0

Norte

Rondônia 100,0 0,0 100,0

Acre 100,0 0,0 100,0

Amazonas 90,4 9,6 100,0

Roraima 88,9 11,1 100,0

Pará 94,5 5,5 100,0

Amapá 100,0 0,0 100,0

Tocantins 89,8 10,2 100,0

 94,3 5,7 100,0

Nordeste

Maranhão 93,0 7,0 100,0

Piauí 97,1 2,9 100,0

Ceará 93,6 6,4 100,0

Rio Grande do Norte 97,4 2,6 100,0

Paraíba 97,2 2,8 100,0

Pernambuco 97,1 2,9 100,0

Alagoas 98,7 1,3 100,0

Sergipe 92,4 7,6 100,0

Bahia 95,2 4,8 100,0

 95,8 4,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 42,8 57,2 100,0

Espírito Santo 37,6 62,4 100,0

Rio de Janeiro 71,6 28,4 100,0

São Paulo 42,5 57,5 100,0

 44,4 55,6 100,0

Sul

Paraná 30,8 69,2 100,0

Santa Catarina 40,6 59,4 100,0

Rio Grande do Sul 35,1 64,9 100,0

 35,3 64,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 47,2 52,8 100,0

Mato Grosso 64,0 36,0 100,0

Goiás 63,0 37,0 100,0

Distrito Federal 69,2 30,8 100,0

 60,0 40,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.10.b  –  Percentual de usuárias cujo pré-natal foi realizado por profissional enfermeiro(a), segundo as regiões, 
os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

A senhora realizou o pré-natal com o(a) 
enfermeiro(a)?

Total

Sim Não

Brasil  65,0 35,0 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 100,0

Manaus 88,2 11,8 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 100,0

Belém 100,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 100,0

 95,7 4,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 85,7 14,3 100,0

Natal 100,0 0,0 100,0

João Pessoa 93,8 6,3 100,0

Recife 87,2 12,8 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 85,7 14,3 100,0

Salvador 75,0 25,0 100,0

 88,1 11,9 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 53,6 46,4 100,0

Vitória 32,3 67,7 100,0

Rio de Janeiro 80,7 19,3 100,0

São Paulo 79,1 20,9 100,0

 67,9 32,1 100,0

Sul

Curitiba 59,1 40,9 100,0

Florianópolis 68,8 31,3 100,0

Porto Alegre 72,2 27,8 100,0

 64,1 35,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 33,3 66,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 80,0 20,0 100,0

Distrito Federal 69,2 30,8 100,0

 70,9 29,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.11.a   –  Percentual de usuárias que fez pré-natal com um mesmo profissional de saúde, segundo as regiões, 
as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora sempre se consultava com o(s) mesmo(s)  
profissional(ais) da equipe de saúde?

TotalSim, em 
todas as 

consultas

Sim, em 
algumas 

consultas
Não

Não sabe/não 
respondeu/
não lembra

Brasil  83,6 13,8 2,5 0,1 100,0

Norte

Rondônia 80,0 11,4 8,6 0,0 100,0

Acre 79,3 20,7 0,0 0,0 100,0

Amazonas 79,5 15,7 4,8 0,0 100,0

Roraima 33,3 55,6 0,0 11,1 100,0

Pará 71,8 22,7 5,5 0,0 100,0

Amapá 77,1 22,9 0,0 0,0 100,0

Tocantins 67,3 24,5 8,2 0,0 100,0

 74,0 20,9 4,9 0,3 100,0

Nordeste

Maranhão 69,8 30,2 0,0 0,0 100,0

Piauí 79,3 17,1 3,6 0,0 100,0

Ceará 77,4 20,7 2,0 0,0 100,0

Rio Grande do Norte 84,6 14,1 1,3 0,0 100,0

Paraíba 87,0 11,6 1,4 0,0 100,0

Pernambuco 92,0 7,1 0,9 0,0 100,0

Alagoas 84,3 15,1 0,6 0,0 100,0

Sergipe 82,6 16,3 1,1 0,0 100,0

Bahia 83,6 14,0 2,4 0,0 100,0

 83,8 14,5 1,7 0,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 83,2 13,3 3,2 0,2 100,0

Espírito Santo 83,5 15,3 1,2 0,0 100,0

Rio de Janeiro 88,2 11,2 0,6 0,0 100,0

São Paulo 87,9 9,6 2,2 0,3 100,0

 85,5 11,7 2,6 0,2 100,0

Sul

Paraná 87,9 11,1 1,0 0,0 100,0

Santa Catarina 72,2 19,4 8,3 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 78,2 17,8 4,0 0,0 100,0

 79,7 15,9 4,3 0,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 88,0 10,4 1,6 0,0 100,0

Mato Grosso 84,3 15,2 0,6 0,0 100,0

Goiás 82,4 14,1 3,4 0,0 100,0

Distrito Federal 61,5 30,8 7,7 0,0 100,0

 83,7 14,0 2,2 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.11.b   –  Percentual de usuárias que fez pré-natal com um mesmo profissional de saúde, segundo as regiões, 
os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora sempre se consultava com o(s) mesmo(s)  
profissional(ais) da equipe de saúde?

Total
Sim, em 
todas as 

consultas

Sim, em 
algumas 

consultas
Não

Não sabe/não 
respondeu/
não lembra

Brasil  83,6 13,8 2,5 0,1 100,0

Norte

Porto Velho 83,3 8,3 8,3 0,0 100,0

Rio Branco 88,9 11,1 0,0 0,0 100,0

Manaus 88,2 11,8 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 50,0 25,0 0,0 25,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 80,0 20,0 0,0 0,0 100,0

 84,1 11,6 2,9 1,4 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 61,9 33,3 4,8 0,0 100,0

Natal 87,5 12,5 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 81,3 18,8 0,0 0,0 100,0

Recife 92,3 5,1 2,6 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 85,7 14,3 0,0 0,0 100,0

Salvador 66,7 25,0 8,3 0,0 100,0

 81,0 16,7 2,4 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 78,0 16,1 6,0 0,0 100,0

Vitória 83,9 12,9 3,2 0,0 100,0

Rio de Janeiro 89,2 9,6 1,2 0,0 100,0

São Paulo 84,1 13,6 1,8 0,5 100,0

 82,9 13,7 3,2 0,2 100,0

Sul

Curitiba 86,4 13,6 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 75,0 25,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 72,2 16,7 11,1 0,0 100,0

 80,8 16,7 2,6 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 93,3 0,0 6,7 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 87,3 12,7 0,0 0,0 100,0

Distrito Federal 61,5 30,8 7,7 0,0 100,0

 84,9 12,8 2,3 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.12.a – Percentual de usuárias que teve a altura do útero medida nas consultas do pré-natal, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta do pré-natal, mediram sua 
barriga (altura do útero)?

Total

Sim Não

Brasil  97,4 2,6 100,0

Norte

Rondônia 88,6 11,4 100,0

Acre 100,0 0,0 100,0

Amazonas 100,0 0,0 100,0

Roraima 88,9 11,1 100,0

Pará 94,5 5,5 100,0

Amapá 97,1 2,9 100,0

Tocantins 95,9 4,1 100,0

 96,0 4,0 100,0

Nordeste

Maranhão 95,3 4,7 100,0

Piauí 97,1 2,9 100,0

Ceará 99,7 0,3 100,0

Rio Grande do Norte 99,4 0,6 100,0

Paraíba 100,0 0,0 100,0

Pernambuco 99,1 0,9 100,0

Alagoas 98,1 1,9 100,0

Sergipe 96,7 3,3 100,0

Bahia 99,1 0,9 100,0

 98,9 1,1 100,0

Sudeste

Minas Gerais 97,0 3,0 100,0

Espírito Santo 96,5 3,5 100,0

Rio de Janeiro 98,2 1,8 100,0

São Paulo 97,8 2,2 100,0

 97,4 2,6 100,0

Sul

Paraná 96,5 3,5 100,0

Santa Catarina 98,3 1,7 100,0

Rio Grande do Sul 96,0 4,0 100,0

 96,9 3,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 96,8 3,2 100,0

Mato Grosso 96,1 3,9 100,0

Goiás 89,7 10,3 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 93,4 6,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.12.b – Percentual de usuárias que teve a altura do útero medida nas consultas do pré-natal, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Na consulta do pré-natal, mediram sua 
barriga (altura do útero)?

Total

Sim Não

Brasil  97,4 2,6 100,0

Norte

Porto Velho 83,3 16,7 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 100,0

Belém 100,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 100,0

 92,8 7,2 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 100,0 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 100,0

João Pessoa 100,0 0,0 100,0

Recife 100,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 92,9 7,1 100,0

Salvador 100,0 0,0 100,0

 99,2 0,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 97,6 2,4 100,0

Vitória 100,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 96,4 3,6 100,0

São Paulo 97,7 2,3 100,0

 97,6 2,4 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 100,0

Florianópolis 100,0 0,0 100,0

Porto Alegre 100,0 0,0 100,0

 100,0 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 93,3 6,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 96,4 3,6 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 96,5 3,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.13.a – Percentual de usuárias que teve a pressão arterial aferida nas consultas do pré-natal, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta do pré-natal, mediram sua 
pressão arterial?

Total

Sim Não

Brasil  98,7 1,3 100,0

Norte

Rondônia 97,1 2,9 100,0

Acre 100,0 0,0 100,0

Amazonas 98,8 1,2 100,0

Roraima 88,9 11,1 100,0

Pará 97,3 2,7 100,0

Amapá 97,1 2,9 100,0

Tocantins 100,0 0,0 100,0

 98,0 2,0 100,0

Nordeste

Maranhão 100,0 0,0 100,0

Piauí 99,3 0,7 100,0

Ceará 99,2 0,8 100,0

Rio Grande do Norte 99,4 0,6 100,0

Paraíba 100,0 0,0 100,0

Pernambuco 99,4 0,6 100,0

Alagoas 100,0 0,0 100,0

Sergipe 97,8 2,2 100,0

Bahia 99,8 0,2 100,0

 99,5 0,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 98,8 1,2 100,0

Espírito Santo 97,6 2,4 100,0

Rio de Janeiro 98,8 1,2 100,0

São Paulo 98,4 1,6 100,0

 98,6 1,4 100,0

Sul

Paraná 98,5 1,5 100,0

Santa Catarina 97,8 2,2 100,0

Rio Grande do Sul 97,1 2,9 100,0

 97,8 2,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 100,0 0,0 100,0

Mato Grosso 97,8 2,2 100,0

Goiás 97,3 2,7 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 98,1 1,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.13.b – Percentual de usuárias que teve a pressão arterial aferida nas consultas do pré-natal, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Na consulta do pré-natal, mediram sua 
pressão arterial?

Total

Sim Não

Brasil  98,7 1,3 100,0

Norte

Porto Velho 95,8 4,2 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 100,0

Belém 100,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 100,0

 97,1 2,9 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 95,2 4,8 100,0

Natal 100,0 0,0 100,0

João Pessoa 100,0 0,0 100,0

Recife 100,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 92,9 7,1 100,0

Salvador 100,0 0,0 100,0

 98,4 1,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 98,2 1,8 100,0

Vitória 100,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 97,6 2,4 100,0

São Paulo 97,7 2,3 100,0

 98,0 2,0 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 100,0

Florianópolis 93,8 6,3 100,0

Porto Alegre 100,0 0,0 100,0

 98,7 1,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 100,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 100,0 0,0 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 100,0 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.14.a – Percentual de usuárias que teve sua boca examinada nas consultas de pré-natal, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta do pré-natal, examinaram sua 
boca?

Total

Sim Não

Brasil  45,0 55,0 100,0

Norte

Rondônia 34,3 65,7 100,0

Acre 27,6 72,4 100,0

Amazonas 53,0 47,0 100,0

Roraima 33,3 66,7 100,0

Pará 31,8 68,2 100,0

Amapá 31,4 68,6 100,0

Tocantins 36,7 63,3 100,0

 37,4 62,6 100,0

Nordeste

Maranhão 41,9 58,1 100,0

Piauí 55,0 45,0 100,0

Ceará 48,3 51,7 100,0

Rio Grande do Norte 51,3 48,7 100,0

Paraíba 39,4 60,6 100,0

Pernambuco 53,4 46,6 100,0

Alagoas 50,9 49,1 100,0

Sergipe 47,8 52,2 100,0

Bahia 50,8 49,2 100,0

 49,6 50,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 46,9 53,1 100,0

Espírito Santo 30,6 69,4 100,0

Rio de Janeiro 47,3 52,7 100,0

São Paulo 44,8 55,2 100,0

 45,5 54,5 100,0

Sul

Paraná 31,3 68,7 100,0

Santa Catarina 47,2 52,8 100,0

Rio Grande do Sul 38,5 61,5 100,0

 38,8 61,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 36,0 64,0 100,0

Mato Grosso 34,8 65,2 100,0

Goiás 37,4 62,6 100,0

Distrito Federal 53,8 46,2 100,0

 36,7 63,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.14.b – Percentual de usuárias que teve sua boca examinada nas consultas de pré-natal, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Na consulta do pré-natal, examinaram sua 
boca?

Total

Sim Não

Brasil  45,0 55,0 100,0

Norte

Porto Velho 33,3 66,7 100,0

Rio Branco 11,1 88,9 100,0

Manaus 82,4 17,6 100,0

Boa Vista 50,0 50,0 100,0

Belém 40,0 60,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 40,0 60,0 100,0

 44,9 55,1 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 47,6 52,4 100,0

Natal 50,0 50,0 100,0

João Pessoa 37,5 62,5 100,0

Recife 76,9 23,1 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 57,1 42,9 100,0

Salvador 50,0 50,0 100,0

 55,6 44,4 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 59,5 40,5 100,0

Vitória 45,2 54,8 100,0

Rio de Janeiro 48,2 51,8 100,0

São Paulo 53,2 46,8 100,0

 54,0 46,0 100,0

Sul

Curitiba 34,1 65,9 100,0

Florianópolis 43,8 56,3 100,0

Porto Alegre 38,9 61,1 100,0

 37,2 62,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 46,7 53,3 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 49,1 50,9 100,0

Distrito Federal 53,8 46,2 100,0

 51,2 48,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.15.a – Percentual de usuárias que teve suas mamas examinadas nas consultas de pré-natal, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta do pré-natal, examinaram  
suas mamas?

Total

Sim Não

Brasil  56,3 43,7 100,0

Norte

Rondônia 37,1 62,9 100,0

Acre 41,4 58,6 100,0

Amazonas 51,8 48,2 100,0

Roraima 44,4 55,6 100,0

Pará 41,8 58,2 100,0

Amapá 51,4 48,6 100,0

Tocantins 40,8 59,2 100,0

 44,6 55,4 100,0

Nordeste

Maranhão 62,8 37,2 100,0

Piauí 55,7 44,3 100,0

Ceará 62,3 37,7 100,0

Rio Grande do Norte 65,4 34,6 100,0

Paraíba 61,1 38,9 100,0

Pernambuco 67,3 32,7 100,0

Alagoas 66,0 34,0 100,0

Sergipe 63,0 37,0 100,0

Bahia 65,9 34,1 100,0

 64,1 35,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 57,5 42,5 100,0

Espírito Santo 51,8 48,2 100,0

Rio de Janeiro 68,6 31,4 100,0

São Paulo 53,6 46,4 100,0

 56,5 43,5 100,0

Sul

Paraná 42,4 57,6 100,0

Santa Catarina 60,6 39,4 100,0

Rio Grande do Sul 52,9 47,1 100,0

 51,6 48,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 24,8 75,2 100,0

Mato Grosso 39,9 60,1 100,0

Goiás 43,1 56,9 100,0

Distrito Federal 92,3 7,7 100,0

 39,3 60,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.15.b – Percentual de usuárias que teve suas mamas examinadas nas consultas de pré-natal, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Na consulta do pré-natal, examinaram  
suas mamas?

Total

Sim Não

Brasil  56,3 43,7 100,0

Norte

Porto Velho 41,7 58,3 100,0

Rio Branco 11,1 88,9 100,0

Manaus 76,5 23,5 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 100,0

Belém 80,0 20,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 50,0 50,0 100,0

 52,2 47,8 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 38,1 61,9 100,0

Natal 87,5 12,5 100,0

João Pessoa 46,9 53,1 100,0

Recife 82,1 17,9 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 50,0 50,0 100,0

Salvador 75,0 25,0 100,0

 61,9 38,1 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 71,4 28,6 100,0

Vitória 77,4 22,6 100,0

Rio de Janeiro 66,3 33,7 100,0

São Paulo 56,8 43,2 100,0

 64,5 35,5 100,0

Sul

Curitiba 43,2 56,8 100,0

Florianópolis 75,0 25,0 100,0

Porto Alegre 55,6 44,4 100,0

 52,6 47,4 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 20,0 80,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 63,6 36,4 100,0

Distrito Federal 92,3 7,7 100,0

 61,6 38,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.16.a – Percentual de usuárias que realizou exame preventivo de câncer do colo do útero nas consultas de pré-
natal, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta do pré-natal, realizaram na 
senhora exame preventivo de câncer do 

colo do útero (exame Papanicolau)? Total

Sim Não

Brasil  35,8 64,2 100,0

Norte

Rondônia 8,6 91,4 100,0

Acre 13,8 86,2 100,0

Amazonas 48,2 51,8 100,0

Roraima 33,3 66,7 100,0

Pará 22,7 77,3 100,0

Amapá 11,4 88,6 100,0

Tocantins 32,7 67,3 100,0

 27,1 72,9 100,0

Nordeste

Maranhão 44,2 55,8 100,0

Piauí 54,3 45,7 100,0

Ceará 32,7 67,3 100,0

Rio Grande do Norte 33,3 66,7 100,0

Paraíba 34,7 65,3 100,0

Pernambuco 39,5 60,5 100,0

Alagoas 40,3 59,7 100,0

Sergipe 41,3 58,7 100,0

Bahia 31,1 68,9 100,0

 36,4 63,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 35,9 64,1 100,0

Espírito Santo 31,8 68,2 100,0

Rio de Janeiro 39,1 60,9 100,0

São Paulo 41,2 58,8 100,0

 38,2 61,8 100,0

Sul

Paraná 37,4 62,6 100,0

Santa Catarina 40,6 59,4 100,0

Rio Grande do Sul 43,7 56,3 100,0

 40,4 59,6 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 20,8 79,2 100,0

Mato Grosso 17,4 82,6 100,0

Goiás 27,9 72,1 100,0

Distrito Federal 61,5 38,5 100,0

 23,9 76,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.16.b – Percentual de usuárias que realizou exame preventivo de câncer do colo do útero nas consultas de pré-
natal, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Na consulta do pré-natal, realizaram na 
senhora exame preventivo de câncer do 

colo do útero (exame Papanicolau)? Total

Sim Não

Brasil  35,8 64,2 100,0

Norte

Porto Velho 4,2 95,8 100,0

Rio Branco 0,0 100,0 100,0

Manaus 52,9 47,1 100,0

Boa Vista 50,0 50,0 100,0

Belém 20,0 80,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 30,0 70,0 100,0

 23,2 76,8 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 14,3 85,7 100,0

Natal 25,0 75,0 100,0

João Pessoa 46,9 53,1 100,0

Recife 56,4 43,6 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 42,9 57,1 100,0

Salvador 75,0 25,0 100,0

 45,2 54,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 56,0 44,0 100,0

Vitória 58,1 41,9 100,0

Rio de Janeiro 36,1 63,9 100,0

São Paulo 62,3 37,7 100,0

 55,6 44,4 100,0

Sul

Curitiba 63,6 36,4 100,0

Florianópolis 43,8 56,3 100,0

Porto Alegre 55,6 44,4 100,0

 57,7 42,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 20,0 80,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 30,9 69,1 100,0

Distrito Federal 61,5 38,5 100,0

 36,0 64,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.17.a – Percentual de usuárias que realizou exame ginecológico nas consultas de pré-natal, segundo as regiões, 
as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta do pré-natal, realizaram exame 
ginecológico?

Total

Sim Não

Brasil  44,7 55,3 100,0

Norte

Rondônia 31,4 68,6 100,0

Acre 13,8 86,2 100,0

Amazonas 38,6 61,4 100,0

Roraima 22,2 77,8 100,0

Pará 43,6 56,4 100,0

Amapá 57,1 42,9 100,0

Tocantins 34,7 65,3 100,0

 38,3 61,7 100,0

Nordeste

Maranhão 48,8 51,2 100,0

Piauí 50,7 49,3 100,0

Ceará 34,4 65,6 100,0

Rio Grande do Norte 42,9 57,1 100,0

Paraíba 37,0 63,0 100,0

Pernambuco 38,6 61,4 100,0

Alagoas 39,0 61,0 100,0

Sergipe 35,9 64,1 100,0

Bahia 35,0 65,0 100,0

 38,0 62,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 52,8 47,2 100,0

Espírito Santo 47,1 52,9 100,0

Rio de Janeiro 47,3 52,7 100,0

São Paulo 56,0 44,0 100,0

 53,6 46,4 100,0

Sul

Paraná 42,4 57,6 100,0

Santa Catarina 48,3 51,7 100,0

Rio Grande do Sul 63,8 36,2 100,0

 51,1 48,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 19,2 80,8 100,0

Mato Grosso 15,2 84,8 100,0

Goiás 33,6 66,4 100,0

Distrito Federal 69,2 30,8 100,0

 25,6 74,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.17.b – Percentual de usuárias que realizou exame ginecológico nas consultas de pré-natal, segundo as regiões, 
os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Na consulta do pré-natal, realizaram exame 
ginecológico?

Total

Sim Não

Brasil  44,7 55,3 100,0

Norte

Porto Velho 37,5 62,5 100,0

Rio Branco 0,0 100,0 100,0

Manaus 52,9 47,1 100,0

Boa Vista 50,0 50,0 100,0

Belém 60,0 40,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 30,0 70,0 100,0

 37,7 62,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 33,3 66,7 100,0

Natal 75,0 25,0 100,0

João Pessoa 53,1 46,9 100,0

Recife 64,1 35,9 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 57,1 42,9 100,0

Salvador 58,3 41,7 100,0

 55,6 44,4 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 78,6 21,4 100,0

Vitória 77,4 22,6 100,0

Rio de Janeiro 43,4 56,6 100,0

São Paulo 69,1 30,9 100,0

 68,5 31,5 100,0

Sul

Curitiba 47,7 52,3 100,0

Florianópolis 43,8 56,3 100,0

Porto Alegre 55,6 44,4 100,0

 48,7 51,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 33,3 66,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 36,4 63,6 100,0

Distrito Federal 69,2 30,8 100,0

 43,0 57,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.18.a – Percentual de usuárias que foi orientado em relação à alimentação e ao ganho de peso nas consultas 
de pré-natal, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta do pré-natal, a senhora foi orientada em relação à 
alimentação e ao ganho de peso?

Total

Sim Não

Brasil  89,0 11,0 100,0

Norte

Rondônia 85,7 14,3 100,0

Acre 89,7 10,3 100,0

Amazonas 91,6 8,4 100,0

Roraima 88,9 11,1 100,0

Pará 90,0 10,0 100,0

Amapá 85,7 14,3 100,0

Tocantins 83,7 16,3 100,0

 88,6 11,4 100,0

Nordeste

Maranhão 97,7 2,3 100,0

Piauí 95,7 4,3 100,0

Ceará 90,8 9,2 100,0

Rio Grande do Norte 94,9 5,1 100,0

Paraíba 89,4 10,6 100,0

Pernambuco 92,3 7,7 100,0

Alagoas 88,1 11,9 100,0

Sergipe 85,9 14,1 100,0

Bahia 92,4 7,6 100,0

 91,7 8,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 87,7 12,3 100,0

Espírito Santo 77,6 22,4 100,0

Rio de Janeiro 88,8 11,2 100,0

São Paulo 90,1 9,9 100,0

 88,4 11,6 100,0

Sul

Paraná 85,9 14,1 100,0

Santa Catarina 87,8 12,2 100,0

Rio Grande do Sul 87,4 12,6 100,0

 87,0 13,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 79,2 20,8 100,0

Mato Grosso 82,6 17,4 100,0

Goiás 87,0 13,0 100,0

Distrito Federal 84,6 15,4 100,0

 83,9 16,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.18.b – Percentual de usuárias que foi orientado em relação à alimentação e ao ganho de peso nas consultas 
de pré-natal, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na consulta do pré-natal, a senhora foi orientada em relação à 
alimentação e ao ganho de peso?

Total

Sim Não

Brasil  89,0 11,0 100,0

Norte

Porto Velho 87,5 12,5 100,0

Rio Branco 88,9 11,1 100,0

Manaus 82,4 17,6 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 100,0

Belém 80,0 20,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 90,0 10,0 100,0

 85,5 14,5 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 76,2 23,8 100,0

Natal 87,5 12,5 100,0

João Pessoa 90,6 9,4 100,0

Recife 89,7 10,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 78,6 21,4 100,0

Salvador 100,0 0,0 100,0

 87,3 12,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 89,3 10,7 100,0

Vitória 93,5 6,5 100,0

Rio de Janeiro 88,0 12,0 100,0

São Paulo 92,3 7,7 100,0

 90,6 9,4 100,0

Sul

Curitiba 90,9 9,1 100,0

Florianópolis 93,8 6,3 100,0

Porto Alegre 88,9 11,1 100,0

 91,0 9,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 80,0 20,0 100,0

Cuiabá 66,7 33,3 100,0

Goiânia 85,5 14,5 100,0

Distrito Federal 84,6 15,4 100,0

 83,7 16,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.19.a – Percentual de usuárias que foi orientado em relação à amamentação exclusiva nas consultas de pré-
natal, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta do pré-natal, a senhora foi orientada em relação 
à amamentação exclusivamente no peito para a criança até 

completar 6 meses? Total

Sim Não

Brasil  91,0 9,0 100,0

Norte

Rondônia 94,3 5,7 100,0

Acre 89,7 10,3 100,0

Amazonas 89,2 10,8 100,0

Roraima 88,9 11,1 100,0

Pará 90,9 9,1 100,0

Amapá 97,1 2,9 100,0

Tocantins 87,8 12,2 100,0

 90,9 9,1 100,0

Nordeste

Maranhão 95,3 4,7 100,0

Piauí 94,3 5,7 100,0

Ceará 94,1 5,9 100,0

Rio Grande do Norte 96,8 3,2 100,0

Paraíba 92,6 7,4 100,0

Pernambuco 96,2 3,8 100,0

Alagoas 93,1 6,9 100,0

Sergipe 88,0 12,0 100,0

Bahia 92,9 7,1 100,0

 93,9 6,1 100,0

Sudeste

Minas Gerais 90,1 9,9 100,0

Espírito Santo 81,2 18,8 100,0

Rio de Janeiro 89,9 10,1 100,0

São Paulo 91,8 8,2 100,0

 90,5 9,5 100,0

Sul

Paraná 88,9 11,1 100,0

Santa Catarina 91,7 8,3 100,0

Rio Grande do Sul 93,1 6,9 100,0

 91,1 8,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 88,8 11,2 100,0

Mato Grosso 75,8 24,2 100,0

Goiás 85,1 14,9 100,0

Distrito Federal 84,6 15,4 100,0

 83,0 17,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.19.b – Percentual de usuárias que foi orientado em relação à amamentação exclusiva nas consultas de pré-
natal, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na consulta do pré-natal, a senhora foi orientada em relação 
à amamentação exclusivamente no peito para a criança até 

completar 6 meses? Total

Sim Não

Brasil  91,0 9,0 100,0

Norte

Porto Velho 95,8 4,2 100,0

Rio Branco 88,9 11,1 100,0

Manaus 88,2 11,8 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 100,0

 94,2 5,8 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 85,7 14,3 100,0

Natal 100,0 0,0 100,0

João Pessoa 96,9 3,1 100,0

Recife 97,4 2,6 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 92,9 7,1 100,0

Salvador 100,0 0,0 100,0

 95,2 4,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 92,3 7,7 100,0

Vitória 87,1 12,9 100,0

Rio de Janeiro 91,6 8,4 100,0

São Paulo 95,9 4,1 100,0

 93,4 6,6 100,0

Sul

Curitiba 93,2 6,8 100,0

Florianópolis 87,5 12,5 100,0

Porto Alegre 83,3 16,7 100,0

 89,7 10,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 80,0 20,0 100,0

Cuiabá 66,7 33,3 100,0

Goiânia 83,6 16,4 100,0

Distrito Federal 84,6 15,4 100,0

 82,6 17,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.20.a – Percentual de usuárias que foi orientado em relação aos cuidados com a criança nas consultas de pré-
natal, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta do pré-natal, a senhora foi orientada em relação aos 
cuidados com a criança (ex.: higiene da boca, do umbigo)?

Total

Sim Não

Brasil  85,9 14,1 100,0

Norte

Rondônia 88,6 11,4 100,0

Acre 69,0 31,0 100,0

Amazonas 88,0 12,0 100,0

Roraima 100,0 0,0 100,0

Pará 82,7 17,3 100,0

Amapá 80,0 20,0 100,0

Tocantins 89,8 10,2 100,0

 84,6 15,4 100,0

Nordeste

Maranhão 93,0 7,0 100,0

Piauí 88,6 11,4 100,0

Ceará 89,1 10,9 100,0

Rio Grande do Norte 91,0 9,0 100,0

Paraíba 88,4 11,6 100,0

Pernambuco 93,2 6,8 100,0

Alagoas 88,7 11,3 100,0

Sergipe 87,0 13,0 100,0

Bahia 87,7 12,3 100,0

 89,4 10,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 84,2 15,8 100,0

Espírito Santo 69,4 30,6 100,0

Rio de Janeiro 81,7 18,3 100,0

São Paulo 88,1 11,9 100,0

 85,2 14,8 100,0

Sul

Paraná 82,8 17,2 100,0

Santa Catarina 87,8 12,2 100,0

Rio Grande do Sul 91,4 8,6 100,0

 87,1 12,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 83,2 16,8 100,0

Mato Grosso 66,9 33,1 100,0

Goiás 79,4 20,6 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 76,8 23,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.20.b – Percentual de usuárias que foi orientado em relação aos cuidados com a criança nas consultas de pré-
natal, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na consulta do pré-natal, a senhora foi orientada em relação aos 
cuidados com a criança (ex.: higiene da boca, do umbigo)?

Total

Sim Não

Brasil  85,9 14,1 100,0

Norte

Porto Velho 87,5 12,5 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 100,0

Manaus 88,2 11,8 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 100,0

 92,8 7,2 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 76,2 23,8 100,0

Natal 100,0 0,0 100,0

João Pessoa 90,6 9,4 100,0

Recife 94,9 5,1 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 92,9 7,1 100,0

Salvador 91,7 8,3 100,0

 90,5 9,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 83,9 16,1 100,0

Vitória 80,6 19,4 100,0

Rio de Janeiro 81,9 18,1 100,0

São Paulo 91,8 8,2 100,0

 86,9 13,1 100,0

Sul

Curitiba 84,1 15,9 100,0

Florianópolis 87,5 12,5 100,0

Porto Alegre 83,3 16,7 100,0

 84,6 15,4 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 86,7 13,3 100,0

Cuiabá 66,7 33,3 100,0

Goiânia 81,8 18,2 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 84,9 15,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.21.a – Percentual de usuárias que foi orientado em relação ao exame preventivo de câncer do colo do útero 
(exame Papanicolau) nas consultas de pré-natal, segundo as regiões, as unidades da Federação e o 
Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta do pré-natal, a senhora foi orientada em relação à 
importância do exame preventivo de câncer do colo do útero 

(exame Papanicolau) e quando deve fazer o próximo? Total

Sim Não

Brasil  65,8 34,2 100,0

Norte

Rondônia 65,7 34,3 100,0

Acre 27,6 72,4 100,0

Amazonas 68,7 31,3 100,0

Roraima 66,7 33,3 100,0

Pará 67,3 32,7 100,0

Amapá 45,7 54,3 100,0

Tocantins 59,2 40,8 100,0

 60,9 39,1 100,0

Nordeste

Maranhão 58,1 41,9 100,0

Piauí 65,7 34,3 100,0

Ceará 61,5 38,5 100,0

Rio Grande do Norte 80,8 19,2 100,0

Paraíba 56,9 43,1 100,0

Pernambuco 75,2 24,8 100,0

Alagoas 59,7 40,3 100,0

Sergipe 57,6 42,4 100,0

Bahia 64,1 35,9 100,0

 65,3 34,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 68,5 31,5 100,0

Espírito Santo 47,1 52,9 100,0

Rio de Janeiro 68,6 31,4 100,0

São Paulo 72,5 27,5 100,0

 69,5 30,5 100,0

Sul

Paraná 59,1 40,9 100,0

Santa Catarina 71,1 28,9 100,0

Rio Grande do Sul 72,4 27,6 100,0

 67,2 32,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 57,6 42,4 100,0

Mato Grosso 43,3 56,7 100,0

Goiás 56,5 43,5 100,0

Distrito Federal 46,2 53,8 100,0

 52,4 47,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.21.b – Percentual de usuárias que foi orientado em relação ao exame preventivo de câncer do colo do útero 
(exame Papanicolau) nas consultas de pré-natal, segundo as regiões, os municípios das capitais e o 
Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na consulta do pré-natal, a senhora foi orientada em relação à 
importância do exame preventivo de câncer do colo do útero 

(exame Papanicolau) e quando deve fazer o próximo? Total

Sim Não

Brasil  65,8 34,2 100,0

Norte

Porto Velho 66,7 33,3 100,0

Rio Branco 33,3 66,7 100,0

Manaus 82,4 17,6 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 100,0

Belém 60,0 40,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 70,0 30,0 100,0

 66,7 33,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 33,3 66,7 100,0

Natal 75,0 25,0 100,0

João Pessoa 56,3 43,8 100,0

Recife 87,2 12,8 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 57,1 42,9 100,0

Salvador 66,7 33,3 100,0

 64,3 35,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 64,3 35,7 100,0

Vitória 67,7 32,3 100,0

Rio de Janeiro 69,9 30,1 100,0

São Paulo 82,7 17,3 100,0

 73,5 26,5 100,0

Sul

Curitiba 63,6 36,4 100,0

Florianópolis 75,0 25,0 100,0

Porto Alegre 77,8 22,2 100,0

 69,2 30,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 53,3 46,7 100,0

Cuiabá 66,7 33,3 100,0

Goiânia 47,3 52,7 100,0

Distrito Federal 46,2 53,8 100,0

 48,8 51,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.22.a – Percentual de usuárias que considerou úteis as orientações dos profissionais durante o pré-natal, 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante o pré-natal, as orientações dos profissionais da equipe 
ajudaram a senhora a saber mais sobre a gravidez e o cuidado 

com a criança?
Total

Sim
Sim, ajudou 
em algumas 

questões
Não

Não sabe/não 
respondeu/
não lembra

Brasil  79,5 11,1 9,1 0,3 100,0

Norte

Rondônia 74,3 11,4 11,4 2,9 100,0

Acre 72,4 17,2 10,3 0,0 100,0

Amazonas 83,1 6,0 9,6 1,2 100,0

Roraima 66,7 11,1 22,2 0,0 100,0

Pará 81,8 11,8 6,4 0,0 100,0

Amapá 65,7 22,9 11,4 0,0 100,0

Tocantins 69,4 20,4 10,2 0,0 100,0

 76,9 13,1 9,4 0,6 100,0

Nordeste

Maranhão 83,7 9,3 7,0 0,0 100,0

Piauí 76,4 12,1 10,7 0,7 100,0

Ceará 81,3 12,8 5,6 0,3 100,0

Rio Grande do Norte 84,6 10,9 4,5 0,0 100,0

Paraíba 78,2 14,8 6,0 0,9 100,0

Pernambuco 91,2 5,3 3,5 0,0 100,0

Alagoas 79,9 10,1 9,4 0,6 100,0

Sergipe 70,7 15,2 14,1 0,0 100,0

Bahia 77,3 14,9 7,4 0,4 100,0

 80,9 12,0 6,8 0,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 78,5 9,8 11,3 0,4 100,0

Espírito Santo 61,2 12,9 25,9 0,0 100,0

Rio de Janeiro 77,5 10,7 10,7 1,2 100,0

São Paulo 83,3 9,0 7,4 0,3 100,0

 79,8 9,6 10,1 0,4 100,0

Sul

Paraná 74,2 12,1 13,1 0,5 100,0

Santa Catarina 76,1 12,8 11,1 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 83,9 9,2 6,3 0,6 100,0

 77,9 11,4 10,3 0,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 80,0 5,6 14,4 0,0 100,0

Mato Grosso 74,7 16,9 8,4 0,0 100,0

Goiás 74,8 13,7 11,5 0,0 100,0

Distrito Federal 92,3 0,0 7,7 0,0 100,0

 76,3 12,6 11,1 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.22.b – Percentual de usuárias que considerou úteis as orientações dos profissionais durante o pré-natal, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Durante o pré-natal, as orientações dos profissionais da equipe 
ajudaram a senhora a saber mais sobre a gravidez e o cuidado 

com a criança?
Total

Sim
Sim, ajudou 
em algumas 

questões
Não

Não sabe/não 
respondeu/
não lembra

Brasil  79,5 11,1 9,1 0,3 100,0

Norte

Porto Velho 62,5 16,7 16,7 4,2 100,0

Rio Branco 77,8 22,2 0,0 0,0 100,0

Manaus 82,4 5,9 5,9 5,9 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 90,0 10,0 0,0 0,0 100,0

 78,3 11,6 7,2 2,9 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 61,9 23,8 14,3 0,0 100,0

Natal 87,5 12,5 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 71,9 18,8 9,4 0,0 100,0

Recife 94,9 0,0 5,1 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 71,4 14,3 14,3 0,0 100,0

Salvador 75,0 16,7 8,3 0,0 100,0

 78,6 12,7 8,7 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 72,6 11,3 16,1 0,0 100,0

Vitória 74,2 3,2 22,6 0,0 100,0

Rio de Janeiro 75,9 13,3 9,6 1,2 100,0

São Paulo 83,6 9,5 6,8 0,0 100,0

 78,1 10,4 11,4 0,2 100,0

Sul

Curitiba 70,5 9,1 18,2 2,3 100,0

Florianópolis 75,0 18,8 6,3 0,0 100,0

Porto Alegre 72,2 11,1 16,7 0,0 100,0

 71,8 11,5 15,4 1,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 73,3 6,7 20,0 0,0 100,0

Cuiabá 66,7 0,0 33,3 0,0 100,0

Goiânia 72,7 7,3 20,0 0,0 100,0

Distrito Federal 92,3 0,0 7,7 0,0 100,0

 75,6 5,8 18,6 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.23.a – Percentual de usuárias que realizou exame de urina durante o pré-natal, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante o pré-natal, a senhora fez exame de urina?

Total

Sim Não

Brasil  97,7 2,3 100,0

Norte

Rondônia 100,0 0,0 100,0

Acre 100,0 0,0 100,0

Amazonas 97,6 2,4 100,0

Roraima 88,9 11,1 100,0

Pará 98,2 1,8 100,0

Amapá 97,1 2,9 100,0

Tocantins 100,0 0,0 100,0

 98,3 1,7 100,0

Nordeste

Maranhão 97,7 2,3 100,0

Piauí 95,7 4,3 100,0

Ceará 98,6 1,4 100,0

Rio Grande do Norte 98,1 1,9 100,0

Paraíba 97,2 2,8 100,0

Pernambuco 97,3 2,7 100,0

Alagoas 94,3 5,7 100,0

Sergipe 91,3 8,7 100,0

Bahia 95,7 4,3 100,0

 96,6 3,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 97,4 2,6 100,0

Espírito Santo 97,6 2,4 100,0

Rio de Janeiro 98,8 1,2 100,0

São Paulo 99,5 0,5 100,0

 98,4 1,6 100,0

Sul

Paraná 99,5 0,5 100,0

Santa Catarina 98,3 1,7 100,0

Rio Grande do Sul 98,3 1,7 100,0

 98,7 1,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 95,2 4,8 100,0

Mato Grosso 98,9 1,1 100,0

Goiás 97,3 2,7 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 97,4 2,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.23.b – Percentual de usuárias que realizou exame de urina durante o pré-natal, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante o pré-natal, a senhora fez exame de urina?

Total

Sim Não

Brasil  97,7 2,3 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 100,0

 100,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 90,5 9,5 100,0

Natal 100,0 0,0 100,0

João Pessoa 100,0 0,0 100,0

Recife 97,4 2,6 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 78,6 21,4 100,0

Salvador 91,7 8,3 100,0

 94,4 5,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 97,6 2,4 100,0

Vitória 100,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 98,8 1,2 100,0

São Paulo 99,5 0,5 100,0

 98,8 1,2 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 100,0

Florianópolis 100,0 0,0 100,0

Porto Alegre 100,0 0,0 100,0

 100,0 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 93,3 6,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 98,2 1,8 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 97,7 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.24.a – Percentual de usuárias que realizou exame de urina durante o pré-natal, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quanto tempo demorou para realizar o exame de urina?

TotalAté
 7 dias

De 8 a 15
dias

De 16 a  
30 dias

De 31 a 60
dias

De 61 a 90
dias

Mais 
de 90 dias

Não sabe/
não 

respondeu

Brasil  53,5 23,5 12,9 2,0 1,3 2,1 4,8 100,0

Norte

Rondônia 74,3 14,3 5,7 2,9 0,0 0,0 2,9 100,0

Acre 13,8 17,2 41,4 17,2 3,4 3,4 3,4 100,0

Amazonas 55,4 14,5 22,9 2,4 0,0 1,2 3,6 100,0

Roraima 55,6 22,2 11,1 0,0 0,0 0,0 11,1 100,0

Pará 65,5 15,5 12,7 1,8 0,9 0,9 2,7 100,0

Amapá 68,6 14,3 5,7 2,9 2,9 2,9 2,9 100,0

Tocantins 59,2 14,3 16,3 0,0 4,1 4,1 2,0 100,0

 58,9 15,1 16,6 3,1 1,4 1,7 3,1 100,0

Nordeste

Maranhão 53,5 25,6 7,0 0,0 0,0 2,3 11,6 100,0

Piauí 57,1 23,6 7,1 1,4 1,4 2,9 6,4 100,0

Ceará 43,3 31,6 16,8 2,0 0,6 2,0 3,9 100,0

Rio Grande do Norte 51,3 28,2 10,3 1,9 1,9 4,5 1,9 100,0

Paraíba 29,2 36,6 15,7 5,6 3,2 4,6 5,1 100,0

Pernambuco 47,2 36,0 9,1 1,2 1,2 1,5 3,8 100,0

Alagoas 27,7 35,8 17,6 2,5 1,9 3,1 11,3 100,0

Sergipe 44,6 31,5 6,5 2,2 1,1 1,1 13,0 100,0

Bahia 31,7 34,5 15,1 3,4 1,7 2,4 11,4 100,0

 40,0 33,0 13,2 2,5 1,5 2,6 7,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 56,1 21,6 12,6 1,6 1,2 1,8 4,9 100,0

Espírito Santo 67,1 14,1 10,6 0,0 2,4 1,2 4,7 100,0

Rio de Janeiro 54,4 15,4 20,7 3,0 1,2 1,2 4,1 100,0

São Paulo 59,8 21,4 13,8 1,3 0,6 2,2 1,0 100,0

 57,9 20,9 13,6 1,5 1,0 1,9 3,3 100,0

Sul

Paraná 71,7 11,6 7,6 2,5 2,0 1,5 3,0 100,0

Santa Catarina 71,7 9,4 8,9 1,1 1,1 2,8 5,0 100,0

Rio Grande do Sul 68,4 17,8 4,6 0,6 1,7 0,6 6,3 100,0

 70,7 12,9 7,1 1,4 1,6 1,6 4,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 52,0 19,2 19,2 2,4 0,8 1,6 4,8 100,0

Mato Grosso 69,7 12,9 8,4 3,9 2,2 0,6 2,2 100,0

Goiás 62,6 18,3 9,5 1,1 1,5 2,3 4,6 100,0

Distrito Federal 30,8 15,4 38,5 0,0 0,0 7,7 7,7 100,0

 61,8 16,8 11,9 2,2 1,6 1,7 4,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.24.b – Percentual de usuárias que realizou exame de urina durante o pré-natal, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quanto tempo demorou para realizar o exame de urina?

TotalAté
 7 dias

De 8 a 15
dias

De 16 a  
30 dias

De 31 a 60
dias

De 61 a 90
dias

Mais 
de 90 dias

Não sabe/
não 

respondeu

Brasil  53,5 23,5 12,9 2,0 1,3 2,1 4,8 100,0

Norte

Porto Velho 83,3 12,5 4,2 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 11,1 22,2 55,6 11,1 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 41,2 11,8 35,3 5,9 0,0 0,0 5,9 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 60,0 20,0 20,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 40,0 20,0 10,0 0,0 20,0 10,0 0,0 100,0

 55,1 15,9 20,3 2,9 2,9 1,4 1,4 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 33,3 28,6 28,6 0,0 0,0 0,0 9,5 100,0

Natal 87,5 12,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 18,8 46,9 21,9 0,0 0,0 6,3 6,3 100,0

Recife 48,7 20,5 25,6 0,0 0,0 2,6 2,6 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 42,9 21,4 7,1 0,0 0,0 7,1 21,4 100,0

Salvador 41,7 16,7 16,7 0,0 0,0 8,3 16,7 100,0

 39,7 27,8 20,6 0,0 0,0 4,0 7,9 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 51,8 23,2 14,9 1,2 0,6 1,8 6,5 100,0

Vitória 77,4 16,1 3,2 0,0 0,0 3,2 0,0 100,0

Rio de Janeiro 55,4 10,8 26,5 3,6 1,2 0,0 2,4 100,0

São Paulo 59,1 17,3 20,0 1,4 0,0 1,4 0,9 100,0

 57,2 18,1 18,3 1,6 0,4 1,4 3,0 100,0

Sul

Curitiba 77,3 2,3 11,4 4,5 2,3 0,0 2,3 100,0

Florianópolis 62,5 12,5 12,5 0,0 0,0 0,0 12,5 100,0

Porto Alegre 83,3 11,1 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 100,0

 75,6 6,4 9,0 2,6 1,3 0,0 5,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 53,3 13,3 20,0 0,0 0,0 6,7 6,7 100,0

Cuiabá 66,7 0,0 0,0 0,0 0,0 33,3 0,0 100,0

Goiânia 50,9 29,1 12,7 0,0 0,0 5,5 1,8 100,0

Distrito Federal 30,8 15,4 38,5 0,0 0,0 7,7 7,7 100,0

 48,8 23,3 17,4 0,0 0,0 7,0 3,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.25.a – Percentual de usuárias que realizou exame de HIV/aids durante o pré-natal, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante o pré-natal, a senhora fez exame de HIV/aids?

Total

Sim Não

Brasil  94,9 5,1 100,0

Norte

Rondônia 94,3 5,7 100,0

Acre 100,0 0,0 100,0

Amazonas 88,0 12,0 100,0

Roraima 100,0 0,0 100,0

Pará 93,6 6,4 100,0

Amapá 88,6 11,4 100,0

Tocantins 98,0 2,0 100,0

 93,1 6,9 100,0

Nordeste

Maranhão 83,7 16,3 100,0

Piauí 88,6 11,4 100,0

Ceará 95,5 4,5 100,0

Rio Grande do Norte 96,8 3,2 100,0

Paraíba 91,7 8,3 100,0

Pernambuco 96,5 3,5 100,0

Alagoas 85,5 14,5 100,0

Sergipe 87,0 13,0 100,0

Bahia 89,9 10,1 100,0

 92,0 8,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 95,4 4,6 100,0

Espírito Santo 97,6 2,4 100,0

Rio de Janeiro 97,0 3,0 100,0

São Paulo 97,1 2,9 100,0

 96,3 3,7 100,0

Sul

Paraná 98,5 1,5 100,0

Santa Catarina 98,3 1,7 100,0

Rio Grande do Sul 96,6 3,4 100,0

 97,8 2,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 96,0 4,0 100,0

Mato Grosso 98,3 1,7 100,0

Goiás 97,7 2,3 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 97,6 2,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



99

Ministério da Saúde

Tabela 1.3.25.b – Percentual de usuárias que realizou exame de HIV/aids durante o pré-natal, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante o pré-natal, a senhora fez exame de HIV/aids?

Total

Sim Não

Brasil  94,9 5,1 100,0

Norte

Porto Velho 91,7 8,3 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 100,0

Belém 80,0 20,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 90,0 10,0 100,0

 94,2 5,8 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 100,0 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 100,0

João Pessoa 96,9 3,1 100,0

Recife 94,9 5,1 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 92,9 7,1 100,0

Salvador 91,7 8,3 100,0

 96,0 4,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 97,0 3,0 100,0

Vitória 100,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 96,4 3,6 100,0

São Paulo 96,4 3,6 100,0

 96,8 3,2 100,0

Sul

Curitiba 97,7 2,3 100,0

Florianópolis 100,0 0,0 100,0

Porto Alegre 100,0 0,0 100,0

 98,7 1,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 93,3 6,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 96,4 3,6 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 96,5 3,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



Tabela 1.3.26.a – Percentual de usuárias que, durante o pré-natal, realizou exame de HIV/aids, por tempo para a 
realização do exame, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quanto tempo demorou para realizar o exame de HIV/aids?

TotalAté
 7 dias

De 8 a 15
dias

De 16 a  
30 dias

De 31 a 60
dias

De 61 a 90
dias

Mais 
de 90 dias

Não sabe/
não 

respondeu

Brasil  46,8 22,1 18,2 3,7 1,3 1,0 6,9 100,0

Norte

Rondônia 68,6 17,1 2,9 2,9 0,0 2,9 5,7 100,0

Acre 10,3 6,9 55,2 27,6 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 55,4 13,3 16,9 1,2 1,2 0,0 12,0 100,0

Roraima 55,6 0,0 33,3 11,1 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 69,1 10,0 10,9 1,8 0,9 0,0 7,3 100,0

Amapá 74,3 2,9 8,6 2,9 0,0 0,0 11,4 100,0

Tocantins 44,9 18,4 24,5 6,1 0,0 2,0 4,1 100,0

 57,7 11,4 17,4 4,9 0,6 0,6 7,4 100,0

Nordeste

Maranhão 55,8 16,3 4,7 0,0 0,0 0,0 23,3 100,0

Piauí 46,4 24,3 14,3 1,4 1,4 0,0 12,1 100,0

Ceará 35,8 28,2 22,3 4,2 1,4 0,6 7,5 100,0

Rio Grande do Norte 43,6 30,1 17,9 3,2 0,6 0,0 4,5 100,0

Paraíba 25,0 33,8 21,8 5,6 0,9 2,8 10,2 100,0

Pernambuco 42,2 32,4 15,3 2,9 1,5 0,6 5,0 100,0

Alagoas 23,9 34,0 18,2 3,8 0,6 1,9 17,6 100,0

Sergipe 37,0 17,4 14,1 2,2 4,3 3,3 21,7 100,0

Bahia 27,7 28,9 15,3 7,4 2,6 1,9 16,2 100,0

 34,5 29,3 17,3 4,5 1,7 1,3 11,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 46,7 22,1 18,8 3,4 1,6 1,6 5,8 100,0

Espírito Santo 64,7 16,5 10,6 2,4 0,0 1,2 4,7 100,0

Rio de Janeiro 49,1 14,2 24,3 5,9 1,2 0,6 4,7 100,0

São Paulo 53,6 22,1 18,2 2,2 0,4 0,3 3,3 100,0

 50,3 21,4 18,6 3,0 1,0 1,0 4,7 100,0

Sul

Paraná 67,7 11,6 14,1 2,0 1,0 0,5 3,0 100,0

Santa Catarina 63,3 13,9 13,9 2,2 1,1 1,1 4,4 100,0

Rio Grande do Sul 58,6 20,7 12,6 2,3 0,6 0,0 5,2 100,0

 63,4 15,2 13,6 2,2 0,9 0,5 4,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 39,2 7,2 41,6 6,4 1,6 0,0 4,0 100,0

Mato Grosso 51,7 13,5 18,0 7,3 5,1 1,7 2,8 100,0

Goiás 60,3 14,1 19,8 1,9 0,8 0,0 3,1 100,0

Distrito Federal 30,8 23,1 46,2 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 52,4 12,6 24,6 4,5 2,2 0,5 3,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.26.b – Percentual de usuárias que, durante o pré-natal, realizou exame de HIV/aids, por tempo para a 
realização do exame, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quanto tempo demorou para realizar o exame de HIV/aids?

TotalAté
 7 dias

De 8 a 15
dias

De 16 a  
30 dias

De 31 a 60
dias

De 61 a 90
dias

Mais 
de 90 dias

Não sabe/
não 

respondeu

Brasil  46,8 22,1 18,2 3,7 1,3 1,0 6,9 100,0

Norte

Porto Velho 75,0 12,5 4,2 0,0 0,0 0,0 8,3 100,0

Rio Branco 11,1 0,0 66,7 22,2 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 35,3 23,5 35,3 5,9 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 50,0 0,0 50,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 80,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 50,0 30,0 0,0 0,0 0,0 10,0 10,0 100,0

 52,2 14,5 21,7 4,3 0,0 1,4 5,8 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 47,6 19,0 28,6 4,8 0,0 0,0 0,0 100,0

Natal 50,0 25,0 25,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 3,1 71,9 21,9 0,0 0,0 0,0 3,1 100,0

Recife 38,5 20,5 30,8 2,6 0,0 0,0 7,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 21,4 28,6 14,3 0,0 7,1 7,1 21,4 100,0

Salvador 33,3 25,0 16,7 0,0 8,3 0,0 16,7 100,0

 29,4 34,9 24,6 1,6 1,6 0,8 7,1 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 47,0 24,4 17,9 3,0 0,0 1,8 6,0 100,0

Vitória 74,2 19,4 6,5 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 53,0 7,2 25,3 7,2 2,4 1,2 3,6 100,0

São Paulo 52,3 17,7 24,1 1,8 0,0 0,0 4,1 100,0

 52,0 18,3 21,1 3,0 0,4 0,8 4,4 100,0

Sul

Curitiba 79,5 2,3 13,6 2,3 0,0 0,0 2,3 100,0

Florianópolis 43,8 25,0 18,8 12,5 0,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 72,2 22,2 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 100,0

 70,5 11,5 11,5 3,8 0,0 0,0 2,6 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 40,0 20,0 26,7 6,7 0,0 0,0 6,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 54,5 18,2 23,6 0,0 0,0 0,0 3,6 100,0

Distrito Federal 30,8 23,1 46,2 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 50,0 18,6 26,7 1,2 0,0 0,0 3,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.27.a – Percentual de usuárias que realizou exame de sífilis durante o pré-natal, segundo as regiões, as unidades 
da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante o pré-natal, a senhora fez exame de sífilis (VDRL)?

Total

Sim Não

Brasil  84,3 15,7 100,0

Norte

Rondônia 82,9 17,1 100,0

Acre 93,1 6,9 100,0

Amazonas 74,7 25,3 100,0

Roraima 77,8 22,2 100,0

Pará 66,4 33,6 100,0

Amapá 54,3 45,7 100,0

Tocantins 87,8 12,2 100,0

 74,3 25,7 100,0

Nordeste

Maranhão 79,1 20,9 100,0

Piauí 77,9 22,1 100,0

Ceará 81,8 18,2 100,0

Rio Grande do Norte 88,5 11,5 100,0

Paraíba 84,3 15,7 100,0

Pernambuco 91,7 8,3 100,0

Alagoas 78,6 21,4 100,0

Sergipe 64,1 35,9 100,0

Bahia 75,0 25,0 100,0

 81,1 18,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 81,4 18,6 100,0

Espírito Santo 87,1 12,9 100,0

Rio de Janeiro 87,6 12,4 100,0

São Paulo 90,5 9,5 100,0

 85,7 14,3 100,0

Sul

Paraná 89,9 10,1 100,0

Santa Catarina 87,2 12,8 100,0

Rio Grande do Sul 79,9 20,1 100,0

 85,9 14,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 95,2 4,8 100,0

Mato Grosso 91,6 8,4 100,0

Goiás 94,7 5,3 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 93,9 6,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.27.b – Percentual de usuárias que realizou exame de sífilis durante o pré-natal, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante o pré-natal, a senhora fez exame de sífilis (VDRL)?

Total

Sim Não

Brasil  84,3 15,7 100,0

Norte

Rondônia 83,3 16,7 100,0

Acre 88,9 11,1 100,0

Amazonas 94,1 5,9 100,0

Roraima 100,0 0,0 100,0

Pará 60,0 40,0 100,0

Amapá 0,0 0,0 0,0

Tocantins 90,0 10,0 100,0

 87,0 13,0 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 0,0 0,0

Piauí 0,0 0,0 0,0

Ceará 71,4 28,6 100,0

Rio Grande do Norte 87,5 12,5 100,0

Paraíba 90,6 9,4 100,0

Pernambuco 97,4 2,6 100,0

Alagoas 0,0 0,0 0,0

Sergipe 78,6 21,4 100,0

Bahia 75,0 25,0 100,0

 86,5 13,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 83,3 16,7 100,0

Espírito Santo 90,3 9,7 100,0

Rio de Janeiro 85,5 14,5 100,0

São Paulo 93,6 6,4 100,0

 88,6 11,4 100,0

Sul

Paraná 93,2 6,8 100,0

Santa Catarina 87,5 12,5 100,0

Rio Grande do Sul 88,9 11,1 100,0

 91,0 9,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 100,0 0,0 100,0

Mato Grosso 100,0 0,0 100,0

Goiás 94,5 5,5 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 96,5 3,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.28.a – Percentual de usuárias que, durante o pré-natal, realizou exame de sífilis, por tempo para a realização 
do exame, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quanto tempo demorou para realizar o exame de sífilis (VDRL)?

TotalAté
 7 dias

De 8 a 15
dias

De 16 a  
30 dias

De 31 a 60
dias

De 61 a 90
dias

Mais 
de 90 dias

Não sabe/
não 

respondeu

Brasil  42,6 21,0 15,2 2,7 0,8 0,6 17,1 100,0

Norte

Rondônia 62,9 14,3 2,9 2,9 0,0 0,0 17,1 100,0

Acre 10,3 6,9 44,8 27,6 3,4 0,0 6,9 100,0

Amazonas 44,6 12,0 15,7 2,4 0,0 0,0 25,3 100,0

Roraima 33,3 11,1 33,3 0,0 0,0 0,0 22,2 100,0

Pará 41,8 11,8 10,0 2,7 0,0 0,0 33,6 100,0

Amapá 40,0 2,9 11,4 0,0 0,0 0,0 45,7 100,0

Tocantins 46,9 16,3 18,4 2,0 0,0 2,0 14,3 100,0

 42,3 11,4 15,4 4,3 0,3 0,3 26,0 100,0

Nordeste

Maranhão 41,9 23,3 9,3 0,0 0,0 0,0 25,6 100,0

Piauí 43,6 20,0 12,1 0,7 0,7 0,0 22,9 100,0

Ceará 29,3 27,1 19,8 2,8 0,3 0,6 20,1 100,0

Rio Grande do Norte 39,7 30,1 16,0 1,3 0,6 0,0 12,2 100,0

Paraíba 24,1 31,5 18,5 5,6 0,5 2,3 17,6 100,0

Pernambuco 40,7 32,7 13,6 2,1 0,9 0,6 9,4 100,0

Alagoas 22,0 33,3 16,4 3,8 0,0 0,0 24,5 100,0

Sergipe 30,4 14,1 8,7 0,0 4,3 0,0 42,4 100,0

Bahia 23,3 25,1 13,0 5,8 1,9 1,1 29,8 100,0

 30,6 27,5 15,0 3,4 1,0 0,7 21,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 43,3 20,6 13,3 1,8 1,0 0,7 19,2 100,0

Espírito Santo 55,3 17,6 10,6 1,2 0,0 0,0 15,3 100,0

Rio de Janeiro 45,0 12,4 24,3 4,1 0,6 0,6 13,0 100,0

São Paulo 50,9 21,2 15,7 1,9 0,2 0,5 9,7 100,0

 46,9 20,2 14,9 2,0 0,6 0,6 14,8 100,0

Sul

Paraná 64,6 11,1 10,1 1,0 0,5 0,5 12,1 100,0

Santa Catarina 55,6 13,9 12,2 1,1 1,1 1,1 15,0 100,0

Rio Grande do Sul 48,9 17,8 10,9 0,0 0,6 0,0 21,8 100,0

 56,7 14,1 11,1 0,7 0,7 0,5 16,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 43,2 11,2 34,4 5,6 0,8 0,0 4,8 100,0

Mato Grosso 52,2 14,0 12,4 7,3 3,9 0,6 9,6 100,0

Goiás 58,0 13,7 19,5 1,9 0,8 0,0 6,1 100,0

Distrito Federal 30,8 15,4 53,8 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 52,4 13,3 21,3 4,3 1,7 0,2 6,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.28.b – Percentual de usuárias que, durante o pré-natal, realizou exame de sífilis, por tempo para a realização 
do exame, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quanto tempo demorou para você realizar o exame de sífilis (VDRL)?

TotalAté
 7 dias

De 8 a 15
dias

De 16 a  
30 dias

De 31 a 60
dias

De 61 a 90
dias

Mais 
de 90 dias

Não sabe/
não 

respondeu

Brasil  42,6 21,0 15,2 2,7 0,8 0,6 17,1 100,0

Norte

Porto Velho 66,7 12,5 4,2 0,0 0,0 0,0 16,7 100,0

Rio Branco 11,1 0,0 44,4 22,2 11,1 0,0 11,1 100,0

Manaus 35,3 17,6 35,3 5,9 0,0 0,0 5,9 100,0

Boa Vista 50,0 25,0 25,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 60,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 40,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 50,0 30,0 0,0 0,0 0,0 10,0 10,0 100,0

 47,8 14,5 17,4 4,3 1,4 1,4 13,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 19,0 19,0 28,6 4,8 0,0 0,0 28,6 100,0

Natal 62,5 12,5 12,5 0,0 0,0 0,0 12,5 100,0

João Pessoa 3,1 68,8 15,6 0,0 0,0 0,0 12,5 100,0

Recife 38,5 23,1 30,8 2,6 0,0 0,0 5,1 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 35,7 21,4 7,1 0,0 0,0 0,0 35,7 100,0

Salvador 25,0 8,3 16,7 0,0 8,3 8,3 33,3 100,0

 26,2 31,7 21,4 1,6 0,8 0,8 17,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 41,7 23,2 13,1 1,8 0,6 1,2 18,5 100,0

Vitória 64,5 19,4 6,5 0,0 0,0 0,0 9,7 100,0

Rio de Janeiro 48,2 6,0 25,3 4,8 1,2 0,0 14,5 100,0

São Paulo 51,4 17,7 22,7 1,4 0,0 0,5 6,4 100,0

 48,4 17,7 18,9 2,0 0,4 0,6 12,0 100,0

Sul

Curitiba 77,3 2,3 11,4 0,0 0,0 0,0 9,1 100,0

Florianópolis 43,8 31,3 12,5 0,0 0,0 0,0 12,5 100,0

Porto Alegre 66,7 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0 16,7 100,0

 67,9 11,5 9,0 0,0 0,0 0,0 11,5 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 53,3 20,0 20,0 6,7 0,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 54,5 16,4 23,6 0,0 0,0 0,0 5,5 100,0

Distrito Federal 30,8 15,4 53,8 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 52,3 16,3 26,7 1,2 0,0 0,0 3,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.29.a – Percentual de usuárias que realizou exame de ultrassom durante o pré-natal, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante o pré-natal, a senhora fez exame de ultrassom  
(ultrassonografia)?

Total

Sim Não

Brasil  94,4 5,6 100,0

Norte

Rondônia 91,4 8,6 100,0

Acre 93,1 6,9 100,0

Amazonas 89,2 10,8 100,0

Roraima 100,0 0,0 100,0

Pará 93,6 6,4 100,0

Amapá 85,7 14,3 100,0

Tocantins 87,8 12,2 100,0

 90,9 9,2 100,0

Nordeste

Maranhão 95,3 4,7 100,0

Piauí 95,0 5,0 100,0

Ceará 96,1 3,9 100,0

Rio Grande do Norte 93,6 6,4 100,0

Paraíba 98,1 1,9 100,0

Pernambuco 95,9 4,1 100,0

Alagoas 95,0 5,0 100,0

Sergipe 97,8 2,2 100,0

Bahia 95,5 4,5 100,0

 95,8 4,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 92,9 7,1 100,0

Espírito Santo 88,2 11,8 100,0

Rio de Janeiro 91,7 8,3 100,0

São Paulo 94,9 5,1 100,0

 93,5 6,5 100,0

Sul

Paraná 93,4 6,6 100,0

Santa Catarina 98,3 1,7 100,0

Rio Grande do Sul 95,4 4,6 100,0

 95,7 4,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 99,2 0,8 100,0

Mato Grosso 96,6 3,4 100,0

Goiás 92,4 7,6 100,0

Distrito Federal 61,5 38,5 100,0

 94,5 5,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.29.b – Percentual de usuárias que realizou exame de ultrassom durante o pré-natal, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante o pré-natal, a senhora fez exame de ultrassom  
(ultrassonografia)?

Total

Sim Não

Brasil  94,4 5,6 100,0

Norte

Porto Velho 91,7 8,3 100,0

Rio Branco 88,9 11,1 100,0

Manaus 94,1 5,9 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 90,0 10,0 100,0

 92,8 7,2 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 95,2 4,8 100,0

Natal 87,5 12,5 100,0

João Pessoa 96,9 3,1 100,0

Recife 100,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 100,0 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 100,0

 97,6 2,4 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 81,5 18,5 100,0

Vitória 96,8 3,2 100,0

Rio de Janeiro 88,0 12,0 100,0

São Paulo 86,8 13,2 100,0

 85,9 14,1 100,0

Sul

Curitiba 86,4 13,6 100,0

Florianópolis 100,0 0,0 100,0

Porto Alegre 88,9 11,1 100,0

 89,7 10,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 100,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 94,5 5,5 100,0

Distrito Federal 61,5 38,5 100,0

 90,7 9,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.30.a – Percentual de usuárias que, durante o pré-natal, realizou exame de ultrassom, por tempo para a 
realização do exame, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quanto tempo demorou para você realizar o exame de ultrassom (ultrassonografia)?

TotalAté
 7 dias

De 8 a 15
dias

De 16 a  
30 dias

De 31 a 60
dias

De 61 a 90
dias

Mais 
de 90 dias

Não sabe/
não 

respondeu

Brasil  38,6 20,3 21,1 6,3 2,9 2,8 8,0 100,0

Norte

Rondônia 68,6 17,1 5,7 0,0 0,0 0,0 8,6 100,0

Acre 55,2 0,0 20,7 17,2 0,0 0,0 6,9 100,0

Amazonas 44,6 15,7 25,3 1,2 1,2 1,2 10,8 100,0

Roraima 77,8 0,0 11,1 0,0 11,1 0,0 0,0 100,0

Pará 43,6 17,3 26,4 3,6 2,7 0,0 6,4 100,0

Amapá 45,7 17,1 20,0 0,0 2,9 0,0 14,3 100,0

Tocantins 40,8 10,2 20,4 8,2 4,1 4,1 12,2 100,0

 48,0 14,0 21,7 4,0 2,3 0,9 9,1 100,0

Nordeste

Maranhão 55,8 18,6 14,0 2,3 0,0 0,0 9,3 100,0

Piauí 57,1 20,0 14,3 1,4 0,7 0,7 5,7 100,0

Ceará 38,3 20,7 25,4 5,9 2,8 0,6 6,4 100,0

Rio Grande do Norte 38,5 24,4 23,1 2,6 1,3 3,8 6,4 100,0

Paraíba 28,2 28,7 24,1 7,9 4,6 3,7 2,8 100,0

Pernambuco 39,2 29,8 18,6 3,8 1,8 1,8 5,0 100,0

Alagoas 22,0 23,3 25,8 10,1 3,1 2,5 13,2 100,0

Sergipe 32,6 34,8 14,1 5,4 1,1 2,2 9,8 100,0

Bahia 32,0 25,5 19,2 6,5 2,8 2,4 11,5 100,0

 35,9 25,3 20,8 5,6 2,5 2,1 7,8 100,0

Sudeste

Minas Gerais 37,7 16,8 22,4 6,2 3,5 4,7 8,7 100,0

Espírito Santo 42,4 18,8 17,6 2,4 0,0 2,4 16,5 100,0

Rio de Janeiro 46,7 18,3 20,1 4,1 0,6 0,6 9,5 100,0

São Paulo 32,0 19,4 25,8 9,4 4,0 3,2 6,3 100,0

 36,1 18,0 23,5 7,3 3,4 3,7 8,0 100,0

Sul

Paraná 42,9 13,1 18,2 10,6 4,0 3,0 8,1 100,0

Santa Catarina 38,3 15,0 21,7 7,8 2,2 5,6 9,4 100,0

Rio Grande do Sul 44,3 19,0 15,5 8,0 2,3 3,4 7,5 100,0

 41,8 15,6 18,5 8,9 2,9 4,0 8,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 56,0 20,0 17,6 1,6 3,2 0,8 0,8 100,0

Mato Grosso 50,0 19,7 14,0 6,2 4,5 0,6 5,1 100,0

Goiás 51,5 21,8 11,1 1,5 1,9 2,3 9,9 100,0

Distrito Federal 15,4 15,4 30,8 0,0 0,0 0,0 38,5 100,0

 51,2 20,6 13,8 2,9 2,9 1,4 7,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.30.b – Percentual de usuárias que, durante o pré-natal, realizou exame de ultrassom, por tempo para a 
realização do exame, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quanto tempo demorou para você realizar o exame de ultrassom (ultrassonografia)?

TotalAté
 7 dias

De 8 a 15
dias

De 16 a  
30 dias

De 31 a 60
dias

De 61 a 90
dias

Mais 
de 90 dias

Não sabe/
não 

respondeu

Brasil  38,6 20,3 21,1 6,3 2,9 2,8 8,0 100,0

Norte

Porto Velho 79,2 8,3 4,2 0,0 0,0 0,0 8,3 100,0

Rio Branco 66,7 0,0 11,1 11,1 0,0 0,0 11,1 100,0

Manaus 58,8 17,6 17,6 0,0 0,0 0,0 5,9 100,0

Boa Vista 75,0 0,0 25,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 60,0 0,0 40,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 30,0 20,0 20,0 0,0 10,0 10,0 10,0 100,0

 63,8 10,1 14,5 1,4 1,4 1,4 7,2 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 61,9 23,8 4,8 0,0 0,0 4,8 4,8 100,0

Natal 62,5 12,5 12,5 0,0 0,0 0,0 12,5 100,0

João Pessoa 18,8 34,4 34,4 0,0 3,1 6,3 3,1 100,0

Recife 41,0 28,2 20,5 5,1 2,6 2,6 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 14,3 50,0 21,4 7,1 0,0 7,1 0,0 100,0

Salvador 66,7 0,0 16,7 8,3 0,0 0,0 8,3 100,0

 39,7 27,8 20,6 3,2 1,6 4,0 3,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 30,4 17,3 20,8 3,6 3,0 3,6 21,4 100,0

Vitória 41,9 29,0 22,6 0,0 0,0 3,2 3,2 100,0

Rio de Janeiro 54,2 6,0 21,7 3,6 1,2 1,2 12,0 100,0

São Paulo 25,9 15,9 23,2 8,6 8,2 4,5 13,6 100,0

 33,1 15,5 22,1 5,6 4,8 3,6 15,3 100,0

Sul

Curitiba 27,3 6,8 27,3 11,4 6,8 6,8 13,6 100,0

Florianópolis 12,5 18,8 50,0 6,3 6,3 0,0 6,3 100,0

Porto Alegre 44,4 5,6 16,7 11,1 0,0 5,6 16,7 100,0

 28,2 9,0 29,5 10,3 5,1 5,1 12,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 26,7 26,7 40,0 0,0 6,7 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 66,7 33,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 41,8 30,9 7,3 3,6 1,8 3,6 10,9 100,0

Distrito Federal 15,4 15,4 30,8 0,0 0,0 0,0 38,5 100,0

 36 27,9 16,3 2,3 2,3 2,3 12,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.31.a – Percentual de usuárias que realizou exame de glicose durante o pré-natal, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante o pré-natal, a senhora fez exame para medir o açúcar no 
sangue (exame de glicose)?

Total

Sim Não

Brasil  82,9 17,1 100,0

Norte

Rondônia 94,3 5,7 100,0

Acre 89,7 10,3 100,0

Amazonas 69,9 30,1 100,0

Roraima 66,7 33,3 100,0

Pará 63,6 36,4 100,0

Amapá 62,9 37,1 100,0

Tocantins 83,7 16,3 100,0

 73,1 26,9 100,0

Nordeste

Maranhão 74,4 25,6 100,0

Piauí 80,0 20,0 100,0

Ceará 76,3 23,7 100,0

Rio Grande do Norte 91,0 9,0 100,0

Paraíba 80,6 19,4 100,0

Pernambuco 89,1 10,9 100,0

Alagoas 81,1 18,9 100,0

Sergipe 81,5 18,5 100,0

Bahia 77,3 22,7 100,0

 81,1 18,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 85,1 14,9 100,0

Espírito Santo 83,5 16,5 100,0

Rio de Janeiro 80,5 19,5 100,0

São Paulo 85,8 14,2 100,0

 85,0 15,0 100,0

Sul

Paraná 86,9 13,1 100,0

Santa Catarina 85,6 14,4 100,0

Rio Grande do Sul 85,6 14,4 100,0

 86,1 13,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 88,0 12,0 100,0

Mato Grosso 82,6 17,4 100,0

Goiás 81,3 18,7 100,0

Distrito Federal 69,2 30,8 100,0

 82,9 17,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.31.b – Percentual de usuárias que realizou exame de glicose durante o pré-natal, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante o pré-natal, a senhora fez exame para medir o açúcar no 
sangue (exame de glicose)?

Total

Sim Não

Brasil  82,9 17,1 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 100,0

Rio Branco 88,9 11,1 100,0

Manaus 70,6 29,4 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 100,0

Belém 60,0 40,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 100,0

 87,0 13,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 66,7 33,3 100,0

Natal 87,5 12,5 100,0

João Pessoa 75,0 25,0 100,0

Recife 89,7 10,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 100,0 0,0 100,0

Salvador 75,0 25,0 100,0

 81,7 18,3 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 88,1 11,9 100,0

Vitória 96,8 3,2 100,0

Rio de Janeiro 74,7 25,3 100,0

São Paulo 85,9 14,1 100,0

 85,5 14,5 100,0

Sul

Curitiba 90,9 9,1 100,0

Florianópolis 87,5 12,5 100,0

Porto Alegre 77,8 22,2 100,0

 87,2 12,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 93,3 6,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 80,0 20,0 100,0

Distrito Federal 69,2 30,8 100,0

 81,4 18,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.32.a – Percentual de usuárias que foi vacinado contra tétano durante o pré-natal, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante o pré-natal, a senhora tomou vacina contra tétano?

Total

Sim Não

Brasil  88,5 11,4 100,0

Norte

Rondônia 82,9 17,1 100,0

Acre 89,7 10,3 100,0

Amazonas 90,4 9,6 100,0

Roraima 88,9 11,1 100,0

Pará 85,5 14,5 100,0

Amapá 82,9 17,1 100,0

Tocantins 79,6 20,4 100,0

 85,7 14,3 100,0

Nordeste

Maranhão 95,3 4,7 100,0

Piauí 90,7 9,3 100,0

Ceará 96,9 3,1 100,0

Rio Grande do Norte 92,9 7,1 100,0

Paraíba 94,0 6,0 100,0

Pernambuco 92,6 7,4 100,0

Alagoas 88,7 11,3 100,0

Sergipe 92,4 7,6 100,0

Bahia 90,1 9,9 100,0

 92,5 7,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 87,4 12,6 100,0

Espírito Santo 85,9 14,1 100,0

Rio de Janeiro 85,2 14,8 100,0

São Paulo 86,4 13,6 100,0

 86,8 13,2 100,0

Sul

Paraná 87,9 12,1 100,0

Santa Catarina 86,7 13,3 100,0

Rio Grande do Sul 83,9 16,1 100,0

 86,2 13,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 86,4 13,6 100,0

Mato Grosso 88,2 11,8 100,0

Goiás 84,7 15,3 100,0

Distrito Federal 92,3 7,7 100,0

 86,3 13,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.32.b – Percentual de usuárias que foi vacinado contra tétano durante o pré-natal, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante o pré-natal, a senhora tomou vacina contra tétano?

Total

Sim Não

Brasil  88,5 11,4 100,0

Norte

Porto Velho 83,3 16,7 100,0

Rio Branco 88,9 11,1 100,0

Manaus 88,2 11,8 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 100,0

Belém 80,0 20,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 90,0 10,0 100,0

 87,0 13,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 95,2 4,8 100,0

Natal 100,0 0,0 100,0

João Pessoa 93,8 6,3 100,0

Recife 84,6 15,4 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 92,9 7,1 100,0

Salvador 91,7 8,3 100,0

 91,3 8,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 88,7 11,3 100,0

Vitória 83,9 16,1 100,0

Rio de Janeiro 83,1 16,9 100,0

São Paulo 91,8 8,2 100,0

 88,8 11,2 100,0

Sul

Curitiba 81,8 18,2 100,0

Florianópolis 87,5 12,5 100,0

Porto Alegre 94,4 5,6 100,0

 85,9 14,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 73,3 26,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 92,7 7,3 100,0

Distrito Federal 92,3 7,7 100,0

 89,5 10,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.33.a – Percentual de usuárias que não foi vacinado contra tétano durante o pré-natal, considerando-se as 
justificativas das usuárias, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante o pré-natal, por que a senhora não tomou vacina contra tétano?

Total
A vacina 

estava em 
dia

Não havia 
vacina na 
unidade

Não foi orientada sobre 
a vacinação Outro(s)

Brasil  73,5 0,7 16,7 9,1 100,0

Norte

Rondônia 83,3 0,0 0,0 16,7 100,0

Acre 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 87,5 0,0 12,5 0,0 100,0

Roraima 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 50,0 0,0 37,5 12,5 100,0

Amapá 83,3 16,7 0,0 0,0 100,0

Tocantins 60,0 0,0 20,0 20,0 100,0

 70,0 2,0 18,0 10,0 100,0

Nordeste

Maranhão 50,0 0,0 50,0 0,0 100,0

Piauí 76,9 0,0 23,1 0,0 100,0

Ceará 63,6 0,0 27,3 9,1 100,0

Rio Grande do Norte 72,7 0,0 9,1 18,2 100,0

Paraíba 38,5 0,0 23,1 38,5 100,0

Pernambuco 68,0 0,0 8,0 24,0 100,0

Alagoas 83,3 0,0 16,7 0,0 100,0

Sergipe 85,7 0,0 14,3 0,0 100,0

Bahia 75,5 0,0 11,3 13,2 100,0

 71,2 0,0 15,0 13,8 100,0

Sudeste

Minas Gerais 73,3 0,6 16,8 9,3 100,0

Espírito Santo 50,0 0,0 25,0 25,0 100,0

Rio de Janeiro 72,0 0,0 20,0 8,0 100,0

São Paulo 78,6 0,0 15,2 6,2 100,0

 74,6 0,3 16,6 8,5 100,0

Sul

Paraná 70,8 0,0 20,8 8,3 100,0

Santa Catarina 83,3 0,0 8,3 8,3 100,0

Rio Grande do Sul 67,9 3,6 25,0 3,6 100,0

 73,7 1,3 18,4 6,6 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 82,4 0,0 11,8 5,9 100,0

Mato Grosso 90,5 4,8 4,8 0,0 100,0

Goiás 65,0 0,0 27,5 7,5 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

 74,7 2,5 17,7 5,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.33.b – Percentual de usuárias que não foi vacinado contra tétano durante o pré-natal, considerando-se as 
justificativas das usuárias, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Durante o pré-natal, por que a senhora não tomou vacina contra tétano?

Total
A vacina 

estava em dia
Não havia vacina 

na unidade
Não foi orientada 
sobre a vacinação

Outro(s)

Brasil  73,5 0,7 16,7 9,1 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Belém 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

 77,8 0,0 0,0 22,2 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 0,0 100,0 0,0 100,0

Natal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

João Pessoa 0,0 0,0 50,0 50,0 100,0

Recife 50,0 0,0 16,7 33,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 45,5 0,0 27,3 27,3 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 63,2 0,0 26,3 10,5 100,0

Vitória 0,0 0,0 40,0 60,0 100,0

Rio de Janeiro 64,3 0,0 21,4 14,3 100,0

São Paulo 72,2 0,0 16,7 11,1 100,0

 60,7 0,0 23,2 16,1 100,0

Sul

Curitiba 62,5 0,0 12,5 25,0 100,0

Florianópolis 50,0 0,0 0,0 50,0 100,0

Porto Alegre 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

 54,5 0,0 9,1 36,4 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 75,0 0,0 25,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 75,0 0,0 25,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

 66,7 11,1 22,2 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.34.a – Percentual de usuárias para as quais o profissional de saúde receitou o sulfato de ferro durante o  
pré-natal, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante o pré-natal, o profissional de saúde receitou sulfato de ferro 
(comprimido para evitar anemia) para a senhora tomar?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  96,2 3,5 0,3 100,0

Norte

Rondônia 91,4 8,6 0,0 100,0

Acre 100,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 96,4 3,6 0,0 100,0

Roraima 100,0 0,0 0,0 100,0

Pará 91,8 8,2 0,0 100,0

Amapá 97,1 2,9 0,0 100,0

Tocantins 93,9 2,0 4,1 100,0

 94,6 4,9 0,6 100,0

Nordeste

Maranhão 97,7 0,0 2,3 100,0

Piauí 97,9 2,1 0,0 100,0

Ceará 98,9 0,8 0,3 100,0

Rio Grande do Norte 98,1 1,3 0,6 100,0

Paraíba 97,2 2,8 0,0 100,0

Pernambuco 99,4 0,3 0,3 100,0

Alagoas 97,5 2,5 0,0 100,0

Sergipe 93,5 6,5 0,0 100,0

Bahia 97,8 1,9 0,4 100,0

 98,0 1,7 0,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 96,8 3,1 0,1 100,0

Espírito Santo 95,3 4,7 0,0 100,0

Rio de Janeiro 97,6 2,4 0,0 100,0

São Paulo 95,8 3,9 0,3 100,0

 96,4 3,5 0,2 100,0

Sul

Paraná 90,4 9,6 0,0 100,0

Santa Catarina 91,1 7,8 1,1 100,0

Rio Grande do Sul 94,3 5,2 0,6 100,0

 91,8 7,6 0,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 98,4 1,6 0,0 100,0

Mato Grosso 92,1 7,3 0,6 100,0

Goiás 94,3 5,0 0,8 100,0

Distrito Federal 92,3 7,7 0,0 100,0

 94,5 5,0 0,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



117

Ministério da Saúde

Tabela 1.3.34.b – Percentual de usuárias para as quais o profissional de saúde receitou o sulfato de ferro durante o  
pré-natal, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante o pré-natal, o profissional de saúde receitou sulfato de ferro 
(comprimido para evitar anemia) para a senhora tomar?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  96,2 3,5 0,3 100,0

Norte

Porto Velho 87,5 12,5 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 0,0 100,0

 95,7 4,3 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 100,0 0,0 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 100,0 0,0 0,0 100,0

Recife 100,0 0,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 85,7 14,3 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 100,0

 98,4 1,6 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 97,0 3,0 0,0 100,0

Vitória 96,8 3,2 0,0 100,0

Rio de Janeiro 97,6 2,4 0,0 100,0

São Paulo 97,3 2,3 0,5 100,0

 97,2 2,6 0,2 100,0

Sul

Curitiba 88,6 11,4 0,0 100,0

Florianópolis 62,5 31,3 6,3 100,0

Porto Alegre 94,4 0,0 5,6 100,0

 84,6 12,8 2,6 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 86,7 13,3 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 92,7 5,5 1,8 100,0

Distrito Federal 92,3 7,7 0,0 100,0

 91,9 7,0 1,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.35.a – Percentual de usuárias para as quais o profissional de saúde receitou o ácido fólico durante o pré-natal, 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante o pré-natal, o profissional de saúde receitou ácido fólico 
(vitamina B9) para a senhora tomar no início da gravidez  

(nos três primeiros meses)? Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  89,8 9,4 0,8 100,0

Norte

Rondônia 48,6 45,7 5,7 100,0

Acre 100,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 85,5 13,3 1,2 100,0

Roraima 100,0 0,0 0,0 100,0

Pará 86,4 13,6 0,0 100,0

Amapá 80,0 20,0 0,0 100,0

Tocantins 89,8 8,2 2,0 100,0

 83,7 15,1 1,1 100,0

Nordeste

Maranhão 95,3 4,7 0,0 100,0

Piauí 98,6 0,0 1,4 100,0

Ceará 95,5 3,9 0,6 100,0

Rio Grande do Norte 96,2 3,8 0,0 100,0

Paraíba 92,1 6,0 1,9 100,0

Pernambuco 93,5 5,3 1,2 100,0

Alagoas 88,7 10,7 0,6 100,0

Sergipe 80,4 17,4 2,2 100,0

Bahia 92,4 6,7 0,9 100,0

 93,0 6,0 1,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 87,0 12,6 0,4 100,0

Espírito Santo 94,1 5,9 0,0 100,0

Rio de Janeiro 96,4 3,6 0,0 100,0

São Paulo 91,8 7,9 0,3 100,0

 89,8 9,9 0,3 100,0

Sul

Paraná 78,3 18,7 3,0 100,0

Santa Catarina 80,6 17,2 2,2 100,0

Rio Grande do Sul 77,0 20,7 2,3 100,0

 78,6 18,8 2,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 94,4 4,8 0,8 100,0

Mato Grosso 90,4 9,6 0,0 100,0

Goiás 92,7 6,5 0,8 100,0

Distrito Federal 92,3 7,7 0,0 100,0

 92,4 7,1 0,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.35.b – Percentual de usuárias para as quais o profissional de saúde receitou o ácido fólico durante o pré-natal, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante o pré-natal, o profissional de saúde receitou ácido fólico 
(vitamina B9) para a senhora tomar no início da gravidez  

(nos três primeiros meses)? Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  89,8 9,4 0,8 100,0

Norte

Porto Velho 50,0 41,7 8,3 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 94,1 0,0 5,9 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 80,0 20,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 90,0 10,0 0,0 100,0

 78,3 17,4 4,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 95,2 4,8 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 93,8 6,3 0,0 100,0

Recife 89,7 7,7 2,6 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 64,3 35,7 0,0 100,0

Salvador 91,7 8,3 0,0 100,0

 89,7 9,5 0,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 61,9 38,1 0,0 100,0

Vitória 93,5 6,5 0,0 100,0

Rio de Janeiro 96,4 3,6 0,0 100,0

São Paulo 90,9 8,6 0,5 100,0

 82,3 17,5 0,2 100,0

Sul

Curitiba 77,3 18,2 4,5 100,0

Florianópolis 75,0 25,0 0,0 100,0

Porto Alegre 83,3 11,1 5,6 100,0

 78,2 17,9 3,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 93,3 6,7 0,0 100,0

Cuiabá 66,7 33,3 0,0 100,0

Goiânia 94,5 3,6 1,8 100,0

Distrito Federal 92,3 7,7 0,0 100,0

 93,0 5,8 1,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.36.a – Percentual de usuárias que foi orientado em relação a grupos de gestantes, grupos de cuidado para 
crianças pequenas e/ou atividades educativas voltadas para gestantes durante o pré-natal, segundo 
as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante o pré-natal, a senhora recebeu orientação sobre algum 
grupo de gestantes ou grupo de cuidado para crianças pequenas e/ou 

atividades educativas (palestras, oficinas) voltadas para a gestante? Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  53,5 45,9 0,7 100,0

Norte

Rondônia 22,9 77,1 0,0 100,0

Acre 10,3 89,7 0,0 100,0

Amazonas 42,2 56,6 1,2 100,0

Roraima 22,2 77,8 0,0 100,0

Pará 37,3 61,8 0,9 100,0

Amapá 28,6 68,6 2,9 100,0

Tocantins 36,7 61,2 2,0 100,0

 33,4 65,4 1,1 100,0

Nordeste

Maranhão 55,8 44,2 0,0 100,0

Piauí 47,9 52,1 0,0 100,0

Ceará 54,7 43,9 1,4 100,0

Rio Grande do Norte 56,4 42,3 1,3 100,0

Paraíba 39,8 59,3 0,9 100,0

Pernambuco 51,6 46,9 1,5 100,0

Alagoas 59,1 39,6 1,3 100,0

Sergipe 46,7 52,2 1,1 100,0

Bahia 42,5 57,4 0,2 100,0

 49,1 50,0 0,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 54,6 44,7 0,6 100,0

Espírito Santo 41,2 58,8 0,0 100,0

Rio de Janeiro 47,9 51,5 0,6 100,0

São Paulo 62,4 37,3 0,3 100,0

 57,0 42,6 0,5 100,0

Sul

Paraná 58,1 40,4 1,5 100,0

Santa Catarina 61,7 37,8 0,6 100,0

Rio Grande do Sul 67,2 32,2 0,6 100,0

 62,1 37,0 0,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 48,0 52,0 0,0 100,0

Mato Grosso 60,1 39,3 0,6 100,0

Goiás 59,9 39,7 0,4 100,0

Distrito Federal 46,2 53,8 0,0 100,0

 57,1 42,6 0,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.36.b – Percentual de usuárias que foi orientado em relação a grupos de gestantes, grupos de cuidado para 
crianças pequenas e/ou atividades educativas voltadas para gestantes durante o pré-natal, segundo 
as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante o pré-natal, a senhora recebeu orientação sobre algum 
grupo de gestantes ou grupo de cuidado para crianças pequenas e/ou 

atividades educativas (palestras, oficinas) voltadas para a gestante? Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  53,5 45,9 0,7 100,0

Norte

Porto Velho 25,0 75,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 100,0 0,0 100,0

Manaus 52,9 47,1 0,0 100,0

Boa Vista 50,0 50,0 0,0 100,0

Belém 20,0 80,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 70,0 30,0 0,0 100,0

 36,2 63,8 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 28,6 71,4 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 50,0 50,0 0,0 100,0

Recife 56,4 41,0 2,6 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 64,3 28,6 7,1 100,0

Salvador 16,7 83,3 0,0 100,0

 50,0 48,4 1,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 40,5 59,5 0,0 100,0

Vitória 38,7 61,3 0,0 100,0

Rio de Janeiro 51,8 47,0 1,2 100,0

São Paulo 70,9 29,1 0,0 100,0

 55,6 44,2 0,2 100,0

Sul

Curitiba 68,2 31,8 0,0 100,0

Florianópolis 62,5 37,5 0,0 100,0

Porto Alegre 44,4 50,0 5,6 100,0

 61,5 37,2 1,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 20,0 80,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 50,9 47,3 1,8 100,0

Distrito Federal 46,2 53,8 0,0 100,0

 46,5 52,3 1,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



122

RETRATOS DA ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL 2012 Nº 1 • Programas e Redes Prioritárias do Ministério da Saúde • Vol 2

Tabela 1.3.37.a – Percentual de usuárias que participou de algum grupo e/ou de atividades educativas voltadas para a 
gestante durante o pré-natal, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora participou de algum grupo e/ou de atividade 
educativa?

Total

Sim
Sim, algu-
mas vezes

Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  32,9 5,4 61,1 0,7 100,0

Norte

Rondônia 14,3 8,6 77,1 0,0 100,0

Acre 3,4 0,0 96,6 0,0 100,0

Amazonas 20,5 1,2 78,3 0,0 100,0

Roraima 11,1 11,1 77,8 0,0 100,0

Pará 18,2 6,4 75,5 0,0 100,0

Amapá 14,3 2,9 82,9 0,0 100,0

Tocantins 12,2 8,2 77,6 2,0 100,0

 15,7 4,9 79,1 0,3 100,0

Nordeste

Maranhão 34,9 7,0 55,8 2,3 100,0

Piauí 27,9 3,6 67,9 0,7 100,0

Ceará 35,8 5,6 57,8 0,8 100,0

Rio Grande do Norte 36,5 5,8 56,4 1,3 100,0

Paraíba 26,9 6,0 66,7 0,5 100,0

Pernambuco 33,6 5,3 60,2 0,9 100,0

Alagoas 36,5 8,8 52,8 1,9 100,0

Sergipe 23,9 6,5 69,6 0,0 100,0

Bahia 24,2 7,3 67,6 0,9 100,0

 30,4 6,2 62,4 0,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 34,6 3,7 61,0 0,7 100,0

Espírito Santo 28,2 2,4 68,2 1,2 100,0

Rio de Janeiro 29,0 3,0 66,3 1,8 100,0

São Paulo 37,7 5,8 56,2 0,3 100,0

 35,3 4,5 59,6 0,6 100,0

Sul

Paraná 36,4 10,1 53,0 0,5 100,0

Santa Catarina 39,4 2,8 57,8 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 42,5 5,7 51,1 0,6 100,0

 39,3 6,3 54,0 0,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 33,6 4,0 62,4 0,0 100,0

Mato Grosso 43,3 6,2 49,4 1,1 100,0

Goiás 29,4 6,9 63,4 0,4 100,0

Distrito Federal 38,5 7,7 53,8 0,0 100,0

 34,8 6,1 58,7 0,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.37.b – Percentual de usuárias que participou de algum grupo e/ou de atividades educativas voltadas para a 
gestante durante o pré-natal, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

A senhora participou de algum grupo e/ou de atividade  
educativa?

Total

Sim
Sim, algu-
mas vezes

Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  32,9 5,4 61,1 0,7 100,0

Norte

Porto Velho 16,7 8,3 75,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 100,0 0,0 100,0

Manaus 29,4 0,0 70,6 0,0 100,0

Boa Vista 25,0 25,0 50,0 0,0 100,0

Belém 20,0 0,0 80,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 20,0 10,0 70,0 0,0 100,0

 18,8 5,8 75,4 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 19,0 4,8 76,2 0,0 100,0

Natal 50,0 0,0 50,0 0,0 100,0

João Pessoa 34,4 9,4 53,1 3,1 100,0

Recife 38,5 0,0 61,5 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 28,6 21,4 50,0 0,0 100,0

Salvador 0,0 8,3 91,7 0,0 100,0

 30,2 6,3 62,7 0,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 16,7 1,2 82,1 0,0 100,0

Vitória 25,8 0,0 74,2 0,0 100,0

Rio de Janeiro 37,3 2,4 60,2 0,0 100,0

São Paulo 38,6 8,2 53,2 0,0 100,0

 30,3 4,4 65,3 0,0 100,0

Sul

Curitiba 38,6 13,6 47,7 0,0 100,0

Florianópolis 25,0 0,0 75,0 0,0 100,0

Porto Alegre 5,6 0,0 88,9 5,6 100,0

 28,2 7,7 62,8 1,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 13,3 0,0 86,7 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 29,1 3,6 67,3 0,0 100,0

Distrito Federal 38,5 7,7 53,8 0,0 100,0

 30,2 3,5 66,3 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



124

RETRATOS DA ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL 2012 Nº 1 • Programas e Redes Prioritárias do Ministério da Saúde • Vol 2

Tabela 1.3.38.a – Percentual de usuárias que considerou útil a participação no(s) grupo(s), segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A(s) participação(ões) no(s) grupo(s) ajudou(aram) a senhora a saber mais 
sobre a gravidez e o cuidado com a criança?

Total

Sim
Sim, ajudou em 

algumas questões
Não

Não sabe/não respondeu/
não lembra

Brasil  87,2 8,3 2,5 2,0 100,0

Norte

Rondônia 62,5 37,5 0,0 0,0 100,0

Acre 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Roraima 50,0 0,0 50,0 0,0 100,0

Pará 81,5 18,5 0,0 0,0 100,0

Amapá 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Tocantins 63,6 27,3 0,0 9,1 100,0

 82,2 15,1 1,4 1,4 100,0

Nordeste

Maranhão 94,7 0,0 0,0 5,3 100,0

Piauí 88,9 8,9 0,0 2,2 100,0

Ceará 88,7 6,6 2,0 2,6 100,0

Rio Grande do Norte 89,7 5,9 1,5 2,9 100,0

Paraíba 77,8 13,9 6,9 1,4 100,0

Pernambuco 89,6 6,7 1,5 2,2 100,0

Alagoas 89,3 6,7 0,0 4,0 100,0

Sergipe 89,3 7,1 3,6 0,0 100,0

Bahia 78,2 13,8 5,2 2,9 100,0

 85,8 8,9 2,7 2,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 90,2 5,6 2,4 1,8 100,0

Espírito Santo 70,4 25,9 0,0 3,7 100,0

Rio de Janeiro 86,0 7,0 1,8 5,3 100,0

São Paulo 88,7 7,7 2,8 0,9 100,0

 88,8 7,1 2,5 1,6 100,0

Sul

Paraná 86,0 9,7 2,2 2,2 100,0

Santa Catarina 92,1 5,3 1,3 1,3 100,0

Rio Grande do Sul 89,4 4,7 2,4 3,5 100,0

 89,0 6,7 2,0 2,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 93,6 4,3 2,1 0,0 100,0

Mato Grosso 78,9 16,7 2,2 2,2 100,0

Goiás 87,5 8,3 3,1 1,0 100,0

Distrito Federal 66,7 16,7 0,0 16,7 100,0

 84,9 10,9 2,5 1,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.38.b – Percentual de usuárias que considerou útil a participação no(s) grupo(s), segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

A(s) participação(ões) no(s) grupo(s) ajudou(aram) a senhora a saber mais 
sobre a gravidez e o cuidado com a criança?

Total

Sim
Sim, ajudou em 

algumas questões
Não

Não sabe/não respondeu/
não lembra

Brasil  87,2 8,3 2,5 2,0 100,0

Norte

Porto Velho 66,7 33,3 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 50,0 0,0 50,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 66,7 33,3 0,0 0,0 100,0

 76,5 17,6 5,9 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 60,0 40,0 0,0 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 66,7 20,0 6,7 6,7 100,0

Recife 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 85,1 10,6 2,1 2,1 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 90,0 6,7 3,3 0,0 100,0

Vitória 75,0 25,0 0,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 87,9 12,1 0,0 0,0 100,0

São Paulo 88,3 8,7 2,9 0,0 100,0

 87,9 9,8 2,3 0,0 100,0

Sul

Curitiba 87,0 8,7 4,3 0,0 100,0

Florianópolis 75,0 0,0 25,0 0,0 100,0

Porto Alegre 50,0 0,0 0,0 50,0 100,0

 82,8 6,9 6,9 3,4 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 94,4 0,0 5,6 0,0 100,0

Distrito Federal 66,7 16,7 0,0 16,7 100,0

 89,7 3,4 3,4 3,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.39.a – Percentual de usuárias que saía da consulta de pré-natal com a próxima consulta marcada, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta de pré-natal, a senhora já saía com a próxima 
consulta marcada?

Total

Sim, sempre
Sim, algu-
mas vezes

Não
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  88,3 3,9 7,6 0,2 100,0

Norte

Rondônia 82,9 8,6 8,6 0,0 100,0

Acre 89,7 0,0 10,3 0,0 100,0

Amazonas 88,0 2,4 9,6 0,0 100,0

Roraima 88,9 0,0 11,1 0,0 100,0

Pará 88,2 3,6 8,2 0,0 100,0

Amapá 57,1 11,4 31,4 0,0 100,0

Tocantins 87,8 8,2 2,0 2,0 100,0

 84,6 4,9 10,3 0,3 100,0

Nordeste

Maranhão 65,1 7,0 27,9 0,0 100,0

Piauí 82,9 8,6 8,6 0,0 100,0

Ceará 88,8 2,5 7,5 1,1 100,0

Rio Grande do Norte 94,2 1,9 3,8 0,0 100,0

Paraíba 89,8 2,8 7,4 0,0 100,0

Pernambuco 92,3 0,9 6,5 0,3 100,0

Alagoas 81,1 2,5 15,1 1,3 100,0

Sergipe 80,4 8,7 10,9 0,0 100,0

Bahia 88,1 4,1 7,8 0,0 100,0

 87,8 3,4 8,4 0,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 87,5 4,1 8,4 0,0 100,0

Espírito Santo 80,0 4,7 15,3 0,0 100,0

Rio de Janeiro 92,9 3,6 3,0 0,6 100,0

São Paulo 94,7 3,0 2,3 0,0 100,0

 90,5 3,6 5,8 0,0 100,0

Sul

Paraná 94,9 0,5 4,0 0,5 100,0

Santa Catarina 90,0 4,4 5,6 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 89,7 5,2 4,6 0,6 100,0

 91,7 3,3 4,7 0,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 85,6 2,4 12,0 0,0 100,0

Mato Grosso 79,2 11,8 8,4 0,6 100,0

Goiás 74,0 6,5 19,5 0,0 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 78,7 7,1 14,0 0,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.39.b – Percentual de usuárias que saía da consulta de pré-natal com a próxima consulta marcada, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Na consulta de pré-natal, a senhora já saía com a próxima 
consulta marcada?

Total

Sim, sempre
Sim, algu-
mas vezes

Não
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  88,3 3,9 7,6 0,2 100,0

Norte

Porto Velho 79,2 12,5 8,3 0,0 100,0

Rio Branco 88,9 0,0 11,1 0,0 100,0

Manaus 94,1 0,0 5,9 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 80,0 0,0 20,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 90,0 10,0 0,0 0,0 100,0

 87,0 5,8 7,2 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 76,2 0,0 23,8 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 93,8 3,1 3,1 0,0 100,0

Recife 94,9 2,6 2,6 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 85,7 7,1 7,1 0,0 100,0

Salvador 83,3 0,0 16,7 0,0 100,0

 89,7 2,4 7,9 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 88,7 5,4 6,0 0,0 100,0

Vitória 93,5 3,2 3,2 0,0 100,0

Rio de Janeiro 91,6 6,0 2,4 0,0 100,0

São Paulo 94,1 3,2 2,7 0,0 100,0

 91,8 4,4 3,8 0,0 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 94,4 0,0 0,0 5,6 100,0

 98,7 0,0 0,0 1,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 80,0 0,0 20,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 92,7 5,5 1,8 0,0 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 91,9 3,5 4,7 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.40.a – Percentual de usuárias que não saía da consulta de pré-natal com a próxima consulta marcada, 
considerando-se a forma de marcação, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Como a senhora fazia para marcar a próxima consulta de pré-natal?

TotalPrecisava 
pegar ficha 
para marcar

O agente 
comunitário 

de saúde 
marcava

Marcava na 
recepção no 
mesmo dia

Marcava na 
recepção no dia 
de marcação da 

consulta

Outro(s)
Não sabe/

não respondeu

Brasil  27,3 23,9 20,1 20,3 5,9 2,5 100,0

Norte

Rondônia 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Acre 33,3 0,0 33,3 33,3 0,0 0,0 100,0

Amazonas 62,5 0,0 25,0 12,5 0,0 0,0 100,0

Roraima 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 44,4 22,2 22,2 11,1 0,0 0,0 100,0

Amapá 36,4 9,1 9,1 45,5 0,0 0,0 100,0

Tocantins 0,0 0,0 0,0 50,0 0,0 50,0 100,0

 45,9 8,1 18,9 24,3 0,0 2,7 100,0

Nordeste

Maranhão 33,3 16,7 25,0 16,7 8,3 0,0 100,0

Piauí 58,3 33,3 8,3 0,0 0,0 0,0 100,0

Ceará 12,9 41,9 9,7 22,6 0,0 12,9 100,0

Rio Grande do Norte 33,3 50,0 0,0 16,7 0,0 0,0 100,0

Paraíba 31,3 37,5 25,0 6,3 0,0 0,0 100,0

Pernambuco 26,1 17,4 26,1 26,1 0,0 4,3 100,0

Alagoas 19,2 46,2 19,2 7,7 0,0 7,7 100,0

Sergipe 20,0 40,0 10,0 20,0 10,0 0,0 100,0

Bahia 35,7 16,7 21,4 21,4 4,8 0,0 100,0

 28,1 30,9 18,0 16,9 2,2 3,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 21,3 44,4 13,0 13,9 7,4 0,0 100,0

Espírito Santo 46,2 7,7 23,1 15,4 7,7 0,0 100,0

Rio de Janeiro 0,0 50,0 16,7 0,0 16,7 16,7 100,0

São Paulo 24,0 8,0 28,0 32,0 8,0 0,0 100,0

 23,0 35,5 16,4 16,4 7,9 0,7 100,0

Sul

Paraná 11,1 0,0 66,7 11,1 0,0 11,1 100,0

Santa Catarina 70,0 10,0 0,0 20,0 0,0 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 55,6 0,0 11,1 11,1 11,1 11,1 100,0

 46,4 3,6 25,0 14,3 3,6 7,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 13,3 0,0 40,0 33,3 13,3 0,0 100,0

Mato Grosso 25,0 6,3 18,8 43,8 0,0 6,3 100,0

Goiás 17,6 0,0 31,4 33,3 17,6 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

 18,3 1,2 30,5 35,4 13,4 1,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



129

Ministério da Saúde

Tabela 1.3.40.b – Percentual de usuárias que não saía da consulta de pré-natal com a próxima consulta marcada, 
considerando-se a forma de marcação, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Como a senhora fazia para marcar a próxima consulta de pré-natal?

TotalPrecisava 
pegar ficha 
para marcar

O agente 
comunitário 

de saúde 
marcava

Marcava na 
recepção no 
mesmo dia

Marcava na 
recepção no dia 
de marcação da 

consulta

Outro(s)
Não sabe/

não respondeu

Brasil  27,3 23,9 20,1 20,3 5,9 2,5 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Belém 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

 80,0 0,0 0,0 20,0 0,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 20,0 20,0 0,0 60,0 0,0 0,0 100,0

Natal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

João Pessoa 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Recife 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 0,0 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 100,0

 30,0 10,0 20,0 40,0 0,0 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 20,0 10,0 20,0 40,0 10,0 0,0 100,0

Vitória 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

São Paulo 33,3 0,0 33,3 33,3 0,0 0,0 100,0

 26,3 15,8 21,1 31,6 5,3 0,0 100,0

Sul

Curitiba 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Florianópolis 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Porto Alegre 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 33,3 0,0 33,3 0,0 33,3 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

 25,0 0,0 25,0 25,0 25,0 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.41.a – Percentual de usuárias que foi orientado sobre a maternidade em que fariam o parto, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora foi orientada sobre o lugar (maternidade) em que  
faria o parto?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  66,8 32,9 0,3 100,0

Norte

Rondônia 60,0 40,0 0,0 100,0

Acre 62,1 37,9 0,0 100,0

Amazonas 61,4 38,6 0,0 100,0

Roraima 44,4 55,6 0,0 100,0

Pará 44,5 55,5 0,0 100,0

Amapá 45,7 54,3 0,0 100,0

Tocantins 59,2 38,8 2,0 100,0

 53,7 46,0 0,3 100,0

Nordeste

Maranhão 76,7 23,3 0,0 100,0

Piauí 67,9 31,4 0,7 100,0

Ceará 70,4 28,2 1,4 100,0

Rio Grande do Norte 59,0 41,0 0,0 100,0

Paraíba 48,1 51,9 0,0 100,0

Pernambuco 58,1 41,3 0,6 100,0

Alagoas 51,6 47,2 1,3 100,0

Sergipe 50,0 50,0 0,0 100,0

Bahia 54,6 45,4 0,0 100,0

 58,5 41,0 0,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 72,1 27,9 0,0 100,0

Espírito Santo 44,7 55,3 0,0 100,0

Rio de Janeiro 76,9 22,5 0,6 100,0

São Paulo 76,8 23,2 0,0 100,0

 73,4 26,6 0,0 100,0

Sul

Paraná 84,8 14,1 1,0 100,0

Santa Catarina 71,7 28,3 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 71,8 27,6 0,6 100,0

 76,4 23,0 0,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 66,4 33,6 0,0 100,0

Mato Grosso 71,3 27,5 1,1 100,0

Goiás 61,8 38,2 0,0 100,0

Distrito Federal 46,2 53,8 0,0 100,0

 65,4 34,3 0,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.41.b – Percentual de usuárias que foi orientado sobre a maternidade em que fariam o parto, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A senhora foi orientada sobre o lugar (maternidade) em que  
faria o parto?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  66,8 32,9 0,3 100,0

Norte

Porto Velho 62,5 37,5 0,0 100,0

Rio Branco 88,9 11,1 0,0 100,0

Manaus 58,8 41,2 0,0 100,0

Boa Vista 50,0 50,0 0,0 100,0

Belém 40,0 60,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 60,0 40,0 0,0 100,0

 62,3 37,7 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 57,1 42,9 0,0 100,0

Natal 37,5 62,5 0,0 100,0

João Pessoa 34,4 65,6 0,0 100,0

Recife 43,6 56,4 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 78,6 21,4 0,0 100,0

Salvador 33,3 66,7 0,0 100,0

 46,0 54,0 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 87,5 12,5 0,0 100,0

Vitória 51,6 48,4 0,0 100,0

Rio de Janeiro 86,7 13,3 0,0 100,0

São Paulo 84,1 15,9 0,0 100,0

 83,7 16,3 0,0 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 50,0 50,0 0,0 100,0

Porto Alegre 77,8 16,7 5,6 100,0

 84,6 14,1 1,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 33,3 66,7 0,0 100,0

Cuiabá 66,7 33,3 0,0 100,0

Goiânia 69,1 30,9 0,0 100,0

Distrito Federal 46,2 53,8 0,0 100,0

 59,3 40,7 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.42.a – Percentual de usuárias que apresentou algum problema ou urgência durante a gravidez, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora teve algum problema ou urgência durante a gravidez? 
(Ex.: sentiu-se mal, sentiu dor)

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  35,6 64,2 0,2 100,0

Norte

Rondônia 47,2 52,8 0,0 100,0

Acre 27,0 70,3 2,7 100,0

Amazonas 30,5 69,5 0,0 100,0

Roraima 41,2 58,8 0,0 100,0

Pará 38,3 61,7 0,0 100,0

Amapá 51,1 48,9 0,0 100,0

Tocantins 40,6 59,4 0,0 100,0

 38,1 61,7 0,2 100,0

Nordeste

Maranhão 34,8 65,2 0,0 100,0

Piauí 29,8 70,2 0,0 100,0

Ceará 35,2 64,5 0,2 100,0

Rio Grande do Norte 33,7 66,3 0,0 100,0

Paraíba 38,0 61,6 0,4 100,0

Pernambuco 28,8 71,2 0,0 100,0

Alagoas 32,2 67,8 0,0 100,0

Sergipe 27,1 72,9 0,0 100,0

Bahia 37,4 62,5 0,1 100,0

 33,9 65,9 0,1 100,0

Sudeste

Minas Gerais 33,8 66,0 0,2 100,0

Espírito Santo 41,3 58,7 0,0 100,0

Rio de Janeiro 36,2 63,2 0,7 100,0

São Paulo 36,4 63,5 0,1 100,0

 35,2 64,6 0,2 100,0

Sul

Paraná 42,8 57,2 0,0 100,0

Santa Catarina 39,1 60,5 0,4 100,0

Rio Grande do Sul 39,5 60,1 0,4 100,0

 40,5 59,3 0,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 42,9 57,1 0,0 100,0

Mato Grosso 30,8 69,2 0,0 100,0

Goiás 36,4 63,4 0,2 100,0

Distrito Federal 23,5 76,5 0,0 100,0

 36,0 63,9 0,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.42.b – Percentual de usuárias que apresentou algum problema ou urgência durante a gravidez, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A senhora teve algum problema ou urgência durante a gravidez? 
(Ex.: sentiu-se mal, sentiu dor)

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  35,6 64,2 0,2 100,0

Norte

Porto Velho 58,3 41,7 0,0 100,0

Rio Branco 36,4 54,5 9,1 100,0

Manaus 54,2 45,8 0,0 100,0

Boa Vista 62,5 37,5 0,0 100,0

Belém 50,0 50,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 26,7 73,3 0,0 100,0

 50,0 49,0 1,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 32,3 67,7 0,0 100,0

Natal 58,3 41,7 0,0 100,0

João Pessoa 38,6 61,4 0,0 100,0

Recife 31,7 68,3 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 28,6 71,4 0,0 100,0

Salvador 32,0 68,0 0,0 100,0

 34,7 65,3 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 33,9 65,7 0,4 100,0

Vitória 53,1 46,9 0,0 100,0

Rio de Janeiro 36,9 62,4 0,7 100,0

São Paulo 32,3 67,4 0,4 100,0

 35,2 64,4 0,4 100,0

Sul

Curitiba 42,0 58,0 0,0 100,0

Florianópolis 44,4 55,6 0,0 100,0

Porto Alegre 41,4 58,6 0,0 100,0

 42,5 57,5 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 40,0 60,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 100,0 0,0 100,0

Goiânia 41,2 58,8 0,0 100,0

Distrito Federal 23,5 76,5 0,0 100,0

 37,5 62,5 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.43.a – Percentual de usuárias que procurou atendimento para problema ou urgência durante a gravidez, 
considerando-se o serviço, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Onde você procurou atendimento?

Clínica 
particularNa sua unidade 

de saúde
Não procurou 
atendimento

Em outra 
unidade de 

saúde

Hospital 
público

Hospital particular

Brasil  41,3 0,5 7,9 36,8 2,8 1,5

Norte

Rondônia 32,0 4,0 20,0 40,0 0,0 0,0

Acre 50,0 0,0 10,0 40,0 0,0 0,0

Amazonas 41,7 0,0 8,3 47,2 0,0 0,0

Roraima 28,6 0,0 28,6 42,9 0,0 0,0

Pará 33,9 1,7 11,9 44,1 5,1 0,0

Amapá 26,1 4,3 8,7 34,8 4,3 0,0

Tocantins 60,7 0,0 3,6 28,6 0,0 0,0

 38,8 1,6 11,2 40,4 2,1 0,0

Nordeste

Maranhão 47,8 0,0 4,3 39,1 4,3 0,0

Piauí 43,1 0,0 5,9 45,1 2,0 0,0

Ceará 48,3 0,0 4,7 45,0 0,0 0,7

Rio Grande do Norte 45,3 0,0 7,8 39,1 3,1 0,0

Paraíba 44,7 0,0 9,7 39,8 0,0 1,9

Pernambuco 51,7 1,7 9,2 26,7 0,8 2,5

Alagoas 58,9 1,8 3,6 33,9 0,0 0,0

Sergipe 50,0 0,0 12,5 15,6 3,1 0,0

Bahia 46,0 0,8 4,4 39,2 4,0 1,2

 47,9 0,6 6,4 37,6 1,9 1,1

Sudeste

Minas Gerais 37,5 0,3 9,4 36,0 3,1 1,7

Espírito Santo 42,4 0,0 8,5 37,3 5,1 0,0

Rio de Janeiro 35,1 0,0 9,0 44,1 1,8 1,8

São Paulo 39,1 0,4 7,7 33,5 3,5 2,1

 38,2 0,3 8,7 35,7 3,2 1,8

Sul

Paraná 48,7 0,0 7,6 31,9 4,2 1,7

Santa Catarina 34,5 0,0 10,0 37,3 2,7 1,8

Rio Grande do Sul 41,1 0,9 4,7 37,4 4,7 3,7

 41,7 0,3 7,4 35,4 3,9 2,4

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 38,5 0,0 6,4 35,9 2,6 2,6

Mato Grosso 46,4 0,0 7,2 37,7 1,4 0,0

Goiás 36,5 2,0 7,4 39,9 2,7 0,7

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0

 38,8 1,0 7,0 39,1 2,3 1,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012. Continua
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Tabela 1.3.43.a – Percentual de usuárias que procurou atendimento para problema ou urgência durante a gravidez, 
considerando-se o serviço, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Onde você procurou atendimento?

TotalClínica 
particular

Pronto 
atendimento 
de 24 horas

Pronto- socorro 
de 24 horas

Policlínica
Consultório 
particular

Outro(s)

Brasil  1,5 2,2 3,7 0,5 1,2 1,7 100,0

Norte

Rondônia 0,0 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Acre 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 0,0 0,0 2,8 0,0 0,0 0,0 100,0

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 0,0 0,0 1,7 0,0 1,7 0,0 100,0

Amapá 0,0 0,0 21,7 0,0 0,0 0,0 100,0

Tocantins 0,0 3,6 0,0 0,0 3,6 0,0 100,0

 0,0 0,5 4,3 0,0 1,1 0,0 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,3 100,0

Piauí 0,0 0,0 2,0 0,0 2,0 0,0 100,0

Ceará 0,7 0,7 0,0 0,0 0,0 0,7 100,0

Rio Grande do Norte 0,0 0,0 3,1 0,0 0,0 1,6 100,0

Paraíba 1,9 1,0 0,0 0,0 1,0 1,9 100,0

Pernambuco 2,5 0,0 3,3 1,7 0,0 2,5 100,0

Alagoas 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Sergipe 0,0 3,1 9,4 0,0 0,0 6,3 100,0

Bahia 1,2 1,6 0,4 0,8 0,4 1,2 100,0

 1,1 0,9 1,3 0,5 0,4 1,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 1,7 2,1 4,8 1,4 2,2 1,5 100,0

Espírito Santo 0,0 0,0 5,1 0,0 0,0 1,7 100,0

Rio de Janeiro 1,8 2,7 1,8 0,0 0,9 2,7 100,0

São Paulo 2,1 3,7 6,1 0,2 1,2 2,5 100,0

 1,8 2,7 5,1 0,8 1,7 2,0 100,0

Sul

Paraná 1,7 3,4 1,7 0,0 0,0 0,8 100,0

Santa Catarina 1,8 3,6 5,5 0,0 2,7 1,8 100,0

Rio Grande do Sul 3,7 0,9 2,8 0,0 3,7 0,0 100,0

 2,4 2,7 3,3 0,0 2,1 0,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 2,6 5,1 5,1 1,3 0,0 2,6 100,0

Mato Grosso 0,0 4,3 2,9 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiás 0,7 2,7 3,4 0,7 0,7 3,4 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 1,0 3,7 3,7 0,7 0,3 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.

Conclusão 
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Tabela 1.3.43.b – Percentual de usuárias que procurou atendimento para problema ou urgência durante a gravidez, 
considerando-se o serviço, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Onde você procurou atendimento?

Clínica 
particularNa sua unidade 

de saúde
Não procurou 
atendimento

Em outra 
unidade de 

saúde

Hospital 
público

Hospital particular

Brasil  41,3 0,5 7,9 36,8 2,8 1,5

Norte

Porto Velho 23,8 0,0 23,8 47,6 0,0 0,0

Rio Branco 50,0 0,0 0,0 50,0 0,0 0,0

Manaus 46,2 0,0 7,7 38,5 0,0 0,0

Boa Vista 20,0 0,0 20,0 60,0 0,0 0,0

Belém 20,0 0,0 20,0 40,0 20,0 0,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 50,0 0,0 0,0 25,0 0,0 0,0

 32,7 0,0 15,4 44,2 1,9 0,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 50,0 0,0 10,0 40,0 0,0 0,7

Natal 14,3 0,0 14,3 42,9 14,3 0,0

João Pessoa 41,2 0,0 0,0 58,8 0,0 1,9

Recife 57,9 0,0 21,1 15,8 0,0 2,5

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 33,3 0,0 16,7 50,0 0,0 0,0

Salvador 12,5 25,0 0,0 50,0 0,0 1,2

 40,3 3,0 10,4 40,3 1,5 1,1

Sudeste

Belo Horizonte 37,2 0,0 7,7 43,6 7,7 1,7

Vitória 53,8 0,0 7,7 30,8 7,7 0,0

Rio de Janeiro 36,5 0,0 7,7 44,2 3,8 1,8

São Paulo 44,0 2,2 5,5 31,9 6,6 2,1

 41,3 0,8 6,9 38,1 6,5 1,8

Sul

Curitiba 42,9 0,0 0,0 38,1 9,5 1,7

Florianópolis 33,3 0,0 8,3 50,0 0,0 1,8

Porto Alegre 33,3 0,0 0,0 50,0 16,7 3,7

 37,8 0,0 2,2 44,4 8,9 2,4

Centro-Oeste

Campo Grande 25,0 0,0 16,7 0,0 0,0 2,6

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 28,6 5,7 5,7 34,3 0,0 0,7

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0

 25,5 3,9 7,8 31,4 0,0 1,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012. Continua
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Tabela 1.3.43.b – Percentual de usuárias que procurou atendimento para problema ou urgência durante a gravidez, 
considerando-se o serviço, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Onde você procurou atendimento?  

TotalClínica 
particular

Pronto 
atendimento 
de 24 horas

Pronto- socorro 
de 24 horas

Policlínica
Consultório 
particular

Outro(s)

Brasil  1,5 2,2 3,7 0,5 1,2 1,7 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 0,0 0,0 7,7 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 25,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 0,0 1,9 3,8 0,0 0,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Natal 0,0 0,0 14,3 0,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Recife 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 0,0 12,5 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 0,0 1,5 1,5 1,5 0,0 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 0,0 1,3 1,3 0,0 0,0 1,3 100,0

Vitória 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 3,8 1,9 0,0 0,0 0,0 1,9 100,0

São Paulo 0,0 3,3 4,4 0,0 0,0 2,2 100,0

 0,8 2,0 2,0 0,0 0,0 1,6 100,0

Sul

Curitiba 4,8 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 0,0 8,3 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 2,2 4,4 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 8,3 33,3 16,7 0,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 0,0 8,6 11,4 0,0 0,0 5,7 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 2,0 13,7 11,8 0,0 0,0 3,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.

Conclusão 
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Tabela 1.3.44.a – Percentual de usuárias que não realizou o seu pré-natal nas suas unidades de saúde, considerando-se 
as justificativas das usuárias, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Por que a senhora não fez o pré-natal na sua unidade de saúde?

TotalPrecisa 
chegar 

cedo

Precisa 
pegar 
ficha

A UBS não 
atende sem 

consulta 
marcada

Não há pro-
fissional na 

unidade

A UBS 
não aten-

de em 
urgência

A unidade es-
tava fechada 
no momento 
da urgência

Outros

Não sabe/
não res-
pondeu

Brasil  0,1 0,2 0,6 1,7 6,6 7,4 7,9 75,5 100,0

Norte

Rondônia 0,0 0,0 4,4 6,7 17,8 2,2 6,7 62,2 100,0

Acre 0,0 0,0 0,0 6,3 9,4 0,0 0,0 84,4 100,0

Amazonas 0,0 1,0 1,9 0,0 6,8 4,9 5,8 79,6 100,0

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0 6,7 6,7 20,0 66,7 100,0

Pará 0,7 0,7 1,5 0,7 13,4 6,7 5,2 70,9 100,0

Amapá 0,0 0,0 2,6 0,0 23,1 10,3 7,7 56,4 100,0

Tocantins 0,0 0,0 1,9 1,9 7,7 1,9 7,7 78,8 100,0

 0,2 0,5 1,9 1,7 11,9 5,0 6,2 72,6 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 1,8 0,0 0,0 10,9 3,6 5,5 78,2 100,0

Piauí 0,0 0,0 0,0 2,7 6,7 5,4 4,7 80,5 100,0

Ceará 0,6 0,9 0,3 2,0 4,3 9,1 4,8 78,1 100,0

Rio Grande do Norte 0,0 0,6 0,0 3,1 6,8 7,5 3,7 78,3 100,0

Paraíba 0,0 0,0 0,4 0,4 9,3 6,2 8,9 74,7 100,0

Pernambuco 0,0 0,0 0,6 0,3 6,5 3,1 5,9 83,7 100,0

Alagoas 0,7 0,0 0,0 2,1 5,7 2,1 5,0 84,4 100,0

Sergipe 0,0 0,0 0,0 3,9 6,9 1,0 3,9 84,3 100,0

Bahia 0,4 0,0 0,4 1,8 6,3 7,8 7,8 75,6 100,0

 0,2 0,2 0,3 1,7 6,5 6,0 6,1 78,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 0,1 0,1 0,6 2,3 5,9 7,4 7,7 75,8 100,0

Espírito Santo 0,8 0,0 1,7 0,8 8,5 6,8 10,2 71,2 100,0

Rio de Janeiro 0,0 0,0 0,0 0,0 7,1 7,5 12,3 73,1 100,0

São Paulo 0,1 0,0 0,7 1,5 6,9 7,1 9,6 74,2 100,0

 0,1 0,1 0,6 1,8 6,5 7,3 8,8 74,9 100,0

Sul

Paraná 0,5 0,5 0,9 1,4 6,4 10,5 7,3 72,7 100,0

Santa Catarina 0,4 0,4 1,2 0,8 5,8 8,6 12,3 70,4 100,0

Rio Grande do Sul 0,0 0,9 0,4 2,2 3,5 10,6 10,1 72,2 100,0

 0,3 0,6 0,9 1,4 5,2 9,9 10,0 71,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 0,0 0,0 0,0 0,0 3,9 15,8 11,8 68,4 100,0

Mato Grosso 0,0 0,5 0,5 1,6 2,6 11,5 2,6 80,7 100,0

Goiás 0,0 0,3 0,0 2,0 7,4 9,1 7,9 73,4 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 17,6 5,9 0,0 76,5 100,0

 0,0 0,3 0,1 1,4 5,6 11,1 7,1 74,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.44.b – Percentual de usuárias que não realizou o seu pré-natal nas suas unidades de saúde, considerando-se 
as justificativas das usuárias, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Por que a senhora não fez o pré-natal na sua unidade de saúde?

TotalPrecisa 
chegar 

cedo

Precisa 
pegar 
ficha

A UBS não 
atende sem 

consulta 
marcada

Não há pro-
fissional na 

unidade

A UBS 
não aten-

de em 
urgência

A unidade es-
tava fechada 
no momento 
da urgência

Outros

Não sabe/
não res-
pondeu

Brasil  0,1 0,2 0,6 1,7 6,6 7,4 7,9 75,5 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 0,0 6,5 9,7 25,8 3,2 6,5 48,4 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 22,2 0,0 0,0 77,8 100,0

Manaus 0,0 5,6 5,6 0,0 16,7 5,6 5,6 61,1 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0 14,3 14,3 28,6 42,9 100,0

Belém 0,0 0,0 11,1 11,1 22,2 0,0 0,0 55,6 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 0,0 0,0 7,7 0,0 7,7 84,6 100,0

 0,0 1,1 4,6 4,6 19,5 3,4 6,9 59,8 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 0,0 0,0 0,0 3,8 0,0 15,4 80,8 100,0

Natal 0,0 0,0 0,0 0,0 9,1 36,4 9,1 45,5 100,0

João Pessoa 0,0 0,0 0,0 0,0 8,1 8,1 10,8 73,0 100,0

Recife 0,0 0,0 2,0 0,0 10,2 2,0 2,0 83,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 0,0 0,0 5,3 10,5 0,0 5,3 78,9 100,0

Salvador 0,0 0,0 0,0 0,0 12,5 4,2 12,5 70,8 100,0

 0,0 0,0 0,6 0,6 9,0 5,4 8,4 75,9 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 0,0 0,5 1,0 1,5 8,5 4,0 9,0 75,6 100,0

Vitória 2,9 0,0 0,0 0,0 5,7 11,4 14,3 65,7 100,0

Rio de Janeiro 0,0 0,0 0,0 0,0 3,3 7,4 16,4 73,0 100,0

São Paulo 0,0 0,0 0,0 0,4 7,4 5,8 7,4 78,9 100,0

 0,2 0,2 0,3 0,7 6,8 5,8 10,2 75,8 100,0

Sul

Curitiba 0,0 0,0 2,4 2,4 7,3 7,3 9,8 70,7 100,0

Florianópolis 4,3 0,0 8,7 0,0 0,0 17,4 4,3 65,2 100,0

Porto Alegre 0,0 0,0 0,0 4,0 4,0 12,0 12,0 68,0 100,0

 1,1 0,0 3,4 2,2 4,5 11,2 9,0 68,5 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 0,0 0,0 0,0 3,7 18,5 11,1 66,7 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Goiânia 0,0 0,0 0,0 0,0 9,3 9,3 14,7 66,7 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 17,6 5,9 0,0 76,5 100,0

 0,0 0,0 0,0 0,0 8,9 10,6 11,4 69,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.45.a – Percentual de usuárias que foi atendido na sua unidade de saúde sem que tivesse sua consulta marcada, 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora conseguiu ser atendida na sua unidade de saúde na mesma 
hora sem consulta marcada?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu

/não lembra

Brasil  91,3 8,3 0,4 100,0

Norte

Rondônia 100,0 0,0 0,0 100,0

Acre 80,0 20,0 0,0 100,0

Amazonas 73,3 26,7 0,0 100,0

Roraima 100,0 0,0 0,0 100,0

Pará 90,0 10,0 0,0 100,0

Amapá 83,3 16,7 0,0 100,0

Tocantins 94,1 5,9 0,0 100,0

 87,7 12,3 0,0 100,0

Nordeste

Maranhão 100,0 0,0 0,0 100,0

Piauí 86,4 9,1 4,5 100,0

Ceará 90,3 9,7 0,0 100,0

Rio Grande do Norte 96,6 3,4 0,0 100,0

Paraíba 93,5 6,5 0,0 100,0

Pernambuco 98,4 1,6 0,0 100,0

Alagoas 90,9 9,1 0,0 100,0

Sergipe 100,0 0,0 0,0 100,0

Bahia 93,0 7,0 0,0 100,0

 93,6 6,2 0,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 90,3 9,0 0,7 100,0

Espírito Santo 88,0 12,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 89,7 7,7 2,6 100,0

São Paulo 90,6 9,4 0,0 100,0

 90,3 9,2 0,5 100,0

Sul

Paraná 84,5 13,8 1,7 100,0

Santa Catarina 94,7 5,3 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 97,7 2,3 0,0 100,0

 91,4 7,9 0,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 93,3 6,7 0,0 100,0

Mato Grosso 90,6 9,4 0,0 100,0

Goiás 88,9 11,1 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0

 90,5 9,5 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.45.b – Percentual de usuárias que foi atendido na sua unidade de saúde sem que tivesse sua consulta marcada, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A senhora conseguiu ser atendida na sua unidade de saúde na mesma 
hora sem consulta marcada?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu

/não lembra

Brasil  91,3 8,3 0,4 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 83,3 16,7 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 50,0 50,0 0,0 100,0

 88,2 11,8 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 60,0 40,0 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 100,0 0,0 0,0 100,0

Recife 100,0 0,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 100,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 100,0

 92,6 7,4 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 89,7 10,3 0,0 100,0

Vitória 85,7 14,3 0,0 100,0

Rio de Janeiro 94,7 5,3 0,0 100,0

São Paulo 92,5 7,5 0,0 100,0

 91,2 8,8 0,0 100,0

Sul

Curitiba 66,7 22,2 11,1 100,0

Florianópolis 100,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 100,0 0,0 0,0 100,0

 82,4 11,8 5,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 100,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 90,0 10,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0

 92,3 7,7 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.46.a – Percentual de usuárias que foi atendido na sua unidade de saúde sem que tivesse sua consulta marcada, 
por tempo de espera para o atendimento, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quanto tempo você esperou para ser atendida?

TotalAté 5 
minutos

De 6 
a 15 

minutos

De 16 a 30 
minutos

De 31 
minutos a 1 

hora

De 1 
hora a 1 

hora e 30 
minutos

De 1 hora e 30 
minutos a 

2 horas

Mais de 
2 horas

Não 
sabe/não 

respondeu

Brasil  46,2 24,8 15,9 6,3 0,5 1,9 0,5 3,9 100,0

Norte

Rondônia 50,0 12,5 37,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Acre 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 60,0 26,7 6,7 0,0 0,0 0,0 0,0 6,7 100,0

Roraima 0,0 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 30,0 40,0 10,0 5,0 5,0 5,0 5,0 0,0 100,0

Amapá 16,7 0,0 50,0 16,7 0,0 0,0 16,7 0,0 100,0

Tocantins 41,2 29,4 17,6 11,8 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 43,8 24,7 17,8 6,8 1,4 1,4 2,7 1,4 100,0

Nordeste

Maranhão 63,6 27,3 0,0 9,1 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Piauí 63,6 13,6 9,1 4,5 0,0 4,5 0,0 4,5 100,0

Ceará 47,2 29,2 15,3 4,2 1,4 1,4 0,0 1,4 100,0

Rio Grande do Norte 48,3 27,6 6,9 6,9 0,0 0,0 0,0 10,3 100,0

Paraíba 58,7 17,4 17,4 4,3 0,0 2,2 0,0 0,0 100,0

Pernambuco 58,1 29,0 8,1 0,0 1,6 1,6 0,0 1,6 100,0

Alagoas 33,3 30,3 18,2 6,1 3,0 3,0 0,0 6,1 100,0

Sergipe 43,8 25,0 25,0 6,3 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Bahia 42,6 20,9 17,4 3,5 0,0 0,9 0,9 13,9 100,0

 49,0 24,4 14,3 3,9 0,7 1,5 0,2 5,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 41,2 27,0 16,9 8,6 0,0 1,9 0,7 3,7 100,0

Espírito Santo 44,0 16,0 24,0 8,0 0,0 4,0 4,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 56,4 23,1 10,3 10,3 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

São Paulo 43,5 26,5 16,6 9,0 0,4 0,9 0,4 2,7 100,0

 43,3 26,0 16,6 8,8 0,2 1,4 0,7 2,9 100,0

Sul

Paraná 46,6 29,3 17,2 3,4 0,0 0,0 0,0 3,4 100,0

Santa Catarina 55,3 10,5 23,7 2,6 0,0 2,6 0,0 5,3 100,0

Rio Grande do Sul 43,2 31,8 13,6 0,0 0,0 6,8 0,0 4,5 100,0

 47,9 25,0 17,9 2,1 0,0 2,9 0,0 4,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 50,0 20,0 13,3 13,3 0,0 3,3 0,0 0,0 100,0

Mato Grosso 59,4 18,8 18,8 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 100,0

Goiás 42,6 22,2 13,0 7,4 3,7 7,4 0,0 3,7 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

 49,1 20,7 14,7 6,9 1,7 4,3 0,0 2,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.46.b – Percentual de usuárias que foi atendido na sua unidade de saúde sem que tivesse sua consulta 
marcada, por tempo de espera para o atendimento, segundo as regiões, os municípios das capitais e 
o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quanto tempo você esperou para ser atendida?

TotalAté 5 
minutos

De 6 
a 15 

minutos

De 16 a 30 
minutos

De 31 
minutos a 1 

hora

De 1 
hora a 1 

hora e 30 
minutos

De 1 hora e 30 
minutos a 

2 horas

Mais de 
2 horas

Não 
sabe/não 

respondeu

Brasil  46,2 24,8 15,9 6,3 0,5 1,9 0,5 3,9 100,0

Norte

Porto Velho 40,0 0,0 60,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 33,3 50,0 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 50,0 0,0 0,0 50,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 41,2 23,5 23,5 11,8 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 40,0 40,0 20,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 57,1 14,3 28,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Recife 18,2 45,5 36,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 50,0 50,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 40,7 33,3 25,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 24,1 17,2 27,6 13,8 0,0 3,4 6,9 6,9 100,0

Vitória 28,6 28,6 21,4 7,1 0,0 7,1 7,1 0,0 100,0

Rio de Janeiro 57,9 26,3 5,3 10,5 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

São Paulo 30,0 42,5 20,0 2,5 2,5 0,0 0,0 2,5 100,0

 33,3 30,4 19,6 7,8 1,0 2,0 2,9 2,9 100,0

Sul

Curitiba 44,4 22,2 22,2 0,0 0,0 0,0 0,0 11,1 100,0

Florianópolis 50,0 0,0 50,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 50,0 0,0 50,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 47,1 11,8 35,3 0,0 0,0 0,0 0,0 5,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 33,3 0,0 66,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 50,0 20,0 20,0 10,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

 46,2 15,4 30,8 7,7 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.3.47.a – Percentual de usuárias que foi atendido na sua unidade de saúde sem que tivesse sua consulta marcada, 
por categoria profissional que realizou o atendimento, segundo as regiões, as unidades da Federação 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Qual profissional atendeu a senhora?

Total
Médico Enfermeiro

Auxiliar/técnico 
de enfermagem

Outro
Não sabe/

não respondeu

Brasil  60,9 34,5 1,9 1,7 0,9 100,0

Norte

Rondônia 75,0 25,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Acre 40,0 60,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 60,0 26,7 6,7 6,7 0,0 100,0

Roraima 50,0 50,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 55,0 45,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Amapá 33,3 50,0 16,7 0,0 0,0 100,0

Tocantins 70,6 29,4 0,0 0,0 0,0 100,0

 58,9 37,0 2,7 1,4 0,0 100,0

Nordeste

Maranhão 45,5 45,5 9,1 0,0 0,0 100,0

Piauí 59,1 31,8 4,5 4,5 0,0 100,0

Ceará 50,0 45,8 4,2 0,0 0,0 100,0

Rio Grande do Norte 55,2 37,9 3,4 3,4 0,0 100,0

Paraíba 58,7 37,0 0,0 2,2 2,2 100,0

Pernambuco 16,1 79,0 3,2 0,0 1,6 100,0

Alagoas 45,5 51,5 0,0 3,0 0,0 100,0

Sergipe 56,3 43,8 0,0 0,0 0,0 100,0

Bahia 42,6 52,2 0,9 3,5 0,9 100,0

 44,3 50,7 2,2 2,0 0,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 66,3 29,6 1,9 1,5 0,7 100,0

Espírito Santo 64,0 24,0 0,0 4,0 8,0 100,0

Rio de Janeiro 51,3 41,0 2,6 5,1 0,0 100,0

São Paulo 72,6 24,7 1,3 1,3 0,0 100,0

 67,7 28,2 1,6 1,8 0,7 100,0

Sul

Paraná 70,7 20,7 5,2 1,7 1,7 100,0

Santa Catarina 76,3 15,8 0,0 0,0 7,9 100,0

Rio Grande do Sul 68,2 22,7 4,5 2,3 2,3 100,0

 71,4 20,0 3,6 1,4 3,6 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 53,3 43,3 0,0 3,3 0,0 100,0

Mato Grosso 78,1 21,9 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiás 85,2 14,8 0,0 0,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

 75,0 24,1 0,0 0,9 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



145

Ministério da Saúde

Tabela 1.3.47.b – Percentual de usuárias que foi atendido na sua unidade de saúde sem que tivesse sua consulta 
marcada, por categoria profissional que realizou o atendimento, segundo as regiões, os municípios 
das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Qual profissional atendeu a senhora?

Total
Médico Enfermeiro

Auxiliar/técnico 
de enfermagem

Outro
Não sabe/

não respondeu

Brasil  60,9 34,5 1,9 1,7 0,9 100,0

Norte

Porto Velho 80,0 20,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 50,0 33,3 0,0 16,7 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 64,7 29,4 0,0 5,9 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 40,0 60,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 57,1 42,9 0,0 0,0 0,0 100,0

Recife 18,2 72,7 9,1 0,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 50,0 50,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 100,0

 37,0 55,6 3,7 3,7 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 58,6 37,9 0,0 3,4 0,0 100,0

Vitória 64,3 21,4 0,0 7,1 7,1 100,0

Rio de Janeiro 57,9 36,8 0,0 5,3 0,0 100,0

São Paulo 62,5 35,0 2,5 0,0 0,0 100,0

 60,8 34,3 1,0 2,9 1,0 100,0

Sul

Curitiba 44,4 33,3 22,2 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 75,0 25,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 25,0 50,0 25,0 0,0 0,0 100,0

 47,1 35,3 17,6 0,0 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 80,0 20,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

 84,6 15,4 0,0 0,0 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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1.4 Puerpério

Tabela 1.4.1.a – Percentual de usuárias que realizou consulta de puerpério, segundo as regiões, as unidades da 
Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora fez consulta de revisão de parto (consulta de puerpério)?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  57,1 41,8 1,2 100,0

Norte

Rondônia 41,5 50,9 7,5 100,0

Acre 27,0 70,3 2,7 100,0

Amazonas 55,9 44,1 0,0 100,0

Roraima 23,5 64,7 11,8 100,0

Pará 35,1 64,3 0,6 100,0

Amapá 44,4 55,6 0,0 100,0

Tocantins 34,8 63,8 1,4 100,0

 40,6 57,6 1,8 100,0

Nordeste

Maranhão 42,4 57,6 0,0 100,0

Piauí 43,9 55,6 0,6 100,0

Ceará 47,3 52,2 0,5 100,0

Rio Grande do Norte 54,2 45,3 0,5 100,0

Paraíba 41,0 58,7 0,4 100,0

Pernambuco 58,8 40,5 0,7 100,0

Alagoas 43,7 55,2 1,1 100,0

Sergipe 33,1 66,9 0,0 100,0

Bahia 42,5 56,7 0,9 100,0

 46,5 52,9 0,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 58,8 39,8 1,4 100,0

Espírito Santo 53,8 44,8 1,4 100,0

Rio de Janeiro 65,8 32,9 1,3 100,0

São Paulo 71,0 28,2 0,8 100,0

 63,8 35,1 1,2 100,0

Sul

Paraná 74,1 24,5 1,4 100,0

Santa Catarina 61,2 37,4 1,4 100,0

Rio Grande do Sul 77,5 22,5 0,0 100,0

 70,8 28,2 1,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 56,0 41,8 2,2 100,0

Mato Grosso 47,8 50,4 1,8 100,0

Goiás 51,6 45,0 3,4 100,0

Distrito Federal 58,8 41,2 0,0 100,0

 51,7 45,7 2,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.1.b – Percentual de usuárias que realizou consulta de puerpério, segundo as regiões, os municípios das 
capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A senhora fez consulta de revisão de parto (consulta de puerpério)?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  57,1 41,8 1,2 100,0

Norte

Porto Velho 38,9 52,8 8,3 100,0

Rio Branco 27,3 63,6 9,1 100,0

Manaus 66,7 33,3 0,0 100,0

Boa Vista 37,5 37,5 25,0 100,0

Belém 30,0 70,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 46,7 53,3 0,0 100,0

 44,2 50,0 5,8 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 45,2 54,8 0,0 100,0

Natal 66,7 33,3 0,0 100,0

João Pessoa 43,2 56,8 0,0 100,0

Recife 68,3 31,7 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 52,4 47,6 0,0 100,0

Salvador 40,0 60,0 0,0 100,0

 53,4 46,6 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 62,2 35,7 2,2 100,0

Vitória 65,3 32,7 2,0 100,0

Rio de Janeiro 63,1 35,5 1,4 100,0

São Paulo 76,2 22,7 1,1 100,0

 68,2 30,2 1,6 100,0

Sul

Curitiba 90,0 8,0 2,0 100,0

Florianópolis 55,6 40,7 3,7 100,0

Porto Alegre 75,9 24,1 0,0 100,0

 77,4 20,8 1,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 36,7 53,3 10,0 100,0

Cuiabá 75,0 25,0 0,0 100,0

Goiânia 63,5 35,3 1,2 100,0

Distrito Federal 58,8 41,2 0,0 100,0

 57,4 39,7 2,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.2.a – Percentual de usuárias que realizou consulta de puerpério, considerando-se o tempo após o parto, 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A consulta de puerpério foi feita quantos dias depois do parto?

Total
Até 7 dias De 8 a 15 dias De 16 a 30 dias

De 31 a 45 
dias

Não sabe/
não respondeu

Brasil  30,6 28,1 26,6 6,5 8,3 100,0

Norte

Rondônia 22,7 36,4 27,3 0,0 13,6 100,0

Acre 30,0 40,0 20,0 0,0 10,0 100,0

Amazonas 42,4 24,2 22,7 1,5 9,1 100,0

Roraima 50,0 25,0 0,0 0,0 25,0 100,0

Pará 33,3 29,6 27,8 3,7 5,6 100,0

Amapá 25,0 30,0 30,0 5,0 10,0 100,0

Tocantins 16,7 29,2 37,5 4,2 12,5 100,0

 32,5 29,0 26,5 2,5 9,5 100,0

Nordeste

Maranhão 35,7 7,1 32,1 3,6 21,4 100,0

Piauí 40,0 32,0 18,7 4,0 5,3 100,0

Ceará 29,5 30,5 22,5 3,0 14,5 100,0

Rio Grande do Norte 25,2 30,1 31,1 1,9 11,7 100,0

Paraíba 24,3 35,1 23,4 8,1 9,0 100,0

Pernambuco 33,5 45,7 15,5 0,8 4,5 100,0

Alagoas 43,4 35,5 13,2 0,0 7,9 100,0

Sergipe 33,3 30,8 20,5 2,6 12,8 100,0

Bahia 26,1 39,4 18,7 2,5 13,4 100,0

 30,5 36,2 20,2 2,7 10,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 22,1 23,1 34,3 10,7 9,8 100,0

Espírito Santo 32,5 26,0 32,5 1,3 7,8 100,0

Rio de Janeiro 37,6 29,2 21,8 2,0 9,4 100,0

São Paulo 32,1 24,5 27,7 9,5 6,2 100,0

 27,8 24,2 30,5 9,3 8,2 100,0

Sul

Paraná 37,9 28,6 19,4 10,7 3,4 100,0

Santa Catarina 35,5 22,1 28,5 5,2 8,7 100,0

Rio Grande do Sul 38,6 29,5 24,3 2,4 5,2 100,0

 37,4 27,0 23,8 6,1 5,6 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 49,0 32,4 13,7 2,9 2,0 100,0

Mato Grosso 38,3 27,1 21,5 6,5 6,5 100,0

Goiás 30,5 32,9 28,1 1,0 7,6 100,0

Distrito Federal 50,0 10,0 40,0 0,0 0,0 100,0

 37,3 30,8 23,3 2,8 5,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.2.b – Percentual de usuárias que realizou consulta de puerpério, considerando-se o tempo após o parto, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A consulta de puerpério foi feita quantos dias depois do parto?

Total
Até 7 dias De 8 a 15 dias De 16 a 30 dias

De 31 a 45 
dias

Não sabe/
não respondeu

Brasil  30,6 28,1 26,6 6,5 8,3 100,0

Norte

Porto Velho 28,6 21,4 28,6 0,0 21,4 100,0

Rio Branco 33,3 33,3 0,0 0,0 33,3 100,0

Manaus 25,0 18,8 37,5 0,0 18,8 100,0

Boa Vista 33,3 33,3 0,0 0,0 33,3 100,0

Belém 0,0 0,0 66,7 0,0 33,3 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 14,3 14,3 57,1 14,3 0,0 100,0

 23,9 19,6 34,8 2,2 19,6 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 21,4 21,4 7,1 50,0 100,0

Natal 0,0 37,5 37,5 12,5 12,5 100,0

João Pessoa 42,1 31,6 21,1 0,0 5,3 100,0

Recife 31,7 39,0 24,4 0,0 4,9 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 45,5 27,3 9,1 18,2 100,0

Salvador 10,0 50,0 40,0 0,0 0,0 100,0

 21,4 36,9 26,2 2,9 12,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 18,9 20,3 32,9 14,0 14,0 100,0

Vitória 28,1 31,3 31,3 0,0 9,4 100,0

Rio de Janeiro 37,1 31,5 21,3 0,0 10,1 100,0

São Paulo 37,2 34,0 21,9 1,4 5,6 100,0

 31,1 29,2 25,7 4,8 9,2 100,0

Sul

Curitiba 55,6 33,3 6,7 4,4 0,0 100,0

Florianópolis 53,3 13,3 13,3 0,0 20,0 100,0

Porto Alegre 72,7 13,6 13,6 0,0 0,0 100,0

 59,8 24,4 9,8 2,4 3,7 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 45,5 27,3 9,1 9,1 9,1 100,0

Cuiabá 66,7 0,0 0,0 0,0 33,3 100,0

Goiânia 16,7 31,5 48,1 0,0 3,7 100,0

Distrito Federal 50,0 10,0 40,0 0,0 0,0 100,0

 26,9 26,9 39,7 1,3 5,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.3.a – Percentual de usuárias que realizou consulta de puerpério, por local de realização da consulta, segundo 
as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora fez a consulta de puerpério em que local?

Total
Na sua 

unidade 
básica de 

saúde

Em outra 
unidade 

básica de 
saúde

Hospital 
do parto

Consultório 
particular

Hospital 
particular

Em casa 
com 

profissional 
da sua 

unidade

Outro(s)
Não 

sabe/não 
respondeu

Brasil  52,7 13,9 12,7 6,2 1,8 9,0 3,5 0,3 100,0

Norte

Rondônia 50,0 40,9 4,5 0,0 0,0 4,5 0,0 0,0 100,0

Acre 90,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 56,1 22,7 7,6 3,0 1,5 7,6 1,5 0,0 100,0

Roraima 50,0 0,0 25,0 0,0 0,0 25,0 0,0 0,0 100,0

Pará 57,4 9,3 20,4 3,7 1,9 5,6 1,9 0,0 100,0

Amapá 45,0 15,0 25,0 0,0 5,0 0,0 0,0 10,0 100,0

Tocantins 66,7 20,8 4,2 0,0 0,0 8,3 0,0 0,0 100,0

 57,5 18,5 12,0 2,0 1,5 6,5 1,0 1,0 100,0

Nordeste

Maranhão 35,7 14,3 21,4 3,6 0,0 25,0 0,0 0,0 100,0

Piauí 33,3 6,7 12,0 1,3 1,3 37,3 8,0 0,0 100,0

Ceará 49,0 6,5 16,0 1,5 0,0 24,5 2,5 0,0 100,0

Rio Grande do Norte 49,5 3,9 6,8 4,9 1,0 31,1 1,9 1,0 100,0

Paraíba 48,6 6,3 10,8 5,4 0,9 24,3 3,6 0,0 100,0

Pernambuco 31,0 6,5 16,3 3,3 1,6 36,3 3,7 1,2 100,0

Alagoas 42,1 7,9 10,5 1,3 0,0 36,8 1,3 0,0 100,0

Sergipe 66,7 5,1 12,8 2,6 0,0 5,1 7,7 0,0 100,0

Bahia 56,0 9,2 16,5 4,2 2,5 8,8 2,5 0,4 100,0

 45,7 7,1 14,3 3,3 1,2 24,7 3,2 0,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 52,0 17,4 12,1 8,8 2,3 2,4 4,8 0,2 100,0

Espírito Santo 50,6 11,7 13,0 9,1 1,3 11,7 2,6 0,0 100,0

Rio de Janeiro 40,1 14,9 29,7 5,4 0,5 4,5 4,5 0,5 100,0

São Paulo 59,1 15,5 8,7 6,3 1,3 6,0 3,0 0,1 100,0

 54,0 16,2 12,0 7,5 1,7 4,4 4,0 0,2 100,0

Sul

Paraná 69,9 15,0 4,4 4,9 1,0 1,5 3,4 0,0 100,0

Santa Catarina 56,4 16,9 9,9 10,5 1,7 0,6 4,1 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 60,0 19,0 7,6 8,6 0,5 1,4 1,9 1,0 100,0

 62,4 17,0 7,1 7,8 1,0 1,2 3,1 0,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 49,0 6,9 19,6 7,8 2,9 13,7 0,0 0,0 100,0

Mato Grosso 63,6 9,3 15,0 3,7 1,9 1,9 3,7 0,9 100,0

Goiás 39,5 13,8 23,8 5,7 7,6 5,2 4,3 0,0 100,0

Distrito Federal 60,0 20,0 20,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 48,3 11,2 20,5 5,6 4,9 6,3 3,0 0,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.3.b – Percentual de usuárias que realizou consulta de puerpério, por local de realização da consulta, segundo 
as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A senhora fez a consulta de puerpério em que local?

Total
Na sua 

unidade 
básica de 

saúde

Em outra 
unidade 

básica de 
saúde

Hospital 
do parto

Consultório 
particular

Hospital 
particular

Em casa 
com 

profissional 
da sua 

unidade

Outro(s)
Não 

sabe/não 
respondeu

Brasil  52,7 13,9 12,7 6,2 1,8 9,0 3,5 0,3 100,0

Norte

Porto Velho 57,1 42,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 50,0 31,3 6,3 0,0 6,3 6,3 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 33,3 0,0 33,3 0,0 0,0 33,3 0,0 0,0 100,0

Belém 66,7 33,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 71,4 28,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 58,7 30,4 4,3 0,0 2,2 4,3 0,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 42,9 28,6 21,4 7,1 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Natal 62,5 0,0 0,0 12,5 0,0 25,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 21,1 15,8 21,1 0,0 0,0 42,1 0,0 0,0 100,0

Recife 34,1 12,2 34,1 2,4 0,0 12,2 2,4 2,4 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 81,8 0,0 9,1 9,1 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 50,0 10,0 30,0 0,0 10,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 41,7 12,6 24,3 3,9 1,0 14,6 1,0 1,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 79,7 6,3 4,2 3,5 3,5 0,0 2,1 0,7 100,0

Vitória 62,5 6,3 9,4 3,1 0,0 18,8 0,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 53,9 13,5 18,0 5,6 0,0 3,4 4,5 1,1 100,0

São Paulo 62,3 7,9 10,2 1,9 0,9 14,0 2,3 0,5 100,0

 66,0 8,4 9,8 3,1 1,5 8,1 2,5 0,6 100,0

Sul

Curitiba 86,7 8,9 4,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 60,0 6,7 26,7 6,7 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 81,8 4,5 9,1 0,0 0,0 0,0 4,5 0,0 100,0

 80,5 7,3 9,8 1,2 0,0 0,0 1,2 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 36,4 18,2 9,1 18,2 9,1 9,1 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 66,7 0,0 0,0 33,3 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 42,6 14,8 31,5 0,0 0,0 9,3 1,9 0,0 100,0

Distrito Federal 60,0 20,0 20,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 44,9 15,4 25,6 3,8 1,3 7,7 1,3 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.4.a – Percentual de usuárias que realizou consulta de puerpério, por categoria profissional que realizou a 
consulta, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Com qual profissional a senhora fez a consulta de puerpério?

Total

Médico Enfermeiro Outro

Brasil  72,4 26,6 1,1 100,0

Norte

Rondônia 40,9 59,1 0,0 100,0

Acre 0,0 100,0 0,0 100,0

Amazonas 63,6 34,8 1,5 100,0

Roraima 50,0 50,0 0,0 100,0

Pará 57,4 42,6 0,0 100,0

Amapá 30,0 70,0 0,0 100,0

Tocantins 62,5 33,3 4,2 100,0

 52,5 46,5 1,0 100,0

Nordeste

Maranhão 50,0 50,0 0,0 100,0

Piauí 50,7 49,3 0,0 100,0

Ceará 46,0 51,5 2,5 100,0

Rio Grande do Norte 36,9 62,1 1,0 100,0

Paraíba 42,3 52,3 5,4 100,0

Pernambuco 27,3 69,8 2,9 100,0

Alagoas 27,6 69,7 2,6 100,0

Sergipe 51,3 48,7 0,0 100,0

Bahia 52,1 46,5 1,4 100,0

 41,8 56,1 2,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 84,3 15,2 0,6 100,0

Espírito Santo 84,4 15,6 0,0 100,0

Rio de Janeiro 74,3 24,8 1,0 100,0

São Paulo 85,4 14,0 0,5 100,0

 84,0 15,4 0,6 100,0

Sul

Paraná 84,0 16,0 0,0 100,0

Santa Catarina 84,3 15,1 0,6 100,0

Rio Grande do Sul 83,8 14,8 1,4 100,0

 84,0 15,3 0,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 76,5 22,5 1,0 100,0

Mato Grosso 75,7 22,4 1,9 100,0

Goiás 79,5 19,5 1,0 100,0

Distrito Federal 60,0 20,0 20,0 100,0

 77,4 21,0 1,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.4.b – Percentual de usuárias que realizou consulta de puerpério, por categoria profissional que realizou a 
consulta, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Com qual profissional a senhora fez a consulta de puerpério?

Total

Médico Enfermeiro Outro

Brasil  72,4 26,6 1,1 100,0

Norte

Porto Velho 42,9 57,1 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 100,0 0,0 100,0

Manaus 75,0 25,0 0,0 100,0

Boa Vista 33,3 66,7 0,0 100,0

Belém 66,7 33,3 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 85,7 14,3 0,0 100,0

 58,7 41,3 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 57,1 42,9 0,0 100,0

Natal 75,0 25,0 0,0 100,0

João Pessoa 47,4 36,8 15,8 100,0

Recife 43,9 53,7 2,4 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 72,7 27,3 0,0 100,0

Salvador 60,0 40,0 0,0 100,0

 53,4 42,7 3,9 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 85,3 12,6 2,1 100,0

Vitória 75,0 25,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 68,5 30,3 1,1 100,0

São Paulo 71,2 27,0 1,9 100,0

 75,2 23,2 1,7 100,0

Sul

Curitiba 60,0 40,0 0,0 100,0

Florianópolis 40,0 60,0 0,0 100,0

Porto Alegre 59,1 36,4 4,5 100,0

 56,1 42,7 1,2 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 90,9 9,1 0,0 100,0

Cuiabá 66,7 33,3 0,0 100,0

Goiânia 77,8 18,5 3,7 100,0

Distrito Federal 60,0 20,0 20,0 100,0

 76,9 17,9 5,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.5.a – Percentual de usuárias que recebeu, em casa, a visita dos agentes comunitários de saúde (ACS) na 
primeira semana após o parto, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora recebeu, na sua casa, a visita do agente comunitário de 
saúde (ACS) na primeira semana após o parto?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  37,0 21,9 41,2 100,0

Norte

Rondônia 31,8 50,0 18,2 100,0

Acre 30,0 60,0 10,0 100,0

Amazonas 56,1 28,8 15,2 100,0

Roraima 75,0 25,0 0,0 100,0

Pará 50,0 40,7 9,3 100,0

Amapá 20,0 65,0 15,0 100,0

Tocantins 79,2 12,5 8,3 100,0

 50,0 37,5 12,5 100,0

Nordeste

Maranhão 46,4 7,1 46,4 100,0

Piauí 41,3 12,0 46,7 100,0

Ceará 62,0 12,5 25,5 100,0

Rio Grande do Norte 32,0 12,6 55,3 100,0

Paraíba 62,2 26,1 11,7 100,0

Pernambuco 66,1 14,7 19,2 100,0

Alagoas 72,4 13,2 14,5 100,0

Sergipe 61,5 38,5 0,0 100,0

Bahia 7,4 6,7 85,9 100,0

 45,8 13,6 40,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 40,2 24,1 35,7 100,0

Espírito Santo 68,8 24,7 6,5 100,0

Rio de Janeiro 34,2 51,0 14,9 100,0

São Paulo 15,5 8,8 75,7 100,0

 30,1 19,7 50,2 100,0

Sul

Paraná 37,4 30,1 32,5 100,0

Santa Catarina 43,0 25,6 31,4 100,0

Rio Grande do Sul 48,1 45,2 6,7 100,0

 42,9 34,2 23,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 44,1 30,4 25,5 100,0

Mato Grosso 51,4 29,0 19,6 100,0

Goiás 32,4 36,7 31,0 100,0

Distrito Federal 70,0 30,0 0,0 100,0

 40,8 33,1 26,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.5.b – Percentual de usuárias que recebeu, em casa, a visita dos agentes comunitários de saúde (ACS) na primeira 
semana após o parto, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A senhora recebeu, na sua casa, a visita do agente comunitário de 
saúde (ACS) na primeira semana após o parto?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  37,0 21,9 41,2 100,0

Norte

Porto Velho 14,3 57,1 28,6 100,0

Rio Branco 0,0 100,0 0,0 100,0

Manaus 56,3 43,8 0,0 100,0

Boa Vista 66,7 33,3 0,0 100,0

Belém 66,7 33,3 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 71,4 14,3 14,3 100,0

 43,5 45,7 10,9 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 57,1 35,7 7,1 100,0

Natal 50,0 50,0 0,0 100,0

João Pessoa 68,4 21,1 10,5 100,0

Recife 70,7 29,3 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 54,5 45,5 0,0 100,0

Salvador 40,0 60,0 0,0 100,0

 62,1 35,0 2,9 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 18,9 40,6 40,6 100,0

Vitória 71,9 25,0 3,1 100,0

Rio de Janeiro 31,5 46,1 22,5 100,0

São Paulo 0,0 0,0 100,0 100,0

 16,3 22,3 61,4 100,0

Sul

Curitiba 55,6 35,6 8,9 100,0

Florianópolis 26,7 73,3 0,0 100,0

Porto Alegre 45,5 54,5 0,0 100,0

 47,6 47,6 4,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 54,5 45,5 0,0 100,0

Cuiabá 66,7 33,3 0,0 100,0

Goiânia 37,0 22,2 40,7 100,0

Distrito Federal 70,0 30,0 0,0 100,0

 44,9 26,9 28,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.6.a – Percentual de usuárias que foi questionado na consulta de puerpério sobre como estavam se sentindo 
psicologicamente, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta de puerpério, a senhora foi questionada sobre como 
estava se sentindo, se estava com algum problema de desânimo, 

tristeza, depressão? Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  42,2 39,0 18,9 100,0

Norte

Rondônia 18,9 62,3 18,9 100,0

Acre 10,8 73,0 16,2 100,0

Amazonas 52,5 38,1 9,3 100,0

Roraima 35,3 64,7 0,0 100,0

Pará 32,5 50,0 17,5 100,0

Amapá 26,7 64,4 8,9 100,0

Tocantins 29,0 59,4 11,6 100,0

 33,3 53,3 13,4 100,0

Nordeste

Maranhão 45,5 39,4 15,2 100,0

Piauí 38,6 33,3 28,1 100,0

Ceará 45,4 42,1 12,5 100,0

Rio Grande do Norte 48,4 35,3 16,3 100,0

Paraíba 34,7 52,4 12,9 100,0

Pernambuco 52,0 35,7 12,2 100,0

Alagoas 41,4 51,1 7,5 100,0

Sergipe 35,6 56,8 7,6 100,0

Bahia 32,3 17,6 50,1 100,0

 40,9 35,7 23,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 43,3 37,9 18,8 100,0

Espírito Santo 36,4 48,3 15,4 100,0

Rio de Janeiro 40,4 48,9 10,7 100,0

São Paulo 46,6 31,8 21,6 100,0

 44,1 36,8 19,1 100,0

Sul

Paraná 46,0 39,9 14,0 100,0

Santa Catarina 47,0 38,4 14,6 100,0

Rio Grande do Sul 53,1 41,3 5,5 100,0

 48,7 39,9 11,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 36,3 55,5 8,2 100,0

Mato Grosso 32,6 52,7 14,7 100,0

Goiás 35,6 46,2 18,2 100,0

Distrito Federal 47,1 52,9 0,0 100,0

 35,2 50,1 14,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.6.b – Percentual de usuárias que, após a primeira semana depois do parto, foi questionado sobre como estava 
se sentindo psicologicamente, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na consulta de puerpério, a senhora foi questionada sobre como 
estava se sentindo, se estava com algum problema de desânimo, 

tristeza, depressão? Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  42,2 39,0 18,9 100,0

Norte

Porto Velho 11,1 77,8 11,1 100,0

Rio Branco 9,1 72,7 18,2 100,0

Manaus 50,0 45,8 4,2 100,0

Boa Vista 37,5 62,5 0,0 100,0

Belém 20,0 60,0 20,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 26,7 66,7 6,7 100,0

 25,0 65,4 9,6 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 16,1 71,0 12,9 100,0

Natal 25,0 75,0 0,0 100,0

João Pessoa 34,1 56,8 9,1 100,0

Recife 51,7 45,0 3,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 47,6 42,9 9,5 100,0

Salvador 28,0 68,0 4,0 100,0

 36,8 56,5 6,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 35,2 45,2 19,6 100,0

Vitória 53,1 44,9 2,0 100,0

Rio de Janeiro 41,1 46,8 12,1 100,0

São Paulo 54,6 22,0 23,4 100,0

 45,4 36,2 18,4 100,0

Sul

Curitiba 48,0 48,0 4,0 100,0

Florianópolis 44,4 51,9 3,7 100,0

Porto Alegre 48,3 48,3 3,4 100,0

 47,2 49,1 3,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 20,0 73,3 6,7 100,0

Cuiabá 50,0 50,0 0,0 100,0

Goiânia 40,0 47,1 12,9 100,0

Distrito Federal 47,1 52,9 0,0 100,0

 36,8 53,7 9,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.7.a – Percentual de usuárias que, na consulta de puerpério, recebeu indicações de métodos anticoncepcionais, 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta de puerpério, foram ofertados métodos contraceptivos 
para não engravidar (ex.: camisinha, anticoncepcional)?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu

/não lembra

Brasil  60,4 21,6 18,0 100,0

Norte

Rondônia 60,4 24,5 15,1 100,0

Acre 62,2 27,0 10,8 100,0

Amazonas 61,9 29,7 8,5 100,0

Roraima 70,6 29,4 0,0 100,0

Pará 51,9 29,9 18,2 100,0

Amapá 55,6 35,6 8,9 100,0

Tocantins 62,3 29,0 8,7 100,0

 58,4 29,4 12,2 100,0

Nordeste

Maranhão 59,1 25,8 15,2 100,0

Piauí 49,1 25,1 25,7 100,0

Ceará 68,3 19,4 12,3 100,0

Rio Grande do Norte 64,2 18,9 16,8 100,0

Paraíba 65,7 23,6 10,7 100,0

Pernambuco 64,0 25,7 10,3 100,0

Alagoas 63,2 28,2 8,6 100,0

Sergipe 60,2 32,2 7,6 100,0

Bahia 39,8 10,8 49,5 100,0

 57,1 20,3 22,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 59,7 22,5 17,8 100,0

Espírito Santo 55,2 33,6 11,2 100,0

Rio de Janeiro 60,3 30,0 9,8 100,0

São Paulo 66,0 13,0 20,9 100,0

 62,0 19,8 18,2 100,0

Sul

Paraná 67,6 19,1 13,3 100,0

Santa Catarina 66,5 18,5 14,9 100,0

Rio Grande do Sul 76,8 18,8 4,4 100,0

 70,2 18,8 11,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 60,4 31,9 7,7 100,0

Mato Grosso 51,3 36,2 12,5 100,0

Goiás 52,3 30,7 17,0 100,0

Distrito Federal 58,8 41,2 0,0 100,0

 54,0 32,7 13,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.7.b – Percentual de usuárias que, na consulta de puerpério, recebeu indicações de métodos anticoncepcionais, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na consulta de puerpério, foram ofertados métodos contraceptivos 
para não engravidar (ex.: camisinha, anticoncepcional)?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu

/não lembra

Brasil  60,4 21,6 18,0 100,0

Norte

Porto Velho 63,9 30,6 5,6 100,0

Rio Branco 72,7 9,1 18,2 100,0

Manaus 75,0 20,8 4,2 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 0,0 100,0

Belém 70,0 10,0 20,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 80,0 13,3 6,7 100,0

 71,2 21,2 7,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 51,6 38,7 9,7 100,0

Natal 91,7 8,3 0,0 100,0

João Pessoa 81,8 11,4 6,8 100,0

Recife 75,0 23,3 1,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 57,1 28,6 14,3 100,0

Salvador 72,0 24,0 4,0 100,0

 71,5 22,8 5,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 62,2 18,7 19,1 100,0

Vitória 63,3 36,7 0,0 100,0

Rio de Janeiro 60,3 27,7 12,1 100,0

São Paulo 67,7 9,6 22,7 100,0

 64,1 18,1 17,8 100,0

Sul

Curitiba 78,0 20,0 2,0 100,0

Florianópolis 74,1 25,9 0,0 100,0

Porto Alegre 79,3 17,2 3,4 100,0

 77,4 20,8 1,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 60,0 33,3 6,7 100,0

Cuiabá 50,0 50,0 0,0 100,0

Goiânia 67,1 20,0 12,9 100,0

Distrito Federal 58,8 41,2 0,0 100,0

 64,0 26,5 9,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.8.a – Percentual de usuárias que realizou exame ginecológico na consulta de puerpério, segundo as regiões, 
as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta de puerpério, foi realizado exame ginecológico?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  31,4 50,6 18,1 100,0

Norte

Rondônia 22,6 62,3 15,1 100,0

Acre 16,2 73,0 10,8 100,0

Amazonas 30,5 61,9 7,6 100,0

Roraima 35,3 64,7 0,0 100,0

Pará 23,4 57,1 19,5 100,0

Amapá 28,9 62,2 8,9 100,0

Tocantins 23,2 66,7 10,1 100,0

 25,4 62,1 12,6 100,0

Nordeste

Maranhão 33,3 51,5 15,2 100,0

Piauí 28,1 45,6 26,3 100,0

Ceará 28,1 59,8 12,1 100,0

Rio Grande do Norte 36,8 45,8 17,4 100,0

Paraíba 26,2 63,8 10,0 100,0

Pernambuco 33,6 56,1 10,3 100,0

Alagoas 25,3 66,7 8,0 100,0

Sergipe 25,4 66,1 8,5 100,0

Bahia 16,9 33,2 49,9 100,0

 26,3 51,0 22,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 35,4 46,7 17,9 100,0

Espírito Santo 24,5 62,2 13,3 100,0

Rio de Janeiro 31,3 59,9 8,8 100,0

São Paulo 38,1 41,0 20,9 100,0

 35,7 46,1 18,2 100,0

Sul

Paraná 31,3 55,8 12,9 100,0

Santa Catarina 36,3 49,1 14,6 100,0

Rio Grande do Sul 44,3 50,2 5,5 100,0

 37,2 51,7 11,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 21,4 70,9 7,7 100,0

Mato Grosso 20,5 66,5 12,9 100,0

Goiás 23,6 59,5 17,0 100,0

Distrito Federal 35,3 58,8 5,9 100,0

 22,5 63,9 13,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.8.b – Percentual de usuárias que realizou exame ginecológico na consulta de puerpério, segundo as regiões, 
os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na consulta de puerpério, foi realizado exame ginecológico?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  31,4 50,6 18,1 100,0

Norte

Porto Velho 25,0 69,4 5,6 100,0

Rio Branco 18,2 63,6 18,2 100,0

Manaus 41,7 58,3 0,0 100,0

Boa Vista 25,0 75,0 0,0 100,0

Belém 70,0 10,0 20,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 33,3 53,3 13,3 100,0

 33,7 58,7 7,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 35,5 54,8 9,7 100,0

Natal 33,3 66,7 0,0 100,0

João Pessoa 27,3 68,2 4,5 100,0

Recife 56,7 41,7 1,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 23,8 61,9 14,3 100,0

Salvador 20,0 76,0 4,0 100,0

 36,8 58,0 5,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 49,1 32,2 18,7 100,0

Vitória 34,7 63,3 2,0 100,0

Rio de Janeiro 34,8 54,6 10,6 100,0

São Paulo 33,3 42,6 24,1 100,0

 38,9 43,0 18,1 100,0

Sul

Curitiba 38,0 60,0 2,0 100,0

Florianópolis 51,9 48,1 0,0 100,0

Porto Alegre 37,9 58,6 3,4 100,0

 41,5 56,6 1,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 30,0 63,3 6,7 100,0

Cuiabá 75,0 25,0 0,0 100,0

Goiânia 29,4 57,6 12,9 100,0

Distrito Federal 35,3 58,8 5,9 100,0

 31,6 58,1 10,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



162

RETRATOS DA ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL 2012 Nº 1 • Programas e Redes Prioritárias do Ministério da Saúde • Vol 2

Tabela 1.4.9.a – Percentual de usuárias que teve as mamas examinadas na consulta de puerpério, segundo as regiões, 
as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta de puerpério, foi realizado o exame das mamas?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  32,0 50,0 18,0 100,0

Norte

Rondônia 17,0 66,0 17,0 100,0

Acre 18,9 70,3 10,8 100,0

Amazonas 24,6 67,8 7,6 100,0

Roraima 17,6 82,4 0,0 100,0

Pará 19,5 62,3 18,2 100,0

Amapá 33,3 57,8 8,9 100,0

Tocantins 14,5 76,8 8,7 100,0

 20,9 66,9 12,2 100,0

Nordeste

Maranhão 18,2 66,7 15,2 100,0

Piauí 29,2 44,4 26,3 100,0

Ceará 36,9 51,3 11,8 100,0

Rio Grande do Norte 40,5 43,2 16,3 100,0

Paraíba 31,4 58,7 10,0 100,0

Pernambuco 42,9 46,5 10,6 100,0

Alagoas 35,6 56,9 7,5 100,0

Sergipe 25,4 66,9 7,6 100,0

Bahia 24,2 26,2 49,6 100,0

 32,5 45,0 22,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 33,1 48,8 18,1 100,0

Espírito Santo 32,9 53,8 13,3 100,0

Rio de Janeiro 38,1 52,8 9,1 100,0

São Paulo 34,3 44,9 20,8 100,0

 33,9 47,8 18,3 100,0

Sul

Paraná 30,6 56,1 13,3 100,0

Santa Catarina 39,5 45,9 14,6 100,0

Rio Grande do Sul 35,8 59,8 4,4 100,0

 35,3 53,9 10,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 18,7 73,6 7,7 100,0

Mato Grosso 21,9 65,6 12,5 100,0

Goiás 28,0 55,0 17,0 100,0

Distrito Federal 35,3 64,7 0,0 100,0

 24,5 62,2 13,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.9.b – Percentual de usuárias que teve as mamas examinadas na consulta de puerpério, segundo as regiões, 
os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na consulta de puerpério, foi realizado o exame das mamas?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  32,0 50,0 18,0 100,0

Norte

Porto Velho 19,4 72,2 8,3 100,0

Rio Branco 27,3 54,5 18,2 100,0

Manaus 29,2 70,8 0,0 100,0

Boa Vista 25,0 75,0 0,0 100,0

Belém 50,0 30,0 20,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 13,3 80,0 6,7 100,0

 25,0 67,3 7,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 29,0 61,3 9,7 100,0

Natal 41,7 58,3 0,0 100,0

João Pessoa 29,5 63,6 6,8 100,0

Recife 51,7 46,7 1,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 28,6 57,1 14,3 100,0

Salvador 24,0 72,0 4,0 100,0

 36,3 58,0 5,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 42,2 38,7 19,1 100,0

Vitória 46,9 53,1 0,0 100,0

Rio de Janeiro 42,6 46,1 11,3 100,0

São Paulo 36,9 39,7 23,4 100,0

 40,5 41,6 17,9 100,0

Sul

Curitiba 30,0 68,0 2,0 100,0

Florianópolis 55,6 44,4 0,0 100,0

Porto Alegre 37,9 58,6 3,4 100,0

 38,7 59,4 1,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 23,3 70,0 6,7 100,0

Cuiabá 75,0 25,0 0,0 100,0

Goiânia 36,5 50,6 12,9 100,0

Distrito Federal 35,3 64,7 0,0 100,0

 34,6 55,9 9,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.10.a – Percentual de usuárias que foi orientado acerca da importância da amamentação, segundo as regiões, 
as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta de puerpério, falaram para a senhora como dar de 
mamar no peito para a criança e a importância da amamentação?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  71,6 10,8 17,6 100,0

Norte

Rondônia 75,5 9,4 15,1 100,0

Acre 70,3 18,9 10,8 100,0

Amazonas 80,5 11,9 7,6 100,0

Roraima 94,1 5,9 0,0 100,0

Pará 68,2 13,6 18,2 100,0

Amapá 75,6 15,6 8,9 100,0

Tocantins 78,3 13,0 8,7 100,0

 75,1 13,0 12,0 100,0

Nordeste

Maranhão 75,8 9,1 15,2 100,0

Piauí 64,3 10,5 25,1 100,0

Ceará 81,3 6,6 12,1 100,0

Rio Grande do Norte 78,4 5,3 16,3 100,0

Paraíba 77,9 12,9 9,2 100,0

Pernambuco 80,1 9,8 10,1 100,0

Alagoas 81,0 12,1 6,9 100,0

Sergipe 77,1 16,1 6,8 100,0

Bahia 45,3 5,4 49,3 100,0

 69,3 8,6 22,1 100,0

Sudeste

Minas Gerais 70,5 11,8 17,7 100,0

Espírito Santo 69,2 18,9 11,9 100,0

Rio de Janeiro 76,2 15,3 8,5 100,0

São Paulo 71,9 7,5 20,6 100,0

 71,4 10,6 17,9 100,0

Sul

Paraná 77,3 10,4 12,2 100,0

Santa Catarina 76,5 9,6 13,9 100,0

Rio Grande do Sul 80,8 14,8 4,4 100,0

 78,2 11,6 10,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 78,0 13,7 8,2 100,0

Mato Grosso 68,3 19,2 12,5 100,0

Goiás 68,6 15,0 16,5 100,0

Distrito Federal 76,5 23,5 0,0 100,0

 70,7 16,0 13,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.10.b – Percentual de usuárias que foi orientado acerca da importância da amamentação, segundo as regiões, 
os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na consulta de puerpério, falaram para a senhora como dar de 
mamar no peito para a criança e a importância da amamentação?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  71,6 10,8 17,6 100,0

Norte

Porto Velho 83,3 11,1 5,6 100,0

Rio Branco 63,6 18,2 18,2 100,0

Manaus 91,7 8,3 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 80,0 0,0 20,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 86,7 6,7 6,7 100,0

 84,6 8,7 6,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 74,2 16,1 9,7 100,0

Natal 91,7 8,3 0,0 100,0

João Pessoa 81,8 13,6 4,5 100,0

Recife 90,0 8,3 1,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 76,2 9,5 14,3 100,0

Salvador 76,0 24,0 0,0 100,0

 82,4 13,0 4,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 67,0 13,9 19,1 100,0

Vitória 79,6 20,4 0,0 100,0

Rio de Janeiro 76,6 13,5 9,9 100,0

São Paulo 74,5 2,8 22,7 100,0

 72,8 9,8 17,4 100,0

Sul

Curitiba 92,0 6,0 2,0 100,0

Florianópolis 92,6 7,4 0,0 100,0

Porto Alegre 75,9 20,7 3,4 100,0

 87,7 10,4 1,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 80,0 13,3 6,7 100,0

Cuiabá 75,0 25,0 0,0 100,0

Goiânia 72,9 14,1 12,9 100,0

Distrito Federal 76,5 23,5 0,0 100,0

 75,0 15,4 9,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.11.a – Percentual de usuárias que foi questionado em relação ao uso de chupeta pelas crianças, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta de puerpério, perguntaram se sua criança  
estava usando chupeta?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  48,0 34,1 17,9 100,0

Norte

Rondônia 28,3 56,6 15,1 100,0

Acre 32,4 59,5 8,1 100,0

Amazonas 55,1 36,4 8,5 100,0

Roraima 58,8 41,2 0,0 100,0

Pará 44,2 37,7 18,2 100,0

Amapá 33,3 57,8 8,9 100,0

Tocantins 49,3 42,0 8,7 100,0

 44,4 43,6 12,0 100,0

Nordeste

Maranhão 62,1 21,2 16,7 100,0

Piauí 52,0 21,6 26,3 100,0

Ceará 56,5 31,2 12,3 100,0

Rio Grande do Norte 56,8 26,8 16,3 100,0

Paraíba 55,0 35,1 10,0 100,0

Pernambuco 64,0 25,4 10,6 100,0

Alagoas 61,5 31,0 7,5 100,0

Sergipe 52,5 40,7 6,8 100,0

Bahia 32,9 17,5 49,6 100,0

 51,3 26,2 22,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 45,5 36,5 18,0 100,0

Espírito Santo 42,0 46,2 11,9 100,0

Rio de Janeiro 52,8 38,4 8,8 100,0

São Paulo 50,1 29,2 20,7 100,0

 47,7 34,2 18,1 100,0

Sul

Paraná 48,2 38,5 13,3 100,0

Santa Catarina 46,6 39,1 14,2 100,0

Rio Grande do Sul 48,0 46,9 5,2 100,0

 47,6 41,4 11,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 43,4 48,9 7,7 100,0

Mato Grosso 42,0 45,5 12,5 100,0

Goiás 41,5 41,0 17,4 100,0

Distrito Federal 41,2 52,9 5,9 100,0

 42,0 44,2 13,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.11.b – Percentual de usuárias que foi questionado em relação ao uso de chupeta pelas crianças, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na consulta de puerpério, perguntaram se sua criança  
estava usando chupeta?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  48,0 34,1 17,9 100,0

Norte

Porto Velho 33,3 61,1 5,6 100,0

Rio Branco 27,3 63,6 9,1 100,0

Manaus 58,3 37,5 4,2 100,0

Boa Vista 62,5 37,5 0,0 100,0

Belém 60,0 20,0 20,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 73,3 20,0 6,7 100,0

 49,0 44,2 6,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 41,9 48,4 9,7 100,0

Natal 50,0 50,0 0,0 100,0

João Pessoa 56,8 38,6 4,5 100,0

Recife 71,7 26,7 1,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 42,9 42,9 14,3 100,0

Salvador 44,0 52,0 4,0 100,0

 55,4 39,4 5,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 40,0 41,3 18,7 100,0

Vitória 53,1 46,9 0,0 100,0

Rio de Janeiro 57,4 31,9 10,6 100,0

São Paulo 60,3 16,7 23,0 100,0

 52,6 29,9 17,5 100,0

Sul

Curitiba 66,0 32,0 2,0 100,0

Florianópolis 63,0 37,0 0,0 100,0

Porto Alegre 55,2 41,4 3,4 100,0

 62,3 35,8 1,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 30,0 63,3 6,7 100,0

Cuiabá 75,0 25,0 0,0 100,0

Goiânia 55,3 29,4 15,3 100,0

Distrito Federal 41,2 52,9 5,9 100,0

 48,5 39,7 11,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.12.a – Percentual de usuárias que foi questionado na consulta de puerpério em relação ao uso de mamadeira 
pelas crianças, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na consulta de puerpério, perguntaram se sua criança estava  
usando mamadeira?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  52,6 29,5 17,9 100,0

Norte

Rondônia 39,6 45,3 15,1 100,0

Acre 35,1 56,8 8,1 100,0

Amazonas 53,4 38,1 8,5 100,0

Roraima 58,8 41,2 0,0 100,0

Pará 45,5 36,4 18,2 100,0

Amapá 40,0 51,1 8,9 100,0

Tocantins 44,9 46,4 8,7 100,0

 45,8 42,2 12,0 100,0

Nordeste

Maranhão 57,6 25,8 16,7 100,0

Piauí 53,2 21,1 25,7 100,0

Ceará 60,5 27,4 12,1 100,0

Rio Grande do Norte 61,1 22,6 16,3 100,0

Paraíba 57,9 32,1 10,0 100,0

Pernambuco 67,4 22,3 10,3 100,0

Alagoas 66,1 27,0 6,9 100,0

Sergipe 53,4 39,8 6,8 100,0

Bahia 35,1 15,4 49,5 100,0

 54,1 23,6 22,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 51,7 30,3 18,0 100,0

Espírito Santo 50,3 37,8 11,9 100,0

Rio de Janeiro 57,7 33,9 8,5 100,0

São Paulo 55,1 24,2 20,7 100,0

 53,4 28,5 18,1 100,0

Sul

Paraná 54,3 32,0 13,7 100,0

Santa Catarina 51,6 33,8 14,6 100,0

Rio Grande do Sul 60,9 34,7 4,4 100,0

 55,5 33,5 11,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 47,8 44,5 7,7 100,0

Mato Grosso 45,1 42,4 12,5 100,0

Goiás 44,0 39,1 17,0 100,0

Distrito Federal 64,7 29,4 5,9 100,0

 45,5 41,0 13,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 1.4.12.b – Percentual de usuárias que foi questionado na consulta de puerpério em relação ao uso de mamadeira 
pelas crianças, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na consulta de puerpério, perguntaram se sua criança estava  
usando mamadeira?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  52,6 29,5 17,9 100,0

Norte

Porto Velho 50,0 44,4 5,6 100,0

Rio Branco 27,3 63,6 9,1 100,0

Manaus 58,3 37,5 4,2 100,0

Boa Vista 62,5 37,5 0,0 100,0

Belém 60,0 20,0 20,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 60,0 33,3 6,7 100,0

 52,9 40,4 6,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 41,9 48,4 9,7 100,0

Natal 75,0 25,0 0,0 100,0

João Pessoa 52,3 43,2 4,5 100,0

Recife 76,7 21,7 1,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 52,4 33,3 14,3 100,0

Salvador 48,0 52,0 0,0 100,0

 59,1 36,3 4,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 47,8 33,5 18,7 100,0

Vitória 59,2 40,8 0,0 100,0

Rio de Janeiro 58,9 31,2 9,9 100,0

São Paulo 63,8 13,5 22,7 100,0

 57,3 25,5 17,2 100,0

Sul

Curitiba 68,0 28,0 4,0 100,0

Florianópolis 55,6 44,4 0,0 100,0

Porto Alegre 75,9 20,7 3,4 100,0

 67,0 30,2 2,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 36,7 56,7 6,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 57,6 28,2 14,1 100,0

Distrito Federal 64,7 29,4 5,9 100,0

 55,1 33,8 11,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Na Saúde da Criança, temos como foco ações estratégicas 
da Atenção Básica alinhadas à Rede Cegonha (componente de Atenção 
Integral à Saúde da Criança) e às prioridades pactuadas pelas três 
esferas de governo.

A Atenção Integral à Saúde da Criança envolve a realização 
de visita domiciliar para a família e para o recém-nascido, a solicitação 
de exames complementares (quando necessários), as imunizações 
e a suplementação com vitaminas e minerais, o acompanhamento 
do crescimento e do desenvolvimento, a promoção da alimentação 
saudável, as ações de saúde bucal, a prevenção de acidentes e as ações 
direcionadas a situações de violência.

A equipe de saúde deve realizar o cadastramento das 
crianças do território, as consultas de puericultura, o acolhimento, 
as ações educativas e de promoção da saúde, realizar a busca ativa 
dos faltosos às consultas e o tratamento. Deve, também, ofertar e 
utilizar a Caderneta de Saúde da Criança (ou outro instrumento) no 
acompanhamento da criança.

Para o Pmaq, foram entrevistadas 8.774 usuárias que tinham 
filhos até os 2 anos de idade. Neste tópico, elas foram questionadas 
sobre:

• O acompanhamento do crescimento e do desenvolvimento 
das crianças (consulta até sete dias após o nascimento, 
procedimentos realizados, orientações e realização da 
vacinação, recebimento e utilização da Caderneta de 
Saúde da Criança, teste do pezinho, realização de consulta 
odontológica, encaminhamento para pediatra).

• A amamentação e a alimentação das crianças (orientações 
no pré-natal e até os 2 anos de idade).

• O acolhimento às crianças e o tempo de espera para o 
atendimento.
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2.1 Acompanhamento em saúde

Tabela 2.1.1.a – Percentual de crianças cadastrado nas unidades de saúde, por faixa etária, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Qual é a idade da criança?

Total
Zero mês De 1 a 6 meses

De 7 a 12 
meses

De 13 a 18 
meses

De 19 a 24 
meses

Brasil  2,9 37,3 22,8 18,4 18,6 100,0

Norte

Rondônia 1,9 30,2 18,9 20,8 28,3 100,0

Acre 2,7 45,9 27,0 13,5 10,8 100,0

Amazonas 0,0 34,7 21,2 21,2 22,9 100,0

Roraima 0,0 17,6 17,6 17,6 47,1 100,0

Pará 1,9 36,4 32,5 13,6 15,6 100,0

Amapá 0,0 31,1 22,2 17,8 28,9 100,0

Tocantins 1,4 30,4 26,1 14,5 27,5 100,0

 1,2 34,1 25,6 16,8 22,3 100,0

Nordeste

Maranhão 4,5 30,3 31,8 15,2 18,2 100,0

Piauí 0,6 33,3 29,2 18,1 18,7 100,0

Ceará 2,4 31,7 24,3 19,6 21,9 100,0

Rio Grande do Norte 2,1 32,1 26,3 18,4 21,1 100,0

Paraíba 0,7 31,7 24,0 20,3 23,2 100,0

Pernambuco 0,5 37,4 26,9 18,9 16,3 100,0

Alagoas 1,7 35,6 24,1 14,4 24,1 100,0

Sergipe 0,8 28,8 20,3 22,9 27,1 100,0

Bahia 3,3 36,8 19,6 18,4 22,0 100,0

 1,9 34,3 23,9 18,7 21,1 100,0

Sudeste

Minas Gerais 3,7 39,6 21,5 17,6 17,7 100,0

Espírito Santo 2,8 43,4 15,4 19,6 18,9 100,0

Rio de Janeiro 3,9 44,3 16,6 20,2 15,0 100,0

São Paulo 2,2 38,4 24,8 19,5 15,1 100,0

 3,1 39,6 22,2 18,6 16,5 100,0

Sul

Paraná 4,0 32,7 24,8 19,4 19,1 100,0

Santa Catarina 3,2 39,1 24,6 15,3 17,8 100,0

Rio Grande do Sul 5,5 31,7 21,8 20,7 20,3 100,0

 4,2 34,6 23,7 18,4 19,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 5,5 37,4 23,6 15,9 17,6 100,0

Mato Grosso 6,3 39,3 20,1 18,8 15,6 100,0

Goiás 3,4 40,0 18,7 17,2 20,6 100,0

Distrito Federal 5,9 58,8 11,8 5,9 17,6 100,0

 4,7 39,6 20,0 17,1 18,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



173

Ministério da Saúde

Tabela 2.1.1.b – Percentual de crianças cadastrado nas unidades de saúde, por faixa etária, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Qual é a idade da criança?

Total
Zero mês De 1 a 6 meses De 7 a 12 meses De 13 a 18 meses De 19 a 24 meses

Brasil  2,9 37,3 22,8 18,4 18,6 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 27,8 25,0 16,7 30,6 100,0

Rio Branco 9,1 27,3 36,4 9,1 18,2 100,0

Manaus 0,0 33,3 12,5 20,8 33,3 100,0

Boa Vista 0,0 12,5 12,5 0,0 75,0 100,0

Belém 10,0 30,0 20,0 10,0 30,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 40,0 6,7 13,3 40,0 100,0

 1,9 29,8 19,2 14,4 34,6 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 3,2 32,3 32,3 16,1 16,1 100,0

Natal 0,0 41,7 41,7 16,7 0,0 100,0

João Pessoa 2,3 38,6 22,7 22,7 13,6 100,0

Recife 0,0 36,7 18,3 21,7 23,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 4,8 38,1 19,0 14,3 23,8 100,0

Salvador 8,0 36,0 16,0 24,0 16,0 100,0

 2,6 36,8 22,8 20,2 17,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 2,2 44,3 20,4 17,0 16,1 100,0

Vitória 2,0 36,7 14,3 20,4 26,5 100,0

Rio de Janeiro 5,7 46,8 9,2 18,4 19,9 100,0

São Paulo 1,4 40,8 25,2 17,4 15,2 100,0

 2,6 42,9 19,7 17,7 17,2 100,0

Sul

Curitiba 8,0 26,0 38,0 12,0 16,0 100,0

Florianópolis 7,4 44,4 14,8 7,4 25,9 100,0

Porto Alegre 0,0 31,0 27,6 20,7 20,7 100,0

 5,7 32,1 29,2 13,2 19,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 43,3 20,0 13,3 23,3 100,0

Cuiabá 0,0 50,0 25,0 0,0 25,0 100,0

Goiânia 0,0 36,5 31,8 15,3 16,5 100,0

Distrito Federal 5,9 58,8 11,8 5,9 17,6 100,0

 0,7 41,2 26,5 13,2 18,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.2.a – Percentual de crianças por local de nascimento, segundo as regiões, as unidades da Federação e o 
Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Qual foi o local em que a criança nasceu?

TotalHospital do 
município

Hospital 
de outro 

município

Casa de 
parto do 

município

Casa de 
parto de 

outro  
município

Em casa Outro

Não sabe/
não 

respondeu/
não lembra

Brasil  56,0 33,2 2,9 1,9 0,3 4,7 0,9 100,0

Norte

Rondônia 62,3 26,4 5,7 1,9 0,0 3,8 0,0 100,0

Acre 40,5 48,6 8,1 2,7 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 79,7 11,9 3,4 0,8 3,4 0,8 0,0 100,0

Roraima 29,4 35,3 17,6 0,0 5,9 11,8 0,0 100,0

Pará 55,8 28,6 3,9 1,3 3,2 6,5 0,6 100,0

Amapá 57,8 33,3 0,0 0,0 2,2 6,7 0,0 100,0

Tocantins 50,7 39,1 2,9 1,4 1,4 1,4 2,9 100,0

 59,6 28,0 4,3 1,2 2,4 3,9 0,6 100,0

Nordeste

Maranhão 53,0 36,4 1,5 1,5 0,0 7,6 0,0 100,0

Piauí 37,4 40,4 5,3 6,4 0,0 9,9 0,6 100,0

Ceará 54,6 37,4 1,4 3,1 0,2 2,8 0,5 100,0

Rio Grande do Norte 31,1 51,6 8,9 7,4 0,0 1,1 0,0 100,0

Paraíba 39,9 45,8 4,1 3,0 0,4 6,6 0,4 100,0

Pernambuco 43,4 47,5 3,4 1,9 0,5 3,4 0,0 100,0

Alagoas 29,9 55,2 4,0 5,7 0,0 4,6 0,6 100,0

Sergipe 17,8 53,4 10,2 11,0 0,0 5,1 2,5 100,0

Bahia 48,6 38,4 4,3 3,3 0,4 4,3 0,6 100,0

 43,1 43,5 4,2 4,0 0,3 4,4 0,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 58,0 34,0 2,0 1,1 0,3 3,6 1,0 100,0

Espírito Santo 64,3 29,4 0,0 0,7 0,0 5,6 0,0 100,0

Rio de Janeiro 68,1 11,1 4,2 1,0 0,0 15,3 0,3 100,0

São Paulo 62,6 28,1 2,9 1,6 0,1 4,3 0,3 100,0

 60,7 29,9 2,4 1,3 0,2 4,8 0,7 100,0

Sul

Paraná 62,2 28,4 1,4 0,4 0,0 5,4 2,2 100,0

Santa Catarina 62,3 29,9 1,8 1,1 0,0 4,3 0,7 100,0

Rio Grande do Sul 66,8 31,4 0,4 0,0 0,4 1,1 0,0 100,0

 63,7 29,9 1,2 0,5 0,1 3,6 1,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 64,3 22,0 6,0 1,6 0,0 4,9 1,1 100,0

Mato Grosso 71,9 24,1 0,4 0,0 0,0 2,7 0,9 100,0

Goiás 54,8 27,5 1,2 0,7 0,0 8,8 6,9 100,0

Distrito Federal 58,8 35,3 0,0 0,0 0,0 5,9 0,0 100,0

 61,6 25,5 2,0 0,7 0,0 6,3 3,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.2.b – Percentual de crianças por local de nascimento, segundo as regiões, os municípios das capitais e o 
Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Qual foi o local em que a criança nasceu?

TotalHospital do 
município

Hospital 
de outro 

município

Casa de 
parto do 

município

Casa de 
parto de 

outro  
município

Em casa Outro

Não sabe/
não 

respondeu/
não lembra

Brasil  56,0 33,2 2,9 1,9 0,3 4,7 0,9 100,0

Norte

Porto Velho 72,2 16,7 8,3 0,0 0,0 2,8 0,0 100,0

Rio Branco 81,8 0,0 18,2 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 79,2 12,5 8,3 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 50,0 0,0 37,5 0,0 0,0 12,5 0,0 100,0

Belém 80,0 10,0 0,0 0,0 0,0 10,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 93,3 6,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 76,9 10,6 9,6 0,0 0,0 2,9 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 80,6 3,2 9,7 0,0 0,0 6,5 0,0 100,0

Natal 66,7 0,0 33,3 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 75,0 13,6 4,5 0,0 0,0 6,8 0,0 100,0

Recife 70,0 18,3 3,3 0,0 0,0 8,3 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 47,6 19,0 23,8 4,8 0,0 4,8 0,0 100,0

Salvador 76,0 4,0 4,0 0,0 0,0 16,0 0,0 100,0

 71,0 11,9 8,8 0,5 0,0 7,8 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 89,1 4,8 0,9 0,0 0,0 3,0 2,2 100,0

Vitória 87,8 4,1 0,0 0,0 0,0 8,2 0,0 100,0

Rio de Janeiro 72,3 2,1 5,0 0,7 0,0 19,9 0,0 100,0

São Paulo 80,1 5,7 6,0 0,4 0,4 6,4 1,1 100,0

 82,1 4,6 3,7 0,3 0,1 8,1 1,1 100,0

Sul

Curitiba 86,0 0,0 0,0 2,0 0,0 12,0 0,0 100,0

Florianópolis 77,8 14,8 0,0 0,0 0,0 7,4 0,0 100,0

Porto Alegre 93,1 6,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 85,8 5,7 0,0 0,9 0,0 7,5 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 73,3 0,0 6,7 0,0 0,0 13,3 6,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 75,3 11,8 2,4 0,0 0,0 7,1 3,5 100,0

Distrito Federal 58,8 35,3 0,0 0,0 0,0 5,9 0,0 100,0

 73,5 11,8 2,9 0,0 0,0 8,1 3,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.3.a – Percentual de crianças que tem certidão de nascimento, segundo as regiões, as unidades da Federação 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A criança tem certidão de nascimento?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu/ não lembra

Brasil  95,9 3,3 0,8 100,0

Norte

Rondônia 100,0 0,0 0,0 100,0

Acre 86,5 13,5 0,0 100,0

Amazonas 88,1 11,9 0,0 100,0

Roraima 88,2 11,8 0,0 100,0

Pará 85,1 14,9 0,0 100,0

Amapá 91,1 8,9 0,0 100,0

Tocantins 94,2 4,3 1,4 100,0

 89,5 10,3 0,2 100,0

Nordeste

Maranhão 89,4 10,6 0,0 100,0

Piauí 94,2 5,8 0,0 100,0

Ceará 96,0 3,8 0,2 100,0

Rio Grande do Norte 96,8 3,2 0,0 100,0

Paraíba 97,8 1,5 0,7 100,0

Pernambuco 96,9 3,1 0,0 100,0

Alagoas 94,8 4,6 0,6 100,0

Sergipe 95,8 2,5 1,7 100,0

Bahia 94,5 4,9 0,6 100,0

 95,6 4,0 0,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 96,9 2,1 1,0 100,0

Espírito Santo 97,9 2,1 0,0 100,0

Rio de Janeiro 97,7 2,3 0,0 100,0

São Paulo 98,2 1,5 0,3 100,0

 97,5 1,9 0,6 100,0

Sul

Paraná 96,8 1,4 1,8 100,0

Santa Catarina 98,2 1,4 0,4 100,0

Rio Grande do Sul 95,6 4,4 0,0 100,0

 96,9 2,4 0,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 96,2 3,8 0,0 100,0

Mato Grosso 92,4 6,7 0,9 100,0

Goiás 89,2 5,2 5,7 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 91,8 5,2 3,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.3.b – Percentual de crianças que tem certidão de nascimento, segundo as regiões, os municípios das capitais 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A criança tem certidão de nascimento?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu/ não lembra

Brasil  95,9 3,3 0,8 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 72,7 27,3 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 87,5 12,5 0,0 100,0

Belém 90,0 10,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 93,3 6,7 0,0 100,0

 94,2 5,8 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 93,5 6,5 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 100,0 0,0 0,0 100,0

Recife 100,0 0,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 100,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 96,0 4,0 0,0 100,0

 98,4 1,6 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 96,1 1,7 2,2 100,0

Vitória 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 97,2 2,8 0,0 100,0

São Paulo 97,2 1,8 1,1 100,0

 97,0 1,9 1,1 100,0

Sul

Curitiba 96,0 4,0 0,0 100,0

Florianópolis 96,3 3,7 0,0 100,0

Porto Alegre 93,1 6,9 0,0 100,0

 95,3 4,7 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 90,0 10,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 94,1 2,4 3,5 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 94,1 3,7 2,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.4.a – Percentual de crianças que teve uma consulta na primeira semana de vida, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Depois que a criança nasceu, a equipe fez uma consulta na primeira 
semana após o nascimento (consulta de puericultura)?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu/ não lembra

Brasil  64,2 33,9 1,9 100,0

Norte

Rondônia 34,0 64,2 1,9 100,0

Acre 43,2 56,8 0,0 100,0

Amazonas 49,2 50,0 0,8 100,0

Roraima 76,5 23,5 0,0 100,0

Pará 50,6 48,1 1,3 100,0

Amapá 40,0 60,0 0,0 100,0

Tocantins 44,9 53,6 1,4 100,0

 47,1 51,9 1,0 100,0

Nordeste

Maranhão 56,1 40,9 3,0 100,0

Piauí 53,8 43,9 2,3 100,0

Ceará 69,5 28,8 1,7 100,0

Rio Grande do Norte 64,2 35,3 0,5 100,0

Paraíba 58,7 39,5 1,8 100,0

Pernambuco 58,8 39,8 1,4 100,0

Alagoas 56,3 40,2 3,4 100,0

Sergipe 60,2 36,4 3,4 100,0

Bahia 54,7 43,5 1,8 100,0

 59,4 38,7 1,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 67,0 31,0 1,9 100,0

Espírito Santo 58,0 40,6 1,4 100,0

Rio de Janeiro 61,6 36,2 2,3 100,0

São Paulo 77,3 21,8 0,8 100,0

 70,2 28,2 1,5 100,0

Sul

Paraná 64,4 33,5 2,2 100,0

Santa Catarina 75,8 23,1 1,1 100,0

Rio Grande do Sul 71,6 27,3 1,1 100,0

 70,6 28,0 1,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 53,3 45,6 1,1 100,0

Mato Grosso 56,3 41,1 2,7 100,0

Goiás 49,9 41,8 8,4 100,0

Distrito Federal 64,7 35,3 0,0 100,0

 52,7 42,3 5,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.4.b – Percentual de crianças que teve uma consulta na primeira semana de vida, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Depois que a criança nasceu, a equipe fez uma consulta na primeira 
semana após o nascimento (consulta de puericultura)?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu/ não lembra

Brasil  64,2 33,9 1,9 100,0

Norte

Porto Velho 36,1 63,9 0,0 100,0

Rio Branco 36,4 63,6 0,0 100,0

Manaus 66,7 33,3 0,0 100,0

Boa Vista 62,5 37,5 0,0 100,0

Belém 70,0 30,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 40,0 60,0 0,0 100,0

 49,0 51,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 61,3 38,7 0,0 100,0

Natal 50,0 50,0 0,0 100,0

João Pessoa 56,8 43,2 0,0 100,0

Recife 56,7 43,3 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 71,4 28,6 0,0 100,0

Salvador 40,0 60,0 0,0 100,0

 56,5 43,5 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 64,8 33,5 1,7 100,0

Vitória 65,3 32,7 2,0 100,0

Rio de Janeiro 67,4 29,1 3,5 100,0

São Paulo 79,1 18,8 2,1 100,0

 71,1 26,6 2,3 100,0

Sul

Curitiba 74,0 26,0 0,0 100,0

Florianópolis 85,2 14,8 0,0 100,0

Porto Alegre 72,4 27,6 0,0 100,0

 76,4 23,6 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 46,7 46,7 6,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 56,5 35,3 8,2 100,0

Distrito Federal 64,7 35,3 0,0 100,0

 56,6 36,8 6,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.5.a – Percentual de crianças que não teve uma consulta de puericultura, por motivos relatados, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Por qual motivo a criança não fez a consulta de puericultura?

TotalEsteve internada 
no hospital

Ficou na casa 
de parentes 

em outro local 
do município

Não recebeu 
visita de algum 
profissional em 

casa

Outro
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  9,7 6,8 59,8 18,1 5,5 100,0

Norte

Rondônia 14,3 5,7 62,9 11,4 5,7 100,0

Acre 4,8 4,8 57,1 33,3 0,0 100,0

Amazonas 11,7 8,3 66,7 11,7 1,7 100,0

Roraima 0,0 0,0 75,0 25,0 0,0 100,0

Pará 2,6 10,5 48,7 35,5 2,6 100,0

Amapá 11,1 18,5 51,9 18,5 0,0 100,0

Tocantins 7,9 15,8 63,2 10,5 2,6 100,0

 8,0 10,3 58,2 21,1 2,3 100,0

Nordeste

Maranhão 3,4 0,0 72,4 17,2 6,9 100,0

Piauí 6,3 10,1 64,6 13,9 5,1 100,0

Ceará 12,4 7,0 64,3 10,9 5,4 100,0

Rio Grande do Norte 2,9 5,9 75,0 14,7 1,5 100,0

Paraíba 8,0 3,6 74,1 9,8 4,5 100,0

Pernambuco 12,2 12,8 55,2 16,3 3,5 100,0

Alagoas 10,5 14,5 57,9 9,2 7,9 100,0

Sergipe 12,8 8,5 59,6 10,6 8,5 100,0

Bahia 7,3 9,2 67,3 12,2 4,0 100,0

 8,9 8,9 65,0 12,6 4,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 10,2 5,2 56,7 21,9 6,0 100,0

Espírito Santo 6,7 6,7 65,0 18,3 3,3 100,0

Rio de Janeiro 12,7 3,4 51,7 26,3 5,9 100,0

São Paulo 15,5 3,7 57,7 19,4 3,7 100,0

 11,8 4,6 56,9 21,4 5,2 100,0

Sul

Paraná 12,1 1,0 61,6 17,2 8,1 100,0

Santa Catarina 10,3 4,4 57,4 23,5 4,4 100,0

Rio Grande do Sul 18,2 2,6 41,6 33,8 3,9 100,0

 13,5 2,5 54,1 24,2 5,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 5,9 4,7 69,4 17,6 2,4 100,0

Mato Grosso 4,1 14,3 63,3 12,2 6,1 100,0

Goiás 2,9 6,9 55,9 17,6 16,7 100,0

Distrito Federal 16,7 33,3 16,7 33,3 0,0 100,0

 4,1 8,7 60,1 16,5 10,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.5.b – Percentual de crianças que não teve uma consulta de puericultura, por motivos relatados, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Por qual motivo a criança não fez a consulta de puericultura?

TotalEsteve internada 
no hospital

Ficou na casa 
de parentes em 
outro local do 

município

Não recebeu 
visita de algum 
profissional em 

casa

Outro
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  9,7 6,8 59,8 18,1 5,5 100,0

Norte

Porto Velho 21,7 4,3 69,6 4,3 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 57,1 42,9 0,0 100,0

Manaus 12,5 12,5 75,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 66,7 33,3 0,0 100,0

Belém 0,0 0,0 66,7 33,3 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 11,1 55,6 33,3 0,0 100,0

 11,3 5,7 66,0 17,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 8,3 0,0 91,7 0,0 0,0 100,0

Natal 16,7 0,0 16,7 66,7 0,0 100,0

João Pessoa 0,0 15,8 73,7 10,5 0,0 100,0

Recife 7,7 11,5 57,7 23,1 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 16,7 16,7 50,0 16,7 0,0 100,0

Salvador 6,7 20,0 46,7 26,7 0,0 100,0

 7,1 11,9 60,7 20,2 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 13,6 1,2 63,0 17,3 4,9 100,0

Vitória 0,0 5,9 70,6 17,6 5,9 100,0

Rio de Janeiro 8,7 4,3 43,5 32,6 10,9 100,0

São Paulo 20,3 3,4 47,5 18,6 10,2 100,0

 13,3 3,0 54,7 21,2 7,9 100,0

Sul

Curitiba 30,8 0,0 38,5 30,8 0,0 100,0

Florianópolis 0,0 25,0 50,0 25,0 0,0 100,0

Porto Alegre 37,5 0,0 50,0 12,5 0,0 100,0

 28,0 4,0 44,0 24,0 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 6,3 0,0 68,8 12,5 12,5 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 2,7 5,4 59,5 13,5 18,9 100,0

Distrito Federal 16,7 33,3 16,7 33,3 0,0 100,0

 5,1 6,8 57,6 15,3 15,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



182

RETRATOS DA ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL 2012 Nº 1 • Programas e Redes Prioritárias do Ministério da Saúde • Vol 2

Tabela 2.1.6.a – Percentual de crianças que teve uma consulta de puericultura, por local da consulta, segundo as regiões, 
as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Em que lugar foi feita a consulta de puericultura?

Total
Na sua casa

Em outra 
unidade 

básica de 
saúde

Clínica  
particular

Hospital  
particular

Consultório
Não sabe/

não respondeu

Brasil  40,7 33,1 2,7 2,6 18,0 3,0 100,0

Norte

Rondônia 10,5 57,9 0,0 10,5 15,8 5,3 100,0

Acre 18,8 50,0 0,0 6,3 25,0 0,0 100,0

Amazonas 57,6 33,9 1,7 0,0 5,1 1,7 100,0

Roraima 23,1 30,8 7,7 7,7 30,8 0,0 100,0

Pará 22,5 45,0 5,0 2,5 22,5 2,5 100,0

Amapá 11,1 38,9 0,0 0,0 44,4 5,6 100,0

Tocantins 34,4 34,4 3,1 0,0 25,0 3,1 100,0

 30,8 40,9 3,0 2,5 20,3 2,5 100,0

Nordeste

Maranhão 30,8 30,8 0,0 7,7 25,6 5,1 100,0

Piauí 65,6 19,8 5,2 0,0 5,2 4,2 100,0

Ceará 71,8 18,9 1,3 0,3 5,3 2,3 100,0

Rio Grande do Norte 74,8 17,1 0,0 0,8 6,5 0,8 100,0

Paraíba 61,6 20,1 1,8 0,6 12,8 3,0 100,0

Pernambuco 76,9 13,5 1,2 1,6 4,4 2,4 100,0

Alagoas 75,0 13,5 0,0 0,0 5,8 5,8 100,0

Sergipe 58,7 12,0 5,3 2,7 16,0 5,3 100,0

Bahia 44,4 32,0 3,2 2,9 14,3 3,2 100,0

 63,2 20,9 2,0 1,5 9,3 3,1 100,0

Sudeste

Minas Gerais 31,8 39,0 2,8 3,2 20,4 2,8 100,0

Espírito Santo 58,8 21,2 1,2 2,4 14,1 2,4 100,0

Rio de Janeiro 32,7 36,7 2,6 2,6 21,4 4,1 100,0

São Paulo 35,8 36,4 2,5 2,2 22,0 1,1 100,0

 34,3 37,3 2,6 2,7 20,9 2,2 100,0

Sul

Paraná 34,1 34,1 3,2 1,6 23,2 3,8 100,0

Santa Catarina 17,1 35,6 5,1 5,6 35,2 1,4 100,0

Rio Grande do Sul 40,1 30,5 3,6 1,5 22,8 1,5 100,0

 29,9 33,4 4,0 3,0 27,4 2,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 34,3 37,4 2,0 6,1 18,2 2,0 100,0

Mato Grosso 31,1 43,9 3,8 6,1 10,6 4,5 100,0

Goiás 20,7 43,0 4,2 3,4 14,3 14,3 100,0

Distrito Federal 54,5 27,3 0,0 0,0 18,2 0,0 100,0

 27,1 41,8 3,5 4,6 14,2 8,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.6.b – Percentual de crianças que teve uma consulta de puericultura, por local da consulta, segundo as regiões, 
os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Em que lugar foi feita a consulta de puericultura?

Total
Na sua casa

Em outra 
unidade 

básica de 
saúde

Clínica  
particular

Hospital  
particular

Consultório
Não sabe/

não respondeu

Brasil  40,7 33,1 2,7 2,6 18,0 3,0 100,0

Norte

Porto Velho 7,7 61,5 0,0 15,4 15,4 0,0 100,0

Rio Branco 25,0 25,0 0,0 0,0 50,0 0,0 100,0

Manaus 31,3 50,0 6,3 0,0 12,5 0,0 100,0

Boa Vista 40,0 40,0 0,0 20,0 0,0 0,0 100,0

Belém 28,6 42,9 14,3 0,0 14,3 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 16,7 33,3 0,0 0,0 50,0 0,0 100,0

 23,5 47,1 3,9 5,9 19,6 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 42,1 36,8 5,3 5,3 10,5 0,0 100,0

Natal 50,0 33,3 0,0 0,0 16,7 0,0 100,0

João Pessoa 48,0 24,0 0,0 4,0 24,0 0,0 100,0

Recife 52,9 32,4 0,0 5,9 8,8 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 66,7 13,3 6,7 6,7 6,7 0,0 100,0

Salvador 0,0 40,0 20,0 0,0 40,0 0,0 100,0

 46,8 29,4 3,7 4,6 15,6 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 19,6 34,0 2,6 5,2 35,9 2,6 100,0

Vitória 42,4 24,2 3,0 3,0 24,2 3,0 100,0

Rio de Janeiro 23,0 35,0 2,0 2,0 33,0 5,0 100,0

São Paulo 60,7 17,5 0,9 3,5 14,8 2,6 100,0

 40,0 26,2 1,7 3,7 25,2 3,1 100,0

Sul

Curitiba 29,7 27,0 2,7 0,0 40,5 0,0 100,0

Florianópolis 8,7 39,1 4,3 4,3 43,5 0,0 100,0

Porto Alegre 19,0 14,3 4,8 0,0 61,9 0,0 100,0

 21,0 27,2 3,7 1,2 46,9 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 25,0 37,5 0,0 6,3 18,8 12,5 100,0

Cuiabá 75,0 25,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 34,5 32,7 0,0 5,5 14,5 12,7 100,0

Distrito Federal 54,5 27,3 0,0 0,0 18,2 0,0 100,0

 37,2 32,6 0,0 4,7 15,1 10,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.7.a – Percentual de crianças que teve uma consulta de puericultura e teve seu peso medido, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante a consulta de puericultura, a criança foi pesada?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  86,4 12,4 1,2 100,0

Norte

Rondônia 94,7 5,3 0,0 100,0

Acre 87,5 12,5 0,0 100,0

Amazonas 84,7 15,3 0,0 100,0

Roraima 92,3 7,7 0,0 100,0

Pará 95,0 3,8 1,3 100,0

Amapá 94,4 5,6 0,0 100,0

Tocantins 90,6 9,4 0,0 100,0

 91,1 8,4 0,4 100,0

Nordeste

Maranhão 92,3 7,7 0,0 100,0

Piauí 77,1 20,8 2,1 100,0

Ceará 78,7 20,3 1,0 100,0

Rio Grande do Norte 72,4 26,8 0,8 100,0

Paraíba 77,4 22,0 0,6 100,0

Pernambuco 85,7 13,5 0,8 100,0

Alagoas 80,8 17,3 1,9 100,0

Sergipe 78,7 21,3 0,0 100,0

Bahia 82,3 14,8 2,9 100,0

 80,5 18,1 1,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 88,9 10,0 1,1 100,0

Espírito Santo 72,9 25,9 1,2 100,0

Rio de Janeiro 88,8 11,2 0,0 100,0

São Paulo 89,8 9,3 0,9 100,0

 88,8 10,2 0,9 100,0

Sul

Paraná 88,6 8,6 2,7 100,0

Santa Catarina 91,2 7,9 0,9 100,0

Rio Grande do Sul 90,9 9,1 0,0 100,0

 90,3 8,5 1,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 90,9 9,1 0,0 100,0

Mato Grosso 88,6 10,6 0,8 100,0

Goiás 75,9 19,8 4,2 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 83,1 14,6 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.7.b – Percentual de crianças que teve uma consulta de puericultura e teve seu peso medido, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante a consulta de puericultura, a criança foi pesada?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  86,4 12,4 1,2 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 75,0 25,0 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 85,7 14,3 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 0,0 100,0

 96,1 3,9 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 84,2 15,8 0,0 100,0

Natal 83,3 16,7 0,0 100,0

João Pessoa 76,0 24,0 0,0 100,0

Recife 88,2 11,8 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 73,3 26,7 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 100,0

 83,5 16,5 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 92,8 5,9 1,3 100,0

Vitória 84,8 15,2 0,0 100,0

Rio de Janeiro 91,0 9,0 0,0 100,0

São Paulo 80,8 16,6 2,6 100,0

 86,6 11,8 1,6 100,0

Sul

Curitiba 94,6 5,4 0,0 100,0

Florianópolis 87,0 13,0 0,0 100,0

Porto Alegre 90,5 9,5 0,0 100,0

 91,4 8,6 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 81,3 18,8 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 74,5 21,8 3,6 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 80,2 17,4 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.8.a – Percentual de crianças que teve uma consulta de puericultura e teve sua altura medida, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante a consulta de puericultura, a criança foi medida?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  86,3 12,5 1,2 100,0

Norte

Rondônia 89,5 10,5 0,0 100,0

Acre 87,5 12,5 0,0 100,0

Amazonas 84,7 15,3 0,0 100,0

Roraima 92,3 7,7 0,0 100,0

Pará 90,0 8,8 1,3 100,0

Amapá 94,4 5,6 0,0 100,0

Tocantins 84,4 15,6 0,0 100,0

 88,2 11,4 0,4 100,0

Nordeste

Maranhão 84,6 15,4 0,0 100,0

Piauí 79,2 18,8 2,1 100,0

Ceará 80,4 18,6 1,0 100,0

Rio Grande do Norte 74,0 25,2 0,8 100,0

Paraíba 75,0 24,4 0,6 100,0

Pernambuco 88,0 11,2 0,8 100,0

Alagoas 81,7 16,3 1,9 100,0

Sergipe 72,0 28,0 0,0 100,0

Bahia 80,7 16,4 2,9 100,0

 80,3 18,2 1,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 88,8 10,1 1,1 100,0

Espírito Santo 71,8 27,1 1,2 100,0

Rio de Janeiro 88,3 11,7 0,0 100,0

São Paulo 91,3 7,8 0,9 100,0

 89,3 9,8 0,9 100,0

Sul

Paraná 88,6 8,6 2,7 100,0

Santa Catarina 90,7 8,3 0,9 100,0

Rio Grande do Sul 90,9 9,1 0,0 100,0

 90,1 8,7 1,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 90,9 9,1 0,0 100,0

Mato Grosso 86,4 12,9 0,8 100,0

Goiás 73,4 22,4 4,2 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 81,2 16,5 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.8.b – Percentual de crianças que teve uma consulta de puericultura e teve sua altura medida, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante a consulta de puericultura, a criança foi medida?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  86,3 12,5 1,2 100,0

Norte

Porto Velho 92,3 7,7 0,0 100,0

Rio Branco 75,0 25,0 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 85,7 14,3 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 0,0 100,0

 94,1 5,9 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 84,2 15,8 0,0 100,0

Natal 83,3 16,7 0,0 100,0

João Pessoa 68,0 32,0 0,0 100,0

Recife 97,1 2,9 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 66,7 33,3 0,0 100,0

Salvador 90,0 10,0 0,0 100,0

 82,6 17,4 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 92,2 6,5 1,3 100,0

Vitória 84,8 15,2 0,0 100,0

Rio de Janeiro 90,0 10,0 0,0 100,0

São Paulo 85,6 11,8 2,6 100,0

 88,3 10,1 1,6 100,0

Sul

Curitiba 94,6 5,4 0,0 100,0

Florianópolis 95,7 4,3 0,0 100,0

Porto Alegre 90,5 9,5 0,0 100,0

 93,8 6,2 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 87,5 12,5 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 74,5 21,8 3,6 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 81,4 16,3 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.9.a – Percentual de crianças que teve uma consulta de puericultura e que, durante a consulta, foi observada 
a amamentação, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante a consulta de puericultura, a criança foi  
colocada para mamar?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  69,8 29,0 1,2 100,0

Norte

Rondônia 89,5 10,5 0,0 100,0

Acre 68,8 31,3 0,0 100,0

Amazonas 71,2 28,8 0,0 100,0

Roraima 61,5 38,5 0,0 100,0

Pará 68,8 30,0 1,3 100,0

Amapá 55,6 44,4 0,0 100,0

Tocantins 59,4 40,6 0,0 100,0

 68,4 31,2 0,4 100,0

Nordeste

Maranhão 82,1 17,9 0,0 100,0

Piauí 68,8 29,2 2,1 100,0

Ceará 78,7 20,3 1,0 100,0

Rio Grande do Norte 78,9 20,3 0,8 100,0

Paraíba 68,9 30,5 0,6 100,0

Pernambuco 80,5 18,7 0,8 100,0

Alagoas 75,0 23,1 1,9 100,0

Sergipe 64,0 36,0 0,0 100,0

Bahia 69,0 28,0 2,9 100,0

 74,1 24,5 1,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 71,3 27,6 1,1 100,0

Espírito Santo 47,1 51,8 1,2 100,0

Rio de Janeiro 68,9 31,1 0,0 100,0

São Paulo 72,9 26,2 0,9 100,0

 71,1 28,0 0,9 100,0

Sul

Paraná 61,6 35,7 2,7 100,0

Santa Catarina 61,1 38,0 0,9 100,0

Rio Grande do Sul 61,4 38,6 0,0 100,0

 61,4 37,5 1,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 63,6 36,4 0,0 100,0

Mato Grosso 58,3 40,9 0,8 100,0

Goiás 57,8 38,0 4,2 100,0

Distrito Federal 81,8 18,2 0,0 100,0

 59,7 38,0 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



189

Ministério da Saúde

Tabela 2.1.9.b – Percentual de crianças que teve uma consulta de puericultura e que, durante a consulta, foi observada 
a amamentação, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante a consulta de puericultura, a criança foi  
colocada para mamar?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  69,8 29,0 1,2 100,0

Norte

Porto Velho 92,3 7,7 0,0 100,0

Rio Branco 75,0 25,0 0,0 100,0

Manaus 68,8 31,3 0,0 100,0

Boa Vista 80,0 20,0 0,0 100,0

Belém 42,9 57,1 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 50,0 50,0 0,0 100,0

 70,6 29,4 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 68,4 31,6 0,0 100,0

Natal 66,7 33,3 0,0 100,0

João Pessoa 56,0 44,0 0,0 100,0

Recife 82,4 17,6 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 73,3 26,7 0,0 100,0

Salvador 80,0 20,0 0,0 100,0

 71,6 28,4 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 74,5 24,2 1,3 100,0

Vitória 48,5 51,5 0,0 100,0

Rio de Janeiro 67,0 33,0 0,0 100,0

São Paulo 65,1 32,3 2,6 100,0

 67,2 31,3 1,6 100,0

Sul

Curitiba 54,1 45,9 0,0 100,0

Florianópolis 43,5 56,5 0,0 100,0

Porto Alegre 61,9 38,1 0,0 100,0

 53,1 46,9 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 50,0 50,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 72,7 23,6 3,6 100,0

Distrito Federal 81,8 18,2 0,0 100,0

 70,9 26,7 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.10.a – Percentual de crianças que teve uma consulta de puericultura e teve seu umbigo examinado, segundo 
as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante a consulta de puericultura, a criança teve o  
umbigo examinado?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  87,0 11,8 1,2 100,0

Norte

Rondônia 84,2 15,8 0,0 100,0

Acre 62,5 37,5 0,0 100,0

Amazonas 89,8 10,2 0,0 100,0

Roraima 84,6 15,4 0,0 100,0

Pará 76,3 22,5 1,3 100,0

Amapá 88,9 11,1 0,0 100,0

Tocantins 81,3 18,8 0,0 100,0

 81,4 18,1 0,4 100,0

Nordeste

Maranhão 82,1 17,9 0,0 100,0

Piauí 83,3 14,6 2,1 100,0

Ceará 87,4 11,6 1,0 100,0

Rio Grande do Norte 90,2 8,9 0,8 100,0

Paraíba 81,7 17,7 0,6 100,0

Pernambuco 90,0 9,2 0,8 100,0

Alagoas 85,6 12,5 1,9 100,0

Sergipe 85,3 14,7 0,0 100,0

Bahia 84,4 12,7 2,9 100,0

 86,1 12,5 1,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 87,7 11,2 1,1 100,0

Espírito Santo 75,3 23,5 1,2 100,0

Rio de Janeiro 87,2 12,8 0,0 100,0

São Paulo 91,8 7,3 0,9 100,0

 89,0 10,1 0,9 100,0

Sul

Paraná 84,3 13,0 2,7 100,0

Santa Catarina 86,1 13,0 0,9 100,0

Rio Grande do Sul 89,8 10,2 0,0 100,0

 86,8 12,0 1,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 88,9 11,1 0,0 100,0

Mato Grosso 79,5 19,7 0,8 100,0

Goiás 76,8 19,0 4,2 100,0

Distrito Federal 90,9 9,1 0,0 100,0

 80,4 17,3 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.10.b – Percentual de crianças que teve uma consulta de puericultura e teve seu umbigo examinado, segundo 
as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante a consulta de puericultura, a criança teve o  
umbigo examinado?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  87,0 11,8 1,2 100,0

Norte

Porto Velho 84,6 15,4 0,0 100,0

Rio Branco 50,0 50,0 0,0 100,0

Manaus 93,8 6,3 0,0 100,0

Boa Vista 80,0 20,0 0,0 100,0

Belém 71,4 28,6 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 0,0 100,0

 84,3 15,7 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 78,9 21,1 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 72,0 28,0 0,0 100,0

Recife 94,1 5,9 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 80,0 20,0 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 100,0

 85,3 14,7 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 86,9 11,8 1,3 100,0

Vitória 81,8 18,2 0,0 100,0

Rio de Janeiro 89,0 11,0 0,0 100,0

São Paulo 89,1 8,3 2,6 100,0

 88,0 10,5 1,6 100,0

Sul

Curitiba 81,1 18,9 0,0 100,0

Florianópolis 95,7 4,3 0,0 100,0

Porto Alegre 90,5 9,5 0,0 100,0

 87,7 12,3 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 87,5 12,5 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 83,6 12,7 3,6 100,0

Distrito Federal 90,9 9,1 0,0 100,0

 86,0 11,6 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.11.a – Percentual de crianças que teve uma consulta de puericultura e cujas mães foram questionadas se 
sua criança tinha certidão de nascimento, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante a consulta de puericultura, foi perguntado se a criança 
tinha certidão de nascimento?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  70,1 28,7 1,2 100,0

Norte

Rondônia 89,5 10,5 0,0 100,0

Acre 62,5 37,5 0,0 100,0

Amazonas 72,9 27,1 0,0 100,0

Roraima 46,2 53,8 0,0 100,0

Pará 63,8 35,0 1,3 100,0

Amapá 66,7 33,3 0,0 100,0

Tocantins 62,5 37,5 0,0 100,0

 67,1 32,5 0,4 100,0

Nordeste

Maranhão 82,1 17,9 0,0 100,0

Piauí 65,6 32,3 2,1 100,0

Ceará 70,1 28,9 1,0 100,0

Rio Grande do Norte 78,0 21,1 0,8 100,0

Paraíba 64,0 35,4 0,6 100,0

Pernambuco 73,3 25,9 0,8 100,0

Alagoas 75,0 23,1 1,9 100,0

Sergipe 68,0 32,0 0,0 100,0

Bahia 68,3 28,8 2,9 100,0

 70,4 28,2 1,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 71,7 27,2 1,1 100,0

Espírito Santo 60,0 38,8 1,2 100,0

Rio de Janeiro 71,9 28,1 0,0 100,0

São Paulo 76,5 22,6 0,9 100,0

 73,3 25,7 0,9 100,0

Sul

Paraná 67,0 30,3 2,7 100,0

Santa Catarina 63,0 36,1 0,9 100,0

Rio Grande do Sul 62,4 37,6 0,0 100,0

 64,0 34,8 1,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 62,6 37,4 0,0 100,0

Mato Grosso 43,9 55,3 0,8 100,0

Goiás 63,3 32,5 4,2 100,0

Distrito Federal 81,8 18,2 0,0 100,0

 58,2 39,5 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.11.b – Percentual de crianças que teve uma consulta de puericultura e cujas mães foram questionadas se 
sua criança tinha certidão de nascimento, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante a consulta de puericultura, foi perguntado se a criança 
tinha certidão de nascimento?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  70,1 28,7 1,2 100,0

Norte

Porto Velho 92,3 7,7 0,0 100,0

Rio Branco 50,0 50,0 0,0 100,0

Manaus 75,0 25,0 0,0 100,0

Boa Vista 80,0 20,0 0,0 100,0

Belém 71,4 28,6 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 66,7 33,3 0,0 100,0

 76,5 23,5 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 63,2 36,8 0,0 100,0

Natal 83,3 16,7 0,0 100,0

João Pessoa 72,0 28,0 0,0 100,0

Recife 88,2 11,8 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 66,7 33,3 0,0 100,0

Salvador 60,0 40,0 0,0 100,0

 74,3 25,7 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 76,5 22,2 1,3 100,0

Vitória 60,6 39,4 0,0 100,0

Rio de Janeiro 72,0 28,0 0,0 100,0

São Paulo 72,5 24,9 2,6 100,0

 72,8 25,6 1,6 100,0

Sul

Curitiba 67,6 32,4 0,0 100,0

Florianópolis 56,5 43,5 0,0 100,0

Porto Alegre 61,9 38,1 0,0 100,0

 63,0 37,0 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 37,5 62,5 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 67,3 29,1 3,6 100,0

Distrito Federal 81,8 18,2 0,0 100,0

 65,1 32,6 2,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.12.a – Percentual de usuárias-mães que foi orientado na consulta de puericultura em relação à melhor 
posição para a criança dormir, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Durante a consulta de puericultura, conversaram com a senhora sobre a 
melhor posição para a criança dormir?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu

/não lembra

Brasil  70,6 27,0 2,4 100,0

Norte

Rondônia 78,9 15,8 5,3 100,0

Acre 37,5 62,5 0,0 100,0

Amazonas 81,4 18,6 0,0 100,0

Roraima 46,2 53,8 0,0 100,0

Pará 72,5 25,0 2,5 100,0

Amapá 66,7 33,3 0,0 100,0

Tocantins 68,8 28,1 3,1 100,0

 70,5 27,8 1,7 100,0

Nordeste

Maranhão 82,1 17,9 0,0 100,0

Piauí 67,7 28,1 4,2 100,0

Ceará 73,1 25,2 1,7 100,0

Rio Grande do Norte 81,3 17,9 0,8 100,0

Paraíba 65,9 31,7 2,4 100,0

Pernambuco 75,7 23,1 1,2 100,0

Alagoas 76,0 23,1 1,0 100,0

Sergipe 69,3 28,0 2,7 100,0

Bahia 72,8 24,3 2,9 100,0

 73,2 24,8 2,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 71,2 26,4 2,4 100,0

Espírito Santo 60,0 40,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 70,9 26,5 2,6 100,0

São Paulo 71,3 27,5 1,2 100,0

 70,9 27,3 1,9 100,0

Sul

Paraná 67,6 28,6 3,8 100,0

Santa Catarina 61,6 35,6 2,8 100,0

Rio Grande do Sul 66,0 32,5 1,5 100,0

 64,9 32,4 2,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 69,7 28,3 2,0 100,0

Mato Grosso 69,7 28,8 1,5 100,0

Goiás 65,0 23,6 11,4 100,0

Distrito Federal 81,8 18,2 0,0 100,0

 67,6 25,9 6,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.12.b – Percentual de usuárias-mães que foi orientado na consulta de puericultura em relação à melhor posição 
para a criança dormir, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Durante a consulta de puericultura, conversaram com a senhora sobre a 
melhor posição para a criança dormir?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu

/não lembra

Brasil  70,6 27,0 2,4 100,0

Norte

Porto Velho 76,9 23,1 0,0 100,0

Rio Branco 50,0 50,0 0,0 100,0

Manaus 87,5 12,5 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 71,4 28,6 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 83,3 16,7 0,0 100,0

 80,4 19,6 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 47,4 47,4 5,3 100,0

Natal 66,7 33,3 0,0 100,0

João Pessoa 60,0 40,0 0,0 100,0

Recife 79,4 20,6 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 73,3 26,7 0,0 100,0

Salvador 90,0 10,0 0,0 100,0

 68,8 30,3 0,9 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 68,6 28,1 3,3 100,0

Vitória 60,6 39,4 0,0 100,0

Rio de Janeiro 65,0 32,0 3,0 100,0

São Paulo 72,5 24,5 3,1 100,0

 69,1 28,0 2,9 100,0

Sul

Curitiba 62,2 37,8 0,0 100,0

Florianópolis 65,2 34,8 0,0 100,0

Porto Alegre 57,1 38,1 4,8 100,0

 61,7 37,0 1,2 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 75,0 12,5 12,5 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 74,5 20,0 5,5 100,0

Distrito Federal 81,8 18,2 0,0 100,0

 76,7 17,4 5,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.13.a – Percentual de crianças que realizou o teste do pezinho, segundo as regiões, as unidades da Federação 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Foi realizado o teste do pezinho na criança?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  93,6 5,2 1,2 100,0

Norte

Rondônia 96,2 0,0 3,8 100,0

Acre 89,2 8,1 2,7 100,0

Amazonas 83,9 16,1 0,0 100,0

Roraima 88,2 11,8 0,0 100,0

Pará 85,7 13,0 1,3 100,0

Amapá 60,0 40,0 0,0 100,0

Tocantins 95,7 2,9 1,4 100,0

 85,8 13,0 1,2 100,0

Nordeste

Maranhão 93,9 6,1 0,0 100,0

Piauí 89,5 10,5 0,0 100,0

Ceará 95,0 4,7 0,2 100,0

Rio Grande do Norte 91,1 8,4 0,5 100,0

Paraíba 87,8 10,3 1,8 100,0

Pernambuco 86,3 13,2 0,5 100,0

Alagoas 92,0 6,9 1,1 100,0

Sergipe 90,7 7,6 1,7 100,0

Bahia 94,6 4,2 1,2 100,0

 91,6 7,6 0,8 100,0

Sudeste

Minas Gerais 96,0 2,8 1,3 100,0

Espírito Santo 97,9 1,4 0,7 100,0

Rio de Janeiro 94,8 3,9 1,3 100,0

São Paulo 96,8 2,8 0,4 100,0

 96,3 2,8 0,9 100,0

Sul

Paraná 93,2 4,3 2,5 100,0

Santa Catarina 97,2 2,1 0,7 100,0

Rio Grande do Sul 94,1 5,5 0,4 100,0

 94,8 4,0 1,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 93,4 6,6 0,0 100,0

Mato Grosso 93,8 5,8 0,4 100,0

Goiás 86,0 7,1 6,9 100,0

Distrito Federal 82,4 17,6 0,0 100,0

 89,6 6,9 3,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.13.b – Percentual de crianças que realizou o teste do pezinho, segundo as regiões, os municípios das capitais 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Foi realizado o teste do pezinho na criança?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  93,6 5,2 1,2 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 90,9 9,1 0,0 100,0

Manaus 91,7 8,3 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 0,0 100,0

 97,1 2,9 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 83,9 16,1 0,0 100,0

Natal 91,7 8,3 0,0 100,0

João Pessoa 93,2 6,8 0,0 100,0

Recife 88,3 10,0 1,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 85,7 14,3 0,0 100,0

Salvador 96,0 4,0 0,0 100,0

 89,6 9,8 0,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 96,1 2,2 1,7 100,0

Vitória 98,0 0,0 2,0 100,0

Rio de Janeiro 94,3 2,8 2,8 100,0

São Paulo 95,7 3,2 1,1 100,0

 95,7 2,6 1,7 100,0

Sul

Curitiba 94,0 4,0 2,0 100,0

Florianópolis 96,3 3,7 0,0 100,0

Porto Alegre 89,7 6,9 3,4 100,0

 93,4 4,7 1,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 86,7 13,3 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 89,4 7,1 3,5 100,0

Distrito Federal 82,4 17,6 0,0 100,0

 88,2 9,6 2,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.14.a – Percentual de crianças que realizou o teste do pezinho na primeira semana de vida, segundo as regiões, 
as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O teste do pezinho foi realizado até os 7 dias de vida (na primeira 
semana depois de a criança nascer)?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  86,0 13,7 0,4 100,0

Norte

Rondônia 62,7 37,3 0,0 100,0

Acre 75,8 24,2 0,0 100,0

Amazonas 78,8 21,2 0,0 100,0

Roraima 73,3 26,7 0,0 100,0

Pará 75,0 25,0 0,0 100,0

Amapá 85,2 14,8 0,0 100,0

Tocantins 77,3 22,7 0,0 100,0

 75,4 24,6 0,0 100,0

Nordeste

Maranhão 77,4 22,6 0,0 100,0

Piauí 66,7 33,3 0,0 100,0

Ceará 84,8 14,9 0,2 100,0

Rio Grande do Norte 63,0 36,4 0,6 100,0

Paraíba 76,1 23,5 0,4 100,0

Pernambuco 61,1 38,3 0,6 100,0

Alagoas 73,8 25,0 1,3 100,0

Sergipe 86,0 14,0 0,0 100,0

Bahia 74,6 24,2 1,3 100,0

 73,6 25,8 0,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 94,1 5,6 0,2 100,0

Espírito Santo 83,6 15,7 0,7 100,0

Rio de Janeiro 85,2 14,8 0,0 100,0

São Paulo 93,7 6,0 0,3 100,0

 92,9 6,8 0,3 100,0

Sul

Paraná 98,5 1,5 0,0 100,0

Santa Catarina 93,4 5,9 0,7 100,0

Rio Grande do Sul 89,4 10,2 0,4 100,0

 93,8 5,8 0,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 71,2 27,6 1,2 100,0

Mato Grosso 85,2 14,8 0,0 100,0

Goiás 90,6 9,4 0,0 100,0

Distrito Federal 92,9 7,1 0,0 100,0

 84,7 15,1 0,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.14.b – Percentual de crianças que realizou o teste do pezinho na primeira semana de vida, segundo as regiões, 
os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O teste do pezinho foi realizado até os 7 dias de vida (na primeira 
semana depois de a criança nascer)?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  86,0 13,7 0,4 100,0

Norte

Porto Velho 61,1 38,9 0,0 100,0

Rio Branco 80,0 20,0 0,0 100,0

Manaus 86,4 13,6 0,0 100,0

Boa Vista 62,5 37,5 0,0 100,0

Belém 80,0 20,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 60,0 40,0 0,0 100,0

 70,3 29,7 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 76,9 23,1 0,0 100,0

Natal 63,6 36,4 0,0 100,0

João Pessoa 70,7 29,3 0,0 100,0

Recife 69,8 30,2 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 94,4 5,6 0,0 100,0

Salvador 70,8 25,0 4,2 100,0

 73,4 26,0 0,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 95,5 4,5 0,0 100,0

Vitória 81,3 18,8 0,0 100,0

Rio de Janeiro 85,7 14,3 0,0 100,0

São Paulo 97,8 1,9 0,4 100,0

 93,5 6,4 0,1 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 92,3 7,7 0,0 100,0

Porto Alegre 88,5 7,7 3,8 100,0

 94,9 4,0 1,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 76,9 15,4 7,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 88,2 11,8 0,0 100,0

Distrito Federal 92,9 7,1 0,0 100,0

 86,7 11,7 1,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.15.a – Percentual de usuárias que recebeu a Caderneta de Saúde da Criança, segundo as regiões, as unidades 
da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora recebeu a Caderneta de Saúde da Criança?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  94,3 4,5 1,2 100,0

Norte

Rondônia 94,3 3,8 1,9 100,0

Acre 86,5 13,5 0,0 100,0

Amazonas 89,0 10,2 0,8 100,0

Roraima 88,2 11,8 0,0 100,0

Pará 90,9 7,8 1,3 100,0

Amapá 91,1 8,9 0,0 100,0

Tocantins 98,6 0,0 1,4 100,0

 91,5 7,5 1,0 100,0

Nordeste

Maranhão 93,9 6,1 0,0 100,0

Piauí 96,5 3,5 0,0 100,0

Ceará 92,0 7,6 0,5 100,0

Rio Grande do Norte 95,3 4,2 0,5 100,0

Paraíba 92,3 5,9 1,8 100,0

Pernambuco 91,8 7,9 0,2 100,0

Alagoas 93,7 5,7 0,6 100,0

Sergipe 93,2 5,1 1,7 100,0

Bahia 92,7 6,4 0,9 100,0

 93,0 6,3 0,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 94,2 4,3 1,5 100,0

Espírito Santo 95,1 3,5 1,4 100,0

Rio de Janeiro 97,4 2,3 0,3 100,0

São Paulo 96,7 2,9 0,4 100,0

 95,4 3,6 1,0 100,0

Sul

Paraná 95,3 1,8 2,9 100,0

Santa Catarina 98,2 1,4 0,4 100,0

Rio Grande do Sul 95,9 3,7 0,4 100,0

 96,5 2,3 1,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 98,4 0,5 1,1 100,0

Mato Grosso 92,4 7,1 0,4 100,0

Goiás 88,9 4,7 6,4 100,0

Distrito Federal 94,1 5,9 0,0 100,0

 92,0 4,5 3,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



201

Ministério da Saúde

Tabela 2.1.15.b – Percentual de usuárias que recebeu a Caderneta de Saúde da Criança, segundo as regiões, os municípios 
das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A senhora recebeu a Caderneta de Saúde da Criança?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  94,3 4,5 1,2 100,0

Norte

Porto Velho 97,2 2,8 0,0 100,0

Rio Branco 81,8 18,2 0,0 100,0

Manaus 95,8 4,2 0,0 100,0

Boa Vista 87,5 12,5 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 0,0 100,0

 95,2 4,8 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 100,0 0,0 0,0 100,0

Natal 83,3 16,7 0,0 100,0

João Pessoa 95,5 4,5 0,0 100,0

Recife 95,0 5,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 95,2 4,8 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 100,0

 95,9 4,1 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 95,7 1,7 2,6 100,0

Vitória 95,9 2,0 2,0 100,0

Rio de Janeiro 97,9 1,4 0,7 100,0

São Paulo 96,1 2,8 1,1 100,0

 96,3 2,1 1,6 100,0

Sul

Curitiba 96,0 2,0 2,0 100,0

Florianópolis 96,3 3,7 0,0 100,0

Porto Alegre 89,7 6,9 3,4 100,0

 94,3 3,8 1,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 93,3 0,0 6,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 95,3 1,2 3,5 100,0

Distrito Federal 94,1 5,9 0,0 100,0

 94,9 1,5 3,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



202

RETRATOS DA ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL 2012 Nº 1 • Programas e Redes Prioritárias do Ministério da Saúde • Vol 2

Tabela 2.1.16.a – Percentual de crianças que foi vacinado, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A criança já tomou alguma vacina?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  97,8 1,2 1,0 100,0

Norte

Rondônia 96,2 1,9 1,9 100,0

Acre 97,3 2,7 0,0 100,0

Amazonas 99,2 0,8 0,0 100,0

Roraima 94,1 5,9 0,0 100,0

Pará 96,8 2,6 0,6 100,0

Amapá 100,0 0,0 0,0 100,0

Tocantins 98,6 0,0 1,4 100,0

 97,8 1,6 0,6 100,0

Nordeste

Maranhão 97,0 3,0 0,0 100,0

Piauí 98,8 1,2 0,0 100,0

Ceará 99,3 0,5 0,2 100,0

Rio Grande do Norte 98,9 1,1 0,0 100,0

Paraíba 98,2 0,4 1,5 100,0

Pernambuco 97,8 1,9 0,2 100,0

Alagoas 98,3 1,1 0,6 100,0

Sergipe 97,5 0,8 1,7 100,0

Bahia 97,8 1,5 0,7 100,0

 98,2 1,2 0,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 97,5 1,2 1,2 100,0

Espírito Santo 98,6 0,0 1,4 100,0

Rio de Janeiro 99,3 0,7 0,0 100,0

São Paulo 98,8 0,8 0,4 100,0

 98,2 1,0 0,8 100,0

Sul

Paraná 96,4 1,1 2,5 100,0

Santa Catarina 98,9 0,4 0,7 100,0

Rio Grande do Sul 97,0 3,0 0,0 100,0

 97,5 1,4 1,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 98,9 0,0 1,1 100,0

Mato Grosso 96,4 3,1 0,4 100,0

Goiás 91,4 2,2 6,4 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 94,6 1,9 3,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.16.b – Percentual de crianças que foi vacinado, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A criança já tomou alguma vacina?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  97,8 1,2 1,0 100,0

Norte

Porto Velho 97,2 2,8 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 0,0 100,0

 99,0 1,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 100,0 0,0 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 97,7 2,3 0,0 100,0

Recife 98,3 1,7 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 95,2 4,8 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 100,0

 98,4 1,6 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 97,0 1,3 1,7 100,0

Vitória 98,0 0,0 2,0 100,0

Rio de Janeiro 100,0 0,0 0,0 100,0

São Paulo 97,9 1,1 1,1 100,0

 98,0 0,9 1,1 100,0

Sul

Curitiba 96,0 2,0 2,0 100,0

Florianópolis 100,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 96,6 3,4 0,0 100,0

 97,2 1,9 0,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 93,3 0,0 6,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 96,5 0,0 3,5 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 96,3 0,0 3,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.17.a – Percentual de crianças com as vacinas realizadas de acordo com o calendário vacinal, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A criança está com as vacinas em dia?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  97,4 2,5 0,1 100,0

Norte

Rondônia 98,0 2,0 0,0 100,0

Acre 91,7 8,3 0,0 100,0

Amazonas 91,5 8,5 0,0 100,0

Roraima 93,8 6,3 0,0 100,0

Pará 94,0 6,0 0,0 100,0

Amapá 86,7 13,3 0,0 100,0

Tocantins 97,1 1,5 1,5 100,0

 93,4 6,4 0,2 100,0

Nordeste

Maranhão 93,8 6,3 0,0 100,0

Piauí 97,0 3,0 0,0 100,0

Ceará 97,6 2,4 0,0 100,0

Rio Grande do Norte 97,9 2,1 0,0 100,0

Paraíba 96,2 3,4 0,4 100,0

Pernambuco 96,6 3,4 0,0 100,0

Alagoas 95,9 4,1 0,0 100,0

Sergipe 94,8 5,2 0,0 100,0

Bahia 96,9 3,1 0,0 100,0

 96,7 3,2 0,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 98,1 1,8 0,1 100,0

Espírito Santo 96,5 3,5 0,0 100,0

Rio de Janeiro 96,7 2,6 0,7 100,0

São Paulo 98,7 1,2 0,1 100,0

 98,2 1,7 0,1 100,0

Sul

Paraná 100,0 0,0 0,0 100,0

Santa Catarina 98,2 1,4 0,4 100,0

Rio Grande do Sul 95,8 4,2 0,0 100,0

 98,0 1,9 0,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 99,4 0,6 0,0 100,0

Mato Grosso 95,4 4,2 0,5 100,0

Goiás 97,6 2,4 0,0 100,0

Distrito Federal 94,1 5,9 0,0 100,0

 97,3 2,5 0,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.17.b – Percentual de crianças com as vacinas realizadas de acordo com o calendário vacinal, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A criança está com as vacinas em dia?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  97,4 2,5 0,1 100,0

Norte

Porto Velho 97,1 2,9 0,0 100,0

Rio Branco 90,9 9,1 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 87,5 12,5 0,0 100,0

Belém 80,0 20,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 93,3 0,0 6,7 100,0

 94,2 4,9 1,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 96,8 3,2 0,0 100,0

Natal 100,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 97,7 2,3 0,0 100,0

Recife 98,3 1,7 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 95,0 5,0 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 100,0

 97,9 2,1 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 99,1 0,9 0,0 100,0

Vitória 91,7 8,3 0,0 100,0

Rio de Janeiro 97,2 1,4 1,4 100,0

São Paulo 98,6 1,1 0,4 100,0

 98,0 1,6 0,4 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 96,3 3,7 0,0 100,0

Porto Alegre 89,3 10,7 0,0 100,0

 96,1 3,9 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 100,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 98,8 1,2 0,0 100,0

Distrito Federal 94,1 5,9 0,0 100,0

 98,5 1,5 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.18.a – Percentual de crianças com vacina(s) atrasada(s) devido ao não conhecimento da mãe em relação à 
vacinação da criança, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A vacinação da criança não está em dia por que você não sabia que 
tinha que levá-la para vacinar?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  3,1 84,3 12,6 100,0

Norte

Rondônia 0,0 100,0 0,0 100,0

Acre 33,3 33,3 33,3 100,0

Amazonas 0,0 90,0 10,0 100,0

Roraima 100,0 0,0 0,0 100,0

Pará 0,0 100,0 0,0 100,0

Amapá 0,0 100,0 0,0 100,0

Tocantins 0,0 50,0 50,0 100,0

 6,3 84,4 9,4 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 100,0 0,0 100,0

Piauí 0,0 40,0 60,0 100,0

Ceará 0,0 100,0 0,0 100,0

Rio Grande do Norte 0,0 100,0 0,0 100,0

Paraíba 0,0 60,0 40,0 100,0

Pernambuco 7,1 92,9 0,0 100,0

Alagoas 0,0 100,0 0,0 100,0

Sergipe 0,0 100,0 0,0 100,0

Bahia 0,0 95,0 5,0 100,0

 1,3 88,8 10,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 0,0 87,2 12,8 100,0

Espírito Santo 0,0 100,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 0,0 60,0 40,0 100,0

São Paulo 10,0 75,0 15,0 100,0

 2,7 81,1 16,2 100,0

Sul

Paraná 0,0 0,0 0,0 0,0

Santa Catarina 20,0 40,0 40,0 100,0

Rio Grande do Sul 9,1 90,9 0,0 100,0

 12,5 75,0 12,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 0,0 100,0 0,0 100,0

Mato Grosso 0,0 70,0 30,0 100,0

Goiás 0,0 100,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 0,0 100,0

 0,0 85,7 14,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.18.b – Percentual de crianças com vacina(s) atrasada(s) devido ao não conhecimento da mãe em relação à 
vacinação da criança, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A vacinação da criança não está em dia por que você não sabia que 
tinha que levá-la para vacinar?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  3,1 84,3 12,6 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 100,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 100,0 100,0

Manaus 0,0 0,0 0,0 0,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 0,0 100,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 100,0 100,0

 16,7 50,0 33,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 100,0 0,0 100,0

Natal 0,0 0,0 0,0 0,0

João Pessoa 0,0 100,0 0,0 100,0

Recife 0,0 100,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 100,0 0,0 100,0

Salvador 0,0 0,0 0,0 0,0

 0,0 100,0 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 0,0 100,0 0,0 100,0

Vitória 0,0 100,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 0,0 25,0 75,0 100,0

São Paulo 25,0 25,0 50,0 100,0

 7,1 57,1 35,7 100,0

Sul

Curitiba 0,0 0,0 0,0 0,0

Florianópolis 100,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 0,0 100,0 0,0 100,0

 25,0 75,0 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 0,0 0,0 0,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 0,0 100,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 0,0 100,0

 0,0 100,0 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



208

RETRATOS DA ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL 2012 Nº 1 • Programas e Redes Prioritárias do Ministério da Saúde • Vol 2

Tabela 2.1.19.a – Percentual de crianças com vacina(s) atrasada(s) devido à não existência/falta de vacinas nas unidades 
de saúde, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A vacinação da criança não está em dia por que na unidade de 
saúde não tem vacina (está em falta)?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  27,8 59,6 12,6 100,0

Norte

Rondônia 0,0 100,0 0,0 100,0

Acre 0,0 66,7 33,3 100,0

Amazonas 30,0 60,0 10,0 100,0

Roraima 0,0 100,0 0,0 100,0

Pará 44,4 55,6 0,0 100,0

Amapá 33,3 66,7 0,0 100,0

Tocantins 0,0 50,0 50,0 100,0

 28,1 62,5 9,4 100,0

Nordeste

Maranhão 50,0 50,0 0,0 100,0

Piauí 20,0 20,0 60,0 100,0

Ceará 40,0 60,0 0,0 100,0

Rio Grande do Norte 0,0 100,0 0,0 100,0

Paraíba 20,0 40,0 40,0 100,0

Pernambuco 35,7 64,3 0,0 100,0

Alagoas 71,4 28,6 0,0 100,0

Sergipe 33,3 66,7 0,0 100,0

Bahia 25,0 70,0 5,0 100,0

 32,5 57,5 10,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 30,8 56,4 12,8 100,0

Espírito Santo 20,0 80,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 10,0 50,0 40,0 100,0

São Paulo 10,0 75,0 15,0 100,0

 21,6 62,2 16,2 100,0

Sul

Paraná 0,0 0,0 0,0 0,0

Santa Catarina 20,0 40,0 40,0 100,0

Rio Grande do Sul 9,1 90,9 0,0 100,0

 12,5 75,0 12,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 100,0 0,0 0,0 100,0

Mato Grosso 20,0 50,0 30,0 100,0

Goiás 66,7 33,3 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 0,0 100,0

 42,9 42,9 14,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.19.b – Percentual de crianças com vacina(s) atrasada(s) devido à não existência/falta de vacinas nas unidades 
de saúde, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A vacinação da criança não está em dia por que na unidade de 
saúde não tem vacina (está em falta)?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  27,8 59,6 12,6 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 100,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 100,0 100,0

Manaus 0,0 0,0 0,0 0,0

Boa Vista 0,0 100,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 100,0 100,0

 33,3 33,3 33,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 100,0 0,0 0,0 100,0

Natal 0,0 0,0 0,0 0,0

João Pessoa 0,0 100,0 0,0 100,0

Recife 0,0 100,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 100,0 0,0 100,0

Salvador 0,0 0,0 0,0 0,0

 25,0 75,0 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 50,0 50,0 0,0 100,0

Vitória 0,0 100,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 0,0 25,0 75,0 100,0

São Paulo 0,0 50,0 50,0 100,0

 7,1 57,1 35,7 100,0

Sul

Curitiba 0,0 0,0 0,0 0,0

Florianópolis 0,0 100,0 0,0 100,0

Porto Alegre 0,0 100,0 0,0 100,0

 0,0 100,0 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 0,0 0,0 0,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 0,0 100,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 0,0 100,0

 0,0 100,0 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.20.a – Percentual de crianças com vacina(s) atrasada(s) devido à dificuldade do atendimento para a vacinação 
nas unidades de saúde, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A vacinação da criança não está em dia por que não consegue 
atendimento na unidade de saúde para vacina?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  6,7 80,7 12,6 100,0

Norte

Rondônia 100,0 0,0 0,0 100,0

Acre 0,0 66,7 33,3 100,0

Amazonas 0,0 90,0 10,0 100,0

Roraima 0,0 100,0 0,0 100,0

Pará 11,1 88,9 0,0 100,0

Amapá 16,7 83,3 0,0 100,0

Tocantins 0,0 50,0 50,0 100,0

 9,4 81,3 9,4 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 100,0 0,0 100,0

Piauí 0,0 40,0 60,0 100,0

Ceará 10,0 90,0 0,0 100,0

Rio Grande do Norte 0,0 100,0 0,0 100,0

Paraíba 0,0 60,0 40,0 100,0

Pernambuco 7,1 92,9 0,0 100,0

Alagoas 0,0 100,0 0,0 100,0

Sergipe 0,0 100,0 0,0 100,0

Bahia 15,0 80,0 5,0 100,0

 6,3 83,8 10,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 10,3 76,9 12,8 100,0

Espírito Santo 0,0 100,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 0,0 60,0 40,0 100,0

São Paulo 0,0 85,0 15,0 100,0

 5,4 78,4 16,2 100,0

Sul

Paraná 0,0 0,0 0,0 0,0

Santa Catarina 0,0 60,0 40,0 100,0

Rio Grande do Sul 0,0 100,0 0,0 100,0

 0,0 87,5 12,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 0,0 100,0 0,0 100,0

Mato Grosso 20,0 50,0 30,0 100,0

Goiás 11,1 88,9 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 0,0 100,0

 14,3 71,4 14,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.20.b – Percentual de crianças com vacina(s) atrasada(s) devido à dificuldade do atendimento para a vacinação 
nas unidades de saúde, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A vacinação da criança não está em dia por que não consegue 
atendimento na unidade de saúde para vacina?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  6,7 80,7 12,6 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 100,0 100,0

Manaus 0,0 0,0 0,0 0,0

Boa Vista 0,0 100,0 0,0 100,0

Belém 0,0 100,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 100,0 100,0

 16,7 50,0 33,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 100,0 0,0 100,0

Natal 0,0 0,0 0,0 0,0

João Pessoa 0,0 100,0 0,0 100,0

Recife 0,0 100,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 100,0 0,0 100,0

Salvador 0,0 0,0 0,0 0,0

 0,0 100,0 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 0,0 100,0 0,0 100,0

Vitória 0,0 100,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 0,0 25,0 75,0 100,0

São Paulo 0,0 50,0 50,0 100,0

 0,0 64,3 35,7 100,0

Sul

Curitiba 0,0 0,0 0,0 0,0

Florianópolis 0,0 100,0 0,0 100,0

Porto Alegre 0,0 100,0 0,0 100,0

 0,0 100,0 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 0,0 0,0 0,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 0,0 100,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 0,0 100,0

  100,0  100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



212

RETRATOS DA ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL 2012 Nº 1 • Programas e Redes Prioritárias do Ministério da Saúde • Vol 2

Tabela 2.1.21.a – Percentual de crianças que foi vacinado, por local de realização das vacinas, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Em que local foi feita a maioria das vacinas da criança?

TotalNa sua unidade 
de saúde

Em outra 
unidade de 

saúde

Clínica 
particular

Consultório 
particular

Outro(s)

Brasil  79,3 17,7 0,1 0,1 2,8 100,0

Norte

Rondônia 80,4 15,7 0,0 0,0 3,9 100,0

Acre 88,9 5,6 0,0 0,0 5,6 100,0

Amazonas 70,1 26,5 0,0 0,0 3,4 100,0

Roraima 75,0 25,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 80,5 16,1 0,7 0,0 2,7 100,0

Amapá 86,7 13,3 0,0 0,0 0,0 100,0

Tocantins 82,4 14,7 0,0 0,0 2,9 100,0

 79,3 17,6 0,2 0,0 2,9 100,0

Nordeste

Maranhão 82,8 17,2 0,0 0,0 0,0 100,0

Piauí 80,5 14,8 0,0 0,0 4,7 100,0

Ceará 89,5 7,9 0,0 0,0 2,6 100,0

Rio Grande do Norte 81,9 17,0 0,5 0,0 0,5 100,0

Paraíba 80,1 15,4 0,0 0,0 4,5 100,0

Pernambuco 91,7 6,6 0,0 0,0 1,7 100,0

Alagoas 95,3 4,1 0,0 0,0 0,6 100,0

Sergipe 89,6 8,7 0,0 0,0 1,7 100,0

Bahia 85,8 12,1 0,0 0,0 2,1 100,0

 86,9 10,8 0,0 0,0 2,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 71,2 25,7 0,1 0,2 2,9 100,0

Espírito Santo 70,9 20,6 0,0 0,0 8,5 100,0

Rio de Janeiro 81,3 15,1 0,0 0,7 3,0 100,0

São Paulo 77,5 19,8 0,3 0,1 2,5 100,0

 74,3 22,4 0,1 0,2 2,9 100,0

Sul

Paraná 85,4 12,7 0,0 0,0 1,9 100,0

Santa Catarina 73,7 19,4 0,7 0,4 5,8 100,0

Rio Grande do Sul 82,5 15,6 0,0 0,0 1,9 100,0

 80,5 15,9 0,2 0,1 3,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 78,3 12,8 0,0 0,0 8,9 100,0

Mato Grosso 91,7 7,4 0,0 0,0 0,9 100,0

Goiás 74,7 23,4 0,0 0,0 1,9 100,0

Distrito Federal 88,2 11,8 0,0 0,0 0,0 100,0

 80,5 16,3 0,0 0,0 3,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.21.b – Percentual de crianças que foi vacinado, por local de realização das vacinas, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Em que local foi feita a maioria das vacinas da criança?

TotalNa sua unidade 
de saúde

Em outra 
unidade de 

saúde

Clínica 
particular

Consultório 
particular

Outro(s)

Brasil  79,3 17,7 0,1 0,1 2,8 100,0

Norte

Porto Velho 85,7 14,3 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 81,8 0,0 0,0 0,0 18,2 100,0

Manaus 75,0 25,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 87,5 12,5 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 50,0 40,0 10,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 66,7 33,3 0,0 0,0 0,0 100,0

 76,7 20,4 1,0 0,0 1,9 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 87,1 6,5 0,0 0,0 6,5 100,0

Natal 91,7 8,3 0,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 83,7 4,7 0,0 0,0 11,6 100,0

Recife 89,8 8,5 0,0 0,0 1,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 92,0 8,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 89,5 6,3 0,0 0,0 4,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 93,3 4,9 0,0 0,4 1,3 100,0

Vitória 81,3 16,7 0,0 0,0 2,1 100,0

Rio de Janeiro 85,8 9,9 0,0 0,7 3,5 100,0

São Paulo 90,2 4,0 0,0 0,0 5,8 100,0

 89,7 6,4 0,0 0,3 3,6 100,0

Sul

Curitiba 95,8 4,2 0,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 92,6 7,4 0,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 92,9 3,6 0,0 0,0 3,6 100,0

 94,2 4,9 0,0 0,0 1,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 82,1 14,3 0,0 0,0 3,6 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 75,6 23,2 0,0 0,0 1,2 100,0

Distrito Federal 88,2 11,8 0,0 0,0 0,0 100,0

 79,4 19,1 0,0 0,0 1,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.22.a – Percentual de crianças que passou por consulta, por quantidade de consultas realizadas, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quantas consultas a criança fez até agora?

TotalNenhuma 
consulta

Apenas 1 
consulta

De 2 a 6 
consultas

De 7 a 11 
consultas

De 12 a 15 
consultas

Mais de 15 
consultas

Não sabe/não 
respondeu

Brasil  6,2 9,6 42,9 20,4 10,6 10,1 0,1 100,0

Norte

Rondônia 11,3 9,4 50,9 20,8 1,9 3,8 1,9 100,0

Acre 13,5 21,6 54,1 10,8 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 7,6 11,0 50,0 16,9 4,2 10,2 0,0 100,0

Roraima 0,0 0,0 58,8 29,4 5,9 5,9 0,0 100,0

Pará 17,5 13,0 39,0 22,1 4,5 3,2 0,6 100,0

Amapá 11,1 8,9 57,8 15,6 2,2 4,4 0,0 100,0

Tocantins 10,1 7,2 53,6 8,7 10,1 10,1 0,0 100,0

 12,0 11,2 48,5 17,6 4,5 5,9 0,4 100,0

Nordeste

Maranhão 6,1 16,7 42,4 18,2 10,6 6,1 0,0 100,0

Piauí 8,8 14,0 48,5 15,2 9,4 4,1 0,0 100,0

Ceará 4,0 9,5 46,3 18,4 11,3 9,9 0,5 100,0

Rio Grande do Norte 3,7 5,3 46,8 21,1 14,2 8,9 0,0 100,0

Paraíba 8,9 8,5 45,8 20,3 7,0 9,2 0,4 100,0

Pernambuco 5,0 8,6 45,3 22,5 11,3 7,0 0,2 100,0

Alagoas 10,3 6,9 43,1 19,0 8,6 12,1 0,0 100,0

Sergipe 10,2 15,3 41,5 18,6 4,2 10,2 0,0 100,0

Bahia 8,8 14,6 44,4 16,0 5,8 10,3 0,0 100,0

 7,1 10,9 45,2 18,7 8,9 9,0 0,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 5,1 10,2 41,7 21,6 10,3 11,0 0,1 100,0

Espírito Santo 7,0 7,7 44,1 22,4 9,8 8,4 0,7 100,0

Rio de Janeiro 5,9 10,7 40,7 15,6 17,9 9,1 0,0 100,0

São Paulo 3,2 6,3 37,8 25,0 15,6 12,1 0,1 100,0

 4,5 8,7 40,2 22,5 12,9 11,2 0,1 100,0

Sul

Paraná 7,9 8,6 42,1 17,3 9,4 14,0 0,7 100,0

Santa Catarina 2,8 9,3 44,1 21,0 11,0 11,7 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 5,5 7,4 34,7 22,1 15,5 14,8 0,0 100,0

 5,4 8,4 40,4 20,1 11,9 13,5 0,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 8,8 14,3 46,2 17,0 4,4 9,3 0,0 100,0

Mato Grosso 6,7 9,8 53,1 20,5 5,8 4,0 0,0 100,0

Goiás 12,5 9,8 46,9 15,7 8,4 6,6 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 17,6 29,4 23,5 17,6 11,8 0,0 100,0

 9,9 11,0 48,1 17,5 7,0 6,6 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.22.b – Percentual de crianças que passou por consulta, por quantidade de consultas realizadas, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quantas consultas a criança fez até agora?

TotalNenhuma 
consulta

Apenas 1 
consulta

De 2 a 6 
consultas

De 7 a 11 
consultas

De 12 a 15 
consultas

Mais de 15 
consultas

Não sabe/não 
respondeu

Brasil  6,2 9,6 42,9 20,4 10,6 10,2 0,0 100,0

Norte

Porto Velho 8,3 8,3 55,6 22,2 0,0 5,6 0,0 100,0

Rio Branco 18,2 36,4 45,5 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 12,5 8,3 45,8 16,7 4,2 12,5 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 87,5 0,0 0,0 12,5 0,0 100,0

Belém 10,0 0,0 40,0 30,0 0,0 20,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 66,7 13,3 6,7 13,3 0,0 100,0

 8,7 8,7 54,8 16,3 1,9 9,6 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 6,5 6,5 41,9 29,0 12,9 3,2 0,0 100,0

Natal 0,0 8,3 66,7 16,7 0,0 8,3 0,0 100,0

João Pessoa 4,5 9,1 54,5 25,0 6,8 0,0 0,0 100,0

Recife 5,0 6,7 35,0 23,3 18,3 11,7 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 9,5 9,5 42,9 14,3 4,8 19,0 0,0 100,0

Salvador 12,0 16,0 32,0 20,0 4,0 16,0 0,0 100,0

 6,2 8,8 43,0 22,8 10,4 8,8 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 5,7 10,9 37,8 25,2 12,2 8,3 0,0 100,0

Vitória 2,0 4,1 40,8 22,4 12,2 18,4 0,0 100,0

Rio de Janeiro 5,0 14,9 43,3 12,8 17,0 7,1 0,0 100,0

São Paulo 3,5 6,0 40,8 25,9 15,2 8,5 0,0 100,0

 4,4 9,3 40,3 22,8 14,4 8,8 0,0 100,0

Sul

Curitiba 6,0 10,0 28,0 26,0 16,0 14,0 0,0 100,0

Florianópolis 7,4 18,5 37,0 11,1 14,8 11,1 0,0 100,0

Porto Alegre 10,3 6,9 24,1 24,1 20,7 13,8 0,0 100,0

 7,5 11,3 29,2 21,7 17,0 13,2 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 13,3 6,7 33,3 30,0 10,0 6,7 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 5,9 3,5 49,4 22,4 9,4 9,4 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 17,6 29,4 23,5 17,6 11,8 0,0 100,0

 6,6 5,9 44,9 23,5 10,3 8,8 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.23.a – Percentual de crianças que passou por consultas médicas, segundo as regiões, as unidades da Federação 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A consulta foi realizada pelo(a) médico(a)?

Total

Sim Não

Brasil  76,5 23,5 100,0

Norte

Rondônia 81,1 18,9 100,0

Acre 81,1 18,9 100,0

Amazonas 71,2 28,8 100,0

Roraima 94,1 5,9 100,0

Pará 46,8 53,2 100,0

Amapá 68,9 31,1 100,0

Tocantins 78,3 21,7 100,0

 66,9 33,1 100,0

Nordeste

Maranhão 68,2 31,8 100,0

Piauí 66,1 33,9 100,0

Ceará 51,5 48,5 100,0

Rio Grande do Norte 50,0 50,0 100,0

Paraíba 57,9 42,1 100,0

Pernambuco 32,6 67,4 100,0

Alagoas 62,1 37,9 100,0

Sergipe 71,2 28,8 100,0

Bahia 63,1 36,9 100,0

 55,1 44,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 84,1 15,9 100,0

Espírito Santo 83,9 16,1 100,0

Rio de Janeiro 75,9 24,1 100,0

São Paulo 93,4 6,6 100,0

 87,0 13,0 100,0

Sul

Paraná 84,2 15,9 100,0

Santa Catarina 93,2 6,8 100,0

Rio Grande do Sul 87,5 12,5 100,0

 88,3 11,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 86,3 13,7 100,0

Mato Grosso 84,4 15,6 100,0

Goiás 79,9 20,1 100,0

Distrito Federal 88,2 11,8 100,0

 82,7 17,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.23.b – Percentual de crianças que passou por consultas médicas, segundo as regiões, os municípios das 
capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A consulta foi realizada pelo(a) médico(a)?

Total

Sim Não

Brasil  76,5 23,5 100,0

Norte

Porto Velho 83,3 16,7 100,0

Rio Branco 72,7 27,3 100,0

Manaus 83,3 16,7 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 100,0

Belém 60,0 40,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 93,3 6,7 100,0

 82,7 17,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 54,8 45,2 100,0

Natal 50,0 50,0 100,0

João Pessoa 54,5 45,5 100,0

Recife 36,7 63,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 76,2 23,8 100,0

Salvador 64,0 36,0 100,0

 52,3 47,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 85,2 14,8 100,0

Vitória 98,0 2,0 100,0

Rio de Janeiro 66,7 33,3 100,0

São Paulo 90,4 9,6 100,0

 84,5 15,5 100,0

Sul

Curitiba 94,0 6,0 100,0

Florianópolis 92,6 7,4 100,0

Porto Alegre 72,4 27,6 100,0

 87,7 12,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 80,0 20,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 84,7 15,3 100,0

Distrito Federal 88,2 11,8 100,0

 84,6 15,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.24.a – Percentual de crianças que passou por consultas de Enfermagem, segundo as regiões, as unidades da 
Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A consulta foi realizada pelo(a) enfermeiro(a)?

Total

Sim Não

Brasil  43,5 56,5 100,0

Norte

Rondônia 20,8 79,2 100,0

Acre 13,5 86,5 100,0

Amazonas 34,7 65,3 100,0

Roraima 35,3 64,7 100,0

Pará 63,0 37,0 100,0

Amapá 62,2 37,8 100,0

Tocantins 39,1 60,9 100,0

 43,6 56,4 100,0

Nordeste

Maranhão 56,1 43,9 100,0

Piauí 41,5 58,5 100,0

Ceará 70,7 29,3 100,0

Rio Grande do Norte 73,7 26,3 100,0

Paraíba 63,5 36,5 100,0

Pernambuco 82,7 17,3 100,0

Alagoas 63,2 36,8 100,0

Sergipe 33,9 66,1 100,0

Bahia 57,1 42,9 100,0

 63,9 36,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 34,3 65,8 100,0

Espírito Santo 28,7 71,3 100,0

Rio de Janeiro 46,6 53,4 100,0

São Paulo 36,1 63,9 100,0

 35,7 64,4 100,0

Sul

Paraná 33,1 66,9 100,0

Santa Catarina 27,8 72,2 100,0

Rio Grande do Sul 26,9 73,1 100,0

 29,3 70,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 25,3 74,7 100,0

Mato Grosso 36,6 63,4 100,0

Goiás 37,8 62,2 100,0

Distrito Federal 70,6 29,4 100,0

 35,4 64,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.24.b – Percentual de crianças que passou por consultas de Enfermagem, segundo as regiões, os municípios das 
capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A consulta foi realizada pelo(a) enfermeiro(a)?

Total

Sim Não

Brasil  43,5 56,5 100,0

Norte

Porto Velho 22,2 77,8 100,0

Rio Branco 18,2 81,8 100,0

Manaus 33,3 66,7 100,0

Boa Vista 25,0 75,0 100,0

Belém 70,0 30,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 40,0 60,0 100,0

 31,7 68,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 64,5 35,5 100,0

Natal 75,0 25,0 100,0

João Pessoa 61,4 38,6 100,0

Recife 76,7 23,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 42,9 57,1 100,0

Salvador 48,0 52,0 100,0

 63,7 36,3 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 44,8 55,2 100,0

Vitória 24,5 75,5 100,0

Rio de Janeiro 61,7 38,3 100,0

São Paulo 74,5 25,5 100,0

 58,7 41,3 100,0

Sul

Curitiba 42,0 58,0 100,0

Florianópolis 37,0 63,0 100,0

Porto Alegre 65,5 34,5 100,0

 47,2 52,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 33,3 66,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 60,0 40,0 100,0

Distrito Federal 70,6 29,4 100,0

 56,6 43,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.25.a – Percentual de crianças que passou por consultas de cirurgiões-dentistas, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A consulta foi realizada pelo(a) cirurgião(ã)-dentista?

Total

Sim Não

Brasil  1,7 98,3 100,0

Norte

Rondônia 5,7 94,3 100,0

Acre 2,7 97,3 100,0

Amazonas 0,0 100,0 100,0

Roraima 0,0 100,0 100,0

Pará 0,6 99,4 100,0

Amapá 0,0 100,0 100,0

Tocantins 0,0 100,0 100,0

 1,0 99,0 100,0

Nordeste

Maranhão 1,5 98,5 100,0

Piauí 0,6 99,4 100,0

Ceará 0,7 99,3 100,0

Rio Grande do Norte 1,1 98,9 100,0

Paraíba 1,8 98,2 100,0

Pernambuco 0,2 99,8 100,0

Alagoas 2,9 97,1 100,0

Sergipe 1,7 98,3 100,0

Bahia 0,9 99,1 100,0

 1,0 99,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 0,5 99,5 100,0

Espírito Santo 2,1 97,9 100,0

Rio de Janeiro 0,0 100,0 100,0

São Paulo 3,4 96,6 100,0

 1,6 98,4 100,0

Sul

Paraná 7,9 92,1 100,0

Santa Catarina 2,1 97,9 100,0

Rio Grande do Sul 0,7 99,3 100,0

 3,6 96,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 4,4 95,6 100,0

Mato Grosso 2,7 97,3 100,0

Goiás 1,5 98,5 100,0

Distrito Federal 5,9 94,1 100,0

 2,5 97,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.25.b – Percentual de crianças que passou por consultas de cirurgiões-dentistas, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A consulta foi realizada pelo(a) cirurgião(ã)-dentista?

Total

Sim Não

Brasil  1,7 98,2 100,0

Norte

Porto Velho 8,3 91,7 100,0

Rio Branco 0,0 100,0 100,0

Manaus 0,0 100,0 100,0

Boa Vista 0,0 100,0 100,0

Belém 0,0 100,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 100,0 100,0

 2,9 97,1 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 100,0 100,0

Natal 8,3 91,7 100,0

João Pessoa 2,3 97,7 100,0

Recife 0,0 100,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 4,8 95,2 100,0

Salvador 0,0 100,0 100,0

 1,6 98,4 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 0,9 99,1 100,0

Vitória 0,0 100,0 100,0

Rio de Janeiro 0,0 100,0 100,0

São Paulo 1,1 98,9 100,0

 0,7 99,3 100,0

Sul

Curitiba 6,0 94,0 100,0

Florianópolis 3,7 96,3 100,0

Porto Alegre 6,9 93,1 100,0

 5,7 94,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 16,7 83,3 100,0

Cuiabá 0,0 100,0 100,0

Goiânia 5,9 94,1 100,0

Distrito Federal 5,9 94,1 100,0

 8,1 91,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.26.a – Percentual de crianças que foi atendido pelos mesmos profissionais de saúde, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A criança sempre foi consultada pelos mesmos profissionais da 
equipe de saúde?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  75,7 20,3 4,0 100,0

Norte

Rondônia 39,6 58,5 1,9 100,0

Acre 64,9 29,7 5,4 100,0

Amazonas 72,0 24,6 3,4 100,0

Roraima 29,4 70,6 0,0 100,0

Pará 66,2 28,6 5,2 100,0

Amapá 64,4 35,6 0,0 100,0

Tocantins 55,1 42,0 2,9 100,0

 61,7 34,9 3,4 100,0

Nordeste

Maranhão 71,2 21,2 7,6 100,0

Piauí 66,1 28,7 5,3 100,0

Ceará 77,1 19,9 3,1 100,0

Rio Grande do Norte 86,8 11,1 2,1 100,0

Paraíba 79,0 14,8 6,3 100,0

Pernambuco 88,7 8,9 2,4 100,0

Alagoas 75,9 16,1 8,0 100,0

Sergipe 67,8 23,7 8,5 100,0

Bahia 75,0 20,0 4,9 100,0

 78,0 17,4 4,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 74,1 22,2 3,7 100,0

Espírito Santo 72,0 24,5 3,5 100,0

Rio de Janeiro 78,5 15,6 5,9 100,0

São Paulo 83,3 14,1 2,6 100,0

 77,8 18,7 3,4 100,0

Sul

Paraná 74,1 21,6 4,3 100,0

Santa Catarina 69,8 27,4 2,8 100,0

Rio Grande do Sul 72,3 25,1 2,6 100,0

 72,0 24,7 3,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 72,5 22,0 5,5 100,0

Mato Grosso 78,1 20,5 1,3 100,0

Goiás 64,6 26,8 8,6 100,0

Distrito Federal 76,5 23,5 0,0 100,0

 70,2 24,0 5,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.26.b – Percentual de crianças que foi atendido pelos mesmos profissionais de saúde, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A criança sempre foi consultada pelos mesmos profissionais da 
equipe de saúde?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  75,7 20,3 4,0 100,0

Norte

Porto Velho 33,3 66,7 0,0 100,0

Rio Branco 72,7 27,3 0,0 100,0

Manaus 83,3 12,5 4,2 100,0

Boa Vista 37,5 62,5 0,0 100,0

Belém 80,0 10,0 10,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 60,0 40,0 0,0 100,0

 57,7 40,4 1,9 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 71,0 25,8 3,2 100,0

Natal 83,3 16,7 0,0 100,0

João Pessoa 81,8 18,2 0,0 100,0

Recife 88,3 10,0 1,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 85,7 4,8 9,5 100,0

Salvador 68,0 28,0 4,0 100,0

 80,8 16,6 2,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 67,8 25,2 7,0 100,0

Vitória 77,6 20,4 2,0 100,0

Rio de Janeiro 80,1 14,2 5,7 100,0

São Paulo 85,1 11,7 3,2 100,0

 77,9 17,2 4,8 100,0

Sul

Curitiba 74,0 22,0 4,0 100,0

Florianópolis 66,7 33,3 0,0 100,0

Porto Alegre 48,3 48,3 3,4 100,0

 65,1 32,1 2,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 76,7 16,7 6,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 75,3 17,6 7,1 100,0

Distrito Federal 76,5 23,5 0,0 100,0

 76,5 17,6 5,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.27.a – Percentual de crianças que, após a consulta, tem a sua próxima consulta marcada, segundo as regiões, 
as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Após a consulta, a criança já sai com a próxima consulta marcada?

Total

Sim, sempre Sim, algumas vezes Não

Brasil  44,8 8,1 47,1 100,0

Norte

Rondônia 17,0 9,4 73,6 100,0

Acre 13,5 2,7 83,8 100,0

Amazonas 33,9 6,8 59,3 100,0

Roraima 35,3 0,0 64,7 100,0

Pará 39,0 5,8 55,1 100,0

Amapá 13,3 4,4 82,2 100,0

Tocantins 23,2 7,2 69,6 100,0

 28,8 6,1 65,1 100,0

Nordeste

Maranhão 21,2 9,1 69,7 100,0

Piauí 23,4 7,0 69,6 100,0

Ceará 47,3 7,3 45,4 100,0

Rio Grande do Norte 59,5 5,8 34,7 100,0

Paraíba 40,6 8,9 50,6 100,0

Pernambuco 58,0 5,8 36,2 100,0

Alagoas 37,4 9,2 53,4 100,0

Sergipe 25,4 5,9 68,6 100,0

Bahia 39,0 8,2 52,8 100,0

 43,0 7,4 49,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 39,8 8,1 52,1 100,0

Espírito Santo 33,6 12,6 53,8 100,0

Rio de Janeiro 63,8 6,5 29,6 100,0

São Paulo 64,6 8,6 26,7 100,0

 50,8 8,3 40,9 100,0

Sul

Paraná 38,8 7,2 54,0 100,0

Santa Catarina 39,9 16,4 43,8 100,0

Rio Grande do Sul 49,8 9,6 40,6 100,0

 42,8 11,1 46,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 16,5 7,7 75,8 100,0

Mato Grosso 27,2 9,8 62,9 100,0

Goiás 40,3 6,1 53,6 100,0

Distrito Federal 70,6 5,9 23,5 100,0

 32,2 7,5 60,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.27.b – Percentual de crianças que, após a consulta, tem a sua próxima consulta marcada, segundo as regiões, 
os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Após a consulta, a criança já sai com a próxima consulta marcada?

Total

Sim, sempre Sim, algumas vezes Não

Brasil  44,8 8,1 47,0 100,0

Norte

Porto Velho 16,7 13,9 69,4 100,0

Rio Branco 18,2 0,0 81,8 100,0

Manaus 45,8 0,0 54,2 100,0

Boa Vista 37,5 0,0 62,5 100,0

Belém 60,0 10,0 30,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 20,0 20,0 60,0 100,0

 29,8 8,7 61,5 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 64,5 3,2 32,3 100,0

Natal 66,7 16,7 16,7 100,0

João Pessoa 43,2 4,5 52,3 100,0

Recife 80,0 3,3 16,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 23,8 19,0 57,1 100,0

Salvador 44,0 8,0 48,0 100,0

 57,5 6,7 35,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 53,0 11,7 35,2 100,0

Vitória 40,8 12,2 46,9 100,0

Rio de Janeiro 65,2 7,1 27,7 100,0

São Paulo 72,3 10,3 17,4 100,0

 62,4 10,3 27,4 100,0

Sul

Curitiba 54,0 8,0 38,0 100,0

Florianópolis 44,4 25,9 29,6 100,0

Porto Alegre 72,4 3,4 24,1 100,0

 56,6 11,3 32,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 40,0 10,0 50,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 74,1 2,4 23,5 100,0

Distrito Federal 70,6 5,9 23,5 100,0

 66,9 4,4 28,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.28.a – Percentual de crianças cujas mães, durante as consultas, foram indagadas se sua criança estava se 
desenvolvendo conforme a idade, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 
2013

Regiões 
Unidades da  
Federação

Nas consultas, foi perguntado à mãe ou observado se a criança 
estava se desenvolvendo conforme o esperado para a idade?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  79,4 16,2 4,4 100,0

Norte

Rondônia 71,7 24,5 3,8 100,0

Acre 54,1 37,8 8,1 100,0

Amazonas 69,5 25,4 5,1 100,0

Roraima 64,7 29,4 5,9 100,0

Pará 63,0 28,6 8,4 100,0

Amapá 60,0 37,8 2,2 100,0

Tocantins 52,2 43,5 4,3 100,0

 63,1 31,0 5,9 100,0

Nordeste

Maranhão 72,7 19,7 7,6 100,0

Piauí 68,4 26,3 5,3 100,0

Ceará 80,1 17,3 2,6 100,0

Rio Grande do Norte 86,3 12,1 1,6 100,0

Paraíba 71,6 18,8 9,6 100,0

Pernambuco 83,9 12,7 3,4 100,0

Alagoas 67,8 25,3 6,9 100,0

Sergipe 61,0 30,5 8,5 100,0

Bahia 72,6 22,3 5,1 100,0

 75,6 19,5 5,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 82,9 13,0 4,1 100,0

Espírito Santo 75,5 19,6 4,9 100,0

Rio de Janeiro 78,5 14,3 7,2 100,0

São Paulo 88,5 9,1 2,4 100,0

 84,4 11,9 3,7 100,0

Sul

Paraná 79,1 16,2 4,7 100,0

Santa Catarina 85,1 12,8 2,1 100,0

Rio Grande do Sul 86,0 11,1 3,0 100,0

 83,4 13,4 3,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 73,6 20,9 5,5 100,0

Mato Grosso 66,5 30,8 2,7 100,0

Goiás 72,7 17,4 9,8 100,0

Distrito Federal 70,6 29,4 0,0 100,0

 71,2 22,0 6,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.28.b – Percentual de crianças que, durante as consultas, teve o seu desenvolvimento observado, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Nas consultas, foi perguntado à mãe ou observado se a criança 
estava se desenvolvendo conforme o esperado para a idade?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  79,4 16,2 4,4 100,0

Norte

Porto Velho 77,8 22,2 0,0 100,0

Rio Branco 63,6 36,4 0,0 100,0

Manaus 87,5 4,2 8,3 100,0

Boa Vista 87,5 12,5 0,0 100,0

Belém 80,0 10,0 10,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 80,0 20,0 0,0 100,0

 79,8 17,3 2,9 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 80,6 16,1 3,2 100,0

Natal 83,3 16,7 0,0 100,0

João Pessoa 70,5 22,7 6,8 100,0

Recife 83,3 11,7 5,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 76,2 14,3 9,5 100,0

Salvador 80,0 20,0 0,0 100,0

 78,8 16,6 4,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 81,3 12,2 6,5 100,0

Vitória 77,6 20,4 2,0 100,0

Rio de Janeiro 78,7 14,9 6,4 100,0

São Paulo 92,6 4,6 2,8 100,0

 85,0 10,3 4,7 100,0

Sul

Curitiba 84,0 12,0 4,0 100,0

Florianópolis 88,9 11,1 0,0 100,0

Porto Alegre 82,8 10,3 6,9 100,0

 84,9 11,3 3,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 76,7 13,3 10,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 78,8 12,9 8,2 100,0

Distrito Federal 70,6 29,4 0,0 100,0

 77,9 14,7 7,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.29.a – Percentual de crianças que necessitou de consulta com pediatra, segundo as regiões, as unidades da 
Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A criança precisou de alguma consulta com pediatra?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  52,4 44,2 3,4 100,0

Norte

Rondônia 35,8 60,4 3,8 100,0

Acre 35,1 62,2 2,7 100,0

Amazonas 33,1 63,6 3,4 100,0

Roraima 70,6 29,4 0,0 100,0

Pará 40,3 50,6 9,1 100,0

Amapá 71,1 28,9 0,0 100,0

Tocantins 42,0 53,6 4,3 100,0

 41,8 53,3 4,9 100,0

Nordeste

Maranhão 42,4 51,5 6,1 100,0

Piauí 29,8 67,3 2,9 100,0

Ceará 40,9 57,0 2,1 100,0

Rio Grande do Norte 35,8 63,7 0,5 100,0

Paraíba 35,1 60,1 4,8 100,0

Pernambuco 39,1 58,3 2,6 100,0

Alagoas 47,1 46,6 6,3 100,0

Sergipe 55,1 37,3 7,6 100,0

Bahia 48,4 48,6 3,0 100,0

 42,0 54,7 3,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 61,0 35,8 3,2 100,0

Espírito Santo 66,4 30,8 2,8 100,0

Rio de Janeiro 45,9 47,9 6,2 100,0

São Paulo 61,2 37,3 1,5 100,0

 60,1 37,1 2,8 100,0

Sul

Paraná 55,4 39,6 5,0 100,0

Santa Catarina 63,7 32,4 3,9 100,0

Rio Grande do Sul 55,7 42,1 2,2 100,0

 58,3 38,0 3,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 47,3 48,9 3,8 100,0

Mato Grosso 47,3 51,8 0,9 100,0

Goiás 43,7 47,7 8,6 100,0

Distrito Federal 52,9 41,2 5,9 100,0

 45,7 48,9 5,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.29.b – Percentual de crianças que necessitou de consulta com pediatra, segundo as regiões, os municípios 
das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A criança precisou de alguma consulta com pediatra?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  52,4 44,2 3,4 100,0

Norte

Porto Velho 38,9 61,1 0,0 100,0

Rio Branco 36,4 63,6 0,0 100,0

Manaus 54,2 41,7 4,2 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 0,0 100,0

Belém 60,0 30,0 10,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 46,7 53,3 0,0 100,0

 48,1 50,0 1,9 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 51,6 45,2 3,2 100,0

Natal 41,7 58,3 0,0 100,0

João Pessoa 36,4 63,6 0,0 100,0

Recife 33,3 61,7 5,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 52,4 42,9 4,8 100,0

Salvador 36,0 64,0 0,0 100,0

 39,9 57,5 2,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 67,0 28,7 4,3 100,0

Vitória 75,5 22,4 2,0 100,0

Rio de Janeiro 39,0 55,3 5,7 100,0

São Paulo 35,5 63,1 1,4 100,0

 49,3 47,4 3,3 100,0

Sul

Curitiba 34,0 58,0 8,0 100,0

Florianópolis 70,4 29,6 0,0 100,0

Porto Alegre 37,9 55,2 6,9 100,0

 44,3 50,0 5,7 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 46,7 43,3 10,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 36,5 56,5 7,1 100,0

Distrito Federal 52,9 41,2 5,9 100,0

 42,6 50,0 7,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.30.a – Percentual de crianças que necessitou de consulta com pediatra, por tempo de espera para a consulta, 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quanto tempo demorou para você conseguir a consulta com o pediatra?

TotalAté
 7 dias

De 8 a 15
dias

De 16 a  
30 dias

De 31 a 60
dias

De 61 a 90
dias

Mais 
de 90 dias

Não sabe/
não 

respondeu

Brasil  63,2 14,2 16,1 2,3 0,7 1,1 2,4 100,0

Norte

Rondônia 68,4 5,3 26,3 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Acre 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 71,8 12,8 10,3 2,6 2,6 0,0 0,0 100,0

Roraima 75,0 8,3 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 67,7 12,9 16,1 1,6 0,0 1,6 0,0 100,0

Amapá 84,4 9,4 3,1 0,0 0,0 0,0 3,1 100,0

Tocantins 55,2 13,8 20,7 10,3 0,0 0,0 0,0 100,0

 71,8 10,7 13,6 2,4 0,5 0,5 0,5 100,0

Nordeste

Maranhão 75,0 10,7 3,6 3,6 0,0 0,0 7,1 100,0

Piauí 74,5 11,8 11,8 2,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Ceará 57,2 14,5 19,1 2,9 1,2 4,0 1,2 100,0

Rio Grande do Norte 63,2 17,6 11,8 4,4 0,0 2,9 0,0 100,0

Paraíba 64,2 20,0 10,5 0,0 2,1 2,1 1,1 100,0

Pernambuco 55,2 27,0 14,1 3,7 0,0 0,0 0,0 100,0

Alagoas 41,5 34,1 9,8 3,7 1,2 1,2 8,5 100,0

Sergipe 63,1 6,2 12,3 3,1 0,0 0,0 15,4 100,0

Bahia 48,8 20,1 17,0 4,0 1,5 1,5 7,1 100,0

 55,8 19,6 14,5 3,2 1,0 1,6 4,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 67,5 12,2 15,0 2,7 0,5 0,6 1,5 100,0

Espírito Santo 68,4 7,4 20,0 1,1 0,0 0,0 3,2 100,0

Rio de Janeiro 63,1 13,5 18,4 0,7 1,4 1,4 1,4 100,0

São Paulo 58,4 13,9 22,6 1,5 0,2 1,3 2,2 100,0

 63,8 12,7 18,3 2,1 0,4 0,9 1,8 100,0

Sul

Paraná 76,6 9,7 8,4 1,9 0,0 2,6 0,6 100,0

Santa Catarina 62,0 12,8 15,1 1,1 1,1 3,4 4,5 100,0

Rio Grande do Sul 66,9 11,3 11,3 2,6 2,6 0,0 5,3 100,0

 68,2 11,4 11,8 1,9 1,2 2,1 3,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 77,9 5,8 10,5 4,7 1,2 0,0 0,0 100,0

Mato Grosso 70,8 17,0 9,4 1,9 0,9 0,0 0,0 100,0

Goiás 67,4 14,6 12,9 1,7 0,6 1,1 1,7 100,0

Distrito Federal 22,2 33,3 44,4 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 69,7 13,7 12,1 2,4 0,8 0,5 0,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.30.b – Percentual de crianças que necessitou de consulta com pediatra, por tempo de espera para a consulta, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quanto tempo demorou para você conseguir a consulta com o pediatra?

TotalAté
 7 dias

De 8 a 15
dias

De 16 a  
30 dias

De 31 a 60
dias

De 61 a 90
dias

Mais 
de 90 dias

Não sabe/
não 

respondeu

Brasil  63,2 14,2 16,1 2,3 0,7 1,1 2,4 100,0

Norte

Porto Velho 57,1 7,1 35,7 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 61,5 23,1 15,4 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 83,3 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 57,1 0,0 42,9 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 70,0 8,0 22,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 50,0 0,0 37,5 12,5 0,0 0,0 0,0 100,0

Natal 60,0 20,0 20,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 81,3 6,3 12,5 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Recife 45,0 25,0 30,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 63,6 0,0 18,2 0,0 0,0 0,0 18,2 100,0

Salvador 33,3 33,3 33,3 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 55,8 13,0 26,0 2,6 0,0 0,0 2,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 52,6 17,5 24,7 2,6 0,6 0,6 1,3 100,0

Vitória 78,4 5,4 16,2 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 60,0 12,7 23,6 1,8 1,8 0,0 0,0 100,0

São Paulo 38,0 14,0 41,0 5,0 0,0 2,0 0,0 100,0

 52,3 14,5 28,3 2,9 0,6 0,9 0,6 100,0

Sul

Curitiba 52,9 5,9 29,4 0,0 0,0 11,8 0,0 100,0

Florianópolis 42,1 15,8 36,8 0,0 0,0 5,3 0,0 100,0

Porto Alegre 36,4 36,4 0,0 0,0 18,2 0,0 9,1 100,0

 44,7 17,0 25,5 0,0 4,3 6,4 2,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 64,3 28,6 7,1 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 58,1 32,3 6,5 0,0 0,0 0,0 3,2 100,0

Distrito Federal 22,2 33,3 44,4 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 56,9 29,3 12,1 0,0 0,0 0,0 1,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



232

RETRATOS DA ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL 2012 Nº 1 • Programas e Redes Prioritárias do Ministério da Saúde • Vol 2

Tabela 2.1.31.a – Percentual de crianças que foi amamentado, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A criança mama ou mamou no peito?

Total
Até 6 meses

De 7 a 12 
meses

De 13 a 24 
meses

Mais de 24 meses
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  19,5 8,4 3,9 0,2 67,9 100,0

Norte

Rondônia 18,9 11,3 17,0 1,9 50,9 100,0

Acre 5,4 2,7 2,7 0,0 89,2 100,0

Amazonas 13,6 13,6 5,1 0,0 67,8 100,0

Roraima 11,8 17,6 0,0 0,0 70,6 100,0

Pará 8,4 9,1 4,5 0,6 77,3 100,0

Amapá 2,2 15,6 11,1 0,0 71,1 100,0

Tocantins 14,5 11,6 10,1 0,0 63,8 100,0

 11,0 11,2 7,1 0,4 70,4 100,0

Nordeste

Maranhão 12,1 10,6 6,1 0,0 71,2 100,0

Piauí 12,9 7,0 5,3 0,0 74,9 100,0

Ceará 18,2 7,3 4,0 0,7 69,7 100,0

Rio Grande do Norte 21,1 10,0 2,1 0,0 66,8 100,0

Paraíba 28,0 10,3 3,0 0,0 58,7 100,0

Pernambuco 28,8 5,8 1,7 0,0 63,8 100,0

Alagoas 28,2 5,2 4,0 1,1 61,5 100,0

Sergipe 23,7 5,9 3,4 0,0 66,9 100,0

Bahia 16,1 9,1 7,0 0,4 67,3 100,0

 21,1 7,9 4,3 0,3 66,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 19,9 8,3 3,9 0,2 67,6 100,0

Espírito Santo 14,0 5,6 4,9 0,7 74,8 100,0

Rio de Janeiro 16,9 3,9 1,3 0,0 77,9 100,0

São Paulo 22,3 9,3 2,2 0,1 66,0 100,0

 20,4 8,3 3,1 0,2 68,0 100,0

Sul

Paraná 18,0 8,6 3,6 0,4 69,4 100,0

Santa Catarina 20,6 9,6 3,9 0,0 65,8 100,0

Rio Grande do Sul 24,4 8,5 2,6 0,0 64,6 100,0

 21,0 8,9 3,4 0,1 66,6 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 16,5 8,8 4,4 0,0 70,3 100,0

Mato Grosso 11,6 6,7 5,4 0,0 76,3 100,0

Goiás 14,7 10,1 5,4 0,5 69,3 100,0

Distrito Federal 11,8 0,0 5,9 0,0 82,4 100,0

 14,2 8,7 5,2 0,2 71,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.31.b – Percentual de crianças que foi amamentado, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A criança mama ou mamou no peito?

Total
Até 6 meses

De 7 a 12 
meses

De 13 a 24 
meses

Mais de 24 meses
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  19,5 8,4 3,9 0,2 67,9 100,0

Norte

Porto Velho 19,4 8,3 22,2 2,8 47,2 100,0

Rio Branco 0,0 9,1 0,0 0,0 90,9 100,0

Manaus 20,8 12,5 0,0 0,0 66,7 100,0

Boa Vista 12,5 25,0 0,0 0,0 62,5 100,0

Belém 0,0 10,0 10,0 10,0 70,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 20,0 6,7 6,7 0,0 66,7 100,0

 15,4 10,6 9,6 1,9 62,5 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 25,8 6,5 3,2 3,2 61,3 100,0

Natal 16,7 16,7 0,0 0,0 66,7 100,0

João Pessoa 36,4 4,5 0,0 0,0 59,1 100,0

Recife 25,0 5,0 5,0 0,0 65,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 28,6 4,8 4,8 0,0 61,9 100,0

Salvador 8,0 8,0 0,0 0,0 84,0 100,0

 25,4 6,2 2,6 0,5 65,3 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 20,9 7,4 3,9 0,9 67,0 100,0

Vitória 16,3 4,1 4,1 0,0 75,5 100,0

Rio de Janeiro 19,9 5,7 1,4 0,0 73,0 100,0

São Paulo 21,6 7,1 1,4 0,4 69,5 100,0

 20,7 6,7 2,4 0,4 69,8 100,0

Sul

Curitiba 24,0 6,0 4,0 0,0 66,0 100,0

Florianópolis 7,4 11,1 3,7 0,0 77,8 100,0

Porto Alegre 27,6 3,4 3,4 0,0 65,5 100,0

 20,8 6,6 3,8 0,0 68,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 16,7 13,3 3,3 0,0 66,7 100,0

Cuiabá 25,0 25,0 0,0 0,0 50,0 100,0

Goiânia 9,4 15,3 5,9 1,2 68,2 100,0

Distrito Federal 11,8 0,0 5,9 0,0 82,4 100,0

 11,8 13,2 5,1 0,7 69,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.32.a – Percentual de usuárias que recebeu orientação sobre alimentação da criança até os 2 anos de idade, 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora recebeu orientação sobre alimentação da criança até os 2 
anos de idade?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  77,2 21,5 1,3 100,0

Norte

Rondônia 73,6 24,5 1,9 100,0

Acre 67,6 32,4 0,0 100,0

Amazonas 74,6 24,6 0,8 100,0

Roraima 64,7 35,3 0,0 100,0

Pará 69,5 28,6 1,9 100,0

Amapá 53,3 44,4 2,2 100,0

Tocantins 71,0 26,1 2,9 100,0

 69,6 28,8 1,6 100,0

Nordeste

Maranhão 77,3 22,7 0,0 100,0

Piauí 73,1 26,9 0,0 100,0

Ceará 79,7 19,1 1,2 100,0

Rio Grande do Norte 83,7 16,3 0,0 100,0

Paraíba 74,2 24,4 1,5 100,0

Pernambuco 85,6 14,1 0,2 100,0

Alagoas 74,7 23,6 1,7 100,0

Sergipe 66,9 31,4 1,7 100,0

Bahia 75,6 23,5 0,9 100,0

 77,8 21,3 0,8 100,0

Sudeste

Minas Gerais 77,8 20,6 1,5 100,0

Espírito Santo 69,2 29,4 1,4 100,0

Rio de Janeiro 78,8 20,2 1,0 100,0

São Paulo 82,8 16,8 0,4 100,0

 79,5 19,5 1,0 100,0

Sul

Paraná 77,7 19,1 3,2 100,0

Santa Catarina 74,0 25,3 0,7 100,0

Rio Grande do Sul 80,1 19,2 0,7 100,0

 77,2 21,2 1,6 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 67,6 31,3 1,1 100,0

Mato Grosso 66,5 31,7 1,8 100,0

Goiás 69,3 24,3 6,4 100,0

Distrito Federal 76,5 23,5 0,0 100,0

 68,3 27,8 3,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.1.32.b – Percentual de usuárias que recebeu orientação sobre alimentação da criança até os 2 anos de idade, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A senhora recebeu orientação sobre alimentação da criança até os 2 
anos de idade?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  77,2 21,5 1,3 100,0

Norte

Porto Velho 72,2 27,8 0,0 100,0

Rio Branco 63,6 36,4 0,0 100,0

Manaus 83,3 12,5 4,2 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 80,0 20,0 0,0 100,0

 77,9 21,2 1,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 77,4 22,6 0,0 100,0

Natal 83,3 16,7 0,0 100,0

João Pessoa 75,0 25,0 0,0 100,0

Recife 88,3 11,7 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 76,2 23,8 0,0 100,0

Salvador 76,0 24,0 0,0 100,0

 80,3 19,7 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 77,0 20,9 2,2 100,0

Vitória 71,4 26,5 2,0 100,0

Rio de Janeiro 80,1 18,4 1,4 100,0

São Paulo 87,9 11,3 0,7 100,0

 81,6 17,0 1,4 100,0

Sul

Curitiba 78,0 20,0 2,0 100,0

Florianópolis 77,8 22,2 0,0 100,0

Porto Alegre 79,3 20,7 0,0 100,0

 78,3 20,8 0,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 60,0 33,3 6,7 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 76,5 20,0 3,5 100,0

Distrito Federal 76,5 23,5 0,0 100,0

 73,5 22,8 3,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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2.2 Acolhimento à demanda espontânea de puericultura

Tabela 2.2.1.a – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e necessitou 
de atendimento, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A criança teve algum problema ou urgência nos últimos seis meses 
que precisou de atendimento (ex.: sentiu-se mal, sentiu dor)?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  31,2 67,6 1,2 100,0

Norte

Rondônia 17,0 81,1 1,9 100,0

Acre 8,1 89,2 2,7 100,0

Amazonas 36,4 62,7 0,8 100,0

Roraima 35,3 64,7 0,0 100,0

Pará 41,6 56,5 1,9 100,0

Amapá 55,6 44,4 0,0 100,0

Tocantins 33,3 65,2 1,4 100,0

 35,1 63,5 1,4 100,0

Nordeste

Maranhão 30,3 69,7 0,0 100,0

Piauí 28,1 71,9 0,0 100,0

Ceará 27,4 71,6 0,9 100,0

Rio Grande do Norte 31,1 68,9 0,0 100,0

Paraíba 27,7 70,5 1,8 100,0

Pernambuco 26,9 72,9 0,2 100,0

Alagoas 29,9 67,8 2,3 100,0

Sergipe 40,7 57,6 1,7 100,0

Bahia 29,9 69,4 0,7 100,0

 29,2 69,9 0,8 100,0

Sudeste

Minas Gerais 28,9 69,9 1,2 100,0

Espírito Santo 43,4 55,2 1,4 100,0

Rio de Janeiro 37,1 62,2 0,7 100,0

São Paulo 31,7 67,9 0,4 100,0

 31,1 68,0 0,8 100,0

Sul

Paraná 34,2 62,9 2,9 100,0

Santa Catarina 37,4 62,3 0,4 100,0

Rio Grande do Sul 41,3 58,7 0,0 100,0

 37,6 61,3 1,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 27,5 70,9 1,6 100,0

Mato Grosso 26,3 70,5 3,1 100,0

Goiás 30,2 63,9 5,9 100,0

Distrito Federal 35,3 64,7 0,0 100,0

 28,7 67,2 4,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.1.b – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e necessitou 
de atendimento, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A criança teve algum problema ou urgência nos últimos seis meses 
que precisou de atendimento (ex.: sentiu-se mal, sentiu dor)?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  31,2 67,6 1,2 100,0

Norte

Porto Velho 22,2 77,8 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 100,0 0,0 100,0

Manaus 41,7 58,3 0,0 100,0

Boa Vista 37,5 62,5 0,0 100,0

Belém 70,0 30,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 53,3 46,7 0,0 100,0

 34,6 65,4 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 29,0 71,0 0,0 100,0

Natal 33,3 66,7 0,0 100,0

João Pessoa 25,0 75,0 0,0 100,0

Recife 40,0 58,3 1,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 47,6 52,4 0,0 100,0

Salvador 44,0 56,0 0,0 100,0

 35,8 63,7 0,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 29,6 68,7 1,7 100,0

Vitória 55,1 42,9 2,0 100,0

Rio de Janeiro 34,0 64,5 1,4 100,0

São Paulo 30,1 69,1 0,7 100,0

 32,5 66,2 1,3 100,0

Sul

Curitiba 36,0 62,0 2,0 100,0

Florianópolis 48,1 51,9 0,0 100,0

Porto Alegre 51,7 48,3 0,0 100,0

 43,4 55,7 0,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 30,0 63,3 6,7 100,0

Cuiabá 50,0 50,0 0,0 100,0

Goiânia 36,5 60,0 3,5 100,0

Distrito Federal 35,3 64,7 0,0 100,0

 35,3 61,0 3,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.2.a – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e necessitou 
de atendimento, por local de procura de atendimento, segundo as regiões, as unidades da Federação e 
o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Onde a senhora procurava atendimento para seu filho?

Na sua 
unidade de 

saúde

Em outra 
unidade de 

saúde
Hospital público

Hospital  
particular

Clínica particular

Brasil  45,2 7,9 26,8 3,7 2,7

Norte

Rondônia 33,3 33,3 11,1 0,0 0,0

Acre 66,7 0,0 33,3 0,0 0,0

Amazonas 39,5 2,3 44,2 0,0 2,3

Roraima 33,3 0,0 66,7 0,0 0,0

Pará 46,9 9,4 25,0 4,7 1,6

Amapá 36,0 8,0 16,0 8,0 4,0

Tocantins 65,2 4,3 17,4 0,0 0,0

 45,1 7,5 28,3 2,9 1,7

Nordeste

Maranhão 20,0 15,0 45,0 0,0 5,0

Piauí 33,3 8,3 37,5 4,2 8,3

Ceará 45,7 6,9 37,9 1,7 3,4

Rio Grande do Norte 42,4 8,5 35,6 5,1 0,0

Paraíba 36,0 5,3 41,3 10,7 1,3

Pernambuco 39,3 6,3 33,9 3,6 1,8

Alagoas 53,8 1,9 28,8 1,9 5,8

Sergipe 41,7 8,3 29,2 2,1 0,0

Bahia 39,5 11,5 39,0 2,0 4,5

 40,5 8,1 36,7 3,4 3,3

Sudeste

Minas Gerais 44,9 11,0 23,4 3,9 3,0

Espírito Santo 46,8 3,2 17,7 4,8 1,6

Rio de Janeiro 43,9 9,6 16,7 5,3 3,5

São Paulo 47,5 5,4 23,1 3,2 2,0

 45,9 8,3 22,4 3,8 2,6

Sul

Paraná 51,6 5,3 18,9 7,4 3,2

Santa Catarina 39,0 6,7 30,5 5,7 3,8

Rio Grande do Sul 59,8 6,3 17,9 0,9 1,8

 50,3 6,1 22,4 4,5 2,9

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 42,0 12,0 30,0 2,0 2,0

Mato Grosso 62,7 1,7 16,9 1,7 1,7

Goiás 44,7 8,1 26,8 5,7 2,4

Distrito Federal 83,3 16,7 0,0 0,0 0,0

 49,6 7,6 24,4 3,8 2,1

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012. Continua
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Tabela 2.2.2.a – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e necessitou 
de atendimento, por local de procura de atendimento, segundo as regiões, as unidades da Federação e 
o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Onde a senhora procurava atendimento para seu filho?

Total
Pronto  

atendimento 
24 horas

Pronto-
socorro 24 

horas
Policlínica

Consultório 
particular

Outro(s)
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  5,0 4,2 0,7 2,3 1,3 0,1 100,0

Norte

Rondônia 0,0 0,0 0,0 0,0 22,2 0,0 100,0

Acre 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 2,3 7,0 2,3 0,0 0,0 0,0 100,0

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 0,0 4,7 1,6 1,6 4,7 0,0 100,0

Amapá 4,0 24,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Tocantins 8,7 0,0 0,0 0,0 4,3 0,0 100,0

 2,3 6,9 1,2 0,6 3,5 0,0 100,0

Nordeste

Maranhão 10,0 0,0 0,0 0,0 5,0 0,0 100,0

Piauí 0,0 6,3 0,0 0,0 2,1 0,0 100,0

Ceará 0,0 0,0 0,9 2,6 0,9 0,0 100,0

Rio Grande do Norte 3,4 3,4 0,0 0,0 1,7 0,0 100,0

Paraíba 2,7 0,0 0,0 1,3 1,3 0,0 100,0

Pernambuco 8,9 1,8 3,6 0,9 0,0 0,0 100,0

Alagoas 1,9 3,8 0,0 1,9 0,0 0,0 100,0

Sergipe 10,4 4,2 0,0 2,1 2,1 0,0 100,0

Bahia 1,5 0,0 0,0 1,0 1,0 0,0 100,0

 3,4 1,5 0,7 1,2 1,1 0,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 4,4 2,8 0,7 4,9 0,8 0,2 100,0

Espírito Santo 17,7 1,6 4,8 0,0 1,6 0,0 100,0

Rio de Janeiro 14,0 5,3 0,0 1,8 0,0 0,0 100,0

São Paulo 4,8 9,7 0,4 2,0 1,8 0,0 100,0

 6,1 5,6 0,7 3,3 1,2 0,1 100,0

Sul

Paraná 9,5 3,2 0,0 0,0 1,1 0,0 100,0

Santa Catarina 3,8 3,8 1,9 4,8 0,0 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 5,4 2,7 0,0 3,6 0,9 0,9 100,0

 6,1 3,2 0,6 2,9 0,6 0,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 10,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Mato Grosso 6,8 5,1 0,0 0,0 1,7 1,7 100,0

Goiás 2,4 4,1 1,6 1,6 2,4 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 5,0 3,8 0,8 0,8 1,7 0,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.

Conclusão 
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Tabela 2.2.2.b – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e necessitou 
de atendimento, por local de procura de atendimento, segundo as regiões, os municípios das capitais 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das
capitais

Onde a senhora procurava atendimento para seu filho?

Na sua 
unidade de 

saúde
Outro(s)

Em outra 
unidade de 

saúde

Hospital 
público

Hospital particular

Brasil  45,2 1,3 7,9 26,8 3,7

Norte

Porto Velho 37,5 25,0 25,0 12,5 0,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 20,0 0,0 10,0 30,0 0,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0

Belém 42,9 0,0 14,3 14,3 14,3

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 50,0 0,0 0,0 25,0 0,0

 33,3 5,6 11,1 27,8 2,8

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 33,3 0,0 11,1 55,6 0,0

Natal 0,0 0,0 25,0 0,0 50,0

João Pessoa 27,3 0,0 9,1 45,5 9,1

Recife 33,3 0,0 20,8 16,7 0,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 40,0 0,0 0,0 40,0 0,0

Salvador 27,3 0,0 27,3 18,2 9,1

 30,4 0,0 15,9 29,0 5,8

Sudeste

Belo Horizonte 58,8 0,0 7,4 20,6 2,9

Vitória 59,3 3,7 0,0 0,0 3,7

Rio de Janeiro 45,8 0,0 6,3 16,7 8,3

São Paulo 36,5 4,7 3,5 34,1 4,7

 47,8 2,2 4,8 22,4 4,8

Sul

Curitiba 33,3 0,0 0,0 11,1 16,7

Florianópolis 53,8 0,0 0,0 15,4 0,0

Porto Alegre 53,3 0,0 13,3 20,0 0,0

 45,7 0,0 4,3 15,2 6,5

Centro-Oeste

Campo Grande 55,6 0,0 0,0 11,1 0,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 48,4 9,7 9,7 9,7 3,2

Distrito Federal 83,3 0,0 16,7 0,0 0,0

 56,3 6,3 8,3 8,3 2,1

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012. Continua
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Tabela 2.2.2.b – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e necessitou 
de atendimento, por local de procura de atendimento, segundo as regiões, os municípios das capitais 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios 
das
capitais

Onde a senhora procurava atendimento para seu filho?

Total
Clínica 

particular
Pronto atendimento 

24 horas

Pronto-
socorro 24 

horas
Policlínica

Consultório 
particular

Brasil  2,7 5,0 4,2 0,7 2,3 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 0,0 10,0 30,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 0,0 0,0 14,3 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Palmas 0,0 25,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 0,0 8,3 11,1 0,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Fortaleza 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Natal 0,0 0,0 25,0 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 0,0 0,0 0,0 0,0 9,1 100,0

Recife 4,2 25,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Aracaju 0,0 10,0 10,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 9,1 9,1 0,0 0,0 0,0 100,0

 2,9 11,6 2,9 0,0 1,4 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 0,0 7,4 1,5 1,5 0,0 100,0

Vitória 0,0 22,2 0,0 11,1 0,0 100,0

Rio de Janeiro 4,2 16,7 2,1 0,0 0,0 100,0

São Paulo 1,2 5,9 5,9 1,2 2,4 100,0

 1,3 10,5 3,1 2,2 0,9 100,0

Sul

Curitiba 5,6 16,7 16,7 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 7,7 7,7 0,0 7,7 7,7 100,0

Porto Alegre 6,7 6,7 0,0 0,0 0,0 100,0

 6,5 10,9 6,5 2,2 2,2 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 33,3 0,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 0,0 9,7 9,7 0,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 0,0 12,5 6,3 0,0 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.

Conclusão 
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Tabela 2.2.3.a – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e necessitou 
de atendimento, que não foi procurado na sua unidade de saúde, por justificativa das usuárias, segundo 
as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quando a criança precisou de atendimento, por que você não procurou na  
sua unidade de saúde?

Total
Precisa 
chegar 

cedo

Precisa 
pegar 
ficha

Não atende 
sem 

consulta 
marcada

Não há 
profissional 
na unidade

Não atende 
à urgência

A unidade 
estava fechada 

no momento da 
urgência

Outros

Brasil  0,9 1,7 3,6 13,5 24,8 32,2 23,3 100,0

Norte

Rondônia 0,0 0,0 33,3 0,0 50,0 0,0 16,7 100,0

Acre 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 3,8 7,7 7,7 3,8 23,1 30,8 23,1 100,0

Roraima 0,0 25,0 0,0 50,0 0,0 25,0 0,0 100,0

Pará 0,0 0,0 2,9 11,8 52,9 17,6 14,7 100,0

Amapá 0,0 0,0 6,3 25,0 50,0 12,5 6,3 100,0

Tocantins 0,0 0,0 12,5 50,0 12,5 12,5 12,5 100,0

 1,1 3,2 7,4 15,8 38,9 18,9 14,7 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 0,0 0,0 6,3 37,5 31,3 25,0 100,0

Piauí 0,0 3,1 0,0 12,5 21,9 40,6 21,9 100,0

Ceará 0,0 7,9 3,2 7,9 12,7 41,3 27,0 100,0

Rio Grande do Norte 0,0 2,9 0,0 14,7 17,6 50,0 14,7 100,0

Paraíba 2,1 0,0 0,0 18,8 25,0 35,4 18,8 100,0

Pernambuco 0,0 5,9 2,9 2,9 38,2 29,4 20,6 100,0

Alagoas 0,0 0,0 0,0 12,5 20,8 29,2 37,5 100,0

Sergipe 3,6 0,0 7,1 10,7 35,7 35,7 7,1 100,0

Bahia 0,8 0,0 2,5 19,0 25,6 31,4 20,7 100,0

 0,7 2,5 2,1 12,7 25,6 35,3 21,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 1,5 0,9 4,2 18,8 23,5 27,4 23,8 100,0

Espírito Santo 0,0 3,0 9,1 18,2 21,2 18,2 30,3 100,0

Rio de Janeiro 0,0 0,0 1,6 12,5 42,2 12,5 31,3 100,0

São Paulo 0,4 0,0 4,6 8,8 24,5 31,8 29,9 100,0

 0,9 0,6 4,3 14,4 25,5 27,2 27,1 100,0

Sul

Paraná 0,0 0,0 4,3 10,9 8,7 63,0 13,1 100,0

Santa Catarina 1,6 7,8 3,1 10,9 15,6 32,8 28,2 100,0

Rio Grande do Sul 0,0 2,2 2,2 15,6 8,9 53,3 17,8 100,0

 0,6 3,9 3,2 12,3 11,6 47,7 20,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 6,9 0,0 0,0 13,8 6,9 55,2 17,2 100,0

Mato Grosso 0,0 4,5 4,5 4,5 13,6 63,6 9,1 100,0

Goiás 0,0 0,0 2,9 10,3 35,3 27,9 23,5 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 1,7 0,8 2,5 10,8 24,2 40,8 19,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.3.b – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e necessitou 
de atendimento, que não foi procurado na sua unidade de saúde, por justificativa das usuárias, segundo 
as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quando a criança precisou de atendimento, por que você não procurou na  
sua unidade de saúde?

Total
Precisa 
chegar 

cedo

Precisa  
pegar 
ficha

Não 
atende 

sem 
consulta 
marcada

Não há 
profissional 
na unidade

Não atende 
à urgência

A unidade 
estava fechada 

no momento da 
urgência

Outros

Brasil  0,9 1,7 3,6 13,5 24,8 32,2 23,3 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 0,0 40,0 0,0 60,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 12,5 12,5 12,5 0,0 25,0 0,0 37,5 100,0

Boa Vista 0,0 33,3 0,0 33,3 0,0 33,3 0,0 100,0

Belém 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 0,0 50,0 0,0 25,0 25,0 100,0

 4,2 8,3 12,5 12,5 37,5 8,3 16,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 16,7 16,7 0,0 50,0 16,7 0,0 100,0

Natal 0,0 25,0 0,0 0,0 0,0 50,0 25,0 100,0

João Pessoa 0,0 0,0 0,0 0,0 25,0 25,0 50,0 100,0

Recife 0,0 6,3 6,3 0,0 43,8 37,5 6,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 0,0 33,3 0,0 33,3 33,3 0,0 100,0

Salvador 0,0 0,0 0,0 12,5 50,0 25,0 12,5 100,0

 0,0 6,3 8,3 2,1 37,5 31,3 14,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 7,1 0,0 3,6 10,7 25,0 25,0 28,6 100,0

Vitória 0,0 9,1 0,0 0,0 36,4 18,2 36,4 100,0

Rio de Janeiro 0,0 0,0 0,0 15,4 26,9 11,5 46,2 100,0

São Paulo 0,0 0,0 5,6 3,7 44,4 22,2 24,1 100,0

 1,7 0,8 3,4 7,6 35,3 20,2 31,1 100,0

Sul

Curitiba 0,0 0,0 8,3 0,0 16,7 58,3 16,7 100,0

Florianópolis 0,0 0,0 16,7 16,7 33,3 0,0 33,3 100,0

Porto Alegre 0,0 0,0 0,0 28,6 14,3 42,9 14,3 100,0

 0,0 0,0 8,0 12,0 20,0 40,0 20,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 0,0 0,0 6,3 0,0 43,8 18,8 31,3 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 0,0 0,0 4,8 4,8 33,3 33,3 23,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.4.a – Percentual de usuárias que relatou conseguir atendimento para a criança na sua unidade de saúde na 
mesma hora, quando não tinham consulta marcada, segundo as regiões, as unidades da Federação e 
o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A senhora conseguia atendimento para a criança na sua unidade de 
saúde na mesma hora, quando não tinha consulta marcada?

Total

Sim, sempre Sim, às vezes Não

Brasil  75,1 10,5 14,4 100,0

Norte

Rondônia 33,3 66,7 0,0 100,0

Acre 50,0 0,0 50,0 100,0

Amazonas 70,6 11,8 17,6 100,0

Roraima 0,0 50,0 50,0 100,0

Pará 80,0 3,3 16,7 100,0

Amapá 55,6 11,1 33,3 100,0

Tocantins 66,7 13,3 20,0 100,0

 67,9 11,5 20,5 100,0

Nordeste

Maranhão 75,0 25,0 0,0 100,0

Piauí 56,3 25,0 18,8 100,0

Ceará 69,8 18,9 11,3 100,0

Rio Grande do Norte 64,0 16,0 20,0 100,0

Paraíba 74,1 7,4 18,5 100,0

Pernambuco 86,4 6,8 6,8 100,0

Alagoas 85,7 0,0 14,3 100,0

Sergipe 70,0 10,0 20,0 100,0

Bahia 77,2 10,1 12,7 100,0

 75,0 11,5 13,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 68,6 12,8 18,6 100,0

Espírito Santo 75,9 13,8 10,3 100,0

Rio de Janeiro 86,0 6,0 8,0 100,0

São Paulo 82,6 7,6 9,7 100,0

 76,1 10,2 13,7 100,0

Sul

Paraná 71,4 10,2 18,3 100,0

Santa Catarina 75,6 14,6 9,8 100,0

Rio Grande do Sul 80,6 9,0 10,4 100,0

 76,4 10,8 12,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 76,2 4,8 19,0 100,0

Mato Grosso 75,7 13,5 10,8 100,0

Goiás 69,1 7,3 23,6 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 73,7 8,5 17,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



245

Ministério da Saúde

Tabela 2.2.4.b – Percentual de usuárias que relatou conseguir atendimento para a criança na sua unidade de saúde na 
mesma hora, quando não tinham consulta marcada, segundo as regiões, as unidades da Federação e 
o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A senhora conseguia atendimento para a criança na sua unidade de 
saúde na mesma hora, quando não tinha consulta marcada?

Total

Sim, sempre Sim, às vezes Não

Brasil  75,1 10,5 14,4 100,0

Norte

Porto Velho 33,3 66,7 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 50,0 50,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0

Belém 66,7 0,0 33,3 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 50,0 25,0 25,0 100,0

 50,0 33,3 16,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 33,3 0,0 66,7 100,0

Natal 0,0 0,0 0,0 0,0

João Pessoa 33,3 0,0 66,7 100,0

Recife 75,0 12,5 12,5 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 25,0 50,0 25,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 100,0

 57,1 14,3 28,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 62,5 17,5 20,0 100,0

Vitória 62,5 25,0 12,5 100,0

Rio de Janeiro 95,5 4,5 0,0 100,0

São Paulo 80,6 12,9 6,5 100,0

 74,3 14,7 11,0 100,0

Sul

Curitiba 66,7 16,7 16,7 100,0

Florianópolis 71,4 28,6 0,0 100,0

Porto Alegre 87,5 0,0 12,5 100,0

 76,2 14,3 9,5 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 80,0 0,0 20,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 80,0 6,7 13,3 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 85,2 3,7 11,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.5.a – Percentual de usuárias que relatou conseguir atendimento para a criança na sua unidade de saúde 
na mesma hora, quando não tinham consulta marcada, considerando-se o tempo de espera para o 
atendimento, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quando você consegue o atendimento, quanto tempo houve de espera?

Total
Até 7 dias De 8 a 15 dias De 16 a 30 dias De 31 a 60 dias

Não sabe/
não respondeu

Brasil  62,2 16,6 13,2 3,1 4,8 100,0

Norte

Rondônia 69,8 12,9 14,7 2,6 0,0 100,0

Acre 76,0 0,0 8,0 4,0 12,0 100,0

Amazonas 90,1 5,7 2,4 0,9 0,9 100,0

Roraima 87,1 6,5 4,8 1,6 0,0 100,0

Pará 76,1 10,6 11,2 1,4 0,6 100,0

Amapá 90,5 3,8 4,8 0,0 1,0 100,0

Tocantins 71,9 10,9 12,4 1,8 3,0 100,0

 79,3 8,9 9,0 1,4 1,4 100,0

Nordeste

Maranhão 79,6 9,4 9,4 0,6 1,1 100,0

Piauí 82,2 9,2 5,2 1,1 2,3 100,0

Ceará 66,9 14,4 13,7 2,7 2,2 100,0

Rio Grande do Norte 75,9 14,8 6,3 0,8 2,1 100,0

Paraíba 68,9 18,4 8,8 2,4 1,4 100,0

Pernambuco 69,6 19,2 8,3 1,3 1,7 100,0

Alagoas 61,6 26,6 6,8 2,3 2,7 100,0

Sergipe 75,2 16,8 4,7 0,7 2,5 100,0

Bahia 47,0 29,1 15,8 2,6 5,6 100,0

 64,9 19,8 10,4 2,0 2,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 54,1 17,2 16,7 5,0 7,0 100,0

Espírito Santo 49,5 16,8 17,2 7,0 9,6 100,0

Rio de Janeiro 58,4 14,6 16,7 3,7 6,6 100,0

São Paulo 41,7 17,6 23,3 6,4 11,0 100,0

 49,8 17,0 19,1 5,4 8,6 100,0

Sul

Paraná 67,3 10,6 14,6 3,5 4,0 100,0

Santa Catarina 68,4 12,1 11,7 2,8 5,0 100,0

Rio Grande do Sul 70,4 12,2 11,1 1,6 4,8 100,0

 68,8 11,8 12,2 2,5 4,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 74,3 12,0 10,1 2,6 1,0 100,0

Mato Grosso 60,6 18,5 13,7 4,8 2,4 100,0

Goiás 66,5 12,6 10,3 3,7 6,9 100,0

Distrito Federal 41,2 29,4 11,8 17,6 0,0 100,0

 67,5 13,7 10,8 3,8 4,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.5.b – Percentual de usuárias que relatou conseguir atendimento para a criança na sua unidade de saúde 
na mesma hora, quando não tinham consulta marcada, considerando-se o tempo de espera para o 
atendimento, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quando você consegue o atendimento, quanto tempo houve de espera?

Total
Até 7 dias De 8 a 15 dias De 16 a 30 dias De 31 a 60 dias

Não sabe/
não respondeu

Brasil  62,2 16,6 13,2 3,1 4,8 100,0

Norte

Porto Velho 65,4 14,1 20,5 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 51,2 27,9 7,0 7,0 7,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 33,3 16,7 50,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 55,3 19,1 19,1 0,0 6,4 100,0

 61,6 17,4 16,3 1,6 3,2 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 46,5 21,1 21,1 9,9 1,4 100,0

Natal 60,0 22,9 14,3 2,9 0,0 100,0

João Pessoa 81,7 15,2 1,8 0,9 0,4 100,0

Recife 58,0 26,0 13,0 1,2 1,8 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 78,1 18,4 1,8 1,8 0,0 100,0

Salvador 49,2 33,9 10,2 1,7 5,1 100,0

 65,6 22,1 9,0 2,0 1,3 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 44,9 20,6 23,2 6,8 4,5 100,0

Vitória 57,0 15,9 17,9 6,6 2,6 100,0

Rio de Janeiro 45,7 17,6 24,8 3,6 8,3 100,0

São Paulo 24,9 16,0 27,7 9,5 21,9 100,0

 38,2 17,9 24,8 7,3 11,8 100,0

Sul

Curitiba 91,2 3,4 5,4 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 50,0 17,9 20,9 5,2 6,0 100,0

Porto Alegre 55,1 14,3 24,5 4,1 2,0 100,0

 72,4 9,8 13,2 2,3 2,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 64,9 18,1 13,8 3,2 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 53,4 4,5 18,2 10,2 13,6 100,0

Distrito Federal 41,2 29,4 11,8 17,6 0,0 100,0

 57,8 13,1 15,6 7,5 6,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.6.a – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e foi atendido 
pelo profissional médico, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A criança foi atendida pelo(a) médico(a)?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  72,7 25,4 1,9 100,0

Norte

Rondônia 100,0 0,0 0,0 100,0

Acre 100,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 70,6 29,4 0,0 100,0

Roraima 100,0 0,0 0,0 100,0

Pará 40,0 53,3 6,7 100,0

Amapá 11,1 77,8 11,1 100,0

Tocantins 80,0 20,0 0,0 100,0

 56,4 39,7 3,8 100,0

Nordeste

Maranhão 100,0 0,0 0,0 100,0

Piauí 68,8 31,3 0,0 100,0

Ceará 64,2 34,0 1,9 100,0

Rio Grande do Norte 76,0 24,0 0,0 100,0

Paraíba 63,0 29,6 7,4 100,0

Pernambuco 29,5 68,2 2,3 100,0

Alagoas 67,9 32,1 0,0 100,0

Sergipe 70,0 25,0 5,0 100,0

Bahia 68,4 30,4 1,3 100,0

 62,5 35,5 2,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 78,1 20,8 1,1 100,0

Espírito Santo 79,3 17,2 3,4 100,0

Rio de Janeiro 70,0 28,0 2,0 100,0

São Paulo 78,4 19,1 2,5 100,0

 77,6 20,5 1,9 100,0

Sul

Paraná 79,6 20,4 0,0 100,0

Santa Catarina 78,0 19,5 2,4 100,0

Rio Grande do Sul 73,1 23,9 3,0 100,0

 76,4 21,7 1,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 71,4 23,8 4,8 100,0

Mato Grosso 83,8 16,2 0,0 100,0

Goiás 80,0 20,0 0,0 100,0

Distrito Federal 80,0 20,0 0,0 100,0

 79,7 19,5 0,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.6.b – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e foi atendido 
pelo profissional médico, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A criança foi atendida pelo(a) médico(a)?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  72,7 25,4 1,9 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0

Belém 66,7 33,3 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 75,0 25,0 0,0 100,0

 83,3 16,7 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 33,3 66,7 0,0 100,0

Natal 0,0 0,0 0,0 0,0

João Pessoa 66,7 0,0 33,3 100,0

Recife 37,5 50,0 12,5 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 50,0 50,0 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 100,0

 52,4 38,1 9,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 70,0 30,0 0,0 100,0

Vitória 81,3 18,8 0,0 100,0

Rio de Janeiro 50,0 45,5 4,5 100,0

São Paulo 61,3 38,7 0,0 100,0

 65,1 33,9 0,9 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 71,4 28,6 0,0 100,0

Porto Alegre 62,5 37,5 0,0 100,0

 76,2 23,8 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 60,0 40,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 66,7 33,3 0,0 100,0

Distrito Federal 80,0 20,0 0,0 100,0

 70,4 29,6 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.7.a – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e foi 
atendido pelo profissional enfermeiro, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A criança foi atendida pelo(a) enfermeiro(a)?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  22,4 75,7 1,9 100,0

Norte

Rondônia 0,0 100,0 0,0 100,0

Acre 0,0 100,0 0,0 100,0

Amazonas 23,5 76,5 0,0 100,0

Roraima 0,0 100,0 0,0 100,0

Pará 50,0 43,3 6,7 100,0

Amapá 66,7 22,2 11,1 100,0

Tocantins 6,7 93,3 0,0 100,0

 33,3 62,8 3,8 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 100,0 0,0 100,0

Piauí 31,3 68,8 0,0 100,0

Ceará 32,1 66,0 1,9 100,0

Rio Grande do Norte 20,0 80,0 0,0 100,0

Paraíba 22,2 70,4 7,4 100,0

Pernambuco 61,4 36,4 2,3 100,0

Alagoas 32,1 67,9 0,0 100,0

Sergipe 25,0 70,0 5,0 100,0

Bahia 30,4 68,4 1,3 100,0

 33,1 64,9 2,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 18,2 80,7 1,1 100,0

Espírito Santo 13,8 82,8 3,4 100,0

Rio de Janeiro 24,0 74,0 2,0 100,0

São Paulo 15,7 81,8 2,5 100,0

 17,5 80,6 1,9 100,0

Sul

Paraná 14,3 85,7 0,0 100,0

Santa Catarina 19,5 78,0 2,4 100,0

Rio Grande do Sul 23,9 73,1 3,0 100,0

 19,7 78,3 1,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 14,3 81,0 4,8 100,0

Mato Grosso 16,2 83,8 0,0 100,0

Goiás 16,4 83,6 0,0 100,0

Distrito Federal 20,0 80,0 0,0 100,0

 16,1 83,1 0,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.7.b – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e foi 
atendido pelo profissional enfermeiro, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A criança foi atendida pelo(a) enfermeiro(a)?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  22,4 75,7 1,9 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 100,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 0,0 100,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0

Belém 33,3 66,7 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 100,0 0,0 100,0

 8,3 91,7 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 33,3 66,7 0,0 100,0

Natal 0,0 0,0 0,0 0,0

João Pessoa 0,0 66,7 33,3 100,0

Recife 50,0 37,5 12,5 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 50,0 50,0 0,0 100,0

Salvador 0,0 100,0 0,0 100,0

 33,3 57,1 9,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 27,5 72,5 0,0 100,0

Vitória 12,5 87,5 0,0 100,0

Rio de Janeiro 45,5 50,0 4,5 100,0

São Paulo 38,7 61,3 0,0 100,0

 32,1 67,0 0,9 100,0

Sul

Curitiba 0,0 100,0 0,0 100,0

Florianópolis 28,6 71,4 0,0 100,0

Porto Alegre 37,5 62,5 0,0 100,0

 23,8 76,2 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 40,0 60,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 100,0 0,0 100,0

Goiânia 20,0 80,0 0,0 100,0

Distrito Federal 20,0 80,0 0,0 100,0

 22,2 77,8 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.8.a – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e foi 
atendido pelo profissional auxiliar/técnico de Enfermagem, segundo as regiões, as unidades da 
Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A criança foi atendida pelo(a) auxiliar/técnico(a) de Enfermagem?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  1,1 96,9 1,9 100,0

Norte

Rondônia 0,0 100,0 0,0 100,0

Acre 0,0 100,0 0,0 100,0

Amazonas 5,9 94,1 0,0 100,0

Roraima 0,0 100,0 0,0 100,0

Pará 3,3 90,0 6,7 100,0

Amapá 11,1 77,8 11,1 100,0

Tocantins 6,7 93,3 0,0 100,0

 5,1 91,0 3,8 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 100,0 0,0 100,0

Piauí 0,0 100,0 0,0 100,0

Ceará 0,0 98,1 1,9 100,0

Rio Grande do Norte 0,0 100,0 0,0 100,0

Paraíba 0,0 92,6 7,4 100,0

Pernambuco 2,3 95,5 2,3 100,0

Alagoas 0,0 100,0 0,0 100,0

Sergipe 0,0 95,0 5,0 100,0

Bahia 0,0 98,7 1,3 100,0

 0,3 97,6 2,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 0,4 98,5 1,1 100,0

Espírito Santo 0,0 96,6 3,4 100,0

Rio de Janeiro 2,0 96,0 2,0 100,0

São Paulo 1,3 96,2 2,5 100,0

 0,8 97,3 1,9 100,0

Sul

Paraná 6,1 93,9 0,0 100,0

Santa Catarina 0,0 97,6 2,4 100,0

Rio Grande do Sul 0,0 97,0 3,0 100,0

 1,9 96,2 1,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 4,8 90,5 4,8 100,0

Mato Grosso 0,0 100,0 0,0 100,0

Goiás 0,0 100,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 0,0 100,0

 0,8 98,3 0,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.8.b – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e foi 
atendido pelo profissional auxiliar/técnico de Enfermagem, segundo as regiões, os municípios das 
capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A criança foi atendida pelo(a) auxiliar/técnico(a) de enfermagem?

Total

Sim Não
Não sabe/ 

não respondeu

Brasil  1,1 96,9 1,9 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0

Belém 100,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 100,0

Palmas 100,0 0,0 0,0 100,0

 100,0 0,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 100,0 0,0 0,0 100,0

Natal 0,0 0,0 0,0 0,0

João Pessoa 66,7 33,3 0,0 100,0

Recife 87,5 12,5 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 100,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 0,0 100,0

 90,5 9,5 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 100,0 0,0 0,0 100,0

Vitória 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 95,5 4,5 0,0 100,0

São Paulo 100,0 0,0 0,0 100,0

 99,1 0,9 0,0 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 100,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 100,0 0,0 0,0 100,0

 100,0 0,0 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 100,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 100,0 0,0 0,0 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 100,0 0,0 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.9.a – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e 
foi atendido por outros profissionais (com exceção de médico, enfermeiro ou técnico/auxiliar de 
Enfermagem), segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

A criança foi atendida por outros profissionais?

Total

Não
Não sabe/

não respondeu

Brasil  98,1 1,9 100,0

Norte

Rondônia 100,0 0,0 100,0

Acre 100,0 0,0 100,0

Amazonas 100,0 0,0 100,0

Roraima 100,0 0,0 100,0

Pará 93,3 6,7 100,0

Amapá 88,9 11,1 100,0

Tocantins 100,0 0,0 100,0

 96,2 3,8 100,0

Nordeste

Maranhão 100,0 0,0 100,0

Piauí 100,0 0,0 100,0

Ceará 98,1 1,9 100,0

Rio Grande do Norte 100,0 0,0 100,0

Paraíba 92,6 7,4 100,0

Pernambuco 97,7 2,3 100,0

Alagoas 100,0 0,0 100,0

Sergipe 95,0 5,0 100,0

Bahia 98,7 1,3 100,0

 98,0 2,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 98,9 1,1 100,0

Espírito Santo 96,6 3,4 100,0

Rio de Janeiro 98,0 2,0 100,0

São Paulo 97,5 2,5 100,0

 98,1 1,9 100,0

Sul

Paraná 100,0 0,0 100,0

Santa Catarina 97,6 2,4 100,0

Rio Grande do Sul 97,0 3,0 100,0

 98,1 1,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 95,2 4,8 100,0

Mato Grosso 100,0 0,0 100,0

Goiás 100,0 0,0 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 99,2 0,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 2.2.9.b – Percentual de crianças que apresentou algum problema ou urgência nos últimos seis meses e 
foi atendido por outros profissionais (com exceção de médico, enfermeiro ou técnico/auxiliar de 
enfermagem), segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

A criança foi atendida por outros profissionais?

Total

Não
Não sabe/

não respondeu

Brasil  98,1 1,9 100,0

Norte

Porto Velho 100,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0

Manaus 100,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0

Belém 100,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 100,0

 100,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 100,0 0,0 100,0

Natal 0,0 0,0 0,0

João Pessoa 66,7 33,3 100,0

Recife 87,5 12,5 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 100,0 0,0 100,0

Salvador 100,0 0,0 100,0

 90,5 9,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 100,0 0,0 100,0

Vitória 100,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 95,5 4,5 100,0

São Paulo 100,0 0,0 100,0

 99,1 0,9 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 100,0

Florianópolis 100,0 0,0 100,0

Porto Alegre 100,0 0,0 100,0

 100,0 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 100,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 100,0 0,0 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 100,0 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Em 2011, o governo federal elaborou o Plano de 
Ações Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis (DCNT), que tem como objetivo promover o 
desenvolvimento e a implementação de políticas públicas efetivas, 
integradas, sustentáveis e baseadas em evidências para a prevenção, o 
controle e o cuidado das DCNT e de seus fatores de risco.

As ações de Atenção à Saúde voltadas para a população com 
hipertensão e/ou diabetes são desenvolvidas com base na classificação 
de risco, na adesão e na resposta ao tratamento, na presença de fatores 
de risco associados, no grau de instrução e na autonomia. A frequência 
das consultas médicas e de Enfermagem é estabelecida com base na 
avaliação.

A equipe de saúde deve realizar o cadastramento dessas 
pessoas, o seu acolhimento, as ações educativas e de promoção da 
saúde, além da busca ativa da população que não adere às consultas e 
ao tratamento. No acompanhamento, devem ser realizadas a aferição 
da pressão arterial e/ou a medição da glicemia (para hipertensão 
e diabetes, respectivamente), a solicitação e a análise dos exames, 
além da orientação sobre o tratamento. Os usuários encaminhados 
para outros serviços também devem ser acompanhados pela equipe, 
considerando-se o seu papel de ordenadora do cuidado na rede de 
atenção à saúde.

Para o Pmaq, foram entrevistados 23.797 e 8.118 usuários, 
que referiram ter hipertensão e/ou diabetes, respectivamente. Neste 
tópico, eles foram indagados sobre:

• A abordagem, a conduta, os procedimentos e os exames 
realizados ou solicitados para o acompanhamento dos 
hipertensos (creatinina, perfil lipídico e eletrocardiograma) 
e diabéticos (glicemia de jejum e exame dos pés). 

• O agendamento de consultas.

• Os medicamentos para o controle da hipertensão e da 
diabetes (uso e acesso). 
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3.1 Hipertensão arterial

Tabela 3.1.1.a – Percentual de usuários que foi informado pelo médico de que tinha hipertensão arterial, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Algum(a) médico(a) lhe disse que o(a) senhor(a) tem pressão alta 
(hipertensão)?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  36,4 63,2 0,4 100,0

Norte

Rondônia 32,3 67,1 0,7 100,0

Acre 30,4 68,8 0,9 100,0

Amazonas 24,1 75,9 0,0 100,0

Roraima 16,9 81,5 1,6 100,0

Pará 27,2 72,6 0,2 100,0

Amapá 22,4 77,1 0,5 100,0

Tocantins 24,7 74,7 0,5 100,0

 26,2 73,4 0,4 100,0

Nordeste

Maranhão 28,3 69,6 2,1 100,0

Piauí 29,3 70,5 0,1 100,0

Ceará 27,9 71,9 0,2 100,0

Rio Grande do Norte 26,5 73,4 0,1 100,0

Paraíba 26,0 73,7 0,3 100,0

Pernambuco 34,3 65,4 0,4 100,0

Alagoas 28,8 70,9 0,2 100,0

Sergipe 28,6 70,6 0,8 100,0

Bahia 28,4 71,1 0,5 100,0

 29,0 70,7 0,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 45,9 53,7 0,4 100,0

Espírito Santo 41,1 58,7 0,3 100,0

Rio de Janeiro 40,9 58,1 0,9 100,0

São Paulo 41,7 58,0 0,3 100,0

 43,5 56,1 0,4 100,0

Sul

Paraná 37,0 62,5 0,5 100,0

Santa Catarina 36,1 63,5 0,4 100,0

Rio Grande do Sul 35,7 63,8 0,5 100,0

 36,2 63,3 0,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 37,9 61,9 0,3 100,0

Mato Grosso 30,9 69,0 0,1 100,0

Goiás 45,5 53,9 0,6 100,0

Distrito Federal 33,6 66,4 0,0 100,0

 40,9 58,7 0,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.1.b – Percentual de usuários que foi informado pelo médico de que tinha hipertensão arterial, segundo as  
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2014

Regiões 
Municípios das 
capitais

Algum(a) médico(a) lhe disse que o(a) senhor(a) tem pressão alta 
(hipertensão)?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  36,4 63,2 0,4 100,0

Norte

Porto Velho 29,4 69,4 1,2 100,0

Rio Branco 31,3 68,8 0,0 100,0

Manaus 31,4 68,6 0,0 100,0

Boa Vista 27,5 72,5 0,0 100,0

Belém 38,3 61,7 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 19,0 81,0 0,0 100,0

 29,5 70,1 0,4 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 28,6 71,4 0,0 100,0

Natal 33,3 66,7 0,0 100,0

João Pessoa 28,9 71,1 0,0 100,0

Recife 42,1 57,5 0,4 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 35,6 64,4 0,0 100,0

Salvador 35,6 62,4 2,1 100,0

 36,0 63,6 0,4 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 45,9 53,6 0,5 100,0

Vitória 46,3 53,4 0,3 100,0

Rio de Janeiro 37,3 62,0 0,7 100,0

São Paulo 46,9 52,9 0,2 100,0

 44,8 54,9 0,4 100,0

Sul

Curitiba 39,7 60,1 0,3 100,0

Florianópolis 35,8 63,7 0,6 100,0

Porto Alegre 34,7 64,9 0,5 100,0

 37,0 62,6 0,4 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 29,9 69,4 0,7 100,0

Cuiabá 37,5 62,5 0,0 100,0

Goiânia 41,1 57,5 1,4 100,0

Distrito Federal 33,6 66,4 0,0 100,0

 38,2 60,7 1,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.2.a – Percentual de usuários que realizou consulta com o médico por causa da hipertensão nos últimos seis 
meses, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) se consultou com médico(a) por causa da hipertensão nos 
últimos seis meses?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  85,7 14,0 0,2 100,0

Norte

Rondônia 85,7 14,3 0,0 100,0

Acre 85,3 14,7 0,0 100,0

Amazonas 80,5 18,9 0,6 100,0

Roraima 81,0 19,0 0,0 100,0

Pará 86,6 13,1 0,3 100,0

Amapá 72,1 27,9 0,0 100,0

Tocantins 86,2 13,2 0,5 100,0

 84,5 15,1 0,3 100,0

Nordeste

Maranhão 87,9 12,1 0,0 100,0

Piauí 86,2 13,1 0,7 100,0

Ceará 87,4 12,5 0,1 100,0

Rio Grande do Norte 81,5 18,1 0,5 100,0

Paraíba 85,9 13,5 0,6 100,0

Pernambuco 87,6 12,2 0,2 100,0

Alagoas 89,1 10,6 0,3 100,0

Sergipe 84,7 15,3 0,0 100,0

Bahia 83,7 16,0 0,2 100,0

 85,8 13,9 0,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 86,7 13,1 0,2 100,0

Espírito Santo 80,7 19,3 0,0 100,0

Rio de Janeiro 86,3 13,4 0,3 100,0

São Paulo 89,1 10,6 0,3 100,0

 87,2 12,6 0,2 100,0

Sul

Paraná 83,1 16,6 0,4 100,0

Santa Catarina 82,3 17,5 0,3 100,0

Rio Grande do Sul 77,3 22,3 0,3 100,0

 81,0 18,7 0,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 85,6 14,4 0,0 100,0

Mato Grosso 86,9 12,7 0,4 100,0

Goiás 86,6 13,3 0,1 100,0

Distrito Federal 97,2 2,8 0,0 100,0

 86,7 13,2 0,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.2.b – Percentual de usuários que realizou consulta com o médico por causa da hipertensão nos últimos seis 
meses, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) se consultou com médico(a) por causa da hipertensão 
nos últimos seis meses?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  85,7 14,0 0,2 100,0

Norte

Porto Velho 86,5 13,5 0,0 100,0

Rio Branco 80,0 20,0 0,0 100,0

Manaus 79,1 20,9 0,0 100,0

Boa Vista 71,4 28,6 0,0 100,0

Belém 80,4 19,6 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 69,6 26,1 4,3 100,0

 80,5 19,0 0,5 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 83,6 16,4 0,0 100,0

Natal 85,4 14,6 0,0 100,0

João Pessoa 85,8 14,2 0,0 100,0

Recife 85,2 14,5 0,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 84,1 15,9 0,0 100,0

Salvador 82,6 17,4 0,0 100,0

 84,8 15,1 0,1 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 90,2 9,5 0,3 100,0

Vitória 81,0 19,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 85,5 13,9 0,6 100,0

São Paulo 88,1 11,7 0,2 100,0

 88,0 11,7 0,3 100,0

Sul

Curitiba 85,5 13,8 0,7 100,0

Florianópolis 80,3 19,7 0,0 100,0

Porto Alegre 81,8 18,2 0,0 100,0

 82,7 17,0 0,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 87,5 12,5 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 93,9 6,1 0,0 100,0

Distrito Federal 97,2 2,8 0,0 100,0

 93,6 6,4 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.3.a – Percentual de usuários que realizou consultas com o médico por causa da hipertensão nos últimos seis 
meses, por local de realização das consultas, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Onde o(a) senhor(a) fez a maioria das consultas para hipertensão nos últimos seis meses?

TotalNa sua 
unidade de 

saúde

Em outra 
unidade 
de saúde

Hospital 
público

Hospital 
particular

Clínica 
particular

Consultório 
particular

Outro(s)

Brasil  87,7 4,5 3,4 0,9 1,5 1,0 1,0 100,0

Norte

Rondônia 86,7 5,8 0,8 0,8 0,8 0,0 5,0 100,0

Acre 82,8 10,3 3,4 0,0 3,4 0,0 0,0 100,0

Amazonas 78,1 4,4 10,9 3,6 0,0 0,0 2,9 100,0

Roraima 64,7 17,6 5,9 11,8 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 84,6 8,5 3,6 0,9 1,2 0,3 0,9 100,0

Amapá 67,7 6,5 12,9 0,0 9,7 0,0 3,2 100,0

Tocantins 86,0 8,5 3,0 0,6 1,2 0,6 0,0 100,0

 83,0 7,6 4,7 1,4 1,3 0,2 1,7 100,0

Nordeste

Maranhão 81,0 6,9 7,8 2,6 0,0 0,9 0,9 100,0

Piauí 85,0 4,7 5,3 1,3 2,1 0,0 1,6 100,0

Ceará 88,9 2,3 6,6 0,6 1,1 0,1 0,4 100,0

Rio Grande do Norte 81,8 7,5 4,5 0,8 3,6 0,8 0,8 100,0

Paraíba 84,8 3,6 6,7 1,0 0,9 0,9 2,1 100,0

Pernambuco 91,5 3,1 2,8 0,6 1,2 0,4 0,5 100,0

Alagoas 93,9 1,2 2,6 0,6 1,2 0,3 0,3 100,0

Sergipe 83,6 7,6 3,4 1,3 3,4 0,8 0,0 100,0

Bahia 85,6 4,9 4,7 0,9 2,4 0,7 0,7 100,0

 87,3 4,1 4,7 0,9 1,7 0,5 0,8 100,0

Sudeste

Minas Gerais 89,7 4,2 2,4 0,9 1,2 0,8 0,8 100,0

Espírito Santo 83,8 4,5 4,8 0,5 2,3 1,0 3,0 100,0

Rio de Janeiro 83,0 7,8 3,6 0,8 2,2 1,9 0,9 100,0

São Paulo 90,8 3,6 2,2 0,6 0,9 0,9 1,0 100,0

 89,0 4,4 2,6 0,7 1,2 1,0 0,9 100,0

Sul

Paraná 88,3 4,1 2,6 0,9 1,8 1,3 1,1 100,0

Santa Catarina 86,7 4,6 2,8 0,3 2,5 2,2 0,8 100,0

Rio Grande do Sul 85,6 4,7 3,7 0,6 1,6 2,8 1,1 100,0

 86,8 4,5 3,0 0,6 2,0 2,1 1,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 87,8 5,0 2,9 0,0 2,1 1,7 0,4 100,0

Mato Grosso 92,1 2,5 2,1 1,7 0,8 0,4 0,4 100,0

Goiás 83,3 4,8 5,4 2,6 1,9 1,1 1,0 100,0

Distrito Federal 80,0 11,4 2,9 0,0 2,9 0,0 2,9 100,0

 85,3 4,6 4,4 2,0 1,8 1,0 0,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.3.b – Percentual de usuários que realizou consultas com o médico por causa da hipertensão nos últimos seis 
meses, por local de realização das consultas, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Onde o(a) senhor(a) fez a maioria das consultas para hipertensão nos últimos seis meses?

TotalNa sua 
unidade de 

saúde

Em outra 
unidade de 

saúde

Hospital 
público

Hospital 
particular

Clínica 
particular

Consultório 
particular

Outro(s)

Brasil  87,7 4,5 3,4 0,9 1,5 1,0 1,0 100,0

Norte

Porto Velho 89,1 7,8 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 100,0

Rio Branco 75,0 25,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 76,5 5,9 17,6 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 80,0 20,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 73,0 24,3 0,0 2,7 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 82,4 0,0 11,8 0,0 0,0 5,9 0,0 100,0

 81,2 11,8 4,7 0,6 0,0 0,6 1,2 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 80,4 0,0 13,7 3,9 0,0 2,0 0,0 100,0

Natal 80,0 2,9 8,6 2,9 2,9 0,0 2,9 100,0

João Pessoa 78,0 5,5 11,0 3,3 0,0 0,0 2,2 100,0

Recife 92,8 2,5 3,2 1,1 0,0 0,4 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 89,7 3,4 3,4 3,4 0,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 73,7 15,8 7,0 1,8 0,0 0,0 1,8 100,0

 86,3 4,2 6,2 2,1 0,2 0,4 0,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 93,8 2,9 1,1 1,0 0,8 0,1 0,2 100,0

Vitória 80,9 3,5 1,7 0,9 3,5 1,7 7,8 100,0

Rio de Janeiro 84,1 9,5 2,8 0,5 0,9 0,7 1,4 100,0

São Paulo 92,8 2,1 2,0 0,6 0,7 0,8 1,0 100,0

 91,3 3,5 1,8 0,7 0,9 0,6 1,1 100,0

Sul

Curitiba 95,0 0,8 2,5 0,0 0,0 0,0 1,7 100,0

Florianópolis 82,4 5,9 5,9 0,0 4,9 0,0 1,0 100,0

Porto Alegre 88,9 0,0 4,8 1,6 3,2 1,6 0,0 100,0

 89,1 2,5 4,2 0,4 2,5 0,4 1,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 91,4 5,7 0,0 0,0 2,9 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 91,2 2,8 0,9 1,4 1,4 0,5 1,9 100,0

Distrito Federal 80,0 11,4 2,9 0,0 2,9 0,0 2,9 100,0

 90,1 4,1 1,0 1,0 1,7 0,3 1,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.4.a – Percentual de usuários que realizou consultas por causa da hipertensão e teve sua pressão aferida, 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na(s) consulta(s), o(s) profissional(ais) da equipe de saúde verifica sua 
pressão?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  97,7 2,0 0,3 100,0

Norte

Rondônia 97,9 2,1 0,0 100,0

Acre 97,1 2,9 0,0 100,0

Amazonas 100,0 0,0 0,0 100,0

Roraima 95,2 4,8 0,0 100,0

Pará 98,7 1,3 0,0 100,0

Amapá 97,7 2,3 0,0 100,0

Tocantins 98,4 1,6 0,0 100,0

 98,6 1,4 0,0 100,0

Nordeste

Maranhão 97,0 3,0 0,0 100,0

Piauí 97,9 2,1 0,0 100,0

Ceará 98,4 1,3 0,3 100,0

Rio Grande do Norte 97,0 2,7 0,2 100,0

Paraíba 97,8 1,9 0,3 100,0

Pernambuco 97,8 1,9 0,2 100,0

Alagoas 99,2 0,8 0,0 100,0

Sergipe 97,5 2,1 0,4 100,0

Bahia 98,1 1,7 0,2 100,0

 98,0 1,8 0,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 97,7 2,0 0,3 100,0

Espírito Santo 99,6 0,2 0,2 100,0

Rio de Janeiro 96,7 2,5 0,8 100,0

São Paulo 97,1 2,5 0,4 100,0

 97,5 2,2 0,4 100,0

Sul

Paraná 97,8 1,6 0,6 100,0

Santa Catarina 98,2 1,5 0,3 100,0

Rio Grande do Sul 96,8 2,6 0,6 100,0

 97,7 1,8 0,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 99,3 0,7 0,0 100,0

Mato Grosso 98,5 1,5 0,0 100,0

Goiás 97,6 2,4 0,0 100,0

Distrito Federal 94,4 5,6 0,0 100,0

 97,9 2,1 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



265

Ministério da Saúde

Tabela 3.1.4.b – Percentual de usuários que realizou consultas por causa da hipertensão e teve sua pressão aferida, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na(s) consulta(s), o(s) profissional(ais) da equipe de saúde verifica sua 
pressão?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  97,7 2,0 0,3 100,0

Norte

Porto Velho 97,3 2,7 0,0 100,0

Rio Branco 90,0 10,0 0,0 100,0

Manaus 100,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 92,9 7,1 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 0,0 100,0

 98,1 1,9 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 98,4 1,6 0,0 100,0

Natal 95,1 4,9 0,0 100,0

João Pessoa 96,2 3,8 0,0 100,0

Recife 97,8 2,2 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 98,6 1,4 0,0 100,0

Salvador 92,8 7,2 0,0 100,0

 97,0 3,0 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 95,1 4,3 0,6 100,0

Vitória 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 95,3 3,9 0,8 100,0

São Paulo 97,1 2,6 0,3 100,0

 96,3 3,2 0,5 100,0

Sul

Curitiba 97,1 2,2 0,7 100,0

Florianópolis 95,3 4,7 0,0 100,0

Porto Alegre 97,4 2,6 0,0 100,0

 96,5 3,2 0,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 100,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 97,4 2,6 0,0 100,0

Distrito Federal 94,4 5,6 0,0 100,0

 97,4 2,6 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.5.a – Percentual de usuários que realizou consultas por causa da hipertensão e teve sua pressão aferida pelo 
profissional médico, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) médico(a) verificou sua pressão?

Total

Sim Não

Brasil  33,7 66,3 100,0

Norte

Rondônia 15,3 84,7 100,0

Acre 36,4 63,6 100,0

Amazonas 14,8 85,2 100,0

Roraima 20,0 80,0 100,0

Pará 13,8 86,2 100,0

Amapá 11,9 88,1 100,0

Tocantins 17,2 82,8 100,0

 15,7 84,3 100,0

Nordeste

Maranhão 25,8 74,2 100,0

Piauí 33,3 66,7 100,0

Ceará 18,8 81,2 100,0

Rio Grande do Norte 13,7 86,3 100,0

Paraíba 25,8 74,2 100,0

Pernambuco 42,6 57,4 100,0

Alagoas 13,6 86,4 100,0

Sergipe 42,3 57,7 100,0

Bahia 33,0 67,0 100,0

 29,5 70,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 47,4 52,6 100,0

Espírito Santo 21,5 78,5 100,0

Rio de Janeiro 36,8 63,2 100,0

São Paulo 39,1 60,9 100,0

 42,1 57,9 100,0

Sul

Paraná 19,2 80,8 100,0

Santa Catarina 25,5 74,5 100,0

Rio Grande do Sul 21,1 78,9 100,0

 22,4 77,6 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 15,2 84,8 100,0

Mato Grosso 29,5 70,5 100,0

Goiás 33,3 66,7 100,0

Distrito Federal 26,5 73,5 100,0

 29,7 70,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.5.b – Percentual de usuários que realizou consultas por causa da hipertensão e teve sua pressão aferida pelo 
profissional médico, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) médico(a) verificou sua pressão?

Total

Sim Não

Brasil  33,7 66,3 100,0

Norte

Porto Velho 15,3 84,7 100,0

Rio Branco 22,2 77,8 100,0

Manaus 16,3 83,7 100,0

Boa Vista 30,8 69,2 100,0

Belém 13,0 87,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 13,0 87,0 100,0

 16,0 84,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 21,7 78,3 100,0

Natal 10,3 89,7 100,0

João Pessoa 10,8 89,2 100,0

Recife 62,8 37,2 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 73,5 26,5 100,0

Salvador 56,3 43,8 100,0

 48,2 51,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 78,5 21,5 100,0

Vitória 19,7 80,3 100,0

Rio de Janeiro 49,7 50,3 100,0

São Paulo 44,6 55,4 100,0

 54,8 45,2 100,0

Sul

Curitiba 39,6 60,4 100,0

Florianópolis 60,3 39,7 100,0

Porto Alegre 14,7 85,3 100,0

 41,5 58,5 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 15,0 85,0 100,0

Cuiabá 50,0 50,0 100,0

Goiânia 29,9 70,1 100,0

Distrito Federal 26,5 73,5 100,0

 28,0 72,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.6.a – Percentual de usuários que realizou consultas por causa da hipertensão e teve sua pressão aferida pelo 
profissional enfermeiro, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) enfermeiro(a) verificou sua pressão?

Total

Sim Não

Brasil  67,0 33,0 100,0

Norte

Rondônia 45,3 54,7 100,0

Acre 48,5 51,5 100,0

Amazonas 46,2 53,8 100,0

Roraima 30,0 70,0 100,0

Pará 60,1 39,9 100,0

Amapá 50,0 50,0 100,0

Tocantins 51,6 48,4 100,0

 52,4 47,6 100,0

Nordeste

Maranhão 63,3 36,7 100,0

Piauí 61,1 38,9 100,0

Ceará 44,2 55,8 100,0

Rio Grande do Norte 36,3 63,7 100,0

Paraíba 54,3 45,7 100,0

Pernambuco 41,3 58,7 100,0

Alagoas 35,2 64,8 100,0

Sergipe 66,8 33,2 100,0

Bahia 63,9 36,1 100,0

 51,3 48,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 77,8 22,2 100,0

Espírito Santo 50,1 49,9 100,0

Rio de Janeiro 61,6 38,4 100,0

São Paulo 77,2 22,8 100,0

 74,4 25,6 100,0

Sul

Paraná 60,5 39,5 100,0

Santa Catarina 85,0 15,0 100,0

Rio Grande do Sul 82,7 17,3 100,0

 77,6 22,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 40,6 59,4 100,0

Mato Grosso 63,1 36,9 100,0

Goiás 67,3 32,7 100,0

Distrito Federal 88,2 11,8 100,0

 62,8 37,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.6.b – Percentual de usuários que realizou consultas por causa da hipertensão e teve sua pressão aferida pelo 
profissional enfermeiro, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) enfermeiro(a) verificou sua pressão?

Total

Sim Não

Brasil  67,0 33,0 100,0

Norte

Porto Velho 51,4 48,6 100,0

Rio Branco 77,8 22,2 100,0

Manaus 44,2 55,8 100,0

Boa Vista 15,4 84,6 100,0

Belém 56,5 43,5 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 56,5 43,5 100,0

 50,5 49,5 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 55,0 45,0 100,0

Natal 35,9 64,1 100,0

João Pessoa 43,1 56,9 100,0

Recife 49,5 50,5 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 67,6 32,4 100,0

Salvador 62,5 37,5 100,0

 51,4 48,6 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 78,2 21,8 100,0

Vitória 52,1 47,9 100,0

Rio de Janeiro 58,0 42,0 100,0

São Paulo 74,6 25,4 100,0

 72,0 28,0 100,0

Sul

Curitiba 62,7 37,3 100,0

Florianópolis 66,9 33,1 100,0

Porto Alegre 78,7 21,3 100,0

 67,9 32,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 62,5 37,5 100,0

Cuiabá 66,7 33,3 100,0

Goiânia 35,7 64,3 100,0

Distrito Federal 88,2 11,8 100,0

 45,7 54,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.7.a – Percentual de usuários que realizou consultas por causa da hipertensão e teve sua pressão aferida pelo 
profissional técnico/auxiliar de Enfermagem, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) técnico(a)/auxiliar de Enfermagem verificou sua pressão?

Total

Sim Não

Brasil  51,1 48,9 100,0

Norte

Rondônia 67,9 32,1 100,0

Acre 66,7 33,3 100,0

Amazonas 69,8 30,2 100,0

Roraima 55,0 45,0 100,0

Pará 48,7 51,3 100,0

Amapá 76,2 23,8 100,0

Tocantins 69,9 30,1 100,0

 61,2 38,8 100,0

Nordeste

Maranhão 64,1 35,9 100,0

Piauí 65,1 34,9 100,0

Ceará 74,0 26,0 100,0

Rio Grande do Norte 75,5 24,5 100,0

Paraíba 75,8 24,2 100,0

Pernambuco 67,8 32,2 100,0

Alagoas 83,6 16,4 100,0

Sergipe 61,7 38,3 100,0

Bahia 59,2 40,8 100,0

 68,4 31,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 37,1 62,9 100,0

Espírito Santo 55,8 44,2 100,0

Rio de Janeiro 48,2 51,8 100,0

São Paulo 40,6 59,4 100,0

 40,5 59,5 100,0

Sul

Paraná 66,8 33,2 100,0

Santa Catarina 36,5 63,5 100,0

Rio Grande do Sul 39,3 60,7 100,0

 45,6 54,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 73,6 26,4 100,0

Mato Grosso 56,5 43,5 100,0

Goiás 60,7 39,3 100,0

Distrito Federal 47,1 52,9 100,0

 61,8 38,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.7.b – Percentual de usuários que realizou consultas por causa da hipertensão e teve sua pressão aferida pelo 
profissional técnico/auxiliar de Enfermagem, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) técnico(a)/auxiliar de Enfermagem verificou sua pressão?

Total

Sim Não

Brasil  51,1 48,9 100,0

Norte

Porto Velho 56,9 43,1 100,0

Rio Branco 88,9 11,1 100,0

Manaus 65,1 34,9 100,0

Boa Vista 53,8 46,2 100,0

Belém 43,5 56,5 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 69,6 30,4 100,0

 58,3 41,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 58,3 41,7 100,0

Natal 69,2 30,8 100,0

João Pessoa 71,6 28,4 100,0

Recife 52,4 47,6 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 45,6 54,4 100,0

Salvador 59,4 40,6 100,0

 56,9 43,1 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 17,9 82,1 100,0

Vitória 59,2 40,8 100,0

Rio de Janeiro 28,5 71,5 100,0

São Paulo 43,9 56,1 100,0

 34,1 65,9 100,0

Sul

Curitiba 41,8 58,2 100,0

Florianópolis 28,1 71,9 100,0

Porto Alegre 38,7 61,3 100,0

 36,1 63,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 65,0 35,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 100,0

Goiânia 73,2 26,8 100,0

Distrito Federal 47,1 52,9 100,0

 69,7 30,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.8.a – Percentual de usuários que realizou consultas por causa da hipertensão e teve sua pressão aferida por 
algum outro profissional (com exceção de médico, enfermeiro ou técnico/auxiliar de Enfermagem), 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Algum(a) outro(a) profissional verificou sua pressão?

Total

Sim Não

Brasil  1,5 98,5 100,0

Norte

Rondônia 2,2 97,8 100,0

Acre 0,0 100,0 100,0

Amazonas 7,7 92,3 100,0

Roraima 5,0 95,0 100,0

Pará 4,3 95,7 100,0

Amapá 9,5 90,5 100,0

Tocantins 0,0 100,0 100,0

 3,8 96,2 100,0

Nordeste

Maranhão 0,8 99,2 100,0

Piauí 1,9 98,1 100,0

Ceará 2,9 97,1 100,0

Rio Grande do Norte 1,4 98,6 100,0

Paraíba 2,4 97,6 100,0

Pernambuco 2,1 97,9 100,0

Alagoas 3,4 96,6 100,0

Sergipe 1,5 98,5 100,0

Bahia 1,4 98,6 100,0

 2,0 98,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 1,5 98,5 100,0

Espírito Santo 1,8 98,2 100,0

Rio de Janeiro 2,8 97,2 100,0

São Paulo 0,5 99,5 100,0

 1,3 98,7 100,0

Sul

Paraná 0,8 99,2 100,0

Santa Catarina 0,4 99,6 100,0

Rio Grande do Sul 0,4 99,6 100,0

 0,5 99,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 0,4 99,6 100,0

Mato Grosso 1,1 98,9 100,0

Goiás 1,1 98,9 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 100,0

 1,0 99,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.8.b – Percentual de usuários que realizou consultas por causa da hipertensão e teve sua pressão aferida por 
algum outro profissional (com exceção de médico, enfermeiro ou técnico/auxiliar de Enfermagem), 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Algum(a) outro(a) profissional verificou sua pressão?

Total

Sim Não

Brasil  1,5 98,5 100,0

Norte

Porto Velho 4,2 95,8 100,0

Rio Branco 0,0 100,0 100,0

Manaus 11,6 88,4 100,0

Boa Vista 0,0 100,0 100,0

Belém 0,0 100,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 100,0 100,0

 3,9 96,1 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 6,7 93,3 100,0

Natal 0,0 100,0 100,0

João Pessoa 1,0 99,0 100,0

Recife 2,5 97,5 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 1,5 98,5 100,0

Salvador 1,6 98,4 100,0

 2,3 97,7 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 0,5 99,5 100,0

Vitória 0,0 100,0 100,0

Rio de Janeiro 3,6 96,4 100,0

São Paulo 0,5 99,5 100,0

 1,0 99,0 100,0

Sul

Curitiba 0,7 99,3 100,0

Florianópolis 1,7 98,3 100,0

Porto Alegre 0,0 100,0 100,0

 0,9 99,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 100,0 100,0

Cuiabá 0,0 100,0 100,0

Goiânia 0,4 99,6 100,0

Distrito Federal 0,0 100,0 100,0

 0,3 99,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.9.a – Percentual de usuários que realizou exame de creatinina para acompanhar hipertensão nos últimos seis 
meses, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) realizou exame de creatinina?

Total

Sim Não

Brasil  43,6 56,4 100,0

Norte

Rondônia 31,4 68,6 100,0

Acre 32,4 67,6 100,0

Amazonas 41,4 58,6 100,0

Roraima 52,4 47,6 100,0

Pará 20,7 79,3 100,0

Amapá 18,6 81,4 100,0

Tocantins 40,2 59,8 100,0

 30,6 69,4 100,0

Nordeste

Maranhão 37,9 62,1 100,0

Piauí 31,9 68,1 100,0

Ceará 34,2 65,8 100,0

Rio Grande do Norte 50,3 49,7 100,0

Paraíba 36,5 63,5 100,0

Pernambuco 46,3 53,7 100,0

Alagoas 35,0 65,0 100,0

Sergipe 35,2 64,8 100,0

Bahia 35,3 64,7 100,0

 38,3 61,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 42,7 57,3 100,0

Espírito Santo 43,0 57,0 100,0

Rio de Janeiro 54,9 45,1 100,0

São Paulo 50,9 49,1 100,0

 47,0 53,0 100,0

Sul

Paraná 52,8 47,2 100,0

Santa Catarina 43,7 56,3 100,0

Rio Grande do Sul 36,7 63,3 100,0

 44,0 55,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 48,2 51,8 100,0

Mato Grosso 40,7 59,3 100,0

Goiás 48,5 51,5 100,0

Distrito Federal 38,9 61,1 100,0

 47,0 53,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.9.b – Percentual de usuários que realizou exame de creatinina para acompanhar hipertensão nos últimos seis 
meses, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) realizou exame de creatinina?

Total

Sim Não

Brasil  43,6 56,4 100,0

Norte

Porto Velho 32,4 67,6 100,0

Rio Branco 40,0 60,0 100,0

Manaus 39,5 60,5 100,0

Boa Vista 57,1 42,9 100,0

Belém 28,3 71,7 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 21,7 78,3 100,0

 33,8 66,2 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 45,9 54,1 100,0

Natal 51,2 48,8 100,0

João Pessoa 34,0 66,0 100,0

Recife 53,1 46,9 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 40,6 59,4 100,0

Salvador 39,1 60,9 100,0

 46,6 53,4 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 43,9 56,1 100,0

Vitória 52,8 47,2 100,0

Rio de Janeiro 54,7 45,3 100,0

São Paulo 52,9 47,1 100,0

 50,3 49,6 100,0

Sul

Curitiba 74,6 25,4 100,0

Florianópolis 40,9 59,1 100,0

Porto Alegre 46,8 53,2 100,0

 55,8 44,2 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 40,0 60,0 100,0

Cuiabá 83,3 16,7 100,0

Goiânia 57,0 43,0 100,0

Distrito Federal 38,9 61,1 100,0

 53,2 46,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.10.a – Percentual de usuários que realizou exame de perfil lipídico para acompanhar hipertensão nos últimos 
seis meses, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) realizou exame de perfil lipídico?

Total

Sim Não

Brasil  43,5 56,5 100,0

Norte

Rondônia 35,0 65,0 100,0

Acre 35,3 64,7 100,0

Amazonas 46,2 53,8 100,0

Roraima 42,9 57,1 100,0

Pará 14,7 85,3 100,0

Amapá 39,5 60,5 100,0

Tocantins 41,3 58,7 100,0

 30,6 69,4 100,0

Nordeste

Maranhão 37,9 62,1 100,0

Piauí 39,2 60,8 100,0

Ceará 37,5 62,5 100,0

Rio Grande do Norte 58,4 41,6 100,0

Paraíba 42,3 57,7 100,0

Pernambuco 44,6 55,4 100,0

Alagoas 35,8 64,2 100,0

Sergipe 36,3 63,7 100,0

Bahia 37,2 62,8 100,0

 40,8 59,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 38,1 61,9 100,0

Espírito Santo 47,5 52,5 100,0

Rio de Janeiro 58,7 41,3 100,0

São Paulo 47,7 52,3 100,0

 44,4 55,6 100,0

Sul

Paraná 59,7 40,3 100,0

Santa Catarina 41,2 58,8 100,0

Rio Grande do Sul 38,1 62,0 100,0

 45,3 54,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 51,1 48,9 100,0

Mato Grosso 38,2 61,8 100,0

Goiás 54,6 45,4 100,0

Distrito Federal 33,3 66,7 100,0

 51,1 48,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.10.b – Percentual de usuários que realizou exame de perfil lipídico para acompanhar hipertensão nos últimos 
seis meses, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) realizou exame de perfil lipídico?

Total

Sim Não

Brasil  43,5 56,5 100,0

Norte

Porto Velho 35,1 64,9 100,0

Rio Branco 40,0 60,0 100,0

Manaus 51,2 48,8 100,0

Boa Vista 42,9 57,1 100,0

Belém 19,6 80,4 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 21,7 78,3 100,0

 34,3 65,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 50,8 49,2 100,0

Natal 63,4 36,6 100,0

João Pessoa 34,0 66,0 100,0

Recife 49,4 50,6 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 43,5 56,5 100,0

Salvador 37,7 62,3 100,0

 46,1 53,9 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 33,3 66,7 100,0

Vitória 52,8 47,2 100,0

Rio de Janeiro 60,8 39,2 100,0

São Paulo 50,6 49,4 100,0

 46,8 53,1 100,0

Sul

Curitiba 71,7 28,3 100,0

Florianópolis 37,8 62,2 100,0

Porto Alegre 46,8 53,2 100,0

 53,5 46,5 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 40,0 60,0 100,0

Cuiabá 66,7 33,3 100,0

Goiânia 63,5 36,5 100,0

Distrito Federal 33,3 66,7 100,0

 57,1 42,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.11.a – Percentual de usuários que realizou exame de eletrocardiograma para acompanhar hipertensão nos 
últimos seis meses, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) realizou exame de eletrocardiograma?

Total

Sim Não

Brasil  48,3 51,7 100,0

Norte

Rondônia 47,9 52,1 100,0

Acre 32,4 67,6 100,0

Amazonas 40,2 59,8 100,0

Roraima 61,9 38,1 100,0

Pará 36,7 63,3 100,0

Amapá 27,9 72,1 100,0

Tocantins 41,3 58,7 100,0

 39,8 60,2 100,0

Nordeste

Maranhão 43,9 56,1 100,0

Piauí 38,3 61,7 100,0

Ceará 38,8 61,2 100,0

Rio Grande do Norte 42,1 57,9 100,0

Paraíba 43,9 56,1 100,0

Pernambuco 36,0 64,0 100,0

Alagoas 40,7 59,3 100,0

Sergipe 49,8 50,2 100,0

Bahia 46,9 53,1 100,0

 41,8 58,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 53,7 46,3 100,0

Espírito Santo 34,2 65,8 100,0

Rio de Janeiro 49,3 50,8 100,0

São Paulo 54,4 45,6 100,0

 52,5 47,5 100,0

Sul

Paraná 43,5 56,5 100,0

Santa Catarina 53,1 46,9 100,0

Rio Grande do Sul 42,3 57,7 100,0

 47,1 52,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 36,0 64,0 100,0

Mato Grosso 36,4 63,6 100,0

Goiás 59,4 40,6 100,0

Distrito Federal 50,0 50,0 100,0

 51,9 48,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.11.b – Percentual de usuários que realizou exame de eletrocardiograma para acompanhar hipertensão nos 
últimos seis meses, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) realizou exame de eletrocardiograma?

Total

Sim Não

Brasil  48,3 51,7 100,0

Norte

Porto Velho 58,1 41,9 100,0

Rio Branco 50,0 50,0 100,0

Manaus 41,9 58,1 100,0

Boa Vista 64,3 35,7 100,0

Belém 52,2 47,8 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 30,4 69,6 100,0

 50,5 49,5 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 42,6 57,4 100,0

Natal 34,1 65,9 100,0

João Pessoa 46,2 53,8 100,0

Recife 35,8 64,2 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 55,1 44,9 100,0

Salvador 53,6 46,4 100,0

 41,8 58,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 60,5 39,5 100,0

Vitória 39,4 60,6 100,0

Rio de Janeiro 41,0 59,0 100,0

São Paulo 50,4 49,6 100,0

 51,6 48,3 100,0

Sul

Curitiba 58,7 41,3 100,0

Florianópolis 49,6 50,4 100,0

Porto Alegre 45,5 54,5 100,0

 52,3 47,7 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 50,0 50,0 100,0

Cuiabá 66,7 33,3 100,0

Goiânia 63,0 37,0 100,0

Distrito Federal 50,0 50,0 100,0

 59,9 40,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.12.a – Percentual de usuários que, ao passar por consulta por causa da hipertensão, tem marcada sua próxima 
consulta, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) já sai das consultas com a próxima consulta marcada?

Total

Sim Às vezes Não

Brasil  31,8 10,0 58,1 100,0

Norte

Rondônia 26,4 22,1 51,4 100,0

Acre 14,7 8,8 76,5 100,0

Amazonas 37,9 5,3 56,8 100,0

Roraima 28,6 4,8 66,7 100,0

Pará 41,7 5,2 53,0 100,0

Amapá 20,9 11,6 67,4 100,0

Tocantins 36,5 11,6 51,9 100,0

 35,7 9,3 55,0 100,0

Nordeste

Maranhão 18,2 10,6 71,2 100,0

Piauí 27,3 10,1 62,6 100,0

Ceará 50,9 7,3 41,8 100,0

Rio Grande do Norte 35,9 9,8 54,2 100,0

Paraíba 37,5 8,7 53,8 100,0

Pernambuco 27,9 7,0 65,1 100,0

Alagoas 35,2 8,0 56,7 100,0

Sergipe 33,8 7,1 59,1 100,0

Bahia 33,8 9,8 56,4 100,0

 35,3 8,5 56,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 26,5 9,3 64,1 100,0

Espírito Santo 21,4 7,5 71,1 100,0

Rio de Janeiro 38,0 12,2 49,9 100,0

São Paulo 40,0 13,1 46,9 100,0

 32,3 10,9 56,8 100,0

Sul

Paraná 27,9 7,7 64,3 100,0

Santa Catarina 26,8 13,3 59,9 100,0

Rio Grande do Sul 18,9 9,3 71,8 100,0

 24,7 10,5 64,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 26,6 5,4 68,0 100,0

Mato Grosso 35,6 16,0 48,4 100,0

Goiás 28,2 8,4 63,4 100,0

Distrito Federal 44,4 25,0 30,6 100,0

 29,4 9,4 61,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.



281

Ministério da Saúde

Tabela 3.1.12.b – Percentual de usuários que, ao passar por consulta por causa da hipertensão, tem marcada sua próxima 
consulta, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) já sai das consultas com a próxima consulta marcada?

Total

Sim Às vezes Não

Brasil  31,8 10,0 58,1 100,0

Norte

Porto Velho 32,4 18,9 48,6 100,0

Rio Branco 20,0 0,0 80,0 100,0

Manaus 55,8 7,0 37,2 100,0

Boa Vista 21,4 7,1 71,4 100,0

Belém 63,0 4,3 32,6 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 17,4 8,7 73,9 100,0

 41,0 10,5 48,6 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 62,3 4,9 32,8 100,0

Natal 24,4 14,6 61,0 100,0

João Pessoa 18,9 7,5 73,6 100,0

Recife 28,7 3,4 67,9 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 40,6 8,7 50,7 100,0

Salvador 34,8 13,0 52,2 100,0

 31,8 6,4 61,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 29,6 9,8 60,6 100,0

Vitória 24,6 8,5 66,9 100,0

Rio de Janeiro 39,0 16,7 44,3 100,0

São Paulo 36,5 13,6 49,8 100,0

 34,2 12,7 53,1 100,0

Sul

Curitiba 54,3 13,8 31,9 100,0

Florianópolis 31,5 11,8 56,7 100,0

Porto Alegre 18,2 18,2 63,6 100,0

 37,7 14,0 48,2 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 32,5 7,5 60,0 100,0

Cuiabá 50,0 50,0 0,0 100,0

Goiânia 49,1 7,8 43,0 100,0

Distrito Federal 44,4 25,0 30,6 100,0

 46,5 10,6 42,9 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.13.a – Percentual de usuários que faz uso de medicamento devido à hipertensão, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) usa remédio para hipertensão?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  91,6 8,3 0,1 100,0

Norte

Rondônia 82,1 17,9 0,0 100,0

Acre 76,5 20,6 2,9 100,0

Amazonas 79,9 19,5 0,6 100,0

Roraima 90,5 9,5 0,0 100,0

Pará 86,4 13,6 0,0 100,0

Amapá 69,8 30,2 0,0 100,0

Tocantins 90,5 9,5 0,0 100,0

 84,4 15,4 0,2 100,0

Nordeste

Maranhão 85,6 14,4 0,0 100,0

Piauí 92,7 7,1 0,2 100,0

Ceará 89,7 10,2 0,1 100,0

Rio Grande do Norte 88,8 11,0 0,2 100,0

Paraíba 92,5 7,5 0,0 100,0

Pernambuco 92,6 7,3 0,1 100,0

Alagoas 88,6 10,9 0,5 100,0

Sergipe 84,7 15,3 0,0 100,0

Bahia 87,1 12,8 0,1 100,0

 89,7 10,2 0,1 100,0

Sudeste

Minas Gerais 95,2 4,8 0,1 100,0

Espírito Santo 91,0 8,8 0,2 100,0

Rio de Janeiro 92,8 6,9 0,2 100,0

São Paulo 94,3 5,6 0,1 100,0

 94,4 5,5 0,1 100,0

Sul

Paraná 91,9 7,8 0,3 100,0

Santa Catarina 85,4 14,5 0,1 100,0

Rio Grande do Sul 86,8 13,1 0,1 100,0

 87,6 12,3 0,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 93,5 6,5 0,0 100,0

Mato Grosso 93,5 6,5 0,0 100,0

Goiás 93,5 6,3 0,2 100,0

Distrito Federal 97,2 2,8 0,0 100,0

 93,6 6,3 0,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.13.b – Percentual de usuários que faz uso de medicamento devido à hipertensão, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) usa remédio para hipertensão?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  91,6 8,3 0,1 100,0

Norte

Porto Velho 81,1 18,9 0,0 100,0

Rio Branco 80,0 20,0 0,0 100,0

Manaus 72,1 27,9 0,0 100,0

Boa Vista 85,7 14,3 0,0 100,0

Belém 87,0 13,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 82,6 17,4 0,0 100,0

 81,0 19,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 93,4 6,6 0,0 100,0

Natal 87,8 12,2 0,0 100,0

João Pessoa 90,6 9,4 0,0 100,0

Recife 93,5 6,5 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 85,5 14,5 0,0 100,0

Salvador 78,3 21,7 0,0 100,0

 90,3 9,7 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 96,0 3,9 0,1 100,0

Vitória 88,0 11,3 0,7 100,0

Rio de Janeiro 91,6 8,0 0,4 100,0

São Paulo 95,0 5,0 0,0 100,0

 94,5 5,4 0,1 100,0

Sul

Curitiba 87,0 13,0 0,0 100,0

Florianópolis 74,0 26,0 0,0 100,0

Porto Alegre 85,7 14,3 0,0 100,0

 81,9 18,1 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 97,5 2,5 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 92,2 7,4 0,4 100,0

Distrito Federal 97,2 2,8 0,0 100,0

 93,6 6,1 0,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.14.a – Percentual de usuários que faz uso de medicamento devido à hipertensão, por local de retirada do 
medicamento, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na maioria das vezes, onde o(a) senhor(a) consegue o remédio para hipertensão?

TotalNa sua 
unidade 

básica de 
saúde

Em outra 
unidade de 

saúde
No hospital

Em farmácia popular 
(medicamento 

subsidiado, sem pagar 
pelo remédio)

Em farmácia 
comum, com o 
remédio pago 
pelo usuário

Outro

Brasil  69,1 5,5 0,5 15,3 6,7 3,0 100,0

Norte

Rondônia 68,7 3,5 0,0 17,4 5,2 5,2 100,0

Acre 73,1 0,0 0,0 15,4 11,5 0,0 100,0

Amazonas 77,8 2,2 0,7 8,9 6,7 3,7 100,0

Roraima 47,4 10,5 0,0 26,3 15,8 0,0 100,0

Pará 73,9 4,9 0,9 10,9 7,3 2,1 100,0

Amapá 66,7 0,0 0,0 6,7 23,3 3,3 100,0

Tocantins 57,3 1,8 0,0 28,7 9,9 2,3 100,0

 69,5 3,4 0,5 15,5 8,4 2,8 100,0

Nordeste

Maranhão 52,2 2,7 0,9 18,6 21,2 4,4 100,0

Piauí 72,0 4,0 0,0 3,7 14,6 5,7 100,0

Ceará 84,7 3,0 0,4 5,4 3,7 2,7 100,0

Rio Grande do Norte 61,1 3,6 1,0 17,5 12,6 4,1 100,0

Paraíba 62,4 5,3 0,3 17,9 8,4 5,7 100,0

Pernambuco 81,8 3,7 0,9 4,1 7,7 1,9 100,0

Alagoas 69,6 1,5 0,0 6,4 14,9 7,6 100,0

Sergipe 71,4 4,2 0,0 7,6 14,7 2,1 100,0

Bahia 76,3 3,6 0,7 6,2 11,0 2,3 100,0

 74,8 3,6 0,6 7,9 9,8 3,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 58,6 7,9 0,2 26,1 4,0 3,3 100,0

Espírito Santo 73,4 3,4 0,4 13,2 8,3 1,3 100,0

Rio de Janeiro 70,1 5,3 0,3 14,0 8,3 1,9 100,0

São Paulo 77,0 5,5 0,7 10,2 3,8 2,8 100,0

 67,0 6,6 0,4 18,6 4,7 2,9 100,0

Sul

Paraná 79,4 4,9 0,9 7,0 4,9 2,9 100,0

Santa Catarina 77,2 4,5 0,4 10,5 6,2 1,3 100,0

Rio Grande do Sul 62,2 5,5 0,3 22,4 6,3 3,3 100,0

 73,3 4,9 0,5 13,1 5,8 2,3 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 57,7 10,4 0,8 15,0 11,2 5,0 100,0

Mato Grosso 65,4 1,9 0,8 18,3 5,8 7,8 100,0

Goiás 50,7 7,6 1,1 26,9 10,2 3,5 100,0

Distrito Federal 77,1 17,1 0,0 5,7 0,0 0,0 100,0

 54,6 7,4 1,0 23,3 9,5 4,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.1.14.b – Percentual de usuários que faz uso de medicamento devido à hipertensão, por local de retirada do 
medicamento, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na maioria das vezes, onde o(a) senhor(a) consegue o remédio para hipertensão?

TotalNa sua 
unidade 

básica de 
saúde

Em outra 
unidade de 

saúde
No hospital

Em farmácia popular 
(medicamento 

subsidiado, sem pagar 
pelo remédio)

Em farmácia 
comum, com o 
remédio pago 
pelo usuário

Outro

Brasil  69,1 5,5 0,5 15,3 6,7 3,0 100,0

Norte

Porto Velho 93,3 1,7 0,0 0,0 3,3 1,7 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 87,1 0,0 0,0 9,7 3,2 0,0 100,0

Boa Vista 41,7 16,7 0,0 41,7 0,0 0,0 100,0

Belém 57,5 12,5 0,0 25,0 2,5 2,5 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 10,5 10,5 0,0 68,4 10,5 0,0 100,0

 71,2 5,9 0,0 18,2 3,5 1,2 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 64,9 8,8 1,8 17,5 5,3 1,8 100,0

Natal 22,2 5,6 0,0 50,0 22,2 0,0 100,0

João Pessoa 66,7 0,0 0,0 26,0 6,3 1,0 100,0

Recife 72,6 10,2 2,3 6,9 5,6 2,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 74,6 0,0 0,0 16,9 8,5 0,0 100,0

Salvador 77,8 1,9 1,9 3,7 14,8 0,0 100,0

 68,6 6,4 1,5 14,2 7,8 1,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 91,2 1,1 0,1 3,1 4,3 0,3 100,0

Vitória 90,4 0,8 0,8 2,4 5,6 0,0 100,0

Rio de Janeiro 84,9 6,0 0,4 3,1 3,8 1,8 100,0

São Paulo 92,4 0,6 0,6 0,3 1,7 4,4 100,0

 90,7 1,6 0,4 1,7 3,0 2,5 100,0

Sul

Curitiba 92,5 0,0 0,0 5,0 0,8 1,7 100,0

Florianópolis 92,6 0,0 0,0 2,1 3,2 2,1 100,0

Porto Alegre 87,9 1,5 0,0 6,1 4,5 0,0 100,0

 91,4 0,4 0,0 4,3 2,5 1,4 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 87,2 0,0 0,0 5,1 7,7 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 37,3 15,6 0,0 31,1 7,5 8,5 100,0

Distrito Federal 77,1 17,1 0,0 5,7 0,0 0,0 100,0

 50,0 13,4 0,0 24,0 6,5 6,2 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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3.2 Diabetes mellitus

Tabela 3.2.1.a – Percentual de usuários que foi informado pelos médicos de que tinha diabetes, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012 

Regiões 
Unidades da  
Federação

Algum(a) médico(a) lhe disse que o(a) senhor(a) tem diabetes (alta taxa 
de açúcar no sangue)?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  12,4 86,9 0,7 100,0

Norte

Rondônia 10,6 88,7 0,7 100,0

Acre 12,5 86,6 0,9 100,0

Amazonas 9,8 90,0 0,1 100,0

Roraima 4,8 92,7 2,4 100,0

Pará 8,3 91,0 0,7 100,0

Amapá 9,4 90,1 0,5 100,0

Tocantins 8,0 91,5 0,5 100,0

 8,9 90,5 0,6 100,0

Nordeste

Maranhão 10,1 87,4 2,6 100,0

Piauí 7,7 91,7 0,7 100,0

Ceará 8,1 91,5 0,4 100,0

Rio Grande do Norte 7,2 92,4 0,4 100,0

Paraíba 6,5 92,8 0,7 100,0

Pernambuco 9,0 90,4 0,5 100,0

Alagoas 10,3 88,2 1,5 100,0

Sergipe 8,4 90,5 1,0 100,0

Bahia 7,9 91,2 0,9 100,0

 8,1 91,1 0,8 100,0

Sudeste

Minas Gerais 17,1 82,5 0,5 100,0

Espírito Santo 11,1 88,2 0,7 100,0

Rio de Janeiro 12,2 86,8 1,0 100,0

São Paulo 18,0 81,6 0,4 100,0

 16,5 83,0 0,5 100,0

Sul

Paraná 11,9 87,0 1,1 100,0

Santa Catarina 12,1 87,1 0,8 100,0

Rio Grande do Sul 10,1 89,1 0,8 100,0

 11,4 87,7 0,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 12,5 87,2 0,3 100,0

Mato Grosso 13,2 86,4 0,3 100,0

Goiás 16,9 82,0 1,0 100,0

Distrito Federal 15,9 83,2 0,9 100,0

 15,4 83,8 0,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.1.b – Percentual de usuários que foi informado pelos médicos de que tinha diabetes, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Algum(a) médico(a) lhe disse que o(a) senhor(a) tem diabetes (alta taxa 
de açúcar no sangue)?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  12,4 86,9 0,7 100,0

Norte

Porto Velho 10,3 88,9 0,8 100,0

Rio Branco 6,3 93,8 0,0 100,0

Manaus 13,9 86,1 0,0 100,0

Boa Vista 7,8 90,2 2,0 100,0

Belém 11,7 88,3 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 9,1 90,9 0,0 100,0

 10,7 88,9 0,4 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 11,7 88,3 0,0 100,0

Natal 12,2 87,8 0,0 100,0

João Pessoa 9,0 91,0 0,0 100,0

Recife 11,2 88,3 0,5 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 9,8 90,2 0,0 100,0

Salvador 8,8 89,7 1,5 100,0

 10,5 89,1 0,4 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 16,3 83,2 0,5 100,0

Vitória 12,1 86,3 1,6 100,0

Rio de Janeiro 10,1 89,3 0,6 100,0

São Paulo 22,0 77,5 0,5 100,0

 17,5 81,9 0,6 100,0

Sul

Curitiba 13,5 85,1 1,4 100,0

Florianópolis 15,2 83,4 1,4 100,0

Porto Alegre 13,1 86,5 0,5 100,0

 14,1 84,8 1,2 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 11,2 88,1 0,7 100,0

Cuiabá 25,0 68,8 6,3 100,0

Goiânia 12,1 85,9 2,0 100,0

Distrito Federal 15,9 83,2 0,9 100,0

 12,7 85,6 1,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.2.a – Percentual de usuários que realizou consulta com o profissional médico por causa da diabetes nos 
últimos seis meses, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) se consultou com médico(a) por causa da diabetes nos 
últimos seis meses?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  89,0 10,9 0,2 100,0

Norte

Rondônia 82,6 13,0 4,3 100,0

Acre 78,6 21,4 0,0 100,0

Amazonas 84,1 14,5 1,4 100,0

Roraima 100,0 0,0 0,0 100,0

Pará 88,8 11,2 0,0 100,0

Amapá 88,9 11,1 0,0 100,0

Tocantins 91,8 8,2 0,0 100,0

 87,3 11,8 0,9 100,0

Nordeste

Maranhão 95,7 4,3 0,0 100,0

Piauí 87,7 11,4 0,9 100,0

Ceará 89,3 10,7 0,0 100,0

Rio Grande do Norte 91,6 8,4 0,0 100,0

Paraíba 88,0 11,4 0,6 100,0

Pernambuco 91,4 8,6 0,0 100,0

Alagoas 88,4 11,6 0,0 100,0

Sergipe 88,0 12,0 0,0 100,0

Bahia 82,0 17,6 0,4 100,0

 87,8 12,0 0,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 90,1 9,7 0,1 100,0

Espírito Santo 89,5 10,5 0,0 100,0

Rio de Janeiro 90,4 9,6 0,0 100,0

São Paulo 91,3 8,7 0,0 100,0

 90,6 9,3 0,1 100,0

Sul

Paraná 86,3 13,1 0,6 100,0

Santa Catarina 86,0 14,0 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 86,2 13,8 0,0 100,0

 86,1 13,7 0,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 89,1 10,9 0,0 100,0

Mato Grosso 90,7 9,3 0,0 100,0

Goiás 86,8 12,9 0,2 100,0

Distrito Federal 88,2 11,8 0,0 100,0

 87,9 12,0 0,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.2.b – Percentual de usuários que realizou consulta com o profissional médico por causa da diabetes nos 
últimos seis meses, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) se consultou com médico(a) por causa da diabetes nos 
últimos seis meses?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  89,0 10,9 0,2 100,0

Norte

Porto Velho 73,1 19,2 7,7 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 73,7 21,1 5,3 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 92,9 7,1 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 90,9 9,1 0,0 100,0

 81,6 14,5 3,9 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 92,0 8,0 0,0 100,0

Natal 86,7 13,3 0,0 100,0

João Pessoa 84,8 15,2 0,0 100,0

Recife 93,0 7,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 78,9 21,1 0,0 100,0

Salvador 94,1 5,9 0,0 100,0

 89,7 10,3 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 91,1 8,6 0,3 100,0

Vitória 89,2 10,8 0,0 100,0

Rio de Janeiro 89,4 10,6 0,0 100,0

São Paulo 91,1 8,9 0,0 100,0

 90,9 9,1 0,1 100,0

Sul

Curitiba 89,4 10,6 0,0 100,0

Florianópolis 87,0 13,0 0,0 100,0

Porto Alegre 89,7 10,3 0,0 100,0

 88,5 11,5 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 86,7 13,3 0,0 100,0

Cuiabá 75,0 25,0 0,0 100,0

Goiânia 94,1 4,4 1,5 100,0

Distrito Federal 88,2 11,8 0,0 100,0

 91,3 7,7 1,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.3.a – Percentual de usuários que realizou consultas com o profissional médico por causa da diabetes nos 
últimos seis meses, por local de realização das consultas, segundo as regiões, as unidades da Federação 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Onde o(a) senhor(a) fez a maioria das consultas por causa da diabetes nos últimos seis meses?

TotalNa sua 
unidade de 

saúde

Em outra 
unidade 
de saúde

Em 
hospital 
público

Em 
hospital 

particular

Em clínica 
particular

Em 
consultório 
particular

Em outro(s) 
local(is)

Brasil  87,2 4,8 3,2 0,8 1,9 1,0 1,1 100,0

Norte

Rondônia 80,0 10,0 5,0 0,0 0,0 0,0 5,0 100,0

Acre 81,8 9,1 0,0 0,0 0,0 9,1 0,0 100,0

Amazonas 79,7 8,5 10,2 1,7 0,0 0,0 0,0 100,0

Roraima 83,3 0,0 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 88,3 3,9 2,9 0,0 1,9 0,0 2,9 100,0

Amapá 68,8 0,0 12,5 0,0 18,8 0,0 0,0 100,0

Tocantins 89,3 1,8 0,0 0,0 5,4 3,6 0,0 100,0

 84,2 5,2 4,5 0,7 2,7 1,0 1,7 100,0

Nordeste

Maranhão 82,2 8,9 2,2 4,4 0,0 2,2 0,0 100,0

Piauí 90,1 4,0 3,0 0,0 2,0 0,0 1,0 100,0

Ceará 90,6 2,2 4,5 0,0 1,5 0,4 0,7 100,0

Rio Grande do Norte 78,0 6,4 4,6 0,9 6,4 0,9 2,8 100,0

Paraíba 80,4 4,7 6,8 0,7 3,4 1,4 2,7 100,0

Pernambuco 89,3 4,7 2,7 1,3 0,3 0,3 1,3 100,0

Alagoas 91,0 0,8 0,8 0,8 3,3 2,5 0,8 100,0

Sergipe 69,9 15,1 9,6 0,0 5,5 0,0 0,0 100,0

Bahia 85,6 6,1 2,7 0,8 4,0 0,3 0,5 100,0

 86,0 5,0 3,7 0,8 2,7 0,6 1,1 100,0

Sudeste

Minas Gerais 88,2 4,8 2,8 0,9 1,5 1,0 0,7 100,0

Espírito Santo 85,7 5,9 4,2 0,0 0,8 1,7 1,7 100,0

Rio de Janeiro 81,4 7,9 4,6 1,9 1,9 1,4 0,8 100,0

São Paulo 90,3 3,9 2,1 0,4 1,4 0,9 1,0 100,0

 88,3 4,8 2,8 0,8 1,5 1,0 0,8 100,0

Sul

Paraná 84,3 7,3 1,7 0,3 3,1 0,3 2,8 100,0

Santa Catarina 87,2 4,0 3,1 0,7 1,5 2,2 1,3 100,0

Rio Grande do Sul 86,9 3,9 2,5 1,1 1,1 2,5 2,1 100,0

 86,3 4,9 2,5 0,7 1,9 1,8 2,0 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 90,2 2,4 6,1 0,0 0,0 1,2 0,0 100,0

Mato Grosso 92,5 2,8 1,9 0,0 0,9 0,0 1,9 100,0

Goiás 83,1 3,6 5,5 2,3 2,6 1,0 1,8 100,0

Distrito Federal 93,3 6,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 86,1 3,4 4,8 1,5 1,9 0,9 1,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.3.b – Percentual de usuários que realizou consultas com o profissional médico por causa da diabetes nos 
últimos seis meses, por local de realização das consultas, segundo as regiões, os municípios das capitais 
e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Onde o(a) senhor(a) fez a maioria das consultas por causa da diabetes nos últimos seis meses?

TotalNa sua 
unidade de 

saúde

Em outra 
unidade de 

saúde

Em 
hospital 
público

Em 
hospital 

particular

Em clínica 
particular

Em 
consultório 
particular

Em outro(s) 
local(is)

Brasil  87,2 4,8 3,2 0,8 1,9 1,0 1,1 100,0

Norte

Porto Velho 90,5 9,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 50,0 50,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 66,7 6,7 26,7 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 75,0 0,0 0,0 25,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 84,6 15,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 80,0 0,0 0,0 0,0 20,0 0,0 0,0 100,0

 80,0 9,2 6,2 1,5 3,1 0,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 91,3 0,0 4,3 0,0 0,0 0,0 4,3 100,0

Natal 61,5 0,0 7,7 0,0 23,1 0,0 7,7 100,0

João Pessoa 71,4 10,7 0,0 3,6 10,7 0,0 3,6 100,0

Recife 91,3 3,8 1,3 0,0 1,3 0,0 2,5 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 80,0 13,3 6,7 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Salvador 75,0 12,5 0,0 6,3 0,0 0,0 6,3 100,0

 83,4 5,7 2,3 1,1 4,0 0,0 3,4 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 94,6 2,8 0,6 0,9 0,3 0,6 0,0 100,0

Vitória 93,9 3,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 82,2 9,3 5,9 0,0 1,7 0,0 0,8 100,0

São Paulo 92,8 2,0 2,0 0,5 0,9 0,8 1,0 100,0

 92,2 3,1 2,0 0,5 0,9 0,6 0,6 100,0

Sul

Curitiba 92,9 4,8 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 87,2 2,1 6,4 0,0 0,0 2,1 2,1 100,0

Porto Alegre 92,3 0,0 7,7 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 90,4 2,6 5,2 0,0 0,0 0,9 0,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 76,9 7,7 15,4 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 92,3 3,1 0,0 0,0 0,0 1,5 3,1 100,0

Distrito Federal 93,3 6,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 90,6 4,2 2,1 0,0 0,0 1,0 2,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.4.a – Percentual de usuários que realizou exame de sangue em jejum para acompanhar diabetes nos últimos 
seis meses, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) fez exame de sangue em jejum para medir o açúcar nos 
últimos seis meses?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  89,9 9,6 0,5 100,0

Norte

Rondônia 89,1 10,9 0,0 100,0

Acre 85,7 7,1 7,1 100,0

Amazonas 92,8 7,2 0,0 100,0

Roraima 100,0 0,0 0,0 100,0

Pará 90,5 8,6 0,9 100,0

Amapá 88,9 11,1 0,0 100,0

Tocantins 96,7 3,3 0,0 100,0

 91,8 7,6 0,6 100,0

Nordeste

Maranhão 91,5 8,5 0,0 100,0

Piauí 87,7 8,8 3,5 100,0

Ceará 90,6 9,0 0,3 100,0

Rio Grande do Norte 89,1 10,9 0,0 100,0

Paraíba 89,8 9,6 0,6 100,0

Pernambuco 89,0 10,7 0,3 100,0

Alagoas 88,4 11,6 0,0 100,0

Sergipe 86,7 13,3 0,0 100,0

Bahia 89,7 9,9 0,4 100,0

 89,4 10,1 0,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 89,3 10,4 0,3 100,0

Espírito Santo 91,0 9,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 88,4 10,4 1,2 100,0

São Paulo 90,7 8,8 0,5 100,0

 89,8 9,7 0,5 100,0

Sul

Paraná 92,7 6,4 0,9 100,0

Santa Catarina 89,2 10,4 0,4 100,0

Rio Grande do Sul 89,6 10,1 0,3 100,0

 90,3 9,2 0,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 93,5 6,5 0,0 100,0

Mato Grosso 88,1 11,0 0,8 100,0

Goiás 90,5 8,8 0,7 100,0

Distrito Federal 88,2 11,8 0,0 100,0

 90,4 9,0 0,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.4.b – Percentual de usuários que realizou exame de sangue em jejum para acompanhar diabetes nos últimos 
seis meses, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) fez exame de sangue em jejum para medir o açúcar nos 
últimos seis meses?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  89,9 9,6 0,5 100,0

Norte

Porto Velho 88,5 11,5 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 89,5 10,5 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 78,6 21,4 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 100,0 0,0 0,0 100,0

 89,5 10,5 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 92,0 8,0 0,0 100,0

Natal 80,0 20,0 0,0 100,0

João Pessoa 84,8 15,2 0,0 100,0

Recife 90,7 9,3 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 84,2 15,8 0,0 100,0

Salvador 88,2 11,8 0,0 100,0

 88,2 11,8 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 91,1 8,4 0,6 100,0

Vitória 89,2 10,8 0,0 100,0

Rio de Janeiro 88,6 9,8 1,5 100,0

São Paulo 91,8 7,6 0,6 100,0

 91,2 8,1 0,7 100,0

Sul

Curitiba 100,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 77,8 22,2 0,0 100,0

Porto Alegre 89,7 10,3 0,0 100,0

 88,5 11,5 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 100,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 97,1 2,9 0,0 100,0

Distrito Federal 88,2 11,8 0,0 100,0

 96,2 3,8 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.5.a – Percentual de usuários que teve seus pés examinados por algum profissional da equipe de saúde nos 
últimos seis meses, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Algum(a) profissional da equipe de saúde examinou os pés do(a) 
senhor(a) nos últimos seis meses?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  30,5 68,9 0,6 100,0

Norte

Rondônia 34,8 65,2 0,0 100,0

Acre 21,4 78,6 0,0 100,0

Amazonas 23,2 75,4 1,4 100,0

Roraima 0,0 100,0 0,0 100,0

Pará 14,7 84,5 0,9 100,0

Amapá 5,6 94,4 0,0 100,0

Tocantins 27,9 72,1 0,0 100,0

 21,2 78,2 0,6 100,0

Nordeste

Maranhão 21,3 78,7 0,0 100,0

Piauí 32,5 64,9 2,6 100,0

Ceará 24,1 75,3 0,7 100,0

Rio Grande do Norte 17,6 82,4 0,0 100,0

Paraíba 21,0 77,8 1,2 100,0

Pernambuco 31,5 67,6 0,9 100,0

Alagoas 12,3 87,7 0,0 100,0

Sergipe 20,5 78,3 1,2 100,0

Bahia 25,1 74,5 0,4 100,0

 24,4 74,9 0,7 100,0

Sudeste

Minas Gerais 33,4 66,0 0,6 100,0

Espírito Santo 18,0 82,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 33,6 65,2 1,2 100,0

São Paulo 37,9 61,6 0,4 100,0

 34,7 64,7 0,6 100,0

Sul

Paraná 24,3 74,2 1,5 100,0

Santa Catarina 30,0 69,1 0,9 100,0

Rio Grande do Sul 25,4 74,3 0,3 100,0

 27,1 71,9 0,9 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 23,9 76,1 0,0 100,0

Mato Grosso 53,4 46,6 0,0 100,0

Goiás 24,0 75,7 0,2 100,0

Distrito Federal 76,5 23,5 0,0 100,0

 30,5 69,3 0,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.5.b – Percentual de usuários que teve seus pés examinados por algum profissional da equipe de saúde nos 
últimos seis meses, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Algum(a) profissional da equipe de saúde examinou os pés do(a) 
senhor(a) nos últimos seis meses?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  30,5 68,9 0,6 100,0

Norte

Porto Velho 34,6 65,4 0,0 100,0

Rio Branco 50,0 50,0 0,0 100,0

Manaus 21,1 73,7 5,3 100,0

Boa Vista 0,0 100,0 0,0 100,0

Belém 14,3 85,7 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 36,4 63,6 0,0 100,0

 26,3 72,4 1,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 36,0 64,0 0,0 100,0

Natal 26,7 73,3 0,0 100,0

João Pessoa 15,2 84,8 0,0 100,0

Recife 32,6 67,4 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 42,1 57,9 0,0 100,0

Salvador 58,8 41,2 0,0 100,0

 32,8 67,2 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 42,1 56,5 1,4 100,0

Vitória 18,9 81,1 0,0 100,0

Rio de Janeiro 36,4 62,9 0,8 100,0

São Paulo 40,9 58,7 0,4 100,0

 40,1 59,2 0,7 100,0

Sul

Curitiba 40,4 57,4 2,1 100,0

Florianópolis 33,3 66,7 0,0 100,0

Porto Alegre 24,1 75,9 0,0 100,0

 33,8 65,4 0,8 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 73,3 26,7 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 26,5 72,1 1,5 100,0

Distrito Federal 76,5 23,5 0,0 100,0

 44,2 54,8 1,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.6.a – Percentual de usuários que foi orientado em relação ao cuidado com seus pés por algum profissional 
da equipe de saúde nos últimos seis meses, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Algum(a) profissional da equipe de saúde lhe orientou sobre o cuidado 
com os pés do(a) senhor(a) nos últimos seis meses?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  45,9 53,4 0,7 100,0

Norte

Rondônia 54,3 45,7 0,0 100,0

Acre 21,4 78,6 0,0 100,0

Amazonas 34,8 63,8 1,4 100,0

Roraima 16,7 83,3 0,0 100,0

Pará 37,9 61,2 0,9 100,0

Amapá 22,2 77,8 0,0 100,0

Tocantins 37,7 62,3 0,0 100,0

 37,6 61,8 0,6 100,0

Nordeste

Maranhão 46,8 53,2 0,0 100,0

Piauí 43,9 54,4 1,8 100,0

Ceará 38,1 61,2 0,7 100,0

Rio Grande do Norte 37,0 63,0 0,0 100,0

Paraíba 40,7 58,7 0,6 100,0

Pernambuco 48,9 49,8 1,2 100,0

Alagoas 35,5 64,5 0,0 100,0

Sergipe 32,5 65,1 2,4 100,0

Bahia 43,5 55,6 0,9 100,0

 41,9 57,3 0,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 48,6 50,6 0,8 100,0

Espírito Santo 41,4 57,9 0,8 100,0

Rio de Janeiro 54,3 44,9 0,7 100,0

São Paulo 50,9 48,7 0,5 100,0

 49,8 49,5 0,7 100,0

Sul

Paraná 35,3 63,5 1,2 100,0

Santa Catarina 43,6 55,4 0,9 100,0

Rio Grande do Sul 40,7 59,0 0,3 100,0

 40,5 58,7 0,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 41,3 58,7 0,0 100,0

Mato Grosso 59,3 39,8 0,8 100,0

Goiás 42,0 57,8 0,2 100,0

Distrito Federal 82,4 17,6 0,0 100,0

 46,0 53,7 0,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.6.b – Percentual de usuários que foi orientado em relação ao cuidado com seus pés por algum profissional 
da equipe de saúde nos últimos seis meses, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito 
Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Algum(a) profissional da equipe de saúde lhe orientou sobre o cuidado 
com os pés do(a) senhor(a) nos últimos seis meses?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  45,9 53,4 0,7 100,0

Norte

Porto Velho 38,5 61,5 0,0 100,0

Rio Branco 50,0 50,0 0,0 100,0

Manaus 36,8 57,9 5,3 100,0

Boa Vista 25,0 75,0 0,0 100,0

Belém 35,7 64,3 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 45,5 54,5 0,0 100,0

 38,2 60,5 1,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 44,0 52,0 4,0 100,0

Natal 40,0 60,0 0,0 100,0

João Pessoa 27,3 72,7 0,0 100,0

Recife 52,3 47,7 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 52,6 47,4 0,0 100,0

Salvador 52,9 47,1 0,0 100,0

 46,2 53,3 0,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 51,6 46,1 2,3 100,0

Vitória 43,2 56,8 0,0 100,0

Rio de Janeiro 55,3 43,9 0,8 100,0

São Paulo 52,9 46,4 0,7 100,0

 52,5 46,3 1,2 100,0

Sul

Curitiba 55,3 44,7 0,0 100,0

Florianópolis 40,7 57,4 1,9 100,0

Porto Alegre 37,9 58,6 3,4 100,0

 45,4 53,1 1,5 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 80,0 20,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 42,6 57,4 0,0 100,0

Distrito Federal 82,4 17,6 0,0 100,0

 56,7 43,3 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.7.a – Percentual de usuários que, ao passar por consulta por causa da diabetes, tem marcada a próxima 
consulta, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) já sai da consulta com a próxima consulta marcada?

Total

Sim Às vezes Não

Brasil  34,6 10,5 54,9 100,0

Norte

Rondônia 30,4 19,6 50,0 100,0

Acre 21,4 14,3 64,3 100,0

Amazonas 40,6 5,8 53,6 100,0

Roraima 16,7 16,7 66,7 100,0

Pará 46,6 5,2 48,3 100,0

Amapá 38,9 11,1 50,0 100,0

Tocantins 37,7 13,1 49,2 100,0

 39,4 9,7 50,9 100,0

Nordeste

Maranhão 25,5 12,8 61,7 100,0

Piauí 28,9 8,8 62,3 100,0

Ceará 59,5 6,4 34,1 100,0

Rio Grande do Norte 36,1 7,6 56,3 100,0

Paraíba 38,9 9,0 52,1 100,0

Pernambuco 31,5 9,2 59,3 100,0

Alagoas 37,0 6,5 56,5 100,0

Sergipe 22,9 9,6 67,5 100,0

Bahia 32,5 12,1 55,4 100,0

 37,3 9,2 53,5 100,0

Sudeste

Minas Gerais 28,2 9,3 62,5 100,0

Espírito Santo 21,1 10,5 68,4 100,0

Rio de Janeiro 41,0 11,1 47,9 100,0

São Paulo 43,2 13,0 43,8 100,0

 35,1 11,0 53,9 100,0

Sul

Paraná 30,4 9,7 59,9 100,0

Santa Catarina 29,0 12,7 58,3 100,0

Rio Grande do Sul 23,9 10,4 65,7 100,0

 28,0 11,2 60,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 31,5 6,5 62,0 100,0

Mato Grosso 53,4 15,3 31,4 100,0

Goiás 28,6 9,3 62,1 100,0

Distrito Federal 41,2 17,6 41,2 100,0

 33,7 10,2 56,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.7.b – Percentual de usuários que, ao passar por consulta por causa da diabetes, tem marcada a próxima 
consulta, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) já sai da consulta com a próxima consulta marcada?

Total

Sim Às vezes Não

Brasil  34,6 10,5 54,9 100,0

Norte

Porto Velho 15,4 23,1 61,5 100,0

Rio Branco 50,0 0,0 50,0 100,0

Manaus 47,4 5,3 47,4 100,0

Boa Vista 25,0 0,0 75,0 100,0

Belém 78,6 0,0 21,4 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 18,2 27,3 54,5 100,0

 36,8 13,2 50,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 76,0 8,0 16,0 100,0

Natal 20,0 6,7 73,3 100,0

João Pessoa 21,2 6,1 72,7 100,0

Recife 30,2 5,8 64,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 21,1 10,5 68,4 100,0

Salvador 41,2 17,6 41,2 100,0

 33,8 7,7 58,5 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 32,9 11,0 56,2 100,0

Vitória 16,2 8,1 75,7 100,0

Rio de Janeiro 38,6 15,2 46,2 100,0

São Paulo 37,9 14,3 47,8 100,0

 35,9 13,3 50,9 100,0

Sul

Curitiba 55,3 19,1 25,5 100,0

Florianópolis 27,8 18,5 53,7 100,0

Porto Alegre 34,5 13,8 51,7 100,0

 39,2 17,7 43,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 33,3 6,7 60,0 100,0

Cuiabá 75,0 25,0 0,0 100,0

Goiânia 42,6 16,2 41,2 100,0

Distrito Federal 41,2 17,6 41,2 100,0

 42,3 15,4 42,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.8.a – Percentual de usuários que faz uso de medicamentos por causa da diabetes, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) usa remédio por causa da diabetes?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  89,6 10,2 0,2 100,0

Norte

Rondônia 80,4 19,6 0,0 100,0

Acre 78,6 21,4 0,0 100,0

Amazonas 85,5 14,5 0,0 100,0

Roraima 83,3 16,7 0,0 100,0

Pará 89,7 10,3 0,0 100,0

Amapá 72,2 27,8 0,0 100,0

Tocantins 90,2 9,8 0,0 100,0

 86,1 13,9 0,0 100,0

Nordeste

Maranhão 93,6 6,4 0,0 100,0

Piauí 90,4 8,8 0,9 100,0

Ceará 86,3 13,0 0,7 100,0

Rio Grande do Norte 83,2 16,8 0,0 100,0

Paraíba 85,6 14,4 0,0 100,0

Pernambuco 96,0 4,0 0,0 100,0

Alagoas 87,7 12,3 0,0 100,0

Sergipe 79,5 20,5 0,0 100,0

Bahia 83,7 16,3 0,0 100,0

 87,4 12,4 0,2 100,0

Sudeste

Minas Gerais 93,2 6,7 0,1 100,0

Espírito Santo 85,7 14,3 0,0 100,0

Rio de Janeiro 92,3 6,9 0,7 100,0

São Paulo 91,4 8,4 0,2 100,0

 92,1 7,6 0,2 100,0

Sul

Paraná 91,5 8,2 0,3 100,0

Santa Catarina 85,2 14,8 0,0 100,0

Rio Grande do Sul 80,4 19,6 0,0 100,0

 85,6 14,3 0,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 90,2 9,8 0,0 100,0

Mato Grosso 88,1 11,9 0,0 100,0

Goiás 88,0 12,0 0,0 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 88,6 11,4 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.8.b – Percentual de usuários que faz uso de medicamentos por causa da diabetes, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) usa remédio por causa da diabetes?

Total

Sim Não
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  89,6 10,2 0,2 100,0

Norte

Porto Velho 73,1 26,9 0,0 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 84,2 15,8 0,0 100,0

Boa Vista 75,0 25,0 0,0 100,0

Belém 85,7 14,3 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 81,8 18,2 0,0 100,0

 80,3 19,7 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 88,0 12,0 0,0 100,0

Natal 73,3 26,7 0,0 100,0

João Pessoa 81,8 18,2 0,0 100,0

Recife 95,3 4,7 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 89,5 10,5 0,0 100,0

Salvador 94,1 5,9 0,0 100,0

 89,7 10,3 0,0 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 94,2 5,8 0,0 100,0

Vitória 89,2 10,8 0,0 100,0

Rio de Janeiro 91,7 8,3 0,0 100,0

São Paulo 93,6 6,3 0,1 100,0

 93,4 6,5 0,1 100,0

Sul

Curitiba 87,2 12,8 0,0 100,0

Florianópolis 87,0 13,0 0,0 100,0

Porto Alegre 82,8 17,2 0,0 100,0

 86,2 13,8 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 93,3 6,7 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 95,6 4,4 0,0 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 0,0 100,0

 96,2 3,8 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.9.a – Percentual de usuários que faz uso de medicamentos por causa da diabetes, por local de retirada dos 
medicamentos, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na maioria das vezes, onde o(a) senhor(a) consegue o remédio para diabetes?

Total
Na sua 

unidade de 
saúde

Em outra 
unidade de 

saúde
No hospital

Em farmácia popular 
(medicamento 

subsidiado, sem 
pagar pelo remédio)

Em farmácia 
comum, com o 
remédio pago 
pelo usuário

Em outro(s) 
local(is)

Brasil  71,0 6,2 0,7 16,2 3,4 2,5 100,0

Norte

Rondônia 70,3 2,7 0,0 13,5 0,0 13,5 100,0

Acre 81,8 0,0 0,0 18,2 0,0 0,0 100,0

Amazonas 86,4 8,5 1,7 3,4 0,0 0,0 100,0

Roraima 60,0 20,0 0,0 20,0 0,0 0,0 100,0

Pará 76,9 1,9 2,9 10,6 5,8 1,9 100,0

Amapá 69,2 0,0 0,0 0,0 23,1 7,7 100,0

Tocantins 56,4 3,6 0,0 27,3 10,9 1,8 100,0

 73,6 3,9 1,4 12,7 5,3 3,2 100,0

Nordeste

Maranhão 77,3 4,5 0,0 11,4 4,5 2,3 100,0

Piauí 76,7 5,8 0,0 4,9 8,7 3,9 100,0

Ceará 86,4 2,3 0,8 5,8 2,3 2,3 100,0

Rio Grande do Norte 61,6 9,1 1,0 21,2 5,1 2,0 100,0

Paraíba 67,1 7,7 0,7 17,5 1,4 5,6 100,0

Pernambuco 81,2 6,1 2,2 4,8 3,2 2,5 100,0

Alagoas 77,7 1,7 0,0 8,3 5,0 7,4 100,0

Sergipe 81,8 6,1 0,0 1,5 9,1 1,5 100,0

Bahia 82,4 2,6 1,0 6,8 5,5 1,6 100,0

 79,1 4,5 1,0 8,0 4,4 2,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 57,2 8,0 0,2 29,2 2,7 2,8 100,0

Espírito Santo 77,2 4,4 0,9 12,3 1,8 3,5 100,0

Rio de Janeiro 76,2 4,0 0,8 13,9 4,0 1,1 100,0

São Paulo 80,1 5,7 1,0 9,1 2,2 1,9 100,0

 68,5 6,6 0,6 19,4 2,6 2,3 100,0

Sul

Paraná 82,7 8,3 1,0 5,0 1,7 1,3 100,0

Santa Catarina 75,9 6,7 0,7 12,5 2,9 1,3 100,0

Rio Grande do Sul 59,7 6,1 0,0 26,6 4,6 3,0 100,0

 73,7 7,0 0,6 13,9 3,0 1,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 62,7 12,0 1,2 15,7 3,6 4,8 100,0

Mato Grosso 71,2 3,8 0,0 16,3 4,8 3,8 100,0

Goiás 55,2 7,2 1,3 26,0 7,7 2,6 100,0

Distrito Federal 82,4 11,8 0,0 5,9 0,0 0,0 100,0

 59,8 7,4 1,0 22,3 6,4 3,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 3.2.9.b – Percentual de usuários que faz uso de medicamentos por causa da diabetes, por local de retirada dos 
medicamentos, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Na maioria das vezes, onde o(a) senhor(a) consegue o remédio para diabetes?

Total
Na sua 

unidade de 
saúde

Em outra 
unidade de 

saúde
No hospital

Em farmácia popular 
(medicamento 

subsidiado, sem 
pagar pelo remédio)

Em farmácia 
comum, com o 
remédio pago 
pelo usuário

Em outro(s) 
local(is)

Brasil  71,0 6,2 0,7 16,2 3,4 2,5 100,0

Norte

Porto Velho 84,2 0,0 0,0 10,5 0,0 5,3 100,0

Rio Branco 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 81,3 12,5 0,0 6,3 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 33,3 33,3 0,0 33,3 0,0 0,0 100,0

Belém 50,0 8,3 0,0 41,7 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 22,2 11,1 0,0 55,6 11,1 0,0 100,0

 65,6 8,2 0,0 23,0 1,6 1,6 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 72,7 4,5 0,0 22,7 0,0 0,0 100,0

Natal 18,2 9,1 0,0 63,6 9,1 0,0 100,0

João Pessoa 55,6 3,7 0,0 29,6 7,4 3,7 100,0

Recife 68,3 14,6 2,4 6,1 4,9 3,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 88,2 5,9 0,0 5,9 0,0 0,0 100,0

Salvador 87,5 0,0 0,0 6,3 6,3 0,0 100,0

 67,4 9,1 1,1 15,4 4,6 2,3 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 92,4 0,0 0,0 4,0 2,4 1,2 100,0

Vitória 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio de Janeiro 89,3 4,1 1,7 1,7 2,5 0,8 100,0

São Paulo 94,8 0,3 0,6 0,3 0,9 3,1 100,0

 93,7 0,6 0,5 1,5 1,5 2,2 100,0

Sul

Curitiba 95,1 0,0 0,0 0,0 2,4 2,4 100,0

Florianópolis 97,9 0,0 0,0 2,1 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 91,7 4,2 0,0 4,2 0,0 0,0 100,0

 95,5 0,9 0,0 1,8 0,9 0,9 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 92,9 0,0 0,0 7,1 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Goiânia 27,7 20,0 0,0 40,0 10,8 1,5 100,0

Distrito Federal 82,4 11,8 0,0 5,9 0,0 0,0 100,0

 49,0 15,0 0,0 28,0 7,0 1,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Em 2004, o Ministério da Saúde lançou as Diretrizes da Política 
Nacional de Saúde Bucal, que objetiva garantir ações de promoção, 
prevenção e recuperação da saúde bucal dos brasileiros, fundamental 
para a saúde geral e a qualidade de vida da população.

Pela referida política, temos a implantação dos laboratórios 
regionais de prótese, para suprir uma grande necessidade da população 
brasileira, que é a reabilitação oral. Segundo o levantamento nacional da 
saúde bucal dos brasileiros, mais de 3 milhões de idosos necessitam de 
prótese total (nas duas arcadas dentárias) e outros 4 milhões precisam 
usar prótese em uma das arcadas.

Os municípios devem oferecer os serviços de prótese, seja nas 
UBS, nos serviços terceirizados ou em parceria com outros municípios. 
Para tanto, devem ser ofertados à população de todos os municípios do 
Brasil os serviços de prótese total, prótese parcial removível e próteses 
coronárias/intrarradiculares fixas/adesivas. No ano de 2012, a produção 
de próteses dentárias no SUS foi de 415.103 unidades.

Para o Pmaq, foram entrevistados 6.453 usuários que já 
utilizaram os serviços de prótese dentária das UBS. Neste tópico, eles 
foram indagados sobre:

• Acesso ao serviço de prótese dentária e ao local de 
atendimento e moldagem.

• Tempo de espera para receber as próteses.

• Uso e necessidade de próteses.

• Orientações relacionadas ao uso, aos cuidados, à 
adaptação e à instalação das próteses. 
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4.1 Consultas odontológicas

Tabela 4.1.1.a – Percentual de usuários que consegue marcar atendimentos com o profissional dentista na sua unidade 
de saúde, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) consegue marcar atendimento com o(a) dentista 
na sua unidade de saúde?

Total

Sim Não Nunca procurou
Não sabe/

não respondeu

Brasil  40,2 30,7 18,2 10,9 100,0

Norte

Rondônia 26,7 60,4 6,2 6,7 100,0

Acre 22,3 64,3 6,3 7,1 100,0

Amazonas 47,6 37,1 6,4 8,8 100,0

Roraima 50,0 27,4 1,6 21,0 100,0

Pará 35,5 43,4 6,9 14,2 100,0

Amapá 54,7 35,4 4,7 5,2 100,0

Tocantins 44,2 40,2 4,7 10,9 100,0

 39,6 43,2 6,0 11,2 100,0

Nordeste

Maranhão 38,8 35,5 9,4 16,3 100,0

Piauí 47,5 23,9 18,8 9,9 100,0

Ceará 48,9 33,3 10,2 7,6 100,0

Rio Grande do Norte 64,5 18,1 11,2 6,2 100,0

Paraíba 59,7 28,0 4,2 8,1 100,0

Pernambuco 48,2 30,5 9,9 11,4 100,0

Alagoas 55,9 22,0 3,7 18,5 100,0

Sergipe 56,2 32,2 0,0 11,6 100,0

Bahia 46,0 17,8 32,8 3,3 100,0

 50,9 25,5 15,3 8,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 29,4 39,5 21,3 9,8 100,0

Espírito Santo 40,9 37,6 7,2 14,3 100,0

Rio de Janeiro 27,8 41,2 6,2 24,9 100,0

São Paulo 30,7 22,6 40,4 6,3 100,0

 30,2 33,5 25,5 10,7 100,0

Sul

Paraná 41,9 30,2 17,9 10,1 100,0

Santa Catarina 43,9 22,0 16,4 17,7 100,0

Rio Grande do Sul 50,9 30,4 2,5 16,3 100,0

 45,5 26,8 12,5 15,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 56,7 20,6 9,5 13,2 100,0

Mato Grosso 27,9 38,4 12,0 21,7 100,0

Goiás 28,0 42,6 16,5 12,9 100,0

Distrito Federal 15,9 75,7 0,0 8,4 100,0

 32,5 38,8 14,0 14,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.1.b – Percentual de usuários que consegue marcar atendimento com o profissional dentista na sua unidade 
de saúde, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

O(a) senhor(a) consegue marcar atendimento com o(a) dentista 
na sua unidade de saúde?

Total

Sim Não Nunca procurou
Não sabe/

não respondeu

Brasil  40,2 30,7 18,2 10,9 100,0

Norte

Porto Velho 31,0 63,5 2,0 3,6 100,0

Rio Branco 9,4 90,6 0,0 0,0 100,0

Manaus 31,4 55,5 0,0 13,1 100,0

Boa Vista 25,5 37,3 3,9 33,3 100,0

Belém 5,0 66,7 9,2 19,2 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 38,8 48,8 0,0 12,4 100,0

 26,6 59,3 2,5 11,5 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 33,3 58,7 5,2 2,8 100,0

Natal 28,5 57,7 0,0 13,8 100,0

João Pessoa 61,0 32,2 1,1 5,7 100,0

Recife 43,0 43,5 0,0 13,5 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 58,8 27,8 0,0 13,4 100,0

Salvador 30,4 53,6 6,2 9,8 100,0

 44,8 43,4 1,5 10,4 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 28,3 38,2 25,0 8,6 100,0

Vitória 49,2 37,5 0,0 13,4 100,0

Rio de Janeiro 21,2 42,5 9,1 27,2 100,0

São Paulo 21,3 16,2 60,4 2,2 100,0

 24,6 28,9 37,1 9,4 100,0

Sul

Curitiba 58,6 20,7 7,2 13,5 100,0

Florianópolis 37,7 43,9 0,0 18,3 100,0

Porto Alegre 22,1 64,0 1,4 12,6 100,0

 41,8 40,0 3,0 15,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 70,1 23,1 0,0 6,7 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Goiânia 15,7 45,4 28,9 10,0 100,0

Distrito Federal 15,9 75,7 0,0 8,4 100,0

 24,4 44,8 19,8 11,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.2.a – Percentual de usuários que consegue marcar atendimentos com o profissional dentista na sua unidade 
de saúde, considerando-se o tempo de espera, segundo as regiões, as unidades da Federação e o 
Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quanto tempo você esperou para ser atendido(a)?

TotalAté 5  
minutos

De 6 a 15 
minutos

De 16 a 30 
minutos

De 31 
minutos a 1 

hora

De 1 hora a 
1 hora e 30 

minutos

Mais de 1 
hora e 30 
minutos

Não sabe/não 
respondeu

Brasil  23,6 29,3 30,4 11,1 1,8 1,3 2,4 100,0

Norte

Rondônia 21,4 42,9 28,6 7,1 0,0 0,0 0,0 100,0

Acre 0,0 50,0 0,0 25,0 25,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 38,9 25,0 23,6 8,3 2,8 1,4 0,0 100,0

Roraima 14,3 28,6 14,3 28,6 14,3 0,0 0,0 100,0

Pará 27,4 27,4 25,7 15,9 0,0 0,9 2,7 100,0

Amapá 27,8 16,7 33,3 11,1 0,0 5,6 5,6 100,0

Tocantins 22,7 30,9 30,9 10,9 4,5 0,0 0,0 100,0

 27,5 28,4 26,9 12,4 2,7 0,9 1,2 100,0

Nordeste

Maranhão 17,1 43,9 26,8 4,9 7,3 0,0 0,0 100,0

Piauí 21,8 33,6 28,6 13,4 0,8 1,7 0,0 100,0

Ceará 27,6 28,9 29,6 8,9 0,7 1,3 3,0 100,0

Rio Grande do Norte 26,3 28,9 25,6 13,9 1,9 0,8 2,6 100,0

Paraíba 32,3 28,0 26,3 9,1 1,4 1,4 1,4 100,0

Pernambuco 31,8 25,3 28,7 8,8 1,1 1,1 3,1 100,0

Alagoas 27,8 26,1 31,8 9,7 2,8 0,6 1,1 100,0

Sergipe 28,1 23,3 28,8 11,0 3,4 2,1 3,4 100,0

Bahia 27,4 28,0 26,0 10,9 1,6 1,5 4,6 100,0

 28,2 28,0 27,7 10,3 1,6 1,3 2,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 20,0 31,0 35,2 10,2 1,2 0,5 1,9 100,0

Espírito Santo 20,5 26,7 25,5 16,8 4,3 1,2 5,0 100,0

Rio de Janeiro 28,8 26,3 31,9 9,6 0,3 1,5 1,5 100,0

São Paulo 18,7 30,8 32,9 12,5 2,7 0,7 1,7 100,0

 20,7 30,0 33,3 11,4 1,9 0,8 2,0 100,0

Sul

Paraná 20,4 31,3 32,6 9,7 1,0 1,8 3,3 100,0

Santa Catarina 17,7 32,3 31,8 11,7 1,4 3,2 2,0 100,0

Rio Grande do Sul 19,6 30,0 30,0 14,9 2,2 1,2 2,0 100,0

 19,1 31,3 31,4 12,2 1,6 2,2 2,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 23,9 25,0 35,9 8,7 4,3 0,0 2,2 100,0

Mato Grosso 29,2 31,3 16,7 4,2 4,2 2,1 12,5 100,0

Goiás 24,4 28,1 30,0 10,6 3,2 0,9 2,8 100,0

Distrito Federal 0,0 14,3 42,9 42,9 0,0 0,0 0,0 100,0

 24,5 27,5 29,9 9,9 3,6 0,8 3,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.2.b – Percentual de usuários que consegue marcar atendimentos com o profissional dentista na sua unidade 
de saúde, considerando-se o tempo de espera, segundo as regiões, os municípios das capitais e o 
Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quanto tempo você esperou para ser atendido(a)?

TotalAté 5  
minutos

De 6 a 15 
minutos

De 16 a 
30  

minutos

De 31 
minutos a 1 

hora

De 1 hora a 
1 hora e 30 

minutos

Mais de 1 
hora e 30 
minutos

Não sabe/não 
respondeu

Brasil  23,6 29,3 30,4 11,1 1,8 1,3 2,4 100,0

Norte

Porto Velho 10,0 50,0 30,0 10,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 25,0 0,0 75,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 33,3 0,0 33,3 33,3 0,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 40,0 46,7 6,7 6,7 0,0 0,0 100,0

 10,8 32,4 43,2 8,1 5,4 0,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 23,5 23,5 41,2 5,9 5,9 0,0 0,0 100,0

Natal 23,1 23,1 30,8 15,4 0,0 0,0 7,7 100,0

João Pessoa 18,9 32,1 39,6 7,5 0,0 0,0 1,9 100,0

Recife 19,2 28,3 36,4 12,1 3,0 1,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 20,6 23,5 41,2 8,8 2,9 2,9 0,0 100,0

Salvador 38,1 23,8 33,3 0,0 0,0 0,0 4,8 100,0

 21,5 27,4 37,6 9,3 2,1 0,8 1,3 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 7,9 33,2 39,5 15,3 2,1 0,5 1,6 100,0

Vitória 20,0 25,5 25,5 21,8 1,8 1,8 3,6 100,0

Rio de Janeiro 21,2 31,3 34,3 8,1 0,0 3,0 2,0 100,0

São Paulo 11,3 29,4 41,6 10,9 4,1 0,5 2,3 100,0

 12,7 30,6 38,1 12,9 2,5 1,1 2,1 100,0

Sul

Curitiba 17,6 29,4 38,2 7,4 0,0 4,4 2,9 100,0

Florianópolis 12,5 21,4 37,5 23,2 1,8 1,8 1,8 100,0

Porto Alegre 18,2 63,6 18,2 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 15,6 28,9 36,3 13,3 0,7 3,0 2,2 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 12,5 41,7 37,5 4,2 0,0 0,0 4,2 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 36,0 16,0 36,0 4,0 4,0 0,0 4,0 100,0

Distrito Federal 0,0 14,3 42,9 42,9 0,0 0,0 0,0 100,0

 21,4 26,8 37,5 8,9 1,8 0,0 3,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.3.a – Percentual de usuários que tem a próxima consulta marcada até o final do tratamento, segundo as 
regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) já sai da consulta com a próxima marcada até o final 
do tratamento?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  61,1 37,3 1,6 100,0

Norte

Rondônia 46,6 52,6 0,9 100,0

Acre 60,0 40,0 0,0 100,0

Amazonas 45,2 53,9 0,9 100,0

Roraima 38,7 61,3 0,0 100,0

Pará 44,6 55,4 0,0 100,0

Amapá 33,3 64,8 1,9 100,0

Tocantins 76,0 24,0 0,0 100,0

 51,3 48,3 0,4 100,0

Nordeste

Maranhão 50,8 48,6 0,6 100,0

Piauí 51,3 45,2 3,5 100,0

Ceará 58,2 41,2 0,6 100,0

Rio Grande do Norte 49,2 49,3 1,5 100,0

Paraíba 48,0 51,4 0,6 100,0

Pernambuco 39,2 60,2 0,6 100,0

Alagoas 51,1 48,4 0,5 100,0

Sergipe 46,1 53,9 0,0 100,0

Bahia 53,2 42,8 4,0 100,0

 50,0 48,3 1,6 100,0

Sudeste

Minas Gerais 73,9 24,7 1,4 100,0

Espírito Santo 76,5 23,1 0,4 100,0

Rio de Janeiro 79,9 19,5 0,7 100,0

São Paulo 76,4 19,8 3,8 100,0

 75,7 22,2 2,1 100,0

Sul

Paraná 68,9 30,0 1,1 100,0

Santa Catarina 68,5 29,8 1,7 100,0

Rio Grande do Sul 54,5 44,8 0,7 100,0

 63,7 35,1 1,2 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 72,6 26,0 1,4 100,0

Mato Grosso 65,5 33,3 1,2 100,0

Goiás 69,8 29,2 1,0 100,0

Distrito Federal 58,8 41,2 0,0 100,0

 69,7 29,1 1,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.3.b – Percentual de usuários que tem a próxima consulta marcada até o final do tratamento, segundo as 
regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) já sai da consulta com a próxima marcada até o final 
do tratamento?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  61,1 37,3 1,6 100,0

Norte

Porto Velho 56,4 43,6 0,0 100,0

Rio Branco 33,3 66,7 0,0 100,0

Manaus 88,4 11,6 0,0 100,0

Boa Vista 46,2 53,8 0,0 100,0

Belém 66,7 33,3 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 83,0 17,0 0,0 100,0

 69,5 30,5 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 67,6 32,4 0,0 100,0

Natal 62,9 37,1 0,0 100,0

João Pessoa 45,5 54,0 0,4 100,0

Recife 39,3 60,7 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 60,5 39,5 0,0 100,0

Salvador 72,9 25,4 1,7 100,0

 49,6 50,1 0,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 79,6 19,1 1,3 100,0

Vitória 70,2 29,8 0,0 100,0

Rio de Janeiro 82,4 16,9 0,7 100,0

São Paulo 69,8 25,2 5,0 100,0

 75,3 22,1 2,6 100,0

Sul

Curitiba 71,6 27,5 1,0 100,0

Florianópolis 67,9 32,1 0,0 100,0

Porto Alegre 79,6 20,4 0,0 100,0

 71,3 28,2 0,5 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 74,5 25,5 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 73,9 25,0 1,1 100,0

Distrito Federal 58,8 41,2 0,0 100,0

 72,9 26,6 0,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.4.a – Percentual de usuários que, na última vez em que apresentou algum problema de urgência na boca, 
procurou atendimento, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Na última vez em que o(a) senhor(a) teve algum problema de urgência na 
boca (dor, sangramento, quebra de dente etc.) procurou atendimento?

Total

Sim Não
Não teve problema 

de urgência
Não sabe/não respondeu/

não lembra

Brasil  38,4 14,1 47,1 0,4 100,0

Norte

Rondônia 19,8 31,9 47,4 0,9 100,0

Acre 32,0 40,0 28,0 0,0 100,0

Amazonas 41,6 27,2 30,8 0,3 100,0

Roraima 41,9 11,3 45,2 1,6 100,0

Pará 36,7 19,1 44,0 0,2 100,0

Amapá 41,9 22,9 35,2 0,0 100,0

Tocantins 43,8 10,4 45,6 0,3 100,0

 38,6 20,2 40,8 0,3 100,0

Nordeste

Maranhão 32,0 24,9 42,5 0,6 100,0

Piauí 27,9 11,9 59,8 0,4 100,0

Ceará 37,0 11,7 51,2 0,1 100,0

Rio Grande do Norte 35,7 11,6 52,0 0,8 100,0

Paraíba 31,1 22,6 46,0 0,3 100,0

Pernambuco 28,3 14,7 56,8 0,2 100,0

Alagoas 34,0 9,9 55,9 0,3 100,0

Sergipe 41,6 17,0 41,0 0,4 100,0

Bahia 36,0 14,1 49,5 0,4 100,0

 33,8 14,7 51,2 0,3 100,0

Sudeste

Minas Gerais 39,1 14,9 45,8 0,2 100,0

Espírito Santo 47,2 10,4 41,9 0,4 100,0

Rio de Janeiro 47,0 11,1 41,5 0,4 100,0

São Paulo 42,9 14,0 42,8 0,3 100,0

 41,9 13,8 44,0 0,3 100,0

Sul

Paraná 46,1 11,5 42,1 0,3 100,0

Santa Catarina 42,6 8,3 48,7 0,4 100,0

Rio Grande do Sul 43,0 9,3 46,2 1,5 100,0

 43,6 9,4 46,2 0,7 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 32,2 36,1 31,7 0,0 100,0

Mato Grosso 29,7 14,9 54,6 0,8 100,0

Goiás 43,8 14,7 41,3 0,3 100,0

Distrito Federal 58,8 17,6 23,5 0,0 100,0

 38,1 21,0 40,6 0,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.4.b – Percentual de usuários que, na última vez em que apresentou algum problema de urgência na boca, 
procurou atendimento, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Na última vez em que o(a) senhor(a) teve algum problema de urgência na 
boca (dor, sangramento, quebra de dente etc.) procurou atendimento?

Total

Sim Não
Não teve 

problema de 
urgência

Não sabe/não respondeu/
não lembra

Brasil  38,4 14,1 47,1 0,4 100,0

Norte

Porto Velho 24,4 24,4 50,0 1,3 100,0

Rio Branco 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 41,9 32,6 25,6 0,0 100,0

Boa Vista 46,2 15,4 30,8 7,7 100,0

Belém 50,0 50,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 51,1 19,1 29,8 0,0 100,0

 36,8 26,3 35,8 1,1 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 39,4 9,9 50,7 0,0 100,0

Natal 65,7 14,3 20,0 0,0 100,0

João Pessoa 33,9 22,3 43,8 0,0 100,0

Recife 45,0 16,9 37,8 0,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 43,9 16,7 39,5 0,0 100,0

Salvador 49,2 15,3 35,6 0,0 100,0

 42,6 17,5 39,8 0,1 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 39,6 21,6 38,5 0,3 100,0

Vitória 57,6 13,2 28,5 0,7 100,0

Rio de Janeiro 41,4 15,1 43,2 0,4 100,0

São Paulo 40,0 14,8 44,6 0,6 100,0

 41,7 17,1 40,8 0,5 100,0

Sul

Curitiba 42,2 12,7 45,1 0,0 100,0

Florianópolis 64,2 14,9 20,9 0,0 100,0

Porto Alegre 36,7 12,2 51,0 0,0 100,0

 49,1 13,4 37,5 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 48,9 30,9 20,2 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 39,8 21,6 37,5 1,1 100,0

Distrito Federal 58,8 17,6 23,5 0,0 100,0

 45,7 25,6 28,1 0,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.5.a – Percentual de usuários que, na última vez em que apresentou algum problema de urgência na boca, 
procurou atendimento, por local onde foi procurado o atendimento, segundo as regiões, as unidades 
da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Onde o(a) senhor(a) procurou atendimento?

Na sua unidade 
de saúde

Em outro(s) 
local(is)

Em outra 
unidade de 

saúde

Em hospital 
público

Em hospital  
particular

Brasil  87,2 0,8 4,0 1,8 0,5

Norte

Rondônia 95,7 0,0 0,0 4,3 0,0

Acre 87,5 0,0 0,0 0,0 0,0

Amazonas 77,7 2,9 7,2 4,3 0,7

Roraima 69,2 0,0 7,7 19,2 0,0

Pará 83,6 1,6 6,0 3,8 2,2

Amapá 79,5 0,0 6,8 2,3 0,0

Tocantins 90,5 0,0 4,7 0,7 0,7

 83,5 1,2 5,8 3,7 1,1

Nordeste

Maranhão 87,9 0,0 1,7 5,2 0,0

Piauí 81,7 1,0 5,6 3,6 2,5

Ceará 84,9 0,4 4,9 3,3 1,2

Rio Grande do Norte 83,2 1,1 4,5 6,1 0,5

Paraíba 89,3 1,3 3,8 2,5 0,0

Pernambuco 87,0 0,4 4,5 3,0 0,6

Alagoas 86,6 2,0 5,1 2,4 0,4

Sergipe 83,0 0,4 4,8 2,6 0,4

Bahia 86,8 0,9 3,6 1,8 0,8

 85,9 0,9 4,3 3,0 0,8

Sudeste

Minas Gerais 89,6 0,4 4,0 0,9 0,3

Espírito Santo 85,7 2,2 2,2 0,9 0,4

Rio de Janeiro 85,2 0,7 5,1 0,5 0,0

São Paulo 90,8 0,9 3,0 0,6 0,2

 89,2 0,8 3,6 0,7 0,2

Sul

Paraná 88,2 0,6 4,1 0,8 0,4

Santa Catarina 86,3 0,6 3,7 0,5 0,0

Rio Grande do Sul 89,7 0,8 2,0 0,8 0,4

 87,9 0,7 3,2 0,7 0,2

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 85,1 0,0 5,2 0,0 0,0

Mato Grosso 89,2 0,0 4,1 0,0 1,4

Goiás 85,9 0,3 4,7 1,9 0,6

Distrito Federal 70,0 0,0 0,0 20,0 0,0

 85,8 0,2 4,7 1,5 0,6

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012. Continua
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Tabela 4.1.5.a – Percentual de usuários que, na última vez em que apresentou algum problema de urgência na boca, 
procurou atendimento, por local onde foi procurado o atendimento, segundo as regiões, as unidades 
da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Onde o(a) senhor(a) procurou atendimento?

Em clínica 
particular

Em pronto 
atendimento 24 

horas

Em pronto-
socorro 24 

horas

Em centro de 
especialidades 

odontológicas (CEO)

Em 
consultório 
particular

Total

Brasil  2,5 0,7 0,4 0,6 1,6 100,0

Norte

Rondônia 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Acre 12,5 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 3,6 1,4 0,7 0,7 0,7 100,0

Roraima 3,8 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Pará 0,0 0,5 0,0 0,5 1,6 100,0

Amapá 4,5 0,0 2,3 2,3 2,3 100,0

Tocantins 1,4 0,7 0,0 0,7 0,7 100,0

 1,9 0,7 0,4 0,7 1,1 100,0

Nordeste

Maranhão 1,7 0,0 1,7 0,0 1,7 100,0

Piauí 4,1 0,0 1,5 0,0 0,0 100,0

Ceará 2,7 0,0 0,0 1,8 0,7 100,0

Rio Grande do Norte 2,1 0,3 0,5 1,3 0,5 100,0

Paraíba 1,5 0,2 0,2 0,4 0,8 100,0

Pernambuco 0,8 2,4 0,0 0,6 0,6 100,0

Alagoas 2,4 0,0 0,4 0,4 0,4 100,0

Sergipe 3,0 1,3 0,9 0,4 3,0 100,0

Bahia 4,2 0,1 0,0 0,4 1,4 100,0

 2,7 0,5 0,3 0,8 1,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 2,2 0,4 0,1 0,5 1,6 100,0

Espírito Santo 4,8 2,2 0,0 0,0 1,7 100,0

Rio de Janeiro 2,1 1,6 0,7 1,4 2,8 100,0

São Paulo 1,3 0,4 1,2 0,1 1,3 100,0

 2,1 0,7 0,6 0,4 1,7 100,0

Sul

Paraná 2,1 0,6 0,4 0,0 3,0 100,0

Santa Catarina 3,7 1,7 0,1 0,6 2,8 100,0

Rio Grande do Sul 2,4 0,4 0,4 0,4 2,5 100,0

 2,8 1,0 0,3 0,4 2,8 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 2,2 5,2 1,5 0,0 0,7 100,0

Mato Grosso 2,7 0,0 0,0 1,4 1,4 100,0

Goiás 4,1 0,6 0,3 0,3 1,3 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 10,0 100,0

 3,4 1,7 0,6 0,4 1,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.

Conclusão 
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Tabela 4.1.5.b – Percentual de usuários que, na última vez em que apresentou algum problema de urgência na boca, 
procurou atendimento, por local onde foi procurado o atendimento, segundo as regiões, os municípios 
das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Onde o(a) senhor(a) procurou atendimento?

Na sua unidade 
de saúde

Em outro(s) 
local(is)

Em outra 
unidade de 

saúde

Em hospital 
público

Em hospital  
particular

Brasil  87,2 0,8 4,0 1,8 0,5

Norte

Porto Velho 94,7 0,0 0,0 5,3 0,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 66,7 5,6 11,1 0,0 0,0

Boa Vista 83,3 0,0 0,0 0,0 0,0

Belém 33,3 0,0 33,3 0,0 0,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 79,2 0,0 8,3 0,0 0,0

 78,6 1,4 7,1 1,4 0,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 92,9 0,0 0,0 0,0 0,0

Natal 82,6 0,0 4,3 0,0 0,0

João Pessoa 89,5 1,3 3,9 2,6 0,0

Recife 87,2 0,7 3,4 4,0 0,7

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 84,0 0,0 4,0 4,0 0,0

Salvador 82,8 0,0 3,4 0,0 0,0

 87,0 0,6 3,4 2,8 0,3

Sudeste

Belo Horizonte 96,7 0,0 0,8 1,3 0,0

Vitória 86,2 3,4 1,1 1,1 1,1

Rio de Janeiro 95,7 0,0 1,7 0,0 0,0

São Paulo 94,1 0,4 0,7 1,1 0,0

 94,2 0,6 1,0 1,0 0,1

Sul

Curitiba 93,0 1,2 1,2 2,3 0,0

Florianópolis 88,4 0,0 1,2 2,3 0,0

Porto Alegre 83,3 5,6 0,0 5,6 0,0

 90,0 1,1 1,1 2,6 0,0

Centro-Oeste

Campo Grande 78,3 0,0 6,5 0,0 0,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 94,3 0,0 5,7 0,0 0,0

Distrito Federal 70,0 0,0 0,0 20,0 0,0

 83,5 0,0 5,5 2,2 0,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012. Continua
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Tabela 4.1.5.b – Percentual de usuários que, na última vez em que apresentou algum problema de urgência na boca, 
procurou atendimento, por local onde foi procurado o atendimento, segundo as regiões, os municípios 
das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Onde o(a) senhor(a) procurou atendimento?

Em clínica 
particular

Em pronto 
atendimento 24 

horas

Em pronto-
socorro 24 

horas

Em centro de 
especialidades 

odontológicas (CEO)

Em 
consultório 
particular

Total

Brasil  2,5 0,7 0,4 0,6 1,6 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 5,6 11,1 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Belém 0,0 33,3 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 8,3 4,2 0,0 0,0 0,0 100,0

 5,7 5,7 0,0 0,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 0,0 0,0 0,0 7,1 0,0 100,0

Natal 4,3 0,0 4,3 4,3 0,0 100,0

João Pessoa 0,0 1,3 0,0 0,0 1,3 100,0

Recife 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 2,0 2,0 2,0 0,0 2,0 100,0

Salvador 6,9 3,4 0,0 0,0 3,4 100,0

 1,1 2,5 0,6 0,8 0,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 0,4 0,4 0,4 0,0 0,0 100,0

Vitória 2,3 3,4 0,0 0,0 1,1 100,0

Rio de Janeiro 0,9 0,9 0,0 0,0 0,9 100,0

São Paulo 0,7 0,4 0,4 0,4 1,9 100,0

 0,8 0,8 0,3 0,1 1,0 100,0

Sul

Curitiba 1,2 0,0 1,2 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 3,5 4,7 0,0 0,0 0,0 100,0

Porto Alegre 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0 100,0

 2,1 2,1 1,1 0,0 0,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 15,2 0,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 10,0 100,0

 0,0 7,7 0,0 0,0 1,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.

Conclusão 
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Tabela 4.1.6.a – Percentual de usuários que, na última vez em que apresentou algum problema de urgência na boca, 
foi atendido na sua unidade de saúde na mesma hora, sem consulta marcada, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) conseguiu ser atendido(a) na sua unidade de saúde 
na mesma hora sem consulta marcada?

Total

Sim Não

Brasil  81,7 18,3 100,0

Norte

Rondônia 63,6 36,4 100,0

Acre 57,1 42,9 100,0

Amazonas 66,7 33,3 100,0

Roraima 38,9 61,1 100,0

Pará 73,9 26,1 100,0

Amapá 51,4 48,6 100,0

Tocantins 82,1 17,9 100,0

 70,9 29,1 100,0

Nordeste

Maranhão 80,4 19,6 100,0

Piauí 73,9 26,1 100,0

Ceará 81,1 18,9 100,0

Rio Grande do Norte 84,2 15,8 100,0

Paraíba 82,2 17,8 100,0

Pernambuco 82,1 17,9 100,0

Alagoas 80,0 20,0 100,0

Sergipe 76,4 23,6 100,0

Bahia 82,2 17,8 100,0

 81,2 18,8 100,0

Sudeste

Minas Gerais 83,2 16,8 100,0

Espírito Santo 81,3 18,7 100,0

Rio de Janeiro 87,8 12,2 100,0

São Paulo 85,9 14,1 100,0

 84,7 15,3 100,0

Sul

Paraná 83,6 16,4 100,0

Santa Catarina 84,0 16,0 100,0

Rio Grande do Sul 77,3 22,7 100,0

 81,5 18,5 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 80,7 19,3 100,0

Mato Grosso 72,7 27,3 100,0

Goiás 79,2 20,8 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 79,0 21,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.6.b – Percentual de usuários que, na última vez em que apresentou algum problema de urgência na boca, 
foi atendido na sua unidade de saúde na mesma hora, sem consulta marcada, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) conseguiu ser atendido(a) na sua unidade de saúde 
na mesma hora sem consulta marcada?

Total

Sim Não

Brasil  81,7 18,3 100,0

Norte

Porto Velho 55,6 44,4 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0

Manaus 66,7 33,3 100,0

Boa Vista 60,0 40,0 100,0

Belém 100,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0

Palmas 78,9 21,1 100,0

 67,3 32,7 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 65,4 34,6 100,0

Natal 68,4 31,6 100,0

João Pessoa 77,9 22,1 100,0

Recife 76,2 23,8 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0

Aracaju 81,0 19,0 100,0

Salvador 87,5 12,5 100,0

 76,7 23,3 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 82,3 17,7 100,0

Vitória 73,3 26,7 100,0

Rio de Janeiro 90,0 10,0 100,0

São Paulo 87,0 13,0 100,0

 84,3 15,7 100,0

Sul

Curitiba 85,0 15,0 100,0

Florianópolis 73,7 26,3 100,0

Porto Alegre 73,3 26,7 100,0

 78,9 21,1 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 66,7 33,3 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0

Goiânia 75,8 24,2 100,0

Distrito Federal 100,0 0,0 100,0

 73,7 26,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.7.a – Percentual de usuários que, na última vez em que apresentou algum problema de urgência na boca, foi 
atendido na sua unidade de saúde na mesma hora, sem consulta marcada, por tempo de espera para o 
atendimento, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quanto tempo você esperou para ser atendido(a)?

TotalAté 5 
minutos

De 6 a 15 
minutos

De 16 a 30 
minutos

De 31 
minutos a 1 

hora

De 1 hora a 
1 hora e 30 

minutos

Mais de 1 
hora e 30 
minutos

Não sabe/
não  

respondeu

Brasil  23,6 29,3 30,4 11,1 1,8 1,3 2,4 100,0

Norte

Rondônia 21,4 42,9 28,6 7,1 0,0 0,0 0,0 100,0

Acre 0,0 50,0 0,0 25,0 25,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 38,9 25,0 23,6 8,3 2,8 1,4 0,0 100,0

Roraima 14,3 28,6 14,3 28,6 14,3 0,0 0,0 100,0

Pará 27,4 27,4 25,7 15,9 0,0 0,9 2,7 100,0

Amapá 27,8 16,7 33,3 11,1 0,0 5,6 5,6 100,0

Tocantins 22,7 30,9 30,9 10,9 4,5 0,0 0,0 100,0

 27,5 28,4 26,9 12,4 2,7 0,9 1,2 100,0

Nordeste

Maranhão 17,1 43,9 26,8 4,9 7,3 0,0 0,0 100,0

Piauí 21,8 33,6 28,6 13,4 0,8 1,7 0,0 100,0

Ceará 27,6 28,9 29,6 8,9 0,7 1,3 3,0 100,0

Rio Grande do Norte 26,3 28,9 25,6 13,9 1,9 0,8 2,6 100,0

Paraíba 32,3 28,0 26,3 9,1 1,4 1,4 1,4 100,0

Pernambuco 31,8 25,3 28,7 8,8 1,1 1,1 3,1 100,0

Alagoas 27,8 26,1 31,8 9,7 2,8 0,6 1,1 100,0

Sergipe 28,1 23,3 28,8 11,0 3,4 2,1 3,4 100,0

Bahia 27,4 28,0 26,0 10,9 1,6 1,5 4,6 100,0

 28,2 28,0 27,7 10,3 1,6 1,3 2,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 20,0 31,0 35,2 10,2 1,2 0,5 1,9 100,0

Espírito Santo 20,5 26,7 25,5 16,8 4,3 1,2 5,0 100,0

Rio de Janeiro 28,8 26,3 31,9 9,6 0,3 1,5 1,5 100,0

São Paulo 18,7 30,8 32,9 12,5 2,7 0,7 1,7 100,0

 20,7 30,0 33,3 11,4 1,9 0,8 2,0 100,0

Sul

Paraná 20,4 31,3 32,6 9,7 1,0 1,8 3,3 100,0

Santa Catarina 17,7 32,3 31,8 11,7 1,4 3,2 2,0 100,0

Rio Grande do Sul 19,6 30,0 30,0 14,9 2,2 1,2 2,0 100,0

 19,1 31,3 31,4 12,2 1,6 2,2 2,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 23,9 25,0 35,9 8,7 4,3 0,0 2,2 100,0

Mato Grosso 29,2 31,3 16,7 4,2 4,2 2,1 12,5 100,0

Goiás 24,4 28,1 30,0 10,6 3,2 0,9 2,8 100,0

Distrito Federal 0,0 14,3 42,9 42,9 0,0 0,0 0,0 100,0

 24,5 27,5 29,9 9,9 3,6 0,8 3,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.7.b – Percentual de usuários que, na última vez em que apresentou algum problema de urgência na boca, foi 
atendido na sua unidade de saúde na mesma hora, sem consulta marcada, por tempo de espera para o 
atendimento, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quanto tempo você esperou para ser atendido(a)?

TotalAté 5 
minutos

De 6 a 15 
minutos

De 16 a 
30  

minutos

De 31 
minutos a 1 

hora

De 1 hora a 
1 hora e 30 

minutos

Mais de 1 
hora e 30 
minutos

Não sabe/
não  

respondeu

Brasil  23,6 29,3 30,4 11,1 1,8 1,3 2,4 100,0

Norte

Porto Velho 10,0 50,0 30,0 10,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 25,0 0,0 75,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 33,3 0,0 33,3 33,3 0,0 0,0 100,0

Belém 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 40,0 46,7 6,7 6,7 0,0 0,0 100,0

 10,8 32,4 43,2 8,1 5,4 0,0 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 23,5 23,5 41,2 5,9 5,9 0,0 0,0 100,0

Natal 23,1 23,1 30,8 15,4 0,0 0,0 7,7 100,0

João Pessoa 18,9 32,1 39,6 7,5 0,0 0,0 1,9 100,0

Recife 19,2 28,3 36,4 12,1 3,0 1,0 0,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 20,6 23,5 41,2 8,8 2,9 2,9 0,0 100,0

Salvador 38,1 23,8 33,3 0,0 0,0 0,0 4,8 100,0

 21,5 27,4 37,6 9,3 2,1 0,8 1,3 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 7,9 33,2 39,5 15,3 2,1 0,5 1,6 100,0

Vitória 20,0 25,5 25,5 21,8 1,8 1,8 3,6 100,0

Rio de Janeiro 21,2 31,3 34,3 8,1 0,0 3,0 2,0 100,0

São Paulo 11,3 29,4 41,6 10,9 4,1 0,5 2,3 100,0

 12,7 30,6 38,1 12,9 2,5 1,1 2,1 100,0

Sul

Curitiba 17,6 29,4 38,2 7,4 0,0 4,4 2,9 100,0

Florianópolis 12,5 21,4 37,5 23,2 1,8 1,8 1,8 100,0

Porto Alegre 18,2 63,6 18,2 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 15,6 28,9 36,3 13,3 0,7 3,0 2,2 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 12,5 41,7 37,5 4,2 0,0 0,0 4,2 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 36,0 16,0 36,0 4,0 4,0 0,0 4,0 100,0

Distrito Federal 0,0 14,3 42,9 42,9 0,0 0,0 0,0 100,0

 21,4 26,8 37,5 8,9 1,8 0,0 3,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.8.a – Percentual de usuários que, na última vez em que apresentou algum problema de urgência na boca, 
não procurou atendimento na sua unidade de saúde por justificativa dos usuários, segundo as regiões, 
as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Por que você não procurou sua unidade de saúde para o atendimento?

Total
Porque 
precisa 
chegar 

cedo

Porque 
precisa 
pegar 
ficha

Porque a 
UBS não 

atende sem 
consulta 
marcada

Porque 
não há 

profissional 
na unidade

Porque a 
UBS não 
atende à 
urgência

Porque a 
unidade 

estava fechada 
no momento 
da urgência

Outros

Brasil  1,6 3,7 6,6 11,3 14,4 19,5 43,1 100,0

Norte

Rondônia 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Acre 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Amazonas 0,0 6,5 12,9 19,4 19,4 9,7 32,3 100,0

Roraima 0,0 12,5 0,0 12,5 50,0 12,5 12,5 100,0

Pará 0,0 3,3 13,3 13,3 23,3 10,0 36,7 100,0

Amapá 0,0 0,0 22,2 11,1 22,2 11,1 33,3 100,0

Tocantins 0,0 0,0 7,1 0,0 14,3 14,3 64,3 100,0

 0,0 4,3 11,7 12,8 23,4 10,6 37,2 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 14,3 0,0 0,0 28,6 28,6 28,6 100,0

Piauí 0,0 0,0 5,6 19,4 22,2 13,9 38,9 100,0

Ceará 3,0 5,0 5,0 12,9 10,9 25,7 37,6 100,0

Rio Grande do Norte 1,6 9,4 4,7 17,2 7,8 23,4 35,9 100,0

Paraíba 3,9 3,9 2,0 11,8 17,6 15,7 45,1 100,0

Pernambuco 0,0 4,7 7,8 14,1 15,6 29,7 28,1 100,0

Alagoas 0,0 2,9 2,9 17,6 11,8 32,4 32,4 100,0

Sergipe 0,0 0,0 7,7 25,6 15,4 12,8 38,5 100,0

Bahia 0,0 3,2 6,3 11,9 11,9 19,8 46,8 100,0

 1,1 4,2 5,4 14,8 13,4 22,2 38,9 100,0

Sudeste

Minas Gerais 0,7 2,1 6,4 9,9 16,3 15,6 48,9 100,0

Espírito Santo 0,0 3,0 3,0 0,0 15,2 9,1 69,7 100,0

Rio de Janeiro 1,6 1,6 4,7 17,2 10,9 18,8 45,3 100,0

São Paulo 1,8 1,8 13,6 2,7 18,2 16,4 45,4 100,0

 1,1 2,0 8,0 8,0 15,8 15,8 49,2 100,0

Sul

Paraná 1,6 3,2 6,3 9,5 7,9 20,6 50,8 100,0

Santa Catarina 2,7 4,5 6,3 8,9 8,9 22,3 46,4 100,0

Rio Grande do Sul 2,7 9,6 5,5 4,1 9,6 21,9 46,6 100,0

 2,4 5,6 6,0 7,7 8,9 21,8 47,6 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 5,0 0,0 0,0 0,0 20,0 40,0 35,0 100,0

Mato Grosso 12,5 0,0 12,5 37,5 0,0 12,5 25,0 100,0

Goiás 4,4 2,2 4,4 13,3 26,7 11,1 37,8 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 66,7 33,3 100,0

 5,3 1,3 3,9 11,8 21,1 21,1 35,5 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.8.b – Percentual de usuários que, na última vez em que apresentou algum problema de urgência na boca, 
não procurou atendimento na sua unidade de saúde, por justificativa dos usuários, segundo as regiões, 
os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Por que você não procurou sua unidade de saúde para o atendimento?

Total
Porque 
precisa 
chegar 

cedo

Porque 
precisa 

pegar ficha

Porque a 
UBS não 

atende sem 
consulta 
marcada

Porque 
não há 

profissional 
na unidade

Porque a 
UBS não 
atende à 
urgência

Porque a 
unidade estava 

fechada no 
momento da 

urgência

Outros

Brasil  1,6 3,7 6,6 11,3 14,4 19,5 42,9 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 0,0 0,0 33,3 0,0 33,3 0,0 33,3 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 0,0 50,0 0,0 0,0 50,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 0,0 0,0 20,0 0,0 40,0 40,0 0,0 100,0

 0,0 6,7 20,0 0,0 46,7 13,3 13,3 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 50,0 0,0 0,0 0,0 0,0 50,0 0,0 100,0

Natal 0,0 25,0 25,0 25,0 0,0 0,0 25,0 100,0

João Pessoa 0,0 0,0 0,0 0,0 25,0 25,0 50,0 100,0

Recife 0,0 5,3 5,3 0,0 36,8 26,3 26,3 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 0,0 0,0 37,5 25,0 0,0 12,5 25,0 100,0

Salvador 0,0 0,0 20,0 0,0 20,0 20,0 40,0 100,0

 2,2 4,3 13,0 6,5 21,7 21,7 30,4 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 12,5 12,5 0,0 0,0 37,5 12,5 25,0 100,0

Vitória 0,0 0,0 8,3 0,0 25,0 16,7 50,0 100,0

Rio de Janeiro 0,0 0,0 20,0 0,0 20,0 40,0 20,0 100,0

São Paulo 0,0 0,0 12,5 0,0 12,5 6,3 68,8 100,0

 2,4 2,4 9,8 0,0 22,0 14,6 48,8 100,0

Sul

Curitiba 0,0 0,0 0,0 0,0 16,7 50,0 33,3 100,0

Florianópolis 10,0 20,0 10,0 10,0 0,0 30,0 20,0 100,0

Porto Alegre 0,0 33,3 0,0 0,0 33,3 0,0 33,3 100,0

 5,3 15,8 5,3 5,3 10,5 31,6 26,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 0,0 0,0 0,0 0,0 30,0 40,0 30,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 0,0 50,0 0,0 0,0 50,0 0,0 0,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 66,7 33,3 100,0

 0,0 6,7 0,0 0,0 26,7 40,0 26,7 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.9.a – Percentual de usuários para os quais foi recomendado o uso de prótese pelo profissional dentista, 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Algum(a) dentista disse que o(a) senhor(a) precisava  
usar prótese?

Total

Sim Não
Nunca fui ao 

dentista
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  24,6 74,4 0,4 0,6 100,0

Norte

Rondônia 19,8 70,7 1,7 7,8 100,0

Acre 24,0 76,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 21,0 78,7 0,0 0,3 100,0

Roraima 22,6 77,4 0,0 0,0 100,0

Pará 21,7 76,9 0,8 0,6 100,0

Amapá 21,0 78,1 1,0 0,0 100,0

Tocantins 17,5 82,2 0,0 0,3 100,0

 20,4 78,1 0,5 0,9 100,0

Nordeste

Maranhão 12,7 86,2 0,0 1,1 100,0

Piauí 20,0 78,3 1,3 0,4 100,0

Ceará 24,4 75,2 0,2 0,2 100,0

Rio Grande do Norte 31,1 68,3 0,3 0,3 100,0

Paraíba 29,2 70,2 0,2 0,5 100,0

Pernambuco 30,1 69,6 0,1 0,3 100,0

Alagoas 27,9 70,7 0,4 0,9 100,0

Sergipe 31,1 68,4 0,2 0,4 100,0

Bahia 24,9 74,5 0,3 0,4 100,0

 26,8 72,5 0,3 0,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 16,1 83,0 0,7 0,2 100,0

Espírito Santo 21,9 77,3 0,6 0,2 100,0

Rio de Janeiro 20,4 77,6 0,4 1,5 100,0

São Paulo 24,4 74,8 0,5 0,4 100,0

 20,0 79,0 0,6 0,4 100,0

Sul

Paraná 28,4 70,8 0,5 0,3 100,0

Santa Catarina 28,1 71,0 0,1 0,7 100,0

Rio Grande do Sul 30,6 67,0 0,4 2,1 100,0

 29,0 69,6 0,3 1,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 25,0 75,0 0,0 0,0 100,0

Mato Grosso 15,3 81,1 2,0 1,6 100,0

Goiás 21,1 76,5 2,2 0,1 100,0

Distrito Federal 5,9 94,1 0,0 0,0 100,0

 21,0 77,1 1,5 0,4 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.1.9.b – Percentual de usuários para os quais foi recomendado o uso de prótese pelo profissional dentista, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Algum(a) dentista disse que o(a) senhor(a) precisava 
usar prótese?

Total

Sim Não
Nunca fui ao 

dentista
Não sabe/não 

respondeu

Brasil  24,6 74,4 0,4 0,6 100,0

Norte

Porto Velho 15,4 73,1 2,6 9,0 100,0

Rio Branco 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 18,6 79,1 0,0 2,3 100,0

Boa Vista 23,1 76,9 0,0 0,0 100,0

Belém 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 19,1 80,9 0,0 0,0 100,0

 16,8 77,9 1,1 4,2 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 22,5 77,5 0,0 0,0 100,0

Natal 37,1 62,9 0,0 0,0 100,0

João Pessoa 34,8 65,2 0,0 0,0 100,0

Recife 36,3 63,1 0,0 0,6 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 32,5 67,5 0,0 0,0 100,0

Salvador 16,9 83,1 0,0 0,0 100,0

 32,9 66,9 0,0 0,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 13,4 85,2 1,2 0,2 100,0

Vitória 25,8 73,5 0,7 0,0 100,0

Rio de Janeiro 17,6 79,5 1,1 1,8 100,0

São Paulo 33,0 65,3 0,7 0,9 100,0

 23,0 75,4 0,9 0,7 100,0

Sul

Curitiba 22,1 77,9 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 20,1 79,1 0,0 0,7 100,0

Porto Alegre 34,7 57,1 2,0 6,1 100,0

 23,0 75,7 0,3 1,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 22,3 77,7 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 25,0 73,9 1,1 0,0 100,0

Distrito Federal 5,9 94,1 0,0 0,0 100,0

 22,1 77,4 0,5 0,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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4.2 Prótese dentária

Tabela 4.2.1.a – Percentual de usuários que fez próteses dentárias em serviços de saúde públicos ou privados, por local 
de realização dos serviços, segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Onde o(a) senhor(a) fez a prótese?

TotalAinda 
não fiz

Na sua 
unidade 

de 
saúde

Em outra 
unidade 
de saúde

Em clínica 
particular 

ou 
consultório 
particular

Em  
centro de 

especialidades 
odontológicas 

(CEO)

Em  
consultório  
particular

Em serviço  
público de  

outro  
município

Em outro(s) 
local(is)

Brasil  23,8 6,0 6,3 30,2 4,4 24,8 2,3 2,1 100,0

Norte

Rondônia 26,1 0,0 4,3 52,2 0,0 4,3 0,0 13,0 100,0

Acre 50,0 0,0 0,0 33,3 16,7 0,0 0,0 0,0 100,0

Amazonas 17,1 0,0 7,1 24,3 7,1 37,1 5,7 1,4 100,0

Roraima 7,1 0,0 0,0 42,9 0,0 42,9 7,1 0,0 100,0

Pará 19,4 3,7 6,5 37,0 4,6 23,1 3,7 1,9 100,0

Amapá 27,3 0,0 0,0 31,8 0,0 31,8 0,0 9,1 100,0

Tocantins 22,0 10,2 8,5 18,6 6,8 30,5 0,0 3,4 100,0

 20,5 3,3 6,0 31,5 5,0 27,5 3,0 3,3 100,0

Nordeste

Maranhão 43,5 4,3 4,3 17,4 8,7 21,7 0,0 0,0 100,0

Piauí 30,5 6,4 1,4 24,1 6,4 23,4 3,5 4,2 100,0

Ceará 22,4 2,5 7,5 29,0 10,7 24,0 1,4 2,5 100,0

Rio Grande do Norte 27,8 2,7 4,2 31,7 4,2 26,0 2,7 0,6 100,0

Paraíba 27,2 3,6 3,6 33,9 5,4 22,3 2,9 1,1 100,0

Pernambuco 24,6 1,0 3,2 31,6 2,1 33,0 1,0 3,6 100,0

Alagoas 27,8 1,9 3,8 30,1 2,4 30,1 1,9 1,9 100,0

Sergipe 31,4 2,3 4,1 33,7 1,7 24,4 1,7 0,6 100,0

Bahia 32,4 4,0 5,6 28,3 3,7 23,1 1,2 1,7 100,0

 27,8 2,9 4,6 30,4 4,7 25,8 1,8 2,0 100,0

Sudeste

Minas Gerais 27,9 12,3 8,6 27,4 2,7 17,2 2,0 2,0 100,0

Espírito Santo 15,0 4,7 4,7 33,6 2,8 34,6 0,9 3,7 100,0

Rio de Janeiro 26,1 3,7 8,0 27,7 8,0 22,9 0,5 3,2 100,0

São Paulo 22,0 10,0 9,1 28,7 3,5 23,1 1,8 1,9 100,0

 24,1 9,7 8,5 28,4 3,7 21,7 1,6 2,2 100,0

Sul

Paraná 12,8 8,2 7,3 29,9 7,9 24,1 7,3 2,4 100,0

Santa Catarina 15,0 10,6 8,0 32,3 4,5 24,5 3,5 1,7 100,0

Rio Grande do Sul 18,7 5,8 4,8 38,4 2,0 24,9 3,4 2,2 100,0

 15,8 8,2 6,6 33,9 4,4 24,5 4,4 2,1 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 26,9 5,8 10,6 8,7 12,5 34,6 1,0 0,0 100,0

Mato Grosso 18,4 10,5 5,3 23,7 2,6 31,6 0,0 7,9 100,0

Goiás 18,2 11,7 12,3 26,0 1,3 24,7 1,9 3,9 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 21,2 9,4 11,1 19,5 5,4 29,0 1,3 3,0 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.2.1.b – Percentual de usuários que fez próteses dentárias em serviços de saúde públicos ou privados, por local 
de realização dos serviços, segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios  
das capitais

Onde o(a) senhor(a) fez a prótese?

TotalAinda 
não fiz

Na sua 
unidade 

de 
saúde

Em outra 
unidade 
de saúde

Em clínica 
particular 

ou 
consultório 
particular

Em  
centro de 

especialidades 
odontológicas 

(CEO)

Em  
consultório  
particular

Em serviço  
público de  

outro  
município

Em outro(s) 
local(is)

Brasil  23,8 6,0 6,3 30,2 4,4 24,8 2,3 2,1 100,0

Norte

Porto Velho 41,7 0,0 8,3 41,7 0,0 8,3 0,0 0,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 37,5 0,0 0,0 50,0 0,0 12,5 0,0 0,0 100,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 66,7 0,0 0,0 33,3 0,0 100,0

Belém 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 11,1 0,0 22,2 44,4 22,2 0,0 0,0 0,0 100,0

 28,1 0,0 9,4 46,9 6,3 6,3 3,1 0,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 31,3 6,3 12,5 18,8 6,3 25,0 0,0 0,0 100,0

Natal 23,1 0,0 0,0 23,1 15,4 30,8 0,0 7,7 100,0

João Pessoa 24,4 2,6 1,3 32,1 7,7 25,6 5,1 1,3 100,0

Recife 18,3 0,0 4,2 42,5 1,7 29,2 1,7 2,5 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 24,3 2,7 2,7 37,8 0,0 27,0 2,7 2,7 100,0

Salvador 80,0 0,0 20,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 24,1 1,5 4,0 35,0 4,0 26,6 2,6 2,2 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 44,4 16,0 3,7 25,9 0,0 9,9 0,0 0,0 100,0

Vitória 17,9 10,3 7,7 38,5 7,7 15,4 0,0 2,6 100,0

Rio de Janeiro 32,7 2,0 4,1 36,7 0,0 24,5 0,0 0,0 100,0

São Paulo 28,7 6,7 6,7 32,3 0,9 22,0 0,4 2,2 100,0

 31,4 8,4 5,9 32,1 1,3 19,1 0,3 1,5 100,0

Sul

Curitiba 22,2 0,0 4,4 53,3 4,4 13,3 2,2 0,0 100,0

Florianópolis 18,5 0,0 3,7 48,1 0,0 18,5 7,4 3,7 100,0

Porto Alegre 41,2 0,0 5,9 35,3 0,0 5,9 5,9 5,9 100,0

 24,7 0,0 4,5 48,3 2,2 13,5 4,5 2,2 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 23,8 4,8 23,8 14,3 14,3 19,0 0,0 0,0 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 27,3 0,0 9,1 22,7 0,0 27,3 0,0 13,6 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0

 25,0 2,3 18,2 18,2 6,8 22,7 0,0 6,8 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.2.2.a – Percentual de usuários que fez próteses dentárias, considerando-se o tempo para receber as próteses, 
segundo as regiões, as unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

Quanto tempo levou para você receber a prótese?

Total
Até 15 dias De 16 a 30 dias Mais de 30 dias

Ainda não  
recebeu

Não sabe/
não respondeu

Brasil  24,0 25,8 18,6 8,3 23,2 100,0

Norte

Rondônia 0,0 0,0 25,0 50,0 25,0 100,0

Acre 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Amazonas 26,7 20,0 6,7 13,3 33,3 100,0

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Pará 27,3 22,7 9,1 4,5 36,4 100,0

Amapá 50,0 0,0 0,0 0,0 50,0 100,0

Tocantins 35,3 23,5 11,8 11,8 17,6 100,0

 27,4 19,4 9,7 11,3 32,3 100,0

Nordeste

Maranhão 0,0 0,0 25,0 25,0 50,0 100,0

Piauí 30,0 10,0 23,3 23,3 13,3 100,0

Ceará 25,0 33,3 12,0 9,3 20,4 100,0

Rio Grande do Norte 39,6 25,0 14,6 8,3 12,5 100,0

Paraíba 20,3 24,3 20,3 6,8 28,4 100,0

Pernambuco 33,3 19,3 10,5 1,8 35,1 100,0

Alagoas 32,0 32,0 20,0 0,0 16,0 100,0

Sergipe 50,0 22,2 16,7 0,0 11,1 100,0

Bahia 34,0 19,8 13,2 11,3 21,7 100,0

 30,2 24,0 15,1 8,5 22,1 100,0

Sudeste

Minas Gerais 22,7 25,3 24,7 9,7 17,5 100,0

Espírito Santo 5,6 16,7 22,2 5,6 50,0 100,0

Rio de Janeiro 15,9 38,6 20,5 2,3 22,7 100,0

São Paulo 12,8 27,4 20,7 14,5 24,6 100,0

 16,7 27,3 22,3 10,9 22,8 100,0

Sul

Paraná 14,8 30,6 26,9 4,6 23,1 100,0

Santa Catarina 27,6 24,3 20,4 4,6 23,0 100,0

Rio Grande do Sul 26,4 33,0 12,1 4,4 24,2 100,0

 23,4 28,5 20,2 4,6 23,4 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 25,8 12,9 29,0 6,5 25,8 100,0

Mato Grosso 30,0 20,0 10,0 20,0 20,0 100,0

Goiás 22,9 29,2 18,8 6,3 22,9 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 100,0

 24,4 22,2 21,1 8,9 23,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.2.2.b – Percentual de usuários que fez próteses dentárias, considerando-se o tempo para receber as próteses, 
segundo as regiões, os municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

Quanto tempo levou para você receber a prótese?

Total
Até 15 dias De 16 a 30 dias Mais de 30 dias

Ainda não  
recebeu

Não sabe/
não respondeu

Brasil  24,0 25,8 18,6 8,3 23,2 100,0

Norte

Porto Velho 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 100,0

Belém 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 75,0 0,0 0,0 0,0 25,0 100,0

 50,0 0,0 0,0 0,0 50,0 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 25,0 75,0 0,0 0,0 0,0 100,0

Natal 66,7 0,0 0,0 0,0 33,3 100,0

João Pessoa 7,1 28,6 28,6 7,1 28,6 100,0

Recife 25,0 25,0 0,0 0,0 50,0 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 50,0 25,0 0,0 0,0 25,0 100,0

Salvador 50,0 0,0 0,0 0,0 50,0 100,0

 25,6 28,2 10,3 2,6 33,3 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 18,8 37,5 12,5 25,0 6,3 100,0

Vitória 0,0 18,2 18,2 0,0 63,6 100,0

Rio de Janeiro 33,3 0,0 0,0 33,3 33,3 100,0

São Paulo 7,9 10,5 15,8 31,6 34,2 100,0

 10,3 17,6 14,7 25,0 32,4 100,0

Sul

Curitiba 0,0 40,0 60,0 0,0 0,0 100,0

Florianópolis 25,0 25,0 0,0 0,0 50,0 100,0

Porto Alegre 0,0 33,3 0,0 0,0 66,7 100,0

 8,3 33,3 25,0 0,0 33,3 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 55,6 0,0 22,2 0,0 22,2 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 0,0 20,0 40,0 20,0 20,0 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 100,0

 3,7 7,9 5,5 74,3 8,6 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.2.3.a – Percentual de usuários para os quais foi recomendado o uso de próteses dentárias pelo profissional 
dentista e que recebeu orientações sobre o uso e o cuidado com as próteses, segundo as regiões, as 
unidades da Federação e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Unidades da  
Federação

O(a) senhor(a) recebeu orientação do dentista sobre o uso e  
cuidados com a prótese?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  65,3 26,3 8,3 100,0

Norte

Rondônia 54,5 27,3 18,2 100,0

Acre 25,0 50,0 25,0 100,0

Amazonas 75,5 24,5 0,0 100,0

Roraima 50,0 50,0 0,0 100,0

Pará 63,2 29,4 7,4 100,0

Amapá 53,3 40,0 6,7 100,0

Tocantins 72,9 16,7 10,4 100,0

 66,2 27,1 6,8 100,0

Nordeste

Maranhão 63,2 26,3 10,5 100,0

Piauí 60,4 26,4 13,2 100,0

Ceará 65,5 28,8 5,8 100,0

Rio Grande do Norte 63,7 26,5 9,7 100,0

Paraíba 55,4 27,0 17,6 100,0

Pernambuco 60,7 32,3 7,0 100,0

Alagoas 56,2 28,8 15,1 100,0

Sergipe 57,0 30,7 12,3 100,0

Bahia 63,7 31,2 5,1 100,0

 61,2 29,4 9,4 100,0

Sudeste

Minas Gerais 63,1 30,5 6,4 100,0

Espírito Santo 70,4 21,1 8,5 100,0

Rio de Janeiro 58,8 27,9 13,2 100,0

São Paulo 73,1 20,3 6,6 100,0

 67,5 25,1 7,5 100,0

Sul

Paraná 71,2 21,8 7,0 100,0

Santa Catarina 76,4 16,7 6,8 100,0

Rio Grande do Sul 70,0 21,0 9,0 100,0

 72,9 19,5 7,6 100,0

Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 64,2 27,4 8,4 100,0

Mato Grosso 69,0 24,1 6,9 100,0

Goiás 58,8 36,0 5,3 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 100,0 100,0

 61,9 31,0 7,1 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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Tabela 4.2.3.b – Percentual de usuários para os quais foi recomendado o uso de próteses dentárias pelo profissional 
dentista e que recebeu orientações sobre o uso e o cuidado com as próteses, segundo as regiões, os 
municípios das capitais e o Distrito Federal, 2012

Regiões 
Municípios das 
capitais

O(a) senhor(a) recebeu orientação do dentista sobre o uso e 
cuidados com a prótese?

Total

Sim Não
Não sabe/não  

respondeu

Brasil  65,3 26,3 8,3 100,0

Norte

Porto Velho 28,6 42,9 28,6 100,0

Rio Branco 0,0 0,0 0,0 0,0

Manaus 25,0 75,0 0,0 100,0

Boa Vista 100,0 0,0 0,0 100,0

Belém 0,0 0,0 0,0 0,0

Macapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Palmas 80,0 20,0 0,0 100,0

 47,1 41,2 11,8 100,0

Nordeste

São Luís 0,0 0,0 0,0 0,0

Teresina 0,0 0,0 0,0 0,0

Fortaleza 69,2 30,8 0,0 100,0

Natal 50,0 40,0 10,0 100,0

João Pessoa 58,5 24,5 17,0 100,0

Recife 65,2 26,1 8,7 100,0

Maceió 0,0 0,0 0,0 0,0

Aracaju 65,2 21,7 13,0 100,0

Salvador 50,0 30,0 20,0 100,0

 61,8 26,4 11,8 100,0

Sudeste

Belo Horizonte 56,7 26,7 16,7 100,0

Vitória 66,7 25,0 8,3 100,0

Rio de Janeiro 41,9 41,9 16,1 100,0

São Paulo 73,5 19,9 6,6 100,0

 65,4 24,4 10,2 100,0

Sul

Curitiba 66,7 14,3 19,0 100,0

Florianópolis 71,4 21,4 7,1 100,0

Porto Alegre 81,8 9,1 9,1 100,0

 71,7 15,2 13,0 100,0

Centro-Oeste

Campo Grande 66,7 27,8 5,6 100,0

Cuiabá 0,0 0,0 0,0 0,0

Goiânia 64,7 29,4 5,9 100,0

Distrito Federal 0,0 0,0 100,0 100,0

 63,9 27,8 8,3 100,0

Fonte: Departamento de Atenção Básica/Ministério da Saúde, dados da Avaliação Externa do Pmaq 2012.
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